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Apresentação e Sumário 
 

O Relatório de Atividades que se submete à apreciação e aprovação do Conselho de Escola tem 

como período de referência o ano de 2021. Apresentam-se os resultados de acordo com os eixos 

estratégicos definidos no Programa de ação da atual direção, bem como um resumo das atividades 

desenvolvidas para dar resposta à crise provocada pela COVID-19. 

 

Importa salientar que o ano de 2021 continuou marcado por uma pandemia que perturbou as 

formas de trabalhar, o desenvolvimento das atividades e as interações entre todos. Apesar dessas 

circunstâncias, enfrentadas através da mobilização de competências e de esforços, em 2021 o ICS 

concluiu o processo de renovação, por mais dez anos, do Estatuto de Laboratório Associado 

(contrato-programa assinado em junho de 2021) e reforçou o desempenho em diversos eixos 

estratégicos e áreas de atividade que estruturam a sua missão. Nalgumas áreas, nomeadamente no 

âmbito da organização de encontros científicos e no acolhimento de investigadores visitantes, os 

resultados ficaram, tal como no primeiro ano de pandemia, aquém das expectativas. 

 

No domínio da investigação, deve destacar-se o reconhecimento da produção científica dos 

investigadores do ICS. O número total de publicações aumentou (444 face a 402 em 2020), e 

manteve-se inalterada a proporção elevada de artigos em revistas científicas indexadas (92% face a 

93% em 2020). Importa também destacar que o número de ‘artigos em revistas’ atingiu o número 

máximo do quinquénio (195), e que o número de artigos indexados e classificados nas bases JCR/ISI 

e Scopus/Scimago nos 1.º e 2.º quartis aumentou significativamente (74 JCR e 116 Scopus em 2021 

face a 45 JCR e 82 Scopus em 2020).  No que diz respeito às publicações em livro, disponibilizados 

por editoras de prestígio e de difusão internacional, verificou-se uma subida na publicação de 

livros/editor (20 face a 16 em 2020) e manteve-se estável o número de livros/autor (7 face a 8 em 

2020).  É interessante assinalar que mais de metade do total de publicações é realizada em 

coautoria, sobretudo com autores externos ao ICS, destacando-se neste âmbito o reforço das redes 

de colaboração internacional na Europa e na América do Sul. 

 

No que se refere aos projetos de investigação e à captação de financiamentos nacionais e 

internacionais, o desempenho manteve-se em relação ao número de projetos financiados - 77 em 

2021, face a 78 em 2020 – registando-se, no entanto, uma descida no valor total contratualizado 

(14 milhões em 2021, face a 14.8 milhões em 2020) devido, sobretudo, à conclusão de dois projetos 

ERC. 

 

Como já foi referido, decresceu ligeiramente a organização de encontros científicos (61 face a 74 

em 2020) e alterou-se nos últimos dois anos o formato para a sua realização. Em 2021, 78% dos 

encontros científicos decorreu na modalidade online, 16% em regime misto e apenas 6% em 

formato presencial.  O regime online representou, assim, mais de três quartos dos encontros 

realizados. Importa, por outro lado, destacar os ciclos de seminários organizados no âmbito dos 

Grupos de Investigação, dos Observatórios, e de várias Comissões especializadas (e.g. Comissão de 

Ética). A atividade desenvolvida nestes ciclos de seminários contribuiu fortemente para reforçar o 

número global de eventos realizados e a interação entre investigadores, técnicos e estudantes. Para 
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além destes eventos realizaram-se outras iniciativas em novos formatos: oficinas, grupos de leitura, 

espaços de discussão nos Hubs.  

 

No domínio da formação científica avançada, em 2021 foi reforçada a colaboração institucional 

com as escolas e os colégios da ULisboa (programas doutorais e de mestrado; preparação de um 

novo doutoramento em Ciências da População) e também com as escolas de outras Universidades, 

nomeadamente, mas não exclusivamente, no âmbito dos programas doutorais interuniversitários 

em que o ICS participa. Os investigadores do ICS continuam a assegurar a supervisão de um número 

elevado de teses, sobretudo ao nível das orientações de doutoramento (218, em 2021; 30 

orientações de mestrado).  Verificou-se um ligeiro aumento do número de teses defendidas (PhD e 

Ms) sob a orientação dos investigadores do ICS - 48 em 2021, face a 45 em 2020. De salientar, ainda, 

que o investimento contínuo na formação avançada tem contribuído não só para o crescimento, 

mas também para uma maior diversificação e internacionalização dos estudantes do ICS: acréscimo 

do número de alunos inscritos em tese de doutoramento no ICS (143 em 2021 face a 138 em 2020); 

diversificação da população estudantil do ICS em termos etários e ao nível da nacionalidade. Em 

2021, pela primeira vez, mais de metade dos alunos inscritos (53,5% face a 47% em 2020) são de 

nacionalidade estrangeira.  Por comparação com o ano anterior, continua a verificar-se uma procura 

crescente de estudantes dos continentes sul-americano (25%), africano (9%), asiático (3%) e da 

América do Norte (4%). 

 

Em 2021, e em termos de formação continuada, prosseguiu a oferta de cursos de pós-graduação 

não conferentes de grau, de formato e duração diversos, com forte ligação aos programas doutorais 

e aos projetos de investigação desenvolvidos no ICS, para atender a lacunas na preparação dos 

estudantes de doutoramento, do ICS ou de outras instituições. No âmbito da participação do ICS no 

programa EUROSUD-Erasmus Mundus International Master in South European Studies, foi 

organizada a Winter School, em formato digital, entre 1 e 5 de fevereiro, que contou com uma 

equipa de 12 investigadores de várias áreas científicas. Da programação inicial das Escolas de Verão 

em 2021, realizaram-se 3 dos 6 cursos oferecidos: Escola de Verão em Análise de Dados Qualitativos 

Assistida por MAXQDA; V Escola de Verão de Sustentabilidade e R-SCool - Análise de Dados com R. 

De destacar ainda, no âmbito do desenvolvimento de formação universitária para seniores, com a 

colaboração da ULisboa, a realização do E-Fórum ICS-ULisboa sobre Portugal 2031: desafios 

societais emergentes e a qualidade da democracia. 

 

Entre as atividades de consolidação e aprofundamento da extensão universitária e do diálogo 

ciência-sociedade, é de realçar o reforço das publicações dirigidas a públicos não especializados, a 

organização de vários encontros e a criação de instrumentos mais sólidos de divulgação científica, 

quer no âmbito da disseminação científica desenvolvida pelos GI, pelos Observatórios e pelas 

equipas de projeto (e.g. blogues, redes sociais, sites, filmes, exposições), quer no âmbito de novas 

estratégias de divulgação (e.g. protocolo com o Jornal Público - “Ciências Sociais em Público”, com 

publicação semanal de artigos ICS durante um ano, de abril 2020 a abril 2021).  Destaca-se ainda, 

nesta dimensão, a realização do V Fórum ICS, dedicado ao tema Extensão Universitária no ICS: 

comunicação, divulgação e envolvimento, e a atribuição da 2.ª edição do Prémio ECS Extensão em 

Ciências Sociais. Realça-se ainda, em 2021, no âmbito das publicações dirigidas a públicos não 
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especializados, o lançamento do quarto número do “Portugal Social em Mudança” dedicado aos 

“Impactos Sociais da Pandemia COVID-19”. 

 

Do ponto de vista do posicionamento internacional do ICS, para além dos indicadores referidos no 

âmbito dos resultados alcançados ao nível das publicações, importa sublinhar que se mantiveram 

quer os incentivos já existentes de promoção da internacionalização (e.g. Prémio ERICS), quer o 

apoio à preparação e submissão de candidaturas a programas e projetos internacionais. Em 2021 

foram submetidas 22 candidaturas a projetos com financiamento internacional (face a 23 

candidaturas em 2020), das quais 10 no quadro do Horizonte 2020 e 4 no ERC).  No plano da 

cooperação internacional, a crise pandémica continuou  a ter um impacto significativo nas formas 

habituais de interação e de incentivo à colaboração tendo existido, contudo, um acréscimo 

significativo em termos da participação em encontros científicos (e.g. 482 comunicações 

apresentadas face a 241 em 2020) em resultado da utilização mais intensiva de meios de 

comunicação digital, nomeadamente de videoconferências; manteve-se a quebra, verificada em 

2020, na estadia de conferencistas e investigadores visitantes de outros países. Por outro lado, os 

investigadores do ICS procuraram promover e manter ativos todos os consórcios e projetos 

transnacionais em que estão integrados, incluindo aqueles que são fundamentais para a integração 

e promoção internacional das Ciências Sociais portuguesas (e.g. ESS-European Research 

Infrastructure Consortium, European Values Study, Portuguese Election Study, Arquivo digital e 

divulgação de dados APIS-CESSDA-ERIC). 

 

No que diz respeito ao posicionamento do ICS na ULisboa e, em geral, no campo da Ciência em 

Portugal, é importante realçar a continuidade da colaboração dos investigadores do Instituto nas 

redes temáticas da ULisboa – Saúde, Mar, Agro, Mobilidade Urbana, – e nos Colégios – Mind & Brain, 

Food, Farming and Forestry e Tropical – assim como na colaboração em programas de formação 

avançada e projetos de investigação interdisciplinares com outras unidades de investigação da 

ULisboa. 

 

Apesar do adiamento de vários eventos devido à pandemia o ICS colaborou na iniciativa da ULisboa 

dirigida ao público estudantil como a Unlimited Future, em formato online. Também acompanhou e 

colaborou de forma empenhada e solidária em todas as iniciativas da Reitoria ligadas à prevenção 

e mitigação da crise pandémica. 

 

De realçar ainda a participação do ICS no debate e nas atividades do Conselho dos Laboratórios 

Associados (CLA) e a colaboração extraordinária de alguns investigadores do ICS no processo de 

avaliação das Bolsas Excecionais da Mitigação de Impactos da COVID-19 organizado pelo CLA a 

pedido da FCT (mais de 2500 requerimentos avaliados). 

 

No domínio da promoção da cidadania e do funcionamento institucional democrático é de referir 

as ações seguintes, que procuraram promover a participação dos membros da comunidade ICS e o 

reforço da coesão institucional: mobilização dos investigadores e dos técnicos na preparação e 

organização de respostas a solicitações externas (e.g. preparação da apresentação de candidaturas 

ao concurso FCT para Projetos em todos os domínios científicos, aos concursos do ERC); organização 

conjunta de eventos “ICS” (e.g. Palestra Sedas Nunes;  Open day; Fórum ICS);  produção de 
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pareceres e atividades de apoio e debate no âmbito da Comissão de Ética; apoio à reflexão e à 

elaboração de propostas, no âmbito do Conselho Científico e de vários grupos de trabalho, sobre a 

criação de uma Provedoria e de uma Comissão para a Igualdade de Género; apoio à elaboração de 

novos Estatutos do ICS; promoção de iniciativas na área da responsabilidade social (e.g. Projeto 

Boba Studio E7G, Programa Escolhas).  

 

No entanto, o principal desafio em 2021 foi promover o envolvimento da Comunidade ICS na gestão 

da crise pandémica e dos seus efeitos, quer pessoais quer profissionais. Para além da elaboração e 

acompanhamento das medidas de prevenção e proteção (comunicados, plano de reabertura, 

adaptação dos espaços de trabalho e de convívio, gestão rápida e eficaz de testes e do rastreio em 

casos de possível contágio), o Conselho de Gestão, em colaboração com os serviços e os outros 

órgãos de governo, procurou promover a reflexão, o esclarecimento e a negociação à volta das 

principais mudanças, no sentido de fazer diagnósticos, encontrar soluções e  manter os canais de 

comunicação abertos. De referir, a título de exemplo, a negociação e reformulação, ao longo do 

ano, de diferentes regimes de trabalho à distância. 

 

No que se refere à valorização do trabalho e das carreiras dos investigadores e do pessoal técnico 

e administrativo, destacam-se as iniciativas tomadas nos domínios da avaliação e do reforço e 

renovação geracional do emprego, sobretudo do emprego com vínculos permanentes, algumas das 

quais já iniciadas em anos anteriores (e.g. acompanhamento e conclusão das contratações no 

âmbito do PREVPAP, com a integração de 14 investigadores e 13 técnicos). Registe-se, em 2021, a 

avaliação no âmbito da reconstituição de carreiras do pessoal técnico e administrativo bem como 

os processos de avaliação intermédia, realizada pelo Conselho Coordenador de Avaliação do ICS, 

dos investigadores contratados no âmbito da Norma Transitória e do Programa CEEC Individual. No 

âmbito de novas contratações com vista ao reforço do pessoal com vínculos permanentes, o ICS 

procedeu igualmente à abertura de: cinco concursos para técnicos superiores, com vista à 

renovação do pessoal técnico e administrativo nas áreas da gestão financeira, gestão académica, 

gestão de I&D e gestão de recursos humanos; um concurso para investigador auxiliar de carreira (na 

área da Ciência Política). Também deu início a vários contratos de trabalho em funções públicas a 

termo certo (2 investigadores juniores no âmbito do programa Plurianual, 10 investigadores no 

âmbito do programa CEEC Individual, 1 no âmbito do Programa Marie Curie, 2 no âmbito de projetos 

FCT).  

 

Apesar das iniciativas no domínio do recrutamento de novos técnicos e administrativos, considera-

se que será preciso dar continuidade a esta política nos próximos anos de modo a atingir um rácio 

mais equilibrado (de um para sete) entre o número de técnicos e o número total de pessoas no ICS. 

Tendo em conta o rácio atual (de um para nove), bem como as saídas por reforma, os impactos da 

pandemia e as mudanças que levaram nos últimos cinco anos a uma sobrecarga em termos de 

volume de trabalho, não se podem esquecer, no âmbito deste relatório, alguns impactos negativos 

com que os serviços técnicos e administrativos se deparam desde 2018. Por último, procurou-se 

valorizar e reforçar a qualificação do pessoal técnico e administrativo através do apoio, em 2021, a 

várias formações profissionais propostas pelos próprios (cursos de especialização, mestrados e 

doutoramentos). 

 



11 
 

No âmbito das infraestruturas de conhecimento e estruturas técnicas de apoio ao 

desenvolvimento das atividades científicas, foi dada especial atenção às ações e ao 

desenvolvimento da infraestrutura PASSDA (ESS-ERIC, EVS, PES, APIS, XLAB) e do Laboratório de 

Sondagens (parceria Iscte-IUL/SIC-EXPRESSO). Refira-se também o apoio institucional às iniciativas 

e atividades do Arquivo de História Social, o dinamismo da revista Análise Social e da Imprensa de 

Ciências Sociais e a participação, depois de um ano de interrupção, na Feira do Livro de Lisboa. No 

que diz respeito à Biblioteca, para além das atividades desenvolvidas no âmbito da aquisição e da 

prestação de serviços para utilizadores internos e externos, é importante mencionar o trabalho de 

gestão documental e de tratamento de informação da produção científica do ICS. 

 

Finalmente, importa referir que se deu continuidade a dois projetos no âmbito da modernização 

administrativa: por um lado, a conclusão da fase de conceção, em colaboração com o Instituto de 

Educação e o Iscte-IUL, de um ICS CRIS – Current Research Information System; por outro lado, a 

continuidade do projeto de Gestão Documental Institucional, em colaboração com o AHS e a DGLAB, 

no sentido de avaliar, eliminar e organizar as massas documentais dos arquivos institucionais do ICS, 

com o objetivo de implementar um sistema de gestão documental eficaz no futuro próximo. 

 

Por último, merece especial destaque o trabalho realizado pelas Divisões de Gestão de I&D e da 

Área Financeira e Administrativa. Entre 2018 e 2021 sentiram-se os efeitos conjugados da adoção 

do novo sistema integrado de gestão financeira e de recursos humanos (SAP) e das mudanças acima 

referidas relacionadas com a pandemia, a abertura de múltiplos concursos e novos projetos e a 

gestão mais complexa das diversas fontes e programas de financiamento. O balanço da atividade 

de 2021 obriga, assim, a reconhecer que o esforço imposto aos serviços dificultou a obtenção de 

ganhos de eficiência no apoio à investigação e ao ensino. Não obstante este contexto, agravado pelo 

volume de trabalho e pelo trabalho à distância, os serviços souberam não apenas assegurar a gestão 

dos concursos e projetos e responder às atividades de rotina associadas à divulgação e gestão da 

informação, mas também responder a novos desafios. Refira-se, a este respeito, a preparação acima 

referida de novas estratégias e projetos no âmbito da modernização administrativa. 

 

Finalmente, no que se refere à gestão e manutenção do edifício e dos seus equipamentos e 

espaços, deve mencionar-se, para além da adaptação de espaços e de sinaléticas e acrílicos de 

proteção em contexto de pandemia, o diagnóstico e implementação de algumas ações preventivas 

e de restauro mais urgentes (e.g. reparação fachada) bem como a substituição ou melhoramento 

de alguns equipamentos (e.g. intervenções de carácter preventivo na rede de águas quentes; 

reparação nas bombas de extração da estação elevatória de águas pluviais). Tendo em conta o 

envelhecimento acelerado de algumas infraestruturas e a necessidade imperativa de proceder à 

aquisição de novos equipamentos “pesados”, o ICS preparou e negociou com a Reitoria o 

financiamento para obras de fundo e a abertura dos correspondentes procedimentos concursais 

(em 2022) para manutenções estratégicas e imprescindíveis (e.g. substituição integral do sistema 

AVAC e Gestão Técnica Centralizada; substituição de 2 Unidades Close Control dos servidores). 

 

As atividades realizadas e os resultados obtidos em 2021 devem-se ao empenho e à extraordinária 

dedicação de todos os investigadores, doutorandos, técnicos e investigadores visitantes do ICS, e 

também traduzem as ações e as vontades convergentes dos vários órgãos de governo. Gostaria, por 
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isso, de agradecer a todos os membros da comunidade ICS que contribuem para a afirmação e a 

valorização deste Instituto.   

 

A Diretora 
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ATIVIDADES EM DESTAQUE – CRONOLOGIA 
 

 

Apresentam-se nesta seção algumas das ações mais relevantes dos membros do ICS no ano de 2021:  

 

 II Confinamento decretado pelo Governo, devido à pandemia Covid-19, que levou ao 

encerramento parcial do ICS e a obrigatoriedade do teletrabalho, 15 de janeiro de 2021;  

 Audição pública das candidatas ao cargo de Diretora do ICS, janeiro de 2021; 

 Atribuição do Estatuto de Laboratório Associado ao ICS, pela FCT, por dez anos, e 

financiamento para 2020-2023, 24 de fevereiro de 2021; 

 Prémio António Dornelas atribuído a Vanessa Cunha e Susana Atalaia, pelo Ministério do 

Trabalho, Solidariedade e Segurança Social, fevereiro de 2021 

 Participação do ICS na Feira de Mestrados e Pós-Graduações - Unlimited Future (online), 

25 e 26 de fevereiro de 2021;  

 Estudo ICS Pandemia COVID-19-2021: lançamento do II Inquérito sobre os impactos sociais 

da pandemia (segundo confinamento) nas diversas áreas da vida das pessoas em Portugal, 

fevereiro de 2021; 

 Submissão da candidatura do ICS à 2.º Concurso Estímulo ao Emprego Científico – 

Institucional, 11 de março de 2021; 

  Congresso Português de Sociologia, numa organização conjunta da Associação Portuguesa 

de Sociologia, do ICS-ULisboa e da Escola de Sociologia e Políticas Públicas do Iscte-IUL, 29 

a 31 de março de 2021; 

 Concurso Estímulo ao Emprego Científico Individual, promovido pela FCT: ICS apoia 46 

candidatos enquanto Instituição de Acolhimento, março de 2021; 

 Concurso de Projetos de IC&DT em Todos os Domínios Científicos, promovido pela FCT. ICS 

apoia 39 projetos de investigação, como instituição proponente e participante, 28 de 

janeiro a 31 de março; 

 Publicação do último artigo da Série Ciências Sociais em Público que, ao longo de um ano, 

levou os investigadores do ICS-ULisboa a divulgarem, junto de um público não especialista, 

o trabalho que desenvolvem, 4 de abril; 

 Lançamento do Plano de Reabertura no ICS e retoma parcial das atividades e do regime 

misto de trabalho - II Confinamento, 19 de abril de 2021; 

 Debate alargado à comunidade ICS, no âmbito dos Seminários RRR Responsible Research 

and Innovation, relativo à “Criação do Provedor-ICS sobre questões de assédio no 

trabalho”, 26 de abril e 8 de junho 2021; 

 Eleições para o Conselho Geral e para o Senado da Universidade de Lisboa, com a 

participação da comunidade ICS: investigadores, estudantes e pessoal técnico e 

administrativo, 3 e 4 de maio de 2021; 
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 Apresentação dos resultados das sondagens (relativas ao mês de abril de 2021), da 

responsabilidade de equipas do ICS-ULisboa e do ISCTE-IUL, recolhidos pela Gfk e publicados 

pelo Expresso e SIC - sobre a pandemia, vacinação, (des)confinamento, responsabilidades 

e impactos políticos, 4 de maio de 2021; 

 Programa de Formação Universitária para Seniores sobre o tema Cidade e Cidadania, no 

âmbito do Programa Formação ao Longo da Vida, em colaboração com a Reitoria da 

Universidade de Lisboa, 7 de abril e 10 de maio; 

 Prémio Fernão Mendes Pinto atribuído a Tânia dos Reis Alves pela tese de doutoramento 

“1961 - O viés da imprensa. Os jornais portugueses, britânicos e franceses na conjuntura da 

eclosão da guerra no império português", maio de 2021; 

 Apresentação do Estudo sobre os Valores Europeus, coordenado em Portugal por Alice 

Ramos e Pedro Magalhães, Fundação Calouste Gulbenkian, 14 de junho de 2021; 

 Conferência anual do ICS 2021, por Massimiliano Mascherini, responsável pelas Políticas 

Sociais do EUROFOUND - European Foundation for the Improvement of Living and Working 

Conditions sobre os Impactos Sociais da Pandemia em Portugal e na Europa, 17 de junho 

de 2021;  

 Open Day - 7.º Encontro Anual de Doutorandos do ICS-ULisboa, 22 de junho de 2021; 

 Concurso Marie Sklodowska-Curie Postdoctoral Fellowship, promovido Comissão 

Europeia:  ICS apoia 6 candidatos enquanto Instituição de Acolhimento, julho de 2021;   

 Estágios do Ciência Viva 2021 - Laboratório de Ciências Sociais: Ciência Viva no 

Laboratório no ICS-ULisboa, com o tema "O que é perguntar em Ciências Sociais?", dirigido 

a jovens do ensino secundário, 19 a 30 de julho;    

 Atribuição do Prémio ERICS – 11.ª edição - 2021, 15 de julho de 2021; 

 Prémios Científicos ULisboa/Caixa Geral de Depósitos, relativos a 2019 e 2020, atribuídos 

a Susana Salgado, na área científica de Ciências Jurídicas e Ciência Política (edição 2020), 

Simone Tulumello, na área científica de Geografia e Território, relativo a 2019 e Patrícia 

Ferraz de Matos, menção honrosa em Ciências Sociais (2019), 26 de julho de 2021; 

 Prémio 2021 SCRA Best Dissertation in a Topic Relevant to Community Psychology Award, 

atribuído a Francesca Esposito, pela Society for Community Research and Action (SCRA), 

27th Divisão da American Psychological Association, julho de 2021; 

 Participação da Imprensa de Ciências Sociais na Feira do Livro de Lisboa, organizada pela 

APEL, 26 de agosto - 12 de setembro; 

 Recomeço das aulas em regime online e presenciais, setembro de 2021; 

 Participação do ICS na Noite Europeia dos Investigadores, 24 de setembro de 2021;  

 Cerimónia de Abertura do Ano Académico 2021/2022 - Palestra Sedas Nunes e a Abertura 

do Ano Letivo 2021/2022, conferência por Sarah Green (Professor of Social and Cultural 

Anthropology, University of Helsinki), com o tema "On Europe's Relocation", 29 de outubro 

de 2021;  

 Divulgação dos resultados da 2.ª edição do Prémio Extensão em Ciências Sociais (Prémio 

ECS) ICS-ULisboa, 29 de outubro de 2021; 
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 Publicação do Aviso de Abertura de Concurso para submissão de candidaturas a projetos 

de I&D em todos os domínios científicos, promovido pela FCT. O ICS apoiou, no início de 

2022, 39 projetos como instituição proponente e participante, 30 de novembro de 2021;  

 Prémio Infosys na área das Humanities atribuído a Ângela Barreto, pela Infosys Science 

Foundation, 2 de dezembro de 2021; 

 José Luís Cardoso eleito para Presidente da Academia das Ciências de Lisboa, dezembro de 

2021; 

 V Fórum do ICS-ULisboa sobre o tema “Extensão Universitária no ICS: comunicação, 

divulgação e envolvimento”, 14 de dezembro de 2021;    

 Atribuição do Prémio ICS Análise Social 2020, 14 de dezembro de 2021; 

 Realização de 13 provas públicas de doutoramento do ICS – até ao final de dezembro de 

2021. 

 Acompanhamento, monitorização e divulgação de informação relativa à pandemia Covid-

19 pelo Conselho de Gestão, através de comunicados regulares e em contacto direto com 

a Reitoria da Universidade de Lisboa, janeiro a dezembro de 2021. 
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EIXO ESTRATÉGICO 1 – CONSOLIDAR E DINAMIZAR A 

INVESTIGAÇÃO 
 

 

A declaração de missão do ICS considera a investigação como um dos pilares da sua atividade. Neste 

domínio inclui-se todo um conjunto de atividades de produção do conhecimento e de promoção, 

organização e facilitação da investigação. A apresentação das atividades e dos resultados da 

investigação, em 2021, encontra-se organizada em três pontos (1): 

 

1. Em primeiro lugar, e dada a sua relevância para o futuro da investigação no ICS, descreve-

se a conclusão do processo da candidatura do ICS ao Concurso para Atribuição do Estatuto 

e Financiamento de Laboratórios Associados, promovido pela FCT, por um painel 

internacional, e a renovação do Estatuto de Laboratório Associado ao ICS, por 10 anos; 

 

2. Em segundo lugar, apresenta-se uma visão de conjunto dos principais resultados das 

atividades de investigação desenvolvidas em 2021 (publicações científicas e de outreach, 

projetos, candidaturas, encontros científicos organizados pelo ICS, participação em eventos 

de âmbito nacional e internacional, acolhimento de investigadores, entre outros).  

 

3. Em terceiro lugar, destacam-se outras atividades e iniciativas que decorreram em 2021 e 

que ilustram a dinâmica da investigação no ICS e as estratégias institucionais postas em 

prática em resposta à Agenda Científica, ao Plano Estratégico e ao cumprimento da missão 

do ICS em diferentes domínios.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Nota (1): Excecionalmente não se apresenta no Relatório de Atividades de 2021 um resumo, redigido pelos coordenadores 

dos sete grupos de investigação, das atividades científicas desenvolvidas em cada GI. Devido ao acréscimo de trabalho 

relacionado com a restruturação da plataforma de recolha de dados das atividades dos investigadores e a alguns atrasos 

na submissão dos mesmos, a direção considerou que seria de não sobrecarregar quer os coordenadores quer os serviços 

de gestão de I&D com a redação destes elementos em junho. Estes elementos serão, no entanto, coligidos juntamente com 

os de 2022, a tempo de os incluir num relatório a apresentar à comissão externa de acompanhamento (tendo em vista, 

também, o processo de avaliação FCT 2023/24 das unidades de investigação).  
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1. Candidatura do ICS para ‘Atribuição do Estatuto e Financiamento de 

Laboratórios Associados’  
 

O processo para renovação do Estatuto de Laboratório Associado, e da atribuição do financiamento 

para Laboratórios Associados, foi longo e envolveu inúmeros recursos humanos e logísticos no ICS. 

Falamos de um período de trabalho intenso, que decorreu de novembro de 2019 a junho de 2021, 

exigente e de profunda reflexão no que diz respeito aos objetivos específicos dos Laboratórios 

Associados estabelecidos pela FCT.  

 

Descrevem-se, de seguida, as etapas relevantes de um processo que levou, em junho de 2021, à 

renovação do Estatuto do ICS enquanto LA, por 10 anos, e à atribuição de um financiamento 

adicional de 2.599.929€. 

 

No final de outubro de 2020, o ICS, no âmbito do Concurso para Atribuição do Estatuto e 

Financiamento de Laboratórios Associados, submeteu uma candidatura à FCT não só para solicitar 

a renovação do estatuto de LA, que possui desde fevereiro de 2002, mas também para reforçar o 

pedido de financiamento que complementaria o atribuído no âmbito do Concurso de Avaliação de 

Unidades de I&D para 2020-2023. 

 

Relembra-se que, no final de dezembro de 2019, foram publicados os Resultados Finais da Avaliação 

de Unidades I&D 2017/2018, após audiência prévia, e divulgados os relatórios de avaliação. O ICS 

obteve a menção qualitativa de ‘Excelente’, mantendo a sua trajetória de excelência no âmbito das 

avaliações promovidas pela FCT, sendo-lhe atribuído um financiamento global de 2.651.000€ para 

o período de 2020-2023 (financiamento base e estratégico). No quadro do Financiamento 

Programático proposto, o ICS obteve apoio para a contratação de dois investigadores juniores 

doutorados, em início de carreira, e para oito bolsas de investigação conducentes à obtenção de 

grau no âmbito de programas doutorais acreditados no ICS. O financiamento recebido foi, no 

entanto, manifestamente inferior ao previsto, pondo em causa, inclusivamente, a realização de 

algumas das atividades indicadas em sede de candidatura.  

 

Em novembro de 2019, e apenas tendo conhecimento do Aviso de Abertura do novo concurso para 

renovação do estatuto e financiamento de Laboratórios Associados, foi constituído um grupo de 

trabalho para elaborar a futura candidatura do ICS. Sob a coordenação da Diretora participaram 

neste Grupo, Ana Nunes de Almeida, José Manuel Sobral, Pedro Magalhães, Luísa Schmidt, Ana 

Delicado, João Mourato, contando com a assessoria técnica de Eugénia Rodrigues. 

 

Verificou-se que o eixo estruturador desta candidatura, de acordo com o único documento existente 

à data – Aviso de Abertura – obedecia a objetivos distintos dos habitualmente consideradas em 

outras candidaturas no quadro do Financiamento de Unidades de I&D, o que obrigou o ICS, assim 

como outros LA e UIDs, a refletir sobre  as estratégias mais adequadas para atingir o desiderato 

central de incentivar a agregação e organização de recursos humanos e materiais com qualidade e 

dimensão necessárias para responderem aos objetivos específicos de política científica e tecnológica 
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nacional em instituições de I&D, ou consórcios de instituições de I&D. Para tal, a candidatura a 

submeter teria de assegurar o cumprimento de três critérios fundamentais: 

 

a) a resposta de políticas públicas a desafios científicos, sanitários, sociais, ambientais e 

económicos, no âmbito, ou para além, do programa de I&D já avaliado no contexto do processo de 

avaliação de Unidades de I&D 2017-2018; 

 b) o reforço de atividades de I&D de caracter básico ou fundamental, incluindo necessariamente 

a promoção de carreiras científicas ou técnicas próprias para doutorados com contratos de 

trabalho por tempo indeterminado ou sem termo […], assim como a capacidade de atração de 

talento para Portugal, em particular de estudantes de doutoramento e de investigadores 

doutorados;  

c) a projeção internacional das atividades de ciência e tecnologia realizadas em Portugal, incluindo 

necessariamente a capacidade de diversificar as fontes de financiamento dos Laboratórios 

Associados e aumentar a atração de financiamento da União Europeia ou de outras entidades 

internacionais para atividades de I&D em Portugal. 

 

Este Concurso não servia apenas para renovar o Estatuto de Laboratório Associado, mas também 

como meio para recuperar o financiamento retirado ao ICS na última avaliação de Unidades de I&D. 

Esta candidatura obrigou a olhar de modo distinto para as atividades de ICS, nomeadamente no que 

diz respeito ao conhecimento científico produzido, à sua relação com as políticas públicas e à sua 

tradução em atividades de extensão, bem como ao seu impacto. 

 

O Grupo de Trabalho promoveu reuniões de debate com todos os Grupos de Investigação, com 

representantes dos Observatórios e de Infraestruturas de Conhecimento a fim de analisar e discutir 

as respostas a dar no âmbito dos tópicos mencionados.  Estes encontros, alguns dos quais realizados 

em período de confinamento, revelaram-se fundamentais para a definição da estratégia e 

organização a apresentar em sede de candidatura. O GT continuou o seu trabalho de reflexão, 

debruçando-se sobre o papel do ICS e dos contributos produzidos no Instituto no âmbito das 

políticas públicas, sobre o emprego científico, a gestão de carreira no Instituto e na Administração 

Pública, e procedendo à análise de estratégias para atração de financiamento internacional e de 

investigadores e estudantes de excelência. 

 

O Grupo de Trabalho só pôde definir a estratégia final a encetar e as respostas a dar no âmbito deste 

concurso após a publicação, em inícios de setembro, de informação sobre a composição do 

Conselho Científico Internacional e do Painel de Avaliação, seguida da divulgação do Guião de 

Candidatura, a 21 do mesmo mês. Tendo em conta a data-limite – 29 de outubro – o GT trabalhou 

intensamente, mas sempre em colaboração com outros investigadores.  

 

A candidatura foi submetida a 27 de outubro, tendo sido, posteriormente, avaliada pelo Painel 

constituído pela FCT. Após esta avaliação e de acordo com o Aviso de Abertura, todos os 

Laboratórios Associados candidatos tiveram de fazer uma apresentação publica das suas propostas. 

A do ICS, a cargo da sua Diretora, com a colaboração de Pedro Magalhães e Ana Nunes de Almeida, 

teve lugar a 15 de dezembro. No final de dezembro, e na sequência da apresentação pública, o ICS 
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recebeu um pedido de esclarecimento por parte do Painel de Avaliação da FCT, que foi respondido 

no início de janeiro de 2021. 

 

Em fevereiro de 2021, o ICS recebeu os resultados provisórios da avaliação que lhe atribuiu uma 

classificação quantitativa de 90, em 100 pontos, vendo assim aprovada a renovação do estatuto de 

‘Laboratório Associado’, por mais dez anos. Foi ainda recomendado um financiamento de 519 

985,79€/ano, muitíssimo abaixo do solicitado. Este financiamento impossibilitará o 

desenvolvimento de atividades previstas e conduzirá ao incumprimento do plano de emprego 

científico apresentado, que previa a contratação de 12 investigadores. O financiamento 

recomendado cobre, apenas, o financiamento que tinha sido cortado ao ICS, bem como a outros LA 

e Unidades de I&S, no Exercício de Avaliação e de Financiamento do Projeto Estratégico para o 

período 2020-2023. 

 

O ICS apresentou os seus comentários à FCT, em sede de audiência prévia, não tendo, contudo, 

efeitos de reclamação. 

 

A 24 de maio de 2021, a FCT publicou os resultados da análise dos comentários submetidos em 

audiência prévia do Concurso para atribuição de Estatuto de Laboratório Associado tendo a 

proposta de decisão final sido disponibilizada na referida data.  

 

Finalmente, a 1 de junho de 2021, a FCT promoveu uma reunião final com o ICS para a negociação 

do contrato-programa do Instituto enquanto Laboratório Associado, conforme previsto no 

Regulamento dos LAs. Na reunião com a Presidente do Conselho Diretivo da FCT estiveram 

presentes Karin Wall, Ana Nunes de Almeida, Pedro Magalhães, António Martinho Novo, Andrea 

Silva e Eugénia Rodrigues. Desta reunião não resultou nenhuma alteração ao inicialmente aprovado 

pela FCT, nomeadamente o valor atribuído ao LA. 

 

O processo concluiu-se com a assinatura do contrato-programa, entre a FCT e o ICS, para o período 

relativo a 1 de janeiro de 2020 a 31 de dezembro de 2023, no valor total de 2.599.929€. 

 

 

 

 

  



21 
 

2.  Atividades Principais e Resultados de Investigação 
 

Apresentam-se nesta secção os resultados das seguintes atividades desenvolvidas no ICS: 

publicações científicas e publicações de outreach, projetos, candidaturas, encontros científicos, 

apresentação de comunicações, atividade editorial, projetos em rede e acolhimento de 

investigadores visitantes.  

 

Os dados dizem respeito ao ano de 2021 e recorrem, sempre que possível, aos indicadores utilizados 

em anos anteriores, bem como a alguns adicionais, para fazer o balanço das atividades científicas. 

No caso de alguns indicadores-chave, far-se-á uma comparação com anos anteriores (com especial 

incidência no quinquénio 2017-2021), com o propósito de dar visibilidade à evolução dos principais 

indicadores de produção científica ao longo dos últimos anos.  

 

Também se contemplam os mesmos indicadores-chave de internacionalização, para permitir uma 

apreciação evolutiva dos resultados obtidos do ponto de vista da estratégia de internacionalização. 

Importa referir que estes dados destacam apenas as componentes de produção científica mais 

relevantes no que diz respeito à internacionalização da investigação desenvolvida no ICS.  
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2.1 Publicações  
 

2.1.1. Notas gerais 

Como em anos anteriores, o ICS manteve como tarefa prioritária o registo e o depósito regular das 

publicações dos seus membros, seguindo as políticas nacionais e europeias de incentivo à 

divulgação do conhecimento científico, à internacionalização das publicações e às políticas de 

acesso aberto.  

 

O depósito compreende não apenas o registo de cada publicação, mas também a respetiva 

avaliação e classificação, o processo de arquivo local, disponibilização no site do Instituto e depósito 

no Repositório Institucional da Universidade de Lisboa, integrado no Projeto RCAAP (Repositórios 

Científicos de Acesso Aberto de Portugal), dando cumprimento aos normativos do Open Access. Esta 

informação é apresentada, de modo mais pormenorizado, na descrição das atividades da Biblioteca. 

É de salientar que a sensibilização que tem vindo a ser promovida pelo ICS quanto à necessidade do 

depósito das publicações e da disponibilização de conteúdos científicos em acesso aberto, tem sido 

acolhida pelos investigadores e alunos através da prática regular de envio, à Biblioteca, quer de 

comunicações apresentadas em eventos científicos quer de publicações de carácter científico, mas 

também de outreach.  

 

Em 2021 não se registaram alterações ao modelo de classificação das publicações científicas que é 

comum às unidades orgânicas da Universidade de Lisboa nas áreas das Ciências Sociais e das 

Humanidades. Assim, as publicações são classificadas como: artigo em revista; livro (autor e 

organizador/editor); capítulo de livro; outras publicações.  

Relativamente às publicações de extensão universitária, deu-se continuidade ao modelo de 

classificação elaborado em 2020 que permite identificar todas as publicações relacionadas com a 

extensão (Policy Briefs, Livros e Relatórios para públicos mais alargados, etc.). 

 

De notar que os Livros e os Capítulos de Livros foram registados já de acordo com a nova 

classificação de Editoras da Universidade de Lisboa, aprovada no Despacho Reitoral n. º 100/2022 

de 26 de abril de 2022. 

 

Do ponto de vista da classificação dos artigos em revistas científicas (Anexo II) continuou-se, em 

2021, com a validação de artigos indexados no JCR/ISI e na base Scopus/Scimago, fixando a 

classificação das publicações com base nos dados do ano civil anterior como é, aliás, prática 

internacional. A avaliação do ano de 2021 responde aos mesmos parâmetros aplicados em 2020. Só 

foram registadas as entradas cujo conteúdo estivesse efetivamente indexado (JCR/ISI e 

Scopus/Scimago) e não apenas a publicação.  

 

 

Decorreu a décima primeira edição do Prémio ERICS (Prémio Estímulo e Reconhecimento da 

Internacionalização em Ciências Sociais), que conta com o patrocínio da Caixa Geral de Depósitos. 

O júri, constituído pelo Diretora, na qualidade de Presidente, e pelos Professores Lígia Amâncio e 
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Jaime Reis (Anexo I), premiou 54 investigadores e 6 estudantes nas modalidades de publicações 

(artigos, livros autor e editor) e na coordenação de projetos internacionais.  Merecem destaque os 

prémios atribuídos aos seis estudantes (2 em 2020), integrados em programas doutorais do ICS, pois 

refletem o aumento do número de publicações que se tem vindo a sentir nos últimos anos neste 

grupo, quer a título individual, quer em coautoria. Este facto demonstra, uma vez mais, a relevância 

da integração de doutorandos em projetos em curso nos Grupos de Investigação, ligando de modo 

crescente formação avançada e investigação.  

 

2.1.2 Resultados Globais Alcançados 

Em termos de evolução do número de publicações verificou-se, pelo terceiro ano consecutivo, um 

aumento do número total de publicações: 444 face a 402 (2020) e 368 (2019).  

 

No quadro 1 é possível observar que os investigadores ICS continuam a investir sobretudo na 

publicação de artigos em revista, livros editor e capítulos de livros. As outras publicações (entradas 

em dicionário, capítulos em atas, recensões, ensaios, etc.) também têm uma forte representação 

no total de produção científica contribuindo com cerca de 16% do total da produção científica. No 

que diz respeito aos Working papers, apesar da pouca expressão face ao total de publicações, 

verificou um ligeiro aumento relativamente a 2020. O número de livros autor e organização de 

Special Issues diminuiu face a 2020 (13 em 2021 face a 16 em 2020).  

 

Total de Publicações - 2021 

 

Artigos em 
Revista 

Organização 
de Special 

Issues  

Livros 
Autor 

Livros 
Editor 

Capítulos 
de Livro 

Working 
Paper 
Series 

Outras 
Publicações 

Total 

195 13 7 20 131 5 73 444 

 

Quadro 1: Total de publicações registadas em 2021, por tipologia 

 

Em termos comparativos (gráfico 1) importa destacar, em 2021, a consistência no crescimento dos 

artigos em revista: 195 artigos, face a 167 em 2020, 170 em 2019, 113 em 2018, 119 em 2017. A 

tendência de crescimento, embora menos acentuada, também se mantém nos livros editor e nas 

‘outras publicações’ nos últimos três anos. O número de capítulos de livro permanece estável 

enquanto o número de livros autor e a organização de Special Issues diminuíram ligeiramente face 

a 2020.  
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Total de Publicações – 2017-2021 

 

Gráfico 1:  Número de publicações, por ano e por tipologia. 

 

Os totais relativos a 2021 incluem a produção científica de todos os investigadores e doutorandos 

do ICS. O critério para o apuramento destes indicadores foi a afiliação institucional do autor da 

publicação no ICS.   

 

Em 2021 a percentagem de publicações da autoria, ou coautoria, de estudantes mantém-se 

consistente, representando cerca de 11% da produção científica do ICS. Estes resultados indicam a 

relevância atribuída a este output por parte dos doutorandos, devido, muito provavelmente, não só 

ao incentivo dos seus orientadores, à sua integração nos Grupos de Investigação, aos apoios 

financeiros do Conselho de Gestão, mas também à formação dada pela Biblioteca e pela Gestão de 

I&D em termos da importância dos estudos bibliométricos e da disseminação dos resultados. 

 

A categoria ‘Artigos em Revista’ contempla os artigos científicos indexados e não indexados. Quanto 

às publicações em online first, apesar de não serem contabilizadas noutros exercícios de avaliação 

– nomeadamente nos exercícios anuais promovidos pela Universidade de Lisboa (ULisboa) ou no 

âmbito do Prémio ERICS – foram aqui registadas no total de ‘Artigos em Revista’. Em 2021, num 

universo de 195 artigos, 15 destes são publicações online first. 

 

No que diz respeito aos ‘Capítulos em Livro’ foram contabilizadas publicações em livro, abrangendo 

Introduções, Prefácios, Posfácios, Conclusões, Outros itens em Livro (Comentários, Entrevista) e os 

Capítulos propriamente ditos. Já a categoria ‘Outras Publicações’ inclui: Capítulo em Atas, Entradas 

em Dicionário, Tradução ou Revisão; Outros em Revista (Comentário, Editorial, Entrevista, 

Recensão, Ensaio, Obituário, Discussão); e outros itens como Conference Report, Re-impressões, 

Compendium, entre outras. 
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O número total de publicações de 2021, apresentado no quadro 1 e no gráfico 1, não inclui os 

Relatórios os Policy e Research Briefs, pois estes outputs são considerados nas Publicações de 

Extensão Universitária. 

 

2.1.3 Resultados alcançados na publicação de artigos científicos 

Como se pode observar no gráfico 2, a publicação de artigos científicos atingiu, em 2021, o número 

mais elevado do último quinquénio (2017-2021), representando um crescimento de 17% face a 

2020. No caso da organização de Special Issues houve, contudo, uma ligeira descida face ao ano 

anterior. 

 

N.º de Publicações em Revistas Científicas e de Special Issues – 2017-2021 

 

Gráfico 2:  Evolução do número de artigos em revista e dos special issues 

 

Em 2021, a percentagem de artigos indexados nas diversas bases de referência internacional de 

produção científica, que são as mais relevantes nos vários exercícios de avaliação institucional, como 

é o caso dos promovidos pela Universidade de Lisboa e pela FCT, registou, face ao total de artigos, 

uma taxa muito semelhante à de 2020 (93% face a 92% em 2021), que foi a mais alta do último 

quinquénio.  Conclui-se, portanto, que a tendência de crescimento de artigos indexados verificada 

nos últimos anos se mantém, fixando-se numa média de cerca de 90%.  

 

A análise destes dados reveste-se de particular relevância e demonstra o esforço feito pelos 

membros da equipa de investigação para publicar em revistas de excelência aumentando, também 

desta forma, o impacto não só da publicação em si e do reconhecimento do seu autor, como 

também o alcance na divulgação da investigação desenvolvida no ICS. Estamos, pois, perante uma 

realidade de excelência ao nível da produção de artigos, que se consolida ano após ano. 
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Total de Artigos em Revista Indexados e Não-Indexados – 2017-2021 

      

Gráfico 3: Total de Artigos em Revista indexados (Scopus/Scimago e/ou JCR/ISI e/ou Qualis/Capes) e não indexados 

 

 

Número de Artigos Indexados nos Sistemas de Classificação em uso no ICS – 2021 

Total 195 

SCOPUS 154 

ISI 150 

CAPES 113 

 
Quadro 2: Número de Artigos científicos indexados à base Scopus/Scimago, ao JCR/ISI e à plataforma Qualis/Capes 

 

Pelo segundo ano consecutivo, a Scopus/Scimago foi a base de referência em que se registou a 

maior incidência de artigos científicos (quadro 2). O número de artigos referenciados na base Web 

of Science (JCR/ISI) e na plataforma Qualis/Capes/Sucupira foi, também, expressivo. 

 

Como é possível observar no quadro 3, no que diz respeito à classificação de artigos, em 2021, 

verifica-se um elevado crescimento de artigos publicados em revistas situadas no Quartil 1. 

Relativamente a todas as outras classificações (Quartis 2, 3 e 4), também se verificam algumas 

subidas, embora menos significativas.  
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Total de Artigos em Revista Indexados e Classificados nas bases JCR/ISI e Scopus/Scimago por 

Quartil – 2017-2021 

1º Quartil 14 35 11 33 23 50 22 51 45 79 

2º Quartil 13 17 9 17 17 23 23 31 29 37 

3º Quartil 15 15 5 14 12 12 14 21 12 18 

4º Quartil 8 5 3 6 3 9 7 4 3 10 

S/ Classif 20 6 29 1 53 6 44 4 61 10 

TOTAL 70 78 57 71 108 100 110 111 150 154 

Base JCR/ISI 
Scopus/ 
Scimago 

JCR/ISI 
Scopus/ 
Scimago 

JCR/ISI 
Scopus/ 
Scimago 

JCR/ISI 
Scopus/ 
Scimago 

JCR/ISI 
Scopus/ 
Scimago 

Ano 2017 2018 2019 2020 2021 
 

Quadro 3: Artigos científicos indexados na base Scopus/Scimago e no JCR/ISI, por quartil 

 

Artigos Publicados em Revistas Top10 – 2019-2021 

 

Gráfico 4: Total de artigos indexados e em revistas Top10, nas bases Scopus/Scimago e JCR/ISI 

 

Pelo terceiro ano consecutivo, analisaram-se os artigos publicados em revistas ‘Top 10’ (gráfico 4). 

Na base Scopus/Scimago, 43 dos 154 artigos indexados fazem parte de revistas que estão no Top 10 

dos periódicos mais citados numa determinada categoria ou área científica. 

Já na JCR/ISI são 18 os artigos, num total de 150, que foram publicados em revistas com percentis 

no Top 10. 
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Em ambas as bases regista-se o valor mais elevado do triénio 2019-2021, tanto no que diz respeito 

ao número de artigos em revistas indexadas, como à percentagem de periódicos pertencentes ao 

‘Top 10’.  

 

2.1.4 Resultados alcançados na publicação em livro 

As publicações em livro constituem uma parte importante da produção científica da equipa de 

investigação. São consideradas, neste item, as categorias de ‘livro/autor’, ‘livro/editor’ e ‘capítulo 

de livro’. Embora nos últimos anos se tenha observado um ligeiro desinvestimento nestas tipologias 

de publicação, verifica-se que os números para 2021 não sofreram grandes alterações relativamente 

a 2020 (158 em 2021 face a 163 em 2020).  

No total de publicações notou-se uma ligeira descida nos ‘capítulos de livro’ e ‘livro/autor’ e uma, 

igualmente ligeira, subida nos ‘livros/editor’ (gráfico 5). 

 

Total de Publicações em Livro – 2017-2021 

 

Gráfico 5: Total das publicações em livro (autor, editor e capítulos de livro) 

 

Em termos de avaliação qualitativa e considerando a classificação das editoras como um indicador 

de internacionalização e de maior impacto de uma publicação, verifica-se que um grande número 

das publicações se encontra em editoras de prestígio e de grande difusão internacional.  

Num universo de 158 publicações em livro destacam-se as seguintes: 14 publicações na editora 

Routledge, 10 na Springer, 7 na Palgrave MacMillan, 5 na Oxford University Press e 3 na Berghahn. 
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Classificação da Universidade de Lisboa 

 

A Universidade de Lisboa, através do seu sistema de avaliação da produção científica, proporciona 
um instrumento de avaliação de quatro grandes componentes de produção científica (artigos em 
revista, livros-autor, livros-editor e capítulos de livro) numa vertente qualitativa baseada no 
posicionamento das revistas – quartis – nas diversas bases, como a Scopus/Scimago ou a Web of 
Science (JCR/ISI), e das editoras na sua grelha de avaliação editorial (A, B, C). Os resultados do 
Quadro 7 espelham a pontuação obtida pelos sectores, individualmente, e a soma total, com base 
na Classificação da Universidade de Lisboa. 
 
Pese embora a descida observada nos livros/autor e nos capítulos em livro, o total do ano em 
avaliação demonstra um resultado robusto, apresentando-se como o melhor do último quinquénio. 
Dos quatro blocos em análise destacamos os artigos em revista (5.610 pontos), com a pontuação 
mais alta dos últimos cinco anos. 
 
De notar que as publicações em livro, em 2021, já foram classificadas de acordo com a nova 
classificação de Editoras da Universidade de Lisboa, aprovada em abril de 2022, respeitando, desta 
forma, o alinhamento com o estudo bibliométrico, de carácter anual, promovido pela Reitoria e com 
impacto no Orçamento do ICS. 
 

Livros-Autor por Classificação da ULisboa – 2017-2021 

LIVROS 
AUTOR 

A B C Outros TOTAL (A) 

2017 3 6 1 2 12 

2018 2 3 3 2 10 

2019 2 3 3 5 13 

2020 2 3 0 3 8 

2021 1 2 1 3 7 

TOTAL (Q) 10 17 8 15 50 
Quadro 4: Total de publicações ‘Livros-Autor’, de acordo com a Classificação da Universidade de Lisboa 

Nota: Q = Quinquénio 2017-2021 e A = Ano 
 

 

Livros-Editor por Classificação da ULisboa – 2017-2021 

LIVROS 
EDITOR 

A B C Outros TOTAL (A) 

2017 10 12 8 4 34 

2018 5 8 1 0 14 

2019 9 3 0 4 16 

2020 8 4 1 3 16 

2021 7 4 3 6 20 

TOTAL (Q) 39 31 13 17 100 
Quadro 5: Total de publicações ‘Livros-Editor’, de acordo com a Classificação da Universidade de Lisboa 

Nota: Q = Quinquénio 2017-2021 e A = Ano 
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Capítulos de Livro por Classificação da ULisboa – 2017-2021 

CAPÍTULOS A B C Outros TOTAL (A) 

2017 58 52 28 50 188 

2018 40 89 23 16 168 

2019 53 19 14 25 111 

2020 55 26 23 35 139 

2021 37 29 30 35 131 

TOTAL (Q) 243 215 118 161 737 
 

Quadro 6: Total de publicações ‘Capítulos de Livro’, de acordo com a Classificação da Universidade de Lisboa 

Nota: Q = Quinquénio 2017-2021 e A = Ano 
 

Classificação da Produção Científica ICS - Universidade de Lisboa – 2017-2021 

TOTAIS 2017-2021 

Tipo de Publicação 2017 2018 2019 2020 2021 

Artigos 2530 2430 3570 4010 5610 

Cap. de Livros 1515 1605 1055 1200 995 

Livros Autor 665 385 385 310 205 

Livros Editor 570 320 330 330 320 

TOTAIS 5280 4740 5340 5850 7130 

            

 
Quadro 7: Pontuação obtida por tipo de publicação, no quinquénio 2017-2021, de acordo com a Classificação da 

Universidade de Lisboa 

 

Scopus Books 

Além do objetivo de sinalizar todos os artigos em revista presentes na base Scopus, existe também 

um esforço paralelo em indicar todas as publicações em livro (nas suas vertentes autor, editor e 

capítulos).  Deste modo, o ICS tem prestado especial atenção à indexação das publicações em livro 

nas quais os membros da equipa de investigação sejam autores/co-autores e que se encontrem 

presentes na Scopus Book Collection.  

 

Analisando o gráfico 6 podemos verificar que, embora no ano de 2021 se tenha notado uma ligeira 

descida no número total de publicações em livro, o mesmo não acontece no número de itens 

presentes na coleção Scopus books. De facto, em 2021, registou-se um aumento relativamente ao 

ano transato (3% de publicações indexadas na coleção Scopus Books em 2020, face a 10% em 2021). 

 

Importa ressalvar que a leitura deste total deve ter presente a variabilidade possível do número, 

uma vez que a Scopus faz indexação retrospetiva. Os valores estão sujeitos a flutuações e tenderão 

a aumentar à medida que forem feitas novas verificações. 
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Publicações em Livro e Scopus Books – 2017-2021 

      

Gráfico 6: Número de publicações em livro e número de publicações indexadas à Scopus Book Collection 

 

2.1.5 A Relevância da Coautoria nas Publicações ICS 

Tal como em anos anteriores, as publicações em coautoria revelam-se como uma importante 

dimensão da internacionalização dos resultados alcançados pela equipa de investigação do ICS.  
 

Publicações em Coautoria e com Único Autor – 2017-2021 

 

Gráfico 7: Publicações com único autor e em coautoria – totais 2017-2021 
 

No total de publicações de 2021, podemos assinalar que mais de metade (261 num universo de 444) 

das publicações afiliadas ao ICS é realizada em coautoria (gráfico 7). Destas coautorias, 67 são feitas 

em colaboração com autores do ICS e 217 com autores externos ao ICS (gráfico 8). De destacar que 

nos últimos 3 anos o número de publicações em coautoria fora do ICS tem vindo a crescer, o que 

demonstra que a tendência para publicar em regime de coautoria externa continua a ser reforçada.  
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Parte destas publicações decorrem da participação dos investigadores do ICS em projetos e/ou 

redes internacionais.  
 

Publicações com Coautores ICS e Coautores Externos – 2017-2021 

 

Gráfico 8: Publicações com Coautores ICS e com Coautores Externos (pelo menos um Coautor externo ao ICS) 

 

Se analisarmos a distribuição geográfica das publicações em coautoria por continente, tendo por 

base as afiliações institucionais dos coautores externos que colaboraram com os investigadores do 

ICS, destaca-se a importância das redes de colaboração internacional na Europa e na América do 

Sul, à semelhança do já verificado em 2020 (gráfico 9). 

        

Localização geográfica da afiliação dos coautores, por continente – 2021  

 

Figura 1: Distribuição geográfica, em %, das afiliações de coautores, por continente, em 2021 
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Localização geográfica da afiliação dos coautores, por continente – 2017-2021 

 

Gráfico 9: Distribuição geográfica, em %, das afiliações de coautores, por continente, 2017-2021 

 

2.1.6 Impacto académico das publicações dos investigadores do ICS 

O exercício relativo à análise do H-Index dos investigadores iniciou-se em 2012, abrangendo apenas 

os 27 investigadores de carreira. A partir de 2013 esta análise foi alargada a todos os membros 

doutorados que integravam a equipa de investigação do ICS a 31 de dezembro de cada ano civil, 

procedimento que até agora se mantém e que contemplou, até final de 2018, a análise deste 

indicador de acordo com seis categorias: Investigador Coordenador, Principal, Auxiliar, FCT, LA e de 

Pós-Doutoramento (Pós-Doc).  

 

Em 2019, e tendo em conta a diversidade de vínculos contratuais existentes no ICS, foi feita uma 

reavaliação das categorias para que os investigadores pudessem ser integrados em grupos mais 

alinhados com os programas de financiamento existentes e com a duração de contratos decorrentes 

da legislação em vigor. Foram assim criadas três novas categorias: ‘Investigador Norma Transitória’, 

‘Investigador Projetos’ (que incluem os investigadores doutorados contratados no âmbito dos 

projetos FCT e também os investigadores com bolsas Marie Curie) e ‘Investigador EEC’ (que integra 

os investigadores contratados no âmbito do Programa Estímulo ao Emprego Científico e 

‘Investigador FCT’). Em 2021, esta estrutura de análise manteve-se.  

 

Os resultados aqui apresentados – dados comparativos relativos aos últimos 5 anos – resultam da 

análise dos perfis dos investigadores através do Google Scholar. A recolha de dados relativos aos 

três novos grupos, criados em 2019, conforme já referido, foi contemplada igualmente em 2021, 

nos mesmos parâmetros. Da análise do quadro 8 verificamos que se manteve a tendência de ligeiro 

crescimento do valor médio do H-Index nas categorias de ‘investigador coordenador’ e ‘investigador 

auxiliar’  tendo-se mantido o mesmo valor para a categoria de ‘ investigador auxiliar’. A média da 
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categoria ‘investigador LA’, e ao contrário de anos anteriores, decresceu em 2021 (9) face a 2020 

(11) embora estivessem contabilizados mais dois investigadores.  

As médias relativas aos investigadores de pós-doutoramento, investigadores NT e investigadores de 

Projetos FCT e Marie Curie mantiveram a tendência verificado no quinquénio. A maior diferença 

apurada em 2021 diz respeito à média obtida pelo grupo de ‘Investigadores Estímulo’ que passou 

de uma média de 7, em 2020, para 18 em 2021. Deve-se ter em conta, contudo, que esta subida 

não deve ser avaliada em termos de valores absolutos porquanto o número de investigadores teve 

um grande crescimento: de 18 em 2020 para 30 em 2021.  

 

Valores do H-Index da Equipa de Investigadores Integrados do ICS – 2017-2021 

 
*Inclui quatro (4) Investigadores Coordenadores Aposentados Integrados 
**A categoria Investigador FCT foi agregada à categoria EEC, em 2019 (para efeitos deste exercício) 

 

Quadro 8: Valores do H-Index, por ano e por categoria de investigador (2017-2021) 

 

2.1.7 Publicações de Extensão Universitária 

Pelo terceiro ano consecutivo apresentam-se os resultados das publicações de extensão 

universitária. Este levantamento de informação decorre do trabalho que tem vindo a ser 

desenvolvido pela CEU - Comissão de Extensão Universitária, desde 2019, com o objetivo de analisar 

o impacto das publicações direcionadas para públicos mais alargados, ou destinadas a converter 

resultados de investigação científica em instrumentos de apoio à decisão política. 

 As publicações de extensão universitária encontram-se agregadas nas seguintes categorias e tipos 

de publicação: 

Categorias 
Nº 

Invest. 
2021 

Valor H-Index Máximo Valor H-Index Mínimo Valor H-Index Médio 

2017 2018 2019 2020 2021 2017 2018 2019 2020 2021 2017 2018 2019 2021 2021 

Investigador 
Coordenador* 

11 34 37 39 40 42 20 23 23 25 26 27 30 31 33 34 

Investigador 
Principal 

7 26 29 31 33 34 15 15 15 14 14 21 22 23 24 24 

Investigador 
Auxiliar 

23 25 27 31 33 36 6 8 8 7 7 16 18 20 20 22 

Investigador 
FCT** 

- 10 11 - - - 5 5 - - - 8 8 - - - 

 Investigador 
LA 

4 25 29 30 13 14 6 8 8 9 4 16 19 19 11 9 

Investigador 
Pós-Doc 

7 11 12 14 14 11 1 1 1 0 3 6 7 8 7 7 

Investigador 
NT  

15 - - 13 13 15 - - 1 1 1 - - 7 7 8 

Inv. Proj. FCT 
+ Marie Curie 

14 - - 9 9 11 - - 0 0 0 - - 5 5 6 

Investigador 
EEC + FCT** 

30 - - 14 12 34 - - 2 1 2 - - 8 7 18 
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Artigos 

Artigo de Divulgação Científica 
Artigos/Posts em Sites ou Blogs 

Artigo de Opinião 

Publicações em Livros de Divulgação 

Livro de Divulgação - Autor 
Livro de Divulgação - Organizador 
Capítulo de Livro de Divulgação 

Prefácio, Posfácio, Introdução ou Conclusão de Livro de Divulgação 

Policy e Research Briefs 

Policy Brief 
Research Brief 

Relatórios 

 
Relatório Científico Publicado 

Capítulo de Relatório Científico Publicado 
Relatório de Estudos por encomenda - Autor ou Organizador 

Capítulo de Relatório de Estudos por encomenda 
 

Outras Publicações 

 

Quadro 9: Categorias e tipos de Publicação de Extensão Universitária 

 

Registou-se, em 2021, um total de 149 publicações de extensão universitária. Embora tenha existido 

uma redução face a 2020 (252), estes números estão em linha com os verificados em 2019 (152). 

 

As publicações de extensão universitária representaram, em 2021, 25% do total de publicações do 

ICS - 593 (publicações científicas + publicações de extensão universitária). 

Apresenta-se, a seguir, o número de publicações por tipo de publicação e por categoria. Na 

distribuição por categoria são, uma vez mais, os ‘Artigos’ que se destacam, correspondendo a 64% 

do total de publicações (Gráficos 10 e 11). 
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Publicações de Extensão Universitária por tipo de publicação – 2021 

 

Gráfico 10: Distribuição das Publicações de Extensão Universitária, por tipologia específica. 

 

Total de Publicações de Extensão por Categoria – 2019-2021 

 

Gráfico 11: Distribuição das publicações de extensão universitária, por categoria, 2019-2021 

  

45

43

8

8

9

4

2

9

3

0

17

0 5 10 15 20 25 30 35 40 45 50

Artigos de Divulgação em Revista Não Académica

Artigos/Posts em Sites/Blogs

Artigos de Opinião

Livros de Divulgação - autor/org

Capítulo de Livros de Divulgação

Prefácio, Posfácio, Introdução ou conclusão de Livro de
Divulgação

Policy Briefs

Research Briefs

Relatório de Estudos por encomenda - Autor ou
Organizador

Capítulo de Relatório de Estudos por Encomenda

Outras Publicações

86

27 25
12

2

204

15 13 13 7

96

3

21
11 17

0

50

100

150

200

250

Artigos Relatórios Publicações em
Livros de Divulgação

Policy and Research
Briefs

Outras publicações

2019

2020

2021



37 
 

Tendo em conta a natureza deste tipo de outputs, e a tipologia construída, considerou-se que seria 

importante associar estas publicações às estruturas de investigação como os Observatórios e os GI 

e, também, a sua contribuição para as Políticas Públicas. 

Aquando do preenchimento do Relatório de Atividades de 2021, foi dada a possibilidade aos 

investigadores de, para além de associarem as suas publicações ao Grupo de Investigação e a 

Projetos, poderem associar estes resultados de extensão universitária a HUBs, Observatórios, bem 

como referir se se enquadram no domínio das Políticas Públicas. Apresentam-se aqui os resultados 

para 2021 (Gráfico 12), onde se verifica que foram associadas aos Observatórios 26% das 

publicações (face a 22% em 2020) e a Políticas Públicas 34% do total de publicações (face a 21% em 

2020). 

 

Associação das Publicações de Extensão a Hubs, Observatórios, Políticas Públicas – 2019-2021 

 

Gráfico 12: Total de publicações de extensão e respetivas associações a HUBs, Observatórios e a Políticas Públicas 
 

Finalmente importa referir que, tratando-se de classificação de informação recente (2019), 

continuou a realizar-se um trabalho de sensibilização junto dos investigadores, por parte dos 

serviços técnicos, para a entrega deste tipo de publicação, promovendo o seu registo ao longo do 

ano, tal como acontece com as publicações de investigação.  

 

     2.1.8 Notas Finais 

 
Importa referir, em nota final deste capítulo, que, apesar de 2021 ainda ter sido um ano atípico 

devido à pandemia e às medidas de um segundo confinamento que levaram a grandes alterações 

nos regimes de trabalho e nas atividades de investigação, a produção científica do ICS aumentou e 

consolidou-se entre 2020 e 2021. Nota-se um elevado esforço, por parte dos membros da equipa 

de investigação, em contrariar as consequências de uma pandemia que alterou, profundamente, a 

atividade de investigação. A resposta aos variadíssimos constrangimentos existentes foi direcionada 

para as publicações, nomeadamente as de carácter científico (ex: publicação de resultados de 

projetos, dos impactos da pandemia na vida das pessoas, entre outros). As publicações de extensão 

revelaram uma ligeira descida face a 2020 mas que se poderá explicar, entre outros aspetos, pela 
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diminuição de atividades e encontros para públicos alargados em 2021. Os dados de 2020, mais 

elevados face a 2019, beneficiaram do facto de, nesse ano, não existir ainda o efeito ‘pandemia’.  

 

Destaca-se, assim, em 2021: a) o aumento do número total de publicações de 402 para 444; b) a 

elevada percentagem de artigos indexados nas bases Scopus/Scimago e JCR/ISI (92%); c) o aumento 

do número de artigos publicados em revistas Top 10; d) o aumento do número de itens presentes 

na coleção Scopus Books; e) o facto de mais de metade das publicações ser realizada em regime de 

coautoria, sendo que 217 (76%) envolvem autores externos ao ICS. 

 

 

2.2 Projetos de Investigação e Financiamento 
 

2.2.1 Número de Projetos  

 
Em 2021 estiveram em curso 77 projetos de investigação com financiamento nacional e 

internacional num total contratualizado de 13.962.524€ euros: 33 financiados pela FCT; 2 pela 

Administração direta e indireta do Estado; 16 por privados (ex: SONAE; Jerónimo Martins e 

Fundações como a FMMS, FCG, etc.); 21 pela Comissão Europeia (7ºPQ, H2020), pelo European 

Research Council e por outras DG’s; e 5 por outro financiamento internacional.  

O número absoluto de projetos em curso aumentou, significativamente, desde 2018 devido 

essencialmente aos projetos financiados pela FCT, aprovados no âmbito do concurso de 2017, e cujo 

início ocorreu no último trimestre de 2018, e que se encontram em execução ainda em 2022, devido 

a uma prorrogação de prazo de 12 meses solicitada devido à situação de pandemia. Relativamente 

a 2019 o valor total contratualizado decresceu em cerca de 670 mil euros, devido à diferença entre 

os projetos terminados em 2019 e os iniciados em 2020.  Este decréscimo ocorreu essencialmente 

devido à conclusão de projetos FCT e financiados pela União europeia, embora compensados 

parcialmente pelo significativo aumento da captação de financiamentos proveniente de fundações 

privadas e empresas.  

 

Em 2021 tiveram início 10 projetos no valor de 1.009.137€ (3 da FCT, 3 da Comissão Europeia, 2 por 

entidades privadas, 1 por entidades da Administração direta e indireta do Estado e 1 por outras 

entidades internacionais). Neste ano concluíram-se ainda 17 projetos correspondentes a 

1.066.504€ (dos quais 7 da comissão Europeia no valor de 790.227€ e 6 de financiamentos privados 

correspondentes a 464.326€). 

 

O ano de 2020 regista o maior número de projetos em curso desde 2017, tendo em conta o histórico 

de financiamentos da instituição apresentado para o período 2017-2021. Em 2017 foi atingido o 

menor número de projetos financiados (quadro 10), muito embora lhe tenha correspondido um 

aumento de 5% dos valores contratualizados em relação ao ano anterior, o que revela uma 

intensificação no tipo de participação e financiamento. A partir do referido ano verificamos uma 

tendência de aumento do número de projetos em curso mercê, em parte, do número de projetos 

aprovados pela FCT em 2018. Contudo, em 2020 e 2021 verifica-se uma redução do valor total 

contratualizado. 
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O valor médio contratualizado por projeto em curso quase duplicou nos últimos anos (de 

aproximadamente 113 mil euros em 2014 para 222 mil em 2018, e 203 mil em 2019).  A partir de 

2020 assistiu-se a um ligeiro decréscimo do valor médio por projeto (para 180 mil euros em 2021l).  

A evolução do volume de financiamento, desde 2017, tem impactos positivos nomeadamente no 

reforço das redes internacionais de colaboração bem como na diversificação das fontes de 

financiamento. Indicia ainda a afirmação do ICS face ao exterior, tendo em conta o reforço da sua 

importância nas parcerias nacionais e internacionais. No entanto, representa desafios não só no que 

diz respeito à complexidade da gestão financeira e ao volume de verbas a gerir, mas também do 

ponto de vista do reforço das equipas de investigação e dos apoios às atividades indispensáveis para 

a consolidação das áreas de investigação em curso. Um desafio adicional já para os próximos anos 

será a manutenção dos níveis de financiamento obtidos no ultimo quinquénio, tendo em conta que, 

com o aproximar da conclusão dos financiamentos mais significativos é necessário captar novos 

projetos internacionais que possam repor em contínuo os níveis de desempenho e financiamento. 

A sustentabilidade do orçamento dedicado à investigação e a diversificação de fontes da instituição 

estará assim dependente da capacidade interna de captar financiamentos e de liderar projetos 

nacionais e internacionais.  

 

Evolução de Projetos por Tipologia de Financiamento (a) – 2017-2021 

 

  FCT 
Administração 

Direta e Indireta 
do Estado 

Privados sem 
fins 

lucrativos* 

Financiamento 
Internacional 

(UE) 

Outro 
financiamento 
Internacional 

Total 

2017 13 9 5 18 2 47 

2018 35 5 7 18 3 68 

2019 37 5 11 21 2 76 

2020 33 4 16 21 4 78 

2021 33 2 16 21 5 77 

 
Quadro 10: Evolução do número de projetos, por tipologia de financiamento 

 

Evolução de Projetos por Tipologia de Financiamento (b) – 2017-2021 

 

* Inclui fundações e instituições privadas. 
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Gráfico 13: Evolução do número de projetos, por tipologia de financiamento 

2.2.2 Estrutura do Financiamento de Projetos – 2017-2021 
 

Estrutura de Financiamento ICS – 2017-2021 

 

Quadro 11: Estrutura de financiamento do ICS-ULisboa: projetos contratualizados, 2017-2021 

 

Os montantes contratualizados dos projetos, em 2017, (quadro 11) refletem o impacto dos 

financiamentos internacionais na estrutura de financiamento dos projetos competitivos e uma 

menor dependência de financiamento relativamente à FCT, face aos anos anteriores, em virtude 

dos montantes internacionais contratualizados, nomeadamente através do European Research 

Council. A estrutura de financiamento é idêntica em 2018 e 2019. A partir de 2018 o impacto da 

contratualização dos financiamentos dos projetos FCT (do concurso promovido em 2017), apesar de 

inferior ao valor das contratualizações por financiamentos europeus, alterou o peso relativo das 

tipologias de financiamento (que passa de 25% em 2017 para 40%, em 2018, no caso dos projetos 

financiados pela FCT; e de 70% para 55% no caso dos projetos financiados pela UE).  

 

Em 2020 regista-se uma redução dos valores contratualizados com a FCT, em virtude da conclusão 

dos projetos em curso e tendo em conta também que o concurso de projetos em todos os domínios 

científicos de 2020 apenas terá impacto em 2021. As reduzidas taxas de aprovação deste concurso 

a nível nacional implicaram, no caso do ICS, e à semelhança das restantes instituições, um impacto 

reduzido e muito inferior ao verificado no concurso anterior, de 2017. A quebra de montantes 

contratualizados em 2020 e consequentemente 2021 não é alheia ao impacto da pandemia COVID-

19, em resultado do adiamento das datas de início de projetos e das respetivas contratualizações 

previstas. Notável, ainda assim, neste contexto, é a relevância das contratualizações iniciadas em 

2020 e 2021 com fundações e financiamentos nacionais, permitindo a realização de investigação 

adaptada às condições da pandemia, o que revela o esforço realizado na manutenção das atividades 

e no cumprimento dos objetivos da instituição.  

 

Em 2020 e 2021 os projetos concentram-se em 2 tipologias, significando que 90% do financiamento 

da investigação competitiva provém de fundos europeus e da FCT. Nos anos anteriores estas 

tipologias representavam 95% do financiamento.  A redução dos montantes totais contratualizados 

deveu-se, essencialmente, à diminuição dos financiamentos provenientes da União Europeia e da 

FCT, compensada, no entanto, pelo aumento do peso e do financiamento captado através de 

fundações e outro financiamento nacional, contribuindo assim para o esforço da diversificação das 

fontes de financiamento. 

 

Financiamento contratualizado 2017 % 2018 % 2019 % 2020 % 2021 %

Projetos financiados pela FCT 2 748 118 25,2% 6 187 786 40,9% 6 324 786 40,8% 5 942 322 40,1% 6 021 397 43,1%

Projetos financiados pela Administração Direta e Ind. do Estado 275 222 2,5% 173 677 1,1% 115 952 0,7% 82 492 0,6% 55 000 0,4%

Projetos financiados por fundações nacionais 188 254 1,7% 278 629 1,8% 222 725 1,4% 647 593 4,4% 602 218 4,3%

Projetos  financiados por empresas nacionais 11 449 0,1% 78 967 0,5% 89 000 0,6% 104 900 0,7% 104 900 0,8%

Projetos financiados por outro financiamento nacional 0 0,0% 0,0% 151 967 1,0% 397 347 2,7% 341 347 2,4%

Projetos com financiamento internacional - UE 7 658 232 70,3% 8 361 135 55,3% 8 556 069 55,2% 7 600 744 51,2% 6 772 594 48,5%

Projetos financiados por outro financiamento internacional 16 300 0,1% 39 940 0,3% 43 440 0,3% 57 658 0,4% 65 068 0,5%

Total 10 897 575 100,0% 15 120 134 100,0% 15 503 939 100,0% 14 833 056 100,0% 13 962 524 100,0%
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O aumento da importância relativa do financiamento nacional, para além da FCT, revela o esforço 

realizado no sentido de minimizar a dependência e impacto da incerteza dos calls promovidas pela 

FCT, e a estratégia de equilibrar as duas principais fontes de financiamento. Será necessário 

continuar a ter objetivos ambiciosos no sentido da captação e diversificação dos fundos 

internacionais. 

 

Em 2020, a estratégia de internacionalização do ICS permitiu repor apenas parcialmente o nível de 

financiamento de projetos internacionais concluídos nesse ano. Convém referir que os efeitos da 

pandemia COVID-19 se refletiram de forma significativa em 2020 nas contratualizações dos novos 

financiamentos internacionais, uma vez que as datas de início dos projetos europeus aprovados e 

previstos para 2020 foram adiados em alguns casos por períodos de 6 a 9 meses. Nos projetos em 

curso a pandemia também causou a prorrogação de prazos de conclusão para 2021 e 2022 e uma 

redução de atividades, essencialmente relacionadas com a mobilidade de investigadores, realização 

de trabalho de campo e participação em conferências nacionais e internacionais.  

Apesar do termo do financiamento de uma ERC em 2019 e outra em 2020, e ainda dos impactos da 

pandemia, o acréscimo de projetos H2020 iniciados em 2020 e 2021 permitiu manter a estratégia 

de internacionalização do ICS. Estando previsto, em 2022, a conclusão dos restantes dois 

financiamentos ERC, num total de 3,6 milhões de euros, será indispensável reforçar a estratégia de 

captação de financiamentos internacionais. Aguarda-se, em 2022, o início de projetos H2020 cuja 

aprovação é já conhecida, constituindo um contributo na consolidação da estratégia de 

internacionalização do ICS. Os efeitos da pandemia no adiamento do inicio das contratualizações de 

financiamento teve impactos em 2021, mas tem sido intensificada a estratégia no sentido de 

solidificar a estrutura de financiamento para os anos seguintes. 

 

 

2.2.3 Ações e Recursos Humanos afetos à Diversificação e Captação de 
Financiamento 
 

 Disponibilização de verbas para financiamento às atividades de investigação e de 

preparação de projetos internacionais através do reconhecimento do mérito dos 

investigadores – Prémio ERICS: projetos de investigação com financiamento internacional 

aprovados; 

 Divulgação de oportunidades de financiamento através do ICS Notícias;  

 Divulgação de oportunidades de financiamento através de sessões de trabalho direcionadas 

aos GI e aos investigadores com potenciais interesses nas candidaturas abertas; 

 Organização de sessões de esclarecimento no âmbito da Call FCT a projetos de ICDT em 

todos os domínios científicos (FCT 2021); 

 Organização de sessões de trabalho destinadas a potenciais candidatos a ERC Grants; 

 Acompanhamento especializado aos investigadores na preparação de candidaturas por 

técnicos integrados na Gestão de I&D e na Gestão de Projetos – componentes técnicas e 

preparação de orçamentos; 

 Formação técnica especializada aos colaboradores dos serviços de Gestão de I&D e de 

Gestão de Projetos para um apoio qualificado aos membros da equipa de investigação; 
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 Participação de técnicos em encontros internacionais online para promoção de networking 

e boas práticas. 

 

2.2.4 Submissão de Candidaturas a Projetos com Financiamento Nacional e 

Internacional 
 

Dois fatores caracterizaram a distribuição de candidaturas para financiamento a projetos de 

investigação em 2021. Por um lado, a transição para o novo Programa-Quadro Horizonte Europa, 

numa fase de imprevisibilidade dos prazos de submissão, parece explicar uma ligeira diminuição no 

número de candidaturas no âmbito de concursos a financiamento internacional (22 face a 26 em 

2020). Por outro, a estabilização dos prazos anuais do concurso FCT para Projetos de I&D em todos 

os domínios científicos contribuiu para o número elevado de candidaturas submetidas no âmbito 

deste concurso (39). 

Em 2021 foram apresentadas 22 candidaturas a projetos com financiamento internacional, 

incluindo quatro candidaturas para ERC Grants tendo o ICS como Instituição de Acolhimento.  

 

No ano de transição para o Programa-Quadro Horizonte Europa (HE), o ICS concorreu como parceiro 

em 10 candidaturas em vários tópicos da última vaga H2020 (5) e dos primeiros concursos 

promovidos no âmbito do HE, entre os quais Climate Action – Green Deal e Transformations – e 

Communities. A Stichting Vrije Universiteit de Amesterdão (Holanda), as Universidades de Aahrus e 

Aalborg (Dinamarca), Lovaina (Bélgica), Pisa (Itália), Anglia Ruskin (UK) e a Jagiellonsky Uniwersytet 

de Cracóvia (Polónia), a European Citizen Science Association são algumas das instituições públicas 

e privadas com as quais o ICS colaborou na elaboração de candidaturas. Mais uma vez, a qualidade 

e variedade das parcerias revelam a atitude dinâmica dos membros da equipa de investigação na 

participação em redes de investigação internacionais que conduzem à associação do ICS em 

consórcios de excelência. Foi também apresentada uma candidatura a Ações Marie Skłodowska-

Curie (Doctoral Networks), bem como duas propostas no âmbito de outros programas financiados 

pela Comissão Europeia (CERV e SOCPL). 

Finalmente, o ICS submeteu quatro propostas no âmbito dos programas de Investigação Social 

promovidos pela Fundação “la Caixa”, e participou numa candidatura ao programa FORCYT 

desenvolvido pela União Europeia e pela Organização dos Estados Ibero-Americanos. 

Como já referido foram submetidas 39 candidaturas, no âmbito do concurso FCT 2021 para projetos 

IC&DT e projetos exploratórios em todos os domínios científicos, 30 das quais tinham o ICS como 

instituição proponente. Foi ainda submetida uma candidatura no âmbito do apoio especial a 

projetos de I&D da FCT “Portugal e o Holocausto: investigação e memória”. 

Apresentam-se, a seguir, dois quadros-síntese (12 e 13) com os dados relativos à submissão de 

candidaturas nacionais e internacionais no período 2016-2021. 
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Candidaturas a Programas e Projetos com Financiamento Internacional – 2016-2021 

Entidades Financiadoras 

 

2016 2017 2018 2019 2020 2021 

 

TOTAL 

 

Aprovadas 

2016-2021 

         

Programas-Quadro e Outros 

Programas Internacionais 
        

ERC 3 3 4 5  4 19 3 

MSCA 1  1 2 2 1 7 3 

ERANET, HERA/NORFACE e EEA & 

Norway Grants 
4 1 2  1  8 1 

COST Actions 1  2 2   5 0 

H2020/HE 14 12 4 15 12 10 67 11 

Outro Financiamento Internacional         

DGs e Outras EU 6 2 6 3  2 19 2 

Fundações 4 1 4  11 4 24 1 

Instituições de Ensino Superior  2     2 1 

Outras 2 5 1   1 9 3 

Total Candidaturas Internacionais 35 26 24 27 26 22 160 25 

Quadro 12: Número de candidaturas a financiamentos internacionais, por ano, e número de candidaturas aprovadas 

 

Candidaturas a Projetos com Financiamento Nacional – 2016-2021 

Entidades Financiadoras 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2016 2017 2018 2019 2020 2021 
 

TOTAL  
Aprovadas 

2016-2021 

          

Administração Central/Local 4 4  1   9  7 

Fundações 2 1 4 4 2  13  11 

FCT – Concursos   2 3 42 39 86  14 

FCT -Cooperação Bilateral 1   1   2  2 

Instituições de Ensino Superior          

Portugal 2020/FCT  45     45  27 

Outras 1 3 2  7  13  1 

Total Candidaturas Nacionais 8 53 8 9 51 39 168  62 

 
         

 

Total Candidaturas 2016-2021 
43 79 32 36 77 61 328  87 

 

Quadro 13: Número de candidaturas a financiamentos nacionais, por ano, e número de candidaturas aprovadas 
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2.2.5. Resultados: Projetos Aprovados 

Em 2021 destaca-se o resultado positivo obtido pelo ICS numas candidaturas financiada no âmbito 

de tópicos H2020/HE: 

 SHARED GREEN DEAL | Social sciences & Humanities for Achieving a Responsible, Equitable 

and Desirable GREEN DEAL (H2020-LC-GD-2020-4), coordenado por Anglia Ruskin University 

Higher Education Corporation (UK) - coord. ICS: Mónica Truninger e Luísa Schmidt; 

 

Também foi atribuído um financiamento no âmbito do concurso “Unlocking Young Potential” 

financiado pelo programa EEA & Norway Grants. 

 Tr@ck-IN | Public employment services tracking effectiveness to support rural NEETs, 

coordenado pelo ISCTE-IUL, coord. ICS: Ana Sofia Ribeiro Santos 

 

E, finalmente, um projeto financiado no âmbito das Ações Marie Skłodowska-Curie (MSCA-IF-2020), 

Comissão Europeia: 

 IN²LISBON | Innovative and Inclusive Lisbon - coord ICS: João Filipe Brito. 

 

A lista de candidaturas aprovadas, em 2021, com financiamento nacional inclui quatro projetos 

tendo o ICS como instituição proponente: 

 TINA | There is no alternative? Economic choice perceptions and their role for democratic 

support and voting behaviour in the Eurozone bailout countries. IR Lea Heyne, Co-IR Marina 

Costa Lobo (EXPL/CPO-CPO/0506/2021); 

 

 ENGAGE_IoT | Social engagements with the Internet of Things. IR Ana Delicado, Co-IR Marta 

Rosales (EXPL/SOC-SOC/1375/2021) 

 

 MATRIX | (The Matrix of) Populist and Denialist Attitudes towards Science. IR Susana 

Salgado (PTDC/CPO-CPO/4361/2021) 

 

 URBANOSCENES | Post-colonial imaginaries of urbanisation: A future-oriented 

investigation from Portugal and Angola. IR Simone Tulumello (PTDC/GES-URB/1053/2021) 

 

E um projeto com o ICS como instituição participante: 

1. CONSTELLATIONS | Constellations of Memory: a multidirectional study of postcolonial 

migration and remembering. Instituição Proponente: FL-ULisboa; Co-IR Simone Frangella 

(PTDC/SOC-ANT/4292/2021) 

 

2.2.6 Apoio às Atividades de Investigação 
 

Como referido em anteriores relatórios anuais, o apoio direto às atividades de investigação sofreu 

uma diminuição a partir de 2011, resultante da redução, por parte da FCT, do financiamento 

atribuído no quadro do Projeto Estratégico, tendo estabilizado a partir de 2012 e crescido 

significativamente a partir de 2014. Em 2020 verificaram-se níveis globais de execução de verbas 

inferiores aos do ano anterior essencialmente nas verbas de investigação destinadas a missões, em 
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resultado dos cancelamentos de deslocações existentes a partir de março de 2020 devido à 

pandemia. As verbas relacionadas com as atividades dos observatórios e dos grupos de investigação 

alcançaram níveis de execução mais elevados do que em anos anteriores, expressando o esforço da 

manutenção das atividades não diretamente afetadas pela pandemia. 

 

 De realçar que no quinquénio 2017-2021 a execução mais expressiva, em 2018, está relacionada 

com o termo de atividades financiadas ao abrigo do Programa de Financiamento Plurianual de I&D 

(2015-2018) e a conclusão de atividades plurianuais no âmbito essencialmente dos observatórios, 

financiados através daquele programa.  

 

A atribuição e execução do Prémio ERICS tem constituído um complemento para o desenvolvimento 

de atividades de investigação nomeadamente de carácter internacional tendo tido, em 2021, um 

incremento na execução, em resultado da retoma gradual da mobilidade dos investigadores (em 

virtude da pandemia), uma vez que este prémio é utilizado essencialmente na participação em 

conferências internacionais, ações de disseminação e ainda na consolidação de redes 

internacionais.  

 

No conjunto dos apoios atribuídos ao longo do período abaixo descrito têm sido reforçados os 

apoios aos Observatórios, aos investigadores e aos Grupos de Investigação. A atribuição e execução 

de verbas sofreu ajustes ao programado tendo em conta os contratos de financiamento atribuídos 

pela FCT. A contratualização do Financiamento Plurianual de Unidades de I&D foi realizada 

inicialmente para o período 2015-2017, com prorrogação em 2018, e depois contratualizado o 

financiamento para 2019. Em 2020 inicia-se o financiamento plurianual de Unidades de I&D para o 

período 2020-2023. Em 2021 iniciou-se o Contrato Programa de Laboratório Associado para o 

período 2021-2025. Os atrasos no processo de financiamento aos Laboratórios Associados, cujo 

contrato apenas foi assinado no final de 2021 com a FCT, impediu a disponibilização de verbas em 

2021 em níveis idênticos aos dos anos anteriores. O recebimento da primeira transferência de 

verbas do Laboratório apenas ocorreu no início de 2022, impossibilitando uma normal programação 

das atividades em 2021. O ano de 2021 apresenta, por esse motivo, níveis de execução bastante 

inferiores nos itens dos observatórios, grupos de investigação e verbas de apoio à investigação. 

Estima-se que, em 2022, os níveis de apoio ao abrigo deste financiamento FCT (LA e Unidade de 

I&D) possam ser repostos.   

 

Execução das Verbas de Apoio à Investigação – 2017- 2021 

 

Quadro 14: Verbas de apoio à investigação e aos Observatórios: execução 2017-2021 

 

2017 2018 2019 2020 2021

Observatórios 37 248 € 51 288 € 41 983 € 48 741 € 15 833 € 195 093 €

Grupos de Investigação 7 200 € 7 953 € 6 593 € 7 484 € 2 350 € 31 579 €

Verbas de Apoio à investigação 75 392 € 72 854 € 70 415 € 41 745 € 22 736 € 283 142 €

Prémio ERICS 19 162 € 17 966 € 10 043 € 11 366 € 13 152 € 71 689 €

Total 139 002 € 150 061 € 129 034 € 109 335 € 54 071 € 581 503 €

Total

Executado
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Em 2021 foram executados no total 54.071€ de verbas de apoio disponibilizadas para a investigação, 

uma diminuição explicada pela redução da execução dos itens cujo financiamento tem origem na 

FCT (Unidades de I&D e Laboratório Associado).   

 

Importa referir, porém, a retoma da execução dos apoios à investigação disponibilizados 

anualmente através do Prémio ERICS, com origem de financiamento em receitas próprias. Esta 

iniciativa representa uma modalidade de financiamento baseado na recompensa pela publicação 

em suportes de referência e pela captação de fundos para projetos financiados por instituições 

internacionais. Estas verbas encontram-se disponíveis para execução desde a 1ª edição em 2011. 

No conjunto das edições foram executadas 70% das verbas disponibilizadas desde o início da 

atribuição do Prémio. 

 

Execução das Verbas do Prémio ERICS – 2011-2021 
                                                                                                                                                                            Unid:euros 

 
 

Quadro 15: Prémio ERICS: execução 2011-2021 

 

2.3 Encontros Científicos  
 

2.3.1 Organização de Encontros Científicos 
 

O envolvimento dos investigadores do ICS na organização de encontros científicos tem sido 

significativo, e empenhado, no quinquénio em análise. No entanto, o contexto pandémico afetou, 

de uma forma especial, o número de iniciativas realizadas pela equipa de investigação nos últimos 

dois anos. 

 

 Em 2021, verificamos uma diminuição do número de encontros científicos (61) face a 2020 (74). Há 

que destacar, contudo, a capacidade de reinvenção dos membros da equipa de investigação, que 

passaram rapidamente a utilizar o regime online por não ser possível realizar encontros presenciais. 

Ano de 

atribuição Valor Atribuído

Valor 

Executado % execução

 até 31.12.2021

Prémio ERICS 2010 2011 25 000 21 993 88,0%

Prémio ERICS 2011 2012 22 000 18 144 82,5%

Prémio ERICS 2012 2013 15 000 13 033 86,9%

Prémio ERICS 2013 2014 25 885 20 799 80,4%

Prémio ERICS 2014 2015 25 150 21 354 84,9%

Prémio ERICS 2015 2016 24 500 19 546 79,8%

Prémio ERICS 2016 2017 26 825 15 511 57,8%

Prémio ERICS 2017 2018 24 397 13 325 54,6%

Prémio ERICS 2018 2019 23 500 13 063 55,6%

Prémio ERICS 2019 2020 25 778 7 529 29,2%

Prémio ERICS 2020 2021 25 648 2 377 9,3%

TOTAL 238 035 166 674 70,0%

Edição
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A dinâmica não foi, certamente, a mesma, mas foram criadas novas oportunidades e meios de 

comunicação alternativos que permitiram o encontro virtual de pessoas e que fomentaram espaços 

de discussão.  

 

Importa referir que a tecnologia, na vertente do audiovisual, se revelou fundamental para a 

concretização deste tipo de iniciativas. E se, em 2020, a componente tecnológica se revelou 

insuficiente, pois não existia tradição, nem preparação, para a sua utilização, em 2021, a situação 

foi bem distinta. Foi possível contar com novos equipamentos e recursos humanos mais atentos, e 

disponíveis, para apoiar a equipa de investigação.  

 

De destacar, igualmente, a crescente autonomia dos investigadores no domínio da tecnologia, 

nomeadamente no que respeita à realização de eventos online. Após dois anos de pandemia será 

relevante proceder a um diagnóstico sobre o papel fundamental desempenhado pelos novos 

sistemas de comunicação e sobre a sua utilização no futuro próximo. 

 

Encontros Científicos realizados por Investigadores ICS 2017- 2021 

 

Gráfico 14: Número de encontros científicos, por ano, em que o ICS foi organizador 

 

De notar que a contabilização de encontros científicos inclui todos os tipos de iniciativas dirigidas 

para públicos académicos e mais alargados: conferências, seminários, workshops, ciclos de 

seminários organizados por GI ou por grupos de investigadores. Nestes últimos casos apenas é 

contabilizado um encontro, ainda que eles comportem múltiplas sessões (e.g. o Ciclo de Seminários 

do GI SPARC/Atitudes é contabilizado apenas uma vez, mas foi gerador de 23 seminários). 
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Modalidade dos Encontros Científicos - 2021 

 
 
Gráfico 15: Percentagem das modalidades dos encontros científicos (presencial, online e misto), em 2021 

 

As instalações do ICS estiveram encerradas, em diversos momentos, e com elevadas restrições em 

termos de ocupação de espaço, desde março de 2020 até ao final de 2021, devido à necessidade de 

se cumprir com as determinações legais ditadas pelo combate à pandemia. Estes constrangimentos 

impossibilitaram a realização da maioria dos eventos inicialmente previstos em regime presencial, 

o que levou a uma mudança radical em termos do formato utilizado para a sua realização de 

eventos. Assim, a maioria (78%) decorreu na modalidade online, 16% em regime misto e apenas 6% 

presenciais (gráfico 15). 

 

Destaca-se, de seguida, a realização dos seguintes encontros científicos, enquadrados em projetos 

de investigação em curso no ICS: 

 

 EXCEL – Seminário Internacional Brasil – Portugal: "Branquitude -  Humanitarismo e Saúde 

Mental"; 

 RITUALS – Ciclo de Seminários: Mapear os Rituais Públicos no Império Português; 

 EPOCA – Workshop: Fighting corruption is not an end in itself: Improving rule of law, 

institutional capacity and good governance under SDG16; 

 WOMASS – Conferência Final: Intervenções e Resistências: Mulheres e Associativismo em 

Portugal, 1914-1974; 

 MAPLE  - Conferência: EU Politicisation and its Consequences for Voting Media, 

Parliamentary Debates and Electoral Behaviour in Europe, 2002-2020; 

 PERSIST - Ferramenta de avaliação para atividades de envolvimento com a ciência: evento 

multiplicador. 

 

Destacamos, também, eventos de maior dimensão, com impacto mediático e o envolvimento de 

diversas instituições, tais como: 

 

 Congresso Internacional do Bicentenário da Revolução de 1820; 

 Conferência ODSLocal '21 - A Caminho de 20-30; 
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 Impactos Sociais da Pandemia em Portugal e na Europa; 

 COP26 em Debate; 

 Who cares in Europe?; 

 Ambientes Sociais de Mudança;  

 Roturas das hierarquias e novas solidariedades (Península Ibérica, 1750-1930). 

  

No Anexo IV poderá ser encontrada a cronologia dos eventos organizados pelo ICS em 2021. 

 

Os Ciclos de Seminários prosseguiram com um impacto cada vez mais significativo e um peso 

substancial na organização global de eventos no ICS.  A título de exemplo, mencionam-se os 

seguintes: 

 

● Animal Wonder – Reading Group on Animal Studies and Human Relations at ICS; 

● ICS Food Hub Seminars;  

● Oficina de Etnografia; 

● Ciclo História da África em Debate; 

● Reading Group Urban Transitions Hub (UTH). 

 

Assinala-se ainda, em 2021, a emergência de dois grupos de leitura (Reading groups) enquadrados 

nos Food Hub e Urban Transitions Hub. 

 

Para além das iniciativas acima apresentadas importa referir a realização do Ciclo de Seminários 

Responsible Research and Innovation (RRI) que, em 2021, retomou a sua agenda de discussão e 

reflexão sobre os problemas éticos, legais e sociais envolvidos na atividade de investigação. 

Os seminários RRI são encontros mensais informais, onde dois investigadores, estudantes de 

doutoramento ou técnicos do ICS-ULisboa apresentam um problema ou reflexão de natureza ética. 

A par dos temas agendados aceitam-se, igualmente, propostas de temas para seminários especiais 

com base em algum problema ético urgente com que investigadores e/ou estudantes se deparem 

ou que tenha surgido em discussão na esfera pública. No ano transato, este esforço centrou-se na 

criação de um novo órgão no ICS, o de Provedor, relacionado com as questões do assédio no 

trabalho.  

 

Em 2021 realizaram-se 3 encontros envolvendo investigadores, técnicos e estudantes de diversas 

áreas disciplinares: 

 

DATA TÍTULO 

26 de abril Criação do Provedor-ICS sobre questões de assédio no trabalho 

8 de junho Criação do Provedor-ICS sobre questões de assédio no trabalho 2ª sessão 

8 de novembro Desafios éticos no dia a dia da investigação 

 

Quadro 16: Encontros realizados no âmbito dos Seminários RRI, em 2021 
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Em 2021, a comissão organizadora deste Ciclo de Seminários foi composta pelos seguintes 

membros: Matheus Serva Pereira (coordenação), Catarina Barata, Susana Salgado e Ana Nunes de 

Almeida. 

 

Os seminários organizados no âmbito dos Grupos de Investigação merecem também destaque. A 

atividade desenvolvida nestes ciclos de seminários contribui fortemente para reforçar o número 

global de eventos realizados. De realçar as iniciativas organizadas pelo Grupo de Investigação 

SPARC/Atitudes, que ganharam particular protagonismo em 2021. Para além destes eventos 

realizaram-se outras iniciativas em novos formatos: oficinas, grupos de leitura, por exemplo. 

 

Os Ciclos de Seminários realizados no quinquénio têm sido muito relevantes para a consolidação 

dos próprios GIs, para a criação de Hubs, e têm servido como elementos agregadores e de 

integração não só dos membros da equipa de investigação, mas também de estudantes de 

doutoramento. Estas iniciativas promovem a discussão em torno das temáticas associadas a cada 

GI no âmbito dos objetivos estratégicos do ICS, e da interação e diálogo entre a investigação, o 

ensino e formação avançada.   

 

Estes ciclos contabilizaram um total de 390 seminários no quinquénio, destacando-se o ano de 2019 

com 97 iniciativas desta natureza. Nos dois últimos anos verificou-se uma estabilização do número 

destes eventos (73 em 2020 e 70 em 2021).  

 

Tipologia de Encontros Científicos - 2021 

 
 

Gráfico 16: Número de encontros científicos e divisão por tipologia  
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2.3.2 Participação em Encontros Científicos 

 
Os membros da equipa de investigação do ICS apresentaram, em 2021, um total de 482 

comunicações, o que representa um aumento face a 2020 (241), como demonstra o gráfico 17. As 

comunicações apresentadas em encontros científicos de carácter internacional representam 58% 

do total (face a 56% em 2020). 

Número de Comunicações  2017- 2021 

 

Gráfico 17: Evolução do número de comunicações ao longo do quinquénio 2017-2021 

 

Em termos das comunicações realizadas (gráfico 18), nota-se uma prevalência na categoria 

‘comunicações orais’ (62% do total) e com carácter internacional (64% das comunicações orais). No 

caso das ‘comunicações por convite’ e keynote speaker, o número de ações nacionais e 

internacionais é semelhante, bem como no caso da apresentação de posters (embora sem 

representatividade no total).  

Tipologia e Âmbito das Comunicações - 2021 

Gráfico 18: Número de comunicações, por tipologia e âmbito (nacional ou internacional) 
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Tendo em conta o número de membros da equipa de investigação e o total de comunicações 

apresentadas, obtemos uma média de 3,91 isto é, cada investigador apresentou cerca de 4 

comunicações no ano transato.  

Rácio Comunicações-Artigos Científicos – 2016-2021 

 2016 2017 2018 2019 2020 2021 

Comunicações em Encontros Científicos 388 428 512 420 241 482 

Artigos em Revista Científica  119 113 170 167 195 

Rácio 

(comunicações Ano n-1/ artigos ano n) 
2.69 3.26 3.78 3.01 2.51 1.24 

 

Quadro 17: Rácio obtido entre o número de artigos e o número de comunicações do ano anterior 

 

Não obstante a relevância, em si mesma, da participação em encontros científicos internacionais, 

enquanto forma privilegiada de divulgar e discutir pesquisa inovadora, importa também atender ao 

impacto diferido de tais participações na produção científica. 

O rácio acima exposto (quadro 17) deverá ser considerado como indicador médio de concretização 

num determinado ano, em termos de publicação de artigos científicos, dos resultados de 

participação em encontros científicos que ocorreram no ano anterior. 

Este indicador deverá, em termos ideais, ser o mais baixo possível (próximo de 1), de modo a 

garantir a produtividade plena da participação em eventos científicos. 

No último quinquénio, o ano de 2020 foi aquele em que se obteve o valor indicativo de uma maior 

produtividade relativamente à publicação de artigos, tendo em conta o número de comunicações 

apresentadas em eventos nacionais e internacionais, visto que o número de comunicações ainda se 

referia a um ano em que não se fizeram sentir os efeitos adversos da pandemia (2019). Contudo, o 

baixo número de comunicações apresentadas em 2020 e a manutenção do número de artigos em 

2021, fez com que o rácio atingisse o melhor resultado de sempre e o mais próximo do valor em 

que a produtividade comunicações-artigos é plena (1).   

2.4 Outros Resultados da Atividade Científica 
 

2.4.1 Atividade Editorial 
 

O número de investigadores que colaboram como revisores científicos de artigos, livros ou capítulos 

de livro diminuiu consideravelmente de 55 (2020) para 38 (2021) tendo sido acompanhado, 

igualmente, por um decréscimo no número de pareceres elaborados pelos membros da equipa de 

investigação. Conclui-se que se está presente de um decréscimo de cerca de 48% face ao ano 

anterior (148 em 2021 face a 286 em 2022).  
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Total de Investigadores Revisores Científicos e Pareceres Científicos – 2017-2021 

 
Gráfico 19: Total de revisores científicos e pareceres científicos, por ano 

 

Apesar do decréscimo, em valores absolutos, no número de pareceres elaborados, que se tem vindo 

a refletir nos dois últimos anos, talvez devido ao impacto da pandemia, importa referir que o 

número médio de pareceres/investigador se tem situado à volta de 5 no período de 2017-2021.  Em 

2021 este valor atinge, contudo, 3,8 face a 5,2 em 2019.  O aumento ou diminuição de elaboração 

de pareceres não poderá, assim, ser visto sem ter em conta o número de investigadores que 

desenvolve esta atividade. Importa referir, contudo, que a elaboração de pareceres é realizada por 

cerca de 1/3 dos investigadores que integram a equipa de investigação, em 2021. 

As revistas onde os investigadores do ICS participam, enquanto revisores científicos, abrangem 

múltiplas temáticas, como os títulos indicam: Accessing Common Land for Food: Prospective Policies 

for Local Governments; Australian Journal of Emergency Management; American Political Science 

Review; Análise Social; Anti-trafficking Review; Armed Forces & Society; Brazilian Journal of 

Occupational Therapy; Cadernos de Estudos Africanos; Contemporary European History; Diffractions 

- Graduate Journal for the Study of Culture; Economic and Industrial Democracy; Etnográfica; 

European Political Science Review; Humanities & Social Sciences Communications: Journal of Applied 

Youth Studies; Journal of Consumer Culture; Journal of Gender Studies; Journal of Social and Political 

Psychology; Nordic Journal of Feminist and Gender Research; Portuguese Journal of Social Science; 

Theory, culture & society; Young Consumers. 

 

No que diz respeito ao desempenho de cargos em órgãos das revistas científicas, pelos 

investigadores do ICS, se dados referentes a 2021 revelam uma subida na participação em conselhos 

editoriais e consultivos (de 74 para 94), também demonstram um aumento do número de membros 

que pertencem a cargos de direção (14 em 2020 face a 19 em 2021).  Importa referir que, no 

quinquénio em análise, 2021 foi o ano com o maior número de participações de investigadores a 

exercer atividades de direção no âmbito editorial. 

 

À semelhança de anos anteriores, o desempenho destas atividades está associado a revistas de 

reconhecido prestígio e de divulgação internacional, tais como: American Anthropologist; 
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Anthropological Journal of European;  Brasileira de Sociologia; Cultures Cidades, Comunidades e 

Territórios E-Journal of Portuguese History;  Journal of Iberian and Latin American Economic History; 

Lusotopie; Men and Masculinities; Portuguese Economic; Women’s History Review; Youth and 

Globalization, entre outras. 
 

Investigadores com Cargos de Direção e/ou Consultivos – 2017-2021 

 

Gráfico 20: Total de investigadores em Cargos de Direção e Órgãos Consultivos de revistas científicas 

 

2.4.2 Investigadores Visitantes  

 

No âmbito da sua estratégia de internacionalização, de promoção de networking e de contactos 

com investigadores e instituições internacionais, o ICS acolheu, em 2021, 19 investigadores 

visitantes e 13 investigadores doutorandos de diferentes nacionalidades (alemã, americana, belga, 

brasileira, espanhola, francesa, italiana, polaca e portuguesa).  O número de investigadores 

visitantes aumentou, muito ligeiramente, face a 2021 (28 em 2020 e 32 em 2021) mas ficou muito 

longe do número alcançado em 2018 e 2019 (58 e 53 respetivamente). Estes dois últimos anos 

revelam, de uma forma inequívoca, o impacto que a pandemia trouxe nomeadamente no que diz 

respeito aos constrangimentos existentes ao nível das deslocações.  

 

Os investigadores visitantes desenvolveram as suas atividades no âmbito dos respetivos projetos de 

investigação e da participação e integração em redes nacionais e internacionais, e os investigadores 

doutorandos no âmbito dos seus programas de doutoramento. 

 

Entre 2017 e 2021 o ICS acolheu, no total, 219 investigadores visitantes, destacando-se 2018 como 

o ano em que mais investigadores visitantes integraram o ICS, no decorrer do quinquénio. 
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Investigadores e Estudantes Visitantes no ICS 2017-2021 

 

Gráfico 21: Total de investigadores e doutorandos visitantes no ICS, por ano – 2017-2021 
 

 

Investigadores Visitantes por Nacionalidade – 2017-2021 

 

Gráfico 22: investigadores visitantes no ICS (total 2017-2021), por nacionalidade 
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Número de Investigadores e Doutorandos Visitantes – 2017-2021 

 

Gráfico 23: Número (total 2017-2021) de Investigadores e Doutorandos Visitantes 

 

3. Outras Atividades e Iniciativas – Destaques  
 

Destacam-se neste ponto outras atividades e iniciativas de carácter científico que demonstram o 

dinamismo da investigação e da organização científicas do ICS. 

 

Organização da atividade científica: conforme já referido, o ICS está organizado em sete Grupos de 

Investigação, que estruturam a atividade científica em torno da agenda Sociedades em Mudança: 

Legados e Desafios.  Para além desta estrutura de GI, deve-se referir a atividade realizada no âmbito 

dos hubs existentes, que são transversais aos GI:  Human Animal Studies (centrado no GI LIFE), 

Transições Urbanas (centralizado no GI ATS) e o hub Alimentação (centralizado nos GI ATS e 

Identidades).  A organização destes hubs visa congregar investigadores em torno da pesquisa de 

temáticas relacionadas com o mundo urbano, universo agroalimentar e estudos sobre a relação 

entre humanos e não humanos. Os hubs procuram promover o intercâmbio de ideias e a elaboração 

de projetos nestas áreas, mobilizando investigadores com formações disciplinares e experiências de 

investigação distintas, visando, assim, fazer do ICS uma instituição de referência também nestes 

temas. 

 

Prémios Científicos atribuídos pelo ICS: em 2021 realizou-se a 11.ª Edição do Prémio 

Reconhecimento à Internacionalização em Ciências Sociais (Prémio ERICS) e a segunda edição do 

Prémio de Extensão em Ciências Sociais ICS ULisboa (Prémio ECS). O Prémio Análise Social, foi 

igualmente atribuído, no final do ano, aquando da realização do Fórum do ICS. 

 

Prémio ERICS – Edição 2021 

Em 2021, o Prémio de Estímulo e Reconhecimento da Internacionalização em Ciências Sociais 

(ERICS), com o apoio da Caixa Geral de Depósitos (CGD), distinguiu um total de 60 investigadores, 

nas suas várias modalidades. Este número representa quase metade dos membros da equipa de 

126

93

Investigadores Visitantes Doutorandos Visitantes



57 
 

investigação (48%). O valor pecuniário atribuído destina-se ao desenvolvimento de atividades de 

investigação enquadradas no ICS.  

O aumento no número de premiados é resultado não só de uma aposta na internacionalização 

através de publicações em revistas de excelência e em editoras de elevado prestígio internacional 

(artigos, livros autor/editor e capítulo de livros), como também da apresentação de projetos a 

fontes de financiamento internacionais, com carácter competitivo (Horizonte Europa, ERC, entre 

outros). 

Em síntese, foram premiadas 89 publicações de excelência (38 artigos em revista, 9 livros 

autor/editor, 42 capítulos de livro) e 3 projetos de investigação internacionais. 

Importa ainda destacar que foram distinguidos com este prémio 5 estudantes o que revela um 

acompanhamento e integração dos elementos dos programas de formação avançada na 

investigação produzida no ICS.  

 

Prémio ECS – 2ª Edição 

O Prémio de Extensão em Ciências Sociais (ECS), criado em 2020, representa uma aposta do Instituto 

no pilar da divulgação científica e viu a sua existência consolidada como prémio do ICS no ano 

transato.   

Foram recebidas 13 candidaturas nas diversas modalidades e premiadas 3 iniciativas, representando 

um total de 6 investigadores (internos e externos) nas equipas premiadas. Uma das candidaturas 

vencedoras foi apresentada por um membro da comunidade estudantil. Para além disso, 2 outras 

foram agraciadas com uma Menção Honrosa pelo júri, composto, maioritariamente, por elementos 

externos ao ICS. 

 

Prémio Análise Social – Edição 2021 

O Prémio ‘Análise Social’ destina-se a galardoar o melhor artigo/estudo publicado nas páginas da 

Revista no ano anterior ao da atribuição do Prémio assim como distinguir o melhor artigo/estudo 

de um ou mais jovens investigadores e igualmente publicado nas páginas da Revista (Prémio 

Especial do Júri).  

Em 2021 foram distinguidos 2 autores, ex-aequo, com a publicação de dois artigos na revista assim 

como 2 jovens investigadores, um dos quais doutorando do ICS. Foram ainda galardoados três 

investigadores, com uma menção honrosa do júri, um dos quais doutorando do ICS.  

 

Parceria Jornal ‘Público’-ICS: a 4 de abril de 2021 foi publicado o último artigo no âmbito da parceria 

entre o ICS e o Jornal Público, com vista à divulgação das atividades científicas desenvolvidas pelos 

investigadores do ICS junto de públicos alargado, membros da equipa de investigação colaboraram 

nesta iniciativa através da publicação semanal de um artigo. Falou-se,  nesta iniciativa, que decorreu 

entre abril de 2020 e abril de 2021, de divulgação científica de projetos de investigação ou de temas 

estruturantes da investigação em curso no ICS (https://www.publico.pt/serie-ciencias-sociais-

publico).  

https://www.publico.pt/serie-ciencias-sociais-publico
https://www.publico.pt/serie-ciencias-sociais-publico
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EIXO ESTRATÉGICO 2 – CONSOLIDAR E PROMOVER A 

FORMAÇÃO CIENTÍFICA AVANÇADA 
  

 

O ICS é uma instituição de investigação e ensino pós-graduado da Universidade de Lisboa, 

acreditada pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia como Laboratório Associado, com um papel 

de liderança na produção e difusão de conhecimento científico avançado nos diversos domínios das 

ciências sociais, a nível nacional e internacional. No âmbito do ensino de terceiro ciclo, participa na 

atualidade em 10 programas doutorais, 5 dos quais em associação com outras Escolas da ULisboa, 

5 em parceria interuniversitária, além de ser responsável exclusivo por um. Em colaboração com 

outras Escolas da ULisboa, o ICS participa igualmente em três programas de segundo ciclo. No 

âmbito da oferta diversificada de ensino e formação avançada, tem vindo a assistir-se nos últimos 

anos à consolidação da organização de pós-graduações e escolas de verão/inverno em métodos 

avançados e temáticas científicas emergentes. 

 

A formação permanente em contexto de investigação (hands-on learning) nos Grupos de 

Investigação (GI) do Instituto, a orientação de teses e dissertações no ICS e em outras instituições, 

bem como a atividade docente desenvolvida por investigadores do ICS em programas de 

doutoramento, mestrado e licenciatura em Universidades portuguesas e estrangeiras, constituem 

dimensões relevantes da atuação do Instituto no domínio da formação em Ciências Sociais. 

 

Com as ações levadas a cabo no âmbito deste eixo estratégico, pretende-se reforçar o 

desenvolvimento e a visibilidade da formação avançada, bem como o seu contributo fundamental 

para a ligação do ICS à Universidade de Lisboa, em articulação com os outros dois domínios de ação 

do Instituto 

 

1. Ensino e Formação Avançada em Ciências Sociais 
 

Em 2021, deu-se continuidade ao funcionamento dos 2 programas doutorais então da exclusiva 

responsabilidade e coordenação científica do ICS-ULisboa – em Política Comparada e em Sociologia, 

este último entretanto extinto em 2019, mas com estudantes ainda inscritos em elaboração de tese. 

O mesmo sucedeu com os 4 programas em regime de associação no quadro da ULisboa – 

Doutoramento em Antropologia (DANT), Doutoramento em Ciências da Sustentabilidade–Recursos, 

Alimentação e Sociedade (REASOn), Doutoramento em Migrações, Doutoramento em Estudos de 

Desenvolvimento – e com os 5 programas doutorais em regime de parceria interuniversitária: 

Doutoramento em História (PIUDHist), Programa Doutoral em Alterações Climáticas e Políticas de 

Desenvolvimento Sustentável (PDACPDS), Doutoramento em Sociologia (OpenSoc), Doutoramento 
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em Filosofia da Ciência, Tecnologia, Arte e Sociedade, e o Programa Doutoral Interuniversitário em 

Psicologia Social de Lisboa (LiSP). 

 

Ainda no âmbito da colaboração com a Universidade de Lisboa, o ICS prosseguiu a sua parceria no 

Doutoramento em Enfermagem – programa que envolve a Escola Superior de Enfermagem de 

Lisboa e 7 Escolas da ULisboa – através, nomeadamente, da oferta de unidades curriculares 

optativas dos programas doutorais do ICS, da lecionação de unidades curriculares pelos 

investigadores e da participação destes últimos em coorientações de teses. 

 

O ICS colabora ativamente em três programas de mestrado conjuntos, que integram a oferta de 

ensino de segundo ciclo da ULisboa: o Mestrado em Estudos Brasileiros, com a Faculdade de Letras; 

o Mestrado em Cultura Científica e Divulgação das Ciências, com a Faculdade de Ciências e o 

Instituto de Educação; e o Mestrado em Design para a Sustentabilidade, com a Faculdade de Belas-

Artes, a Faculdade de Ciências e o Instituto Superior de Economia e Gestão. 

 

2. Ensino Pós-Graduado  

 
2.1. Cursos de Doutoramento e Mestrado 

 
No ano letivo de 2021/2022, o ICS acolheu as candidaturas e inscrições no 1.º ano dos programas 

doutorais em Alterações Climáticas, Estudos de Desenvolvimento e Política Comparada. 

 

No total de estudantes de doutoramento inscritos no 1.º ano, 48 resultam de processos de 

candidatura, a que se juntam outros 6 doutorandos inscritos para completar o curso de formação 

avançada, perfazendo um total de 54 estudantes inscritos no 1.º ano curricular. Os 54 estudantes 

distribuem-se pelos cursos da seguinte forma: 34 em Alterações Climáticas e Políticas de 

Desenvolvimento Sustentável; 18 em Estudos de Desenvolvimento e 2 em Política Comparada.  

 

A 31 de dezembro de 2021, encontravam-se inscritos 200 estudantes: 197 em doutoramento e 3 

em mestrado. Comparativamente a 2020, em que existia um total de 188 estudantes (46 no 1.º ano, 

138 em tese e 4 em dissertação de mestrado), houve um aumento de 12 estudantes. No entanto, 

se aos 188 estudantes inscritos a 31 de dezembro de 2020 subtrairmos os 11 estudantes em 

elaboração de tese desistentes e as 14 provas de académicas realizadas em 2021 (13 de 

doutoramento e 1 de mestrado), verificamos um aumento significativo no número de novos 

estudantes inscritos (37). Relativamente às desistências de 11 estudantes, deve ponderar-se o 

impacto da pandemia vivenciada nos últimos dois anos, que levou alguns deles a regressar aos seus 

países de origem por variadas razões, entre as quais de foro familiar, clínico ou psicológico, 

resultando na interrupção da elaboração de tese. 
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Estudantes de doutoramento por fase de inscrição – 2017-2021 

Ano Inscritos no 1.º ano Inscritos em Tese Total de Inscritos 

2021 54 143 197 

2020 46 138 184 

2019 63 116 179 

2018 42 119 161 

2017 43 101 167 

 

Quadro 18: Total de doutorandos inscritos no 1.º ano e anos seguintes, por ano do último quinquénio. 

 

Total de inscritos em elaboração de tese 

A 31 de dezembro de 2021, estão inscritos em elaboração de tese 143 estudantes, dos quais 35 

correspondem a novos registos de tese. 

Os 35 novos registos de tese distribuem-se da seguinte forma pelos 8 programas de doutoramento:   

 

Curso ou ciclo de estudos Novos registos de tese 

Antropologia 9 

Estudos de Desenvolvimento 4 

Alterações Climáticas e Políticas de Desenvolvimento Sustentável 11 

Migrações 0 

Política Comparada 3 

História 2 

OpenSoc 5 

Filosofia da Ciência, Tecnologia, Arte e Sociedade 1 

Total 35 

 

Quadro 19: Número de novos registos de tese em 2021, por programa doutoral. 

 

Comparativamente a 2020, ano em que no total dos 138 estudantes em elaboração de tese, 37 

corresponderam a novos registos de tese (8 em Alterações Climáticas, 7 em Antropologia, 6 no 

OpenSoc, 8 em Política Comparada, 2 do PIUDHist, 4 em Migrações e 2 em Estudos de 

Desenvolvimento), verificou-se uma quebra, com menos 2 novos registos de tese. No 

Doutoramento de Política Comparada, da exclusiva responsabilidade do ICS, a procura tem vindo a 

diminuir significativamente. Em contrapartida, nos programas doutorais em associação houve um 

aumento do número de estudantes que escolheram o ICS como instituição de acolhimento para 

elaboração de tese. As 143 teses em elaboração distribuem-se da seguinte forma, por programa 

doutoral: 

 



62 
 

Curso ou ciclo de estudos N.º de teses em curso 

Antropologia 32 

Estudos de Desenvolvimento 8 

Alterações Climáticas e Políticas de Desenvolvimento Sustentável 36 

Migrações 9 

Política Comparada 18 

História 16 

OpenSoc 22 

Filosofia da Ciência, Tecnologia, Arte e Sociedade 2 

Total 143 
 

Quadro 20: Número de teses em elaboração em 2021, por programa doutoral. 
 

Distribuição por género da população estudantil 

Curso ou ciclo de estudos Total H M 

Antropologia 32 10 22 

Estudos de Desenvolvimento 26 17 9 

Alterações Climáticas e Políticas de Desenvolvimento Sustentável 70 28 42 

Migrações 9 3 6 

Política Comparada 20 16 4 

História 16 8 8 

OpenSoc 22 8 14 

Filosofia da Ciência, Tecnologia, Arte e Sociedade 2 1 1 

Cultura Científica e Divulgação das Ciências (2.º ciclo) 3 1 2 

Total 200 92 108 

 

Quadro 21: Número de estudantes do ICS, por género, em 2021. 

 

Distribuição por nacionalidades 

A maioria dos estudantes inscritos é de nacionalidade estrangeira, 107 num total de 200, ou seja 

53.5%, no somatório das 30 nacionalidades representadas, ultrapassando os 93 estudantes inscritos 

de nacionalidade portuguesa (46.5%). 

 

Comparativamente, em 2020, existiam 98 estudantes de nacionalidade portuguesa (52.7%) e 88 

estudantes de nacionalidade estrangeira (47.3%). Com 43 estudantes (21.5% do total de inscritos), 

a nacionalidade brasileira continua a ser mais representada das nacionalidades estrangeiras, 
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seguida da italiana (10 estudantes, 5%), da norte-americana (6 estudantes, 3%) e da angolana, 

chinesa e moçambicana (4 estudantes cada, 2%), em ex aequo. 

 

Estudantes por nacionalidade em 2021 

 

Gráfico 24: Percentagem de estudantes por nacionalidade em 2021. 

 

Por comparação com o ano anterior, continua a verificar-se uma procura crescente e diversificada 

de estudantes oriundos dos continentes africano (9%), asiático (3%) e da América do Norte (4%), 

continuando o continente sul-americano a ser o mais representado (25%). 

 

 

Bolsas de Doutoramento 

No total dos 200 estudantes, 46 têm uma bolsa de doutoramento (23%), das quais 45 foram 

atribuídas pela FCT e 1 pela ULisboa.  
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Curso ou ciclo de estudos N.º de bolseiros 

Antropologia 12 

Estudos de Desenvolvimento 3 

Alterações Climáticas e Políticas de Desenvolvimento Sustentável 7 

Migrações 4 

Política Comparada 7 

História 3 

OpenSoc 8 

Filosofia da Ciência, Tecnologia, Arte e Sociedade 2 

Total 46 

 

Quadro 22: Número de estudantes com bolsa em 2021. 

 

Provas Académicas 

Durante o ano de 2021 foram concluídas 17 teses de doutoramento e 1 dissertação de mestrado.  A 

prorrogação dos prazos para entrega das teses de doutoramento do final de 2020 até ao final do 

ano letivo de 2020/2021 (31 de julho), sem pagamento adicional de propinas, ao abrigo art.º 259 da 

Lei n.º 75-B/2020 de 31 de dezembro, contribuiu em muito para a conclusão do elevado número de 

teses. 

 

Entre janeiro e dezembro, realizaram-se 14 provas académicas: 13 de doutoramento, 

correspondendo 10 delas a teses entregues em 2020, e uma de mestrado. 

 

 
Curso ou ciclo de estudos 
 

N.º teses defendidas 

História 4 

Alterações Climáticas e Políticas de Desenvolvimento Sustentável 2 

Sociologia (do ICS, extinto) 2 

Antropologia 1 

Política Comparada 1 

Filosofia da Ciência, Tecnologia, Arte e Sociedade 1 

OpenSoc 1 

Migrações 1 

Mestrado em Cultura Científica e Divulgação das Ciências 1 

Total 14 

 

Quadro 23: Número de teses defendidas em 2021 por programa doutoral/mestrado. 

 

A 31 de dezembro de 2021, encontravam-se em processo de tramitação de júri 14 teses de 

doutoramento, entregues entre julho e dezembro de 2021, e 1 dissertação de mestrado.  
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2.2. Cursos de Formação Continuada 

 
A oferta de cursos de pós-graduação não conferentes de grau, de formato e duração diversos, com 

forte ligação aos programas doutorais e a projetos de investigação desenvolvidos no ICS, é um 

reflexo da política de desenvolvimento da formação em metodologias qualitativas e quantitativas, 

para atender a lacunas na preparação dos estudantes de doutoramento, do ICS ou de outras 

instituições. A participação da comunidade ICS nestas escolas – doutorandos, na sua maioria, mas 

também bolseiros de investigação e investigadores – tem permitido a sua atualização nas 

metodologias de investigação em Ciências Sociais, objetivo prioritário deste tipo de formação.  

 

No âmbito da participação no EUROSUD-Erasmus Mundus International Master in South European 

Studies, coube ao ICS organizar a Winter School, em formato digital, entre 1 e 5 de fevereiro, que 

contou com uma equipa de 12 investigadores de várias áreas científicas.  

 

Destaca-se também a realização, no 2.º semestre letivo de 2020/2021, do Seminar in Quantitative 

Methods in the Social Sciences (SQMSS), iniciativa de investigadores/docentes do Doutoramento em 

Política Comparada e do projeto MAPLE, para estudantes dos vários programas doutorais em que o 

ICS participa. Dada a elevada componente prática do curso em formato online, teve de se proceder 

a uma seleção, pelo que apenas o puderam frequentar 20 doutorandos, selecionados de entre as 

44 candidaturas recebidas. 

 

Atividades organizadas em 2021 

Nome da atividade Parcerias 
N.º de 

estudantes 

EUROSUD Winter School 2021 Participação no consórcio EUROSUD 20 

Seminar in Quantitative Methods in the 
Social Sciences (SQMSS) 

Projeto MAPLE 20 

Escola de Verão em Análise de Dados 
Qualitativos Assistida por MAXQDA 

N/A 7 

V Escola de Sustentabilidade OBSERVA-ICS-ULisboa, ZERO e GRACE 19 

3rd Summer School on Research Methods on 
Corruption and Corruption Control Analysis 
(CORAN) 

EPOCA research project (PTDC/CPO-
CPO/28316/2017) in collaboration with 

SCOPE 
29 

R-SCool. Escola de Análise de Dados com R N/A 3 

 

Quadro 24: Atividades de formação continuada realizadas em 2021 e número de estudantes participantes. 

 

Em 2021, realizaram-se 3 dos 6 cursos oferecidos no programa das Escolas de Verão: Escola de Verão 

em Análise de Dados Qualitativos Assistida por MAXQDA, V Escola de Verão de Sustentabilidade e 
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R-SCool - Análise de Dados com R. As outras 3 Escolas previstas – Cinema e Ciências Sociais, Porque 

Migram as Pessoas: perspetivas sobre os fluxos migratórios contemporâneos em Portugal e Gestão 

de Dados de Investigação – não abriram por insuficiência de candidaturas ou de inscrições. Apesar 

de várias candidaturas terem sido efetuadas, verificaram-se muitas desistências aquando das 

inscrições nos meses de julho e agosto, o que foi explicado, em alguns casos, pelo facto dos 

candidatos quererem ter férias, após um ano de pandemia, e pelo cansaço das aulas online. 

 

Esta situação contrasta com o ocorrido em 2020, quando a procura destes cursos demonstrou 

estabilidade, resiliência e capacidade de adaptação aos novos formatos online, com a realização de 

9 escolas com um total de 146 participantes (172 em 2019). 

 

3. Integração dos Estudantes na Comunidade Científica do ICS-ULisboa  

A integração dos doutorandos, enquanto investigadores em início de carreira, é realizada, 

primordialmente, através da sua participação nos Grupos de Investigação (GI), a que pertencem 

todos os que se encontram em elaboração de tese e onde discutem os seus projetos de investigação. 

 

Os doutorandos em elaboração de tese podem candidatar-se anualmente a bolsas de apoio para a 

realização de atividades de investigação. As verbas atribuídas destinam-se a apoiar deslocações para 

participação em encontros científicos internacionais ou a realização de trabalho de campo e têm-se 

revelado fundamentais para a prossecução dos programas de trabalhos dos doutorandos. 

 

O Conselho Pedagógico organiza anualmente o Open Day ICS, encontro destinado a disseminar as 

pesquisas de doutoramento em curso e a fomentar a discussão académica e o conhecimento mútuo 

entre estudantes e investigadores de diferentes áreas disciplinares. 

 

Deve ainda destacar-se a presença de doutorandos nacionais e estrangeiros com o estatuto de 

doutorando visitante, em estadias de curta duração por períodos até 6 meses, que em muito têm 

contribuído para a afirmação das qualidades institucionais do ambiente de pós-graduação do ICS-

ULisboa. 

 

3.1. Grupos de Investigação (GI) 

A integração, a partir do 2.º ano, dos doutorandos nos 7 GI – Grupos de Investigação temáticos e 

interdisciplinares – faz-se em articulação estreita com os programas de doutoramento. Entre 2017 

e 2021, a distribuição de doutorandos por GI foi a seguinte: 
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Grupo de Investigação 2017 2018 2019 2020 2021 

Ambiente, Território e Sociedade 29 29 33 37 46 

Atitudes Sociais e Políticas 9 7 7 8 12 

Identidades, Culturas, Vulnerabilidades 29 26 26 35 39 

Impérios, Colonialismo e Sociedades Pós-coloniais 21 14 12 11 6 

Percursos de Vida, Desigualdade e Solidariedade 19 14 14 18 21 

Poder, Sociedade e Globalização / Memória, História 

e Sociedade [nova designação] 
5 12 9 11 8 

Regimes e Instituições Políticas 15 17 15 18 11 

Total 127 119 116 138 143 

 

Quadro 25: Número de doutorandos do ICS por Grupo de Investigação entre 2017 e 2021. 

 

3.2. Open Day 

Instrumento de consolidação da Escola Doutoral e de integração dos seus doutorandos, o Open Day 

ICS realiza-se anualmente, desde 2014, com o objetivo de disseminar os trabalhos de doutoramento 

e fomentar a discussão académica e o conhecimento mútuo entre estudantes e investigadores dos 

diversos doutoramentos e áreas científicas do ICS. 

 

A 7.ª edição do Open Day realizou-se por videoconferência em 22 de junho de 2021. Apresentaram 

comunicações 22 doutorandos de diferentes programas, incluindo 2 doutorandos visitantes. As 

comunicações distribuíram-se por 6 sessões temáticas. A 1.ª sessão centrou-se na problemática dos 

trabalhadores migrantes em Portugal. A 2.ª foi dedicada às questões do género, corpo e identidade. 

A 3.ª foi dedicada à temática da sustentabilidade e das alterações climáticas. A 4.ª reuniu 

comunicações sobre experimentações teóricas e metodológicas. A 5.ª abordou articulações entre 

ciência e desenvolvimento. A 6.ª tratou de políticas e experiências de migração e asilo. As sessões 

foram moderadas pelos membros do Conselho Pedagógico e cada uma teve como discussant um 

investigador do Instituto. Os trabalhos encerraram com um debate conduzido pela Presidente do 

Conselho Científico e três alumni do ICS que se doutoraram recentemente. Assistiram a este 

encontro 60 estudantes e investigadores. 
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3.3. Bolsas de apoio às atividades de investigação dos doutorandos 

No decurso de 2021, a Comissão de Estudos Pós-Graduados atribuiu 20 bolsas de apoio às atividades 

de investigação dos estudantes de doutoramento que se encontram em elaboração de tese, 

destinadas a financiar deslocações para apresentação de trabalhos em encontros científicos 

internacionais e para a realização de trabalho de campo. O número de bolsas atribuídas aumentou 

por comparação com o ano anterior – mais cinco bolsas – mas ficou ainda aquém dos números dos 

anos prévios à pandemia, que impediu que muitos doutorandos pudessem realizar trabalho de 

campo ou deslocar-se para fora do país. 

 

3.4. Guia do Estudante 
 

Como instrumento de integração dos novos doutorandos é atualizado, anualmente, o Guia do 

Estudante, que agrega informações de natureza pedagógica, científica, cultural e administrativa 

destinadas a facilitar a inserção dos estudantes no ICS e na ULisboa.  

 

3.5. Semana de receção aos novos doutorandos 

 
No início de cada ano letivo é sempre reservada uma semana para as sessões de boas-vindas aos 

novos doutorandos. No ano letivo de 2021/2022, apesar das limitações impostas pela situação 

pandémica, foram organizadas sessões de receção aos novos estudantes dos programas de 

doutoramento de Alterações Climáticas, Estudos de Desenvolvimento e Política Comparada. Estas 

sessões, organizadas pelo GEPG em colaboração com os coordenadores dos cursos, destinaram-se 

à apresentação do ICS-ULisboa, do corpo docente, dos planos de estudos e do conjunto de apoios 

técnicos e científicos que os estudantes têm ao seu dispor. 

 

3.6. Cerimónia de Abertura do Ano Académico 
 

A Cerimónia de Abertura do Ano Académico 2021/2022 do ICS-ULisboa, realizada a 29 de outubro, 

com a Palestra Adérito Sedas Nunes, constituiu, igualmente, um momento de boas-vindas aos novos 

estudantes. A palestra deste ano, intitulada On Europe’s Relocations, foi proferida por Sarah Green, 

Professora de Antropologia da Universidade de Helsínquia e antiga presidente da Associação 

Europeia de Antropólogos Sociais (EASA). 

 

Como vem sendo hábito, no seguimento da Cerimónia de Abertura do Ano Académico, a Presidente 

do Conselho Científico e os membros do Conselho Pedagógico realizaram uma sessão de boas-

vindas e esclarecimentos dirigida aos doutorandos que se inscreveram pela primeira vez no ICS em 

2021/2022. Esta sessão decorreu no dia 3 de novembro, presencialmente, na sala Maria de Sousa, 

e por videoconferência síncrona.  
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4. Internacionalização da Pós-Graduação 

A preocupação transversal com a internacionalização da pós-graduação foi concretizada 

principalmente pelas seguintes vias: 

 

● Realização de escolas de verão/inverno, nas quais lecionaram professores de universidades 

estrangeiras integrados nas redes em que o ICS-ULisboa participa; 

● Participação de investigadores e docentes de universidades estrangeiras no Seminário de 

Estudos Pós-Graduados (semanal); 

● Participação regular de docentes e investigadores estrangeiros em júris de provas de 

doutoramento; 

● Mobilidade individual (traineeships) no âmbito do programa Erasmus+; 

● Apresentação de dissertações em língua inglesa; 

● Integração de doutorandos visitantes de diversas nacionalidades; 

● Acordos de cotutela de doutoramento. 

 

No âmbito do programa de mobilidades individuais (traineeships) entre universidades de países 

diferentes, em 2021 não houve Erasmus+ Outgoing, devido à situação de pandemia e forte 

instabilidade nas viagens. Na modalidade incoming, o ICS recebeu uma doutoranda da Universidade 

de Salamanca Júlia Molla Porcar, entre 1 de setembro e 12 de dezembro de 2021. 

 

A presença regular no ICS de doutorandos visitantes, em particular de estudantes brasileiros ao 

abrigo de “bolsas sanduíche”, tem contribuído para a internacionalização dos programas do 

Instituto. Em 2021, com a continuação da situação de pandemia, o fluxo de estudantes continuou 

muito aquém do que se verificava nos anos anteriores. Nos períodos em que a circulação foi 

possível, retomaram-se os contatos para missões no ICS, tendo sido integrados 13 doutorandos 

visitantes, dos quais 6 de universidades brasileira, 4 de universidades espanholas, 2 de 

universidades italianas e 1 de uma universidade francesa.  

 

No que se refere ao envolvimento dos estudantes em iniciativas de reforço da internacionalização, 

importa salientar a prática continuada de apresentação de comunicações ou posters em 

conferências internacionais, bem como a realização de trabalho de campo ou estágios de formação 

no estrangeiro.  

 

Deve ainda mencionar-se que os programas de doutoramento também têm vindo a aumentar a sua 

internacionalização através da integração de doutorandos associados a grandes projetos de 

investigação, nomeadamente ERC e H2020. 

 

5. Supervisão de Teses por Investigadores no ICS e em Outras 

Universidades  
 

O número de teses de doutoramento orientadas por investigadores do ICS que foram defendidas 

em 2021 (29) (Anexo III) aumentou face ao valor do ano anterior (22), como se pode constatar no 
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gráfico 25. No que diz respeito a teses de mestrado, o número de dissertações concluídas que foram 

orientadas por investigadores do Instituto (19) teve uma ligeira diminuição face a 2020, 

representando, ainda assim, o segundo valor mais alto do quinquénio. 

 

Teses Defendidas - 2017-2021 

 

 

Gráfico 25: Teses defendidas sob a orientação de investigadores do ICS, por ano (2017-2021) 

 

O número de teses em curso orientadas por investigadores do ICS (gráfico 26) teve um ligeiro 

decréscimo face ao ano de 2020, tanto no que diz respeito às teses de doutoramento como às 

dissertações de mestrado. 

 

Teses em Curso - 2017-2021 

 

Gráfico 26: Teses em curso sob a orientação de investigadores do ICS, por ano (2017-2021) 
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Teses de Doutoramento defendidas no ICS e em outras Instituições - 2017-2021 

 

Gráfico 27: Número de teses de doutoramento defendidas, sob orientação de investigadores ICS, por instituição (ICS ou 

externa) e por ano (2017-2021) 

 

Contrariamente aos dois anos anteriores, observa-se um aumento tanto no número de teses 

defendidas no ICS (13 em 2021, face a 11 em 2020) como, sobretudo, no número de teses 

defendidas em instituições externas (aumento de 45%). Importa referir, no entanto, que este 

crescimento foi influenciado pelo facto da pandemia ter levado ao adiamento das defesas de 2020 

para 2021, devido a uma maior morosidade nos circuitos processuais habituais. Não obstante, o 

aumento no número de teses defendidas é significativo, apresentando, no caso do ICS, o segundo 

maior valor do quinquénio. 
 

6. Ensino fora do ICS 
 

Além do ensino e da orientação de teses no âmbito dos programas do ICS, os investigadores do 

Instituto colaboram em vários programas de ensino de 1.º, 2.º e 3.º ciclo noutras Escolas da 

Universidade de Lisboa, bem como em instituições externas. Em 2021, um total de 67 unidades 

curriculares (UC) externas ao ICS contou com a participação na docência de investigadores do 

Instituto, em programas de mestrado (28 UC lecionadas) e licenciaturas (27 UC). As unidades 

curriculares lecionadas em doutoramentos externos ao Instituto foram 12. Ao todo, participaram 

em atividades de ensino externas 38 membros da equipa de investigação do ICS. 
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Gráfico 28: Número de iniciativas de ensino externo realizado por investigadores do ICS em 2021. 

 

7. Formação de Jovens Investigadores através de training on-the-job  
 

Ao longo dos últimos anos, o ICS-ULisboa tem desempenhado um papel importante na formação de 

jovens investigadores através do training on-the-job, sobretudo nas atividades desenvolvidas no 

âmbito dos vários Grupos de Investigação. 

 

A especificidade do ICS-ULisboa enquanto Escola de Investigação e Formação Científica Avançada 

tem permitido que doutorandos integrem equipas de investigação e que colaboradores e bolseiros 

de investigação, que participam em projetos, se candidatem a programas de pós-graduação. Esta 

vertente de formação assume relevância crescente, na medida em que o Regulamento de Bolsas da 

FCT vigente promove bolsas de investigação para doutorandos enquadrados nos programas 

doutorais acreditados nas Unidades de I&D. A este nível o ICS terá, igualmente, um papel a 

desempenhar nos próximos anos, considerando que obteve oito bolsas de investigação para 

doutoramento, atribuídas pela FCT, no âmbito do Processo de Avaliação e Financiamento de 

Unidades de I&D 2020-2023.  

 

O ICS tem acolhido, ao longos dos anos, inúmeros jovens que participam nas atividades de 

investigação, em particular através do vínculo de bolseiro. Para muitos é o início de uma atividade 

na área da investigação, para outros uma passagem que os levará a outros desafios. Os membros 

da comunidade ICS que orientam estes jovens têm promovido e estimulado a vertente de 

investigação direcionando-os, por exemplo, para programas de 3.º ciclo. Refira-se, ainda, que são 

abertos concursos anualmente para jovens investigadores doutorados e não doutorados, tendo 

como compromisso o desenvolvimento profissional e pessoal na área da investigação. 
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EIXO ESTRATÉGICO 3 – DESENVOLVER A VALORIZAÇÃO 

DO CONHECIMENTO E DO DIÁLOGO CIÊNCIA E SOCIEDADE  
 

 

A declaração de missão do ICS considera o serviço à comunidade como o terceiro pilar da sua 

atividade. Neste domínio, inclui-se todo um conjunto de atividades de valorização e de aplicação do 

conhecimento gerado na academia, designadamente a realização de estudos e projetos inovadores 

e relevantes sobre políticas públicas, a consultoria, a transferência de conhecimento, a divulgação 

e comunicação de ciência, o envolvimento dos públicos com a ciência e a formação contínua ou 

específica, adaptada a necessidades concretas.  

 

Neste eixo estratégico destaca-se ainda o trabalho desenvolvido pela Comissão de Extensão 

Universitária, criada em 2019, nomeadamente na promoção da segunda edição do Prémio de 

Extensão em Ciências Sociais ICS ULisboa (Prémio ECS). Este Prémio tem como objetivo valorizar as 

atividades de extensão inovadoras desenvolvidas, individualmente ou em equipa, por 

investigadores e/ou estudantes, constituindo uma forma de retribuir e compensar esses 

investigadores pelos resultados e pelo empenho neste tipo de atividades.   

 

Destaca-se, por outro lado, a atividade dos cinco Observatórios do ICS (OPJ, OBSERVA, OFAP, OQD, 

OE), importantes infraestruturas de informação e de conhecimento que facilitam a centralização e 

a produção continuada de dados tendo em vista a monitorização de tendências, a comparação 

municipal/regional ou entre países, e a sua mobilização por atores interessados.  

 

Uma outra parte importante desta terceira missão é ainda desenvolvida pelos investigadores, a 

título individual, pelos Grupos de Investigação e pelas equipas de projeto, que não só incluem na 

sua agenda de investigação temas que decorrem dos mais importantes desafios sociais atuais como 

também desenvolvem inúmeras atividades de difusão de conhecimento e divulgação de ciência a 

diferentes públicos.  

 

A demonstração do empenho do ICS em valorizar as atividades de divulgação e disseminação de 

conhecimento, numa perspetiva de produção e coprodução de ciência com e para a sociedade, 

também pode ser avaliada no site ICS Ciência Aberta, o qual disponibiliza informação relevante 

sobre resultados de investigação e bases de dados consultáveis, e pela parceria  entre o ICS e o 

Jornal Público,  decorrida em entre abril de 2020 e abril de 2021, com vista à publicação de 

resultados da investigação desenvolvida pelos investigadores do ICS em linguagem acessível para 

públicos alargados (https://www.publico.pt/serie-ciencias-sociais-publico). 

  

 

http://www.ciencia-aberta.ics.ulisboa.pt/
https://www.publico.pt/serie-ciencias-sociais-publico
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1. Comissão de Extensão 
 

A CEU – Comissão de Extensão Universitária (composta em 2021 por Rui Costa Lopes, 

representante do Conselho Científico e Presidente da Comissão, Filipa Vicente, representante do 

Conselho de Gestão, João Ferrão, representante do Conselho de Observatórios, Ana Delicado, 

representante dos investigadores, Fronika de Wit, representante dos estudantes e Luisa Rego, 

representante do pessoal não investigador) continuou a desenvolver um conjunto de atividades 

prioritárias previstas na Estratégia de Extensão Universitária aprovada em Conselho Científico, em 

Fevereiro de 2019. 

 

A organização do V Fórum ICS dedicado às questões da extensão universitária constituiu a principal 

atividade desenvolvida pela CEU. No dia 14 de dezembro de 2021, a comunidade ICS reuniu-se para 

discutir a diversidade de atividades de extensão tanto em termos de formatos (desde os clássicos 

aos que desafiam categorizações), como em termos temáticos (desde o passado e a história 

moderna, ao colonialismo e aos temas sociais mais atuais, uns mais consensuais, outros mais 

fraturantes), como em termos de grupos-alvo (de crianças a adultos). O Fórum constituiu também 

uma oportunidade para se refletir sobre o significado da extensão para a estratégia e para o 

funcionamento do ICS. 

Com a participação massiva de toda a comunidade ICS, num formato híbrido e com a intervenção 

direta de cerca de 30 doutorandos, investigadores e técnicos do ICS, o V Fórum ICS foi uma iniciativa 

de grande sucesso que mostrou a grande vitalidade desta dimensão do ICS.  

 

Uma das outras atividades desenvolvidas diz respeito à segunda edição (Edição 2021) do Prémio 

Extensão em Ciências Sociais (Prémio ECS). 

Depois de aprovadas (em Conselho Científico) ligeiras alterações no Regulamento, e à constituição 

do júri, foi elaborado o Edital tendo a receção de candidaturas decorrido entre junho e julho de 

2021. O júri do concurso (constituído por Rui Costa Lopes, Edalina Rodrigues Sanches, João 

Wengorovius Meneses, José Vitor Malheiros e Marta Lourenço) reuniu presencialmente (com o 

apoio de Eugénia Rodrigues e Pedro Sobral) em outubro de 2021, tendo sido discutidas as 13 

candidaturas recebidas e atribuídos dois prémios nas duas categorias fundamentais das atividades 

de extensão do Instituto. Os vencedores do Prémio foram anunciados publicamente por ocasião da 

Palestra Sedas Nunes / Abertura do Ano Académico 2021/2022. 

 

Foi ainda continuada a colaboração com o jornal Público, “Ciências Sociais em Público” que, ao 

longo de um ano, levou os investigadores do ICS-ULisboa a divulgarem junto de um público não 

especialista o trabalho que desenvolvem. A coordenação editorial desta colaboração foi realizada 

por Filipa Lowndes Vicente, representante do Conselho de Gestão na CEU. Discutiu-se (ainda sem 

decisão final) a eventual publicação de todos os textos numa coletânea em formato de livro. 
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2. Atividades desenvolvidas pelos Observatórios 
 

Em 2021, os Observatórios ICS (Anexo V) deram continuidade às atividades de diálogo com a 

sociedade e de apoio às políticas públicas, apesar da permanência de algumas restrições causadas 

pela pandemia COVID 19. 

 

No que respeita às publicações dirigidas a públicos não académicos, há a destacar, a par de vários 

policy e research briefs e relatórios científicos, a edição do 4º volume da coleção Portugal Social em 

Mudança, como não podia deixar de ser dedicado aos impactos sociais da pandemia, com capítulos 

redigidos por cada Observatório. Esta publicação foi alvo de destaque no Fórum ICS, dedicado à 

extensão universitária, realizado em dezembro de 2021.  

 

Considerando as atividades de divulgação, os Observatórios mantiveram a criação e manutenção de 

bases de dados para públicos não-académicos, bem como a atualização de websites e perfis em 

redes sociais. A organização e a participação em eventos organizados por stakeholders registou um 

crescimento face ao ano anterior, muito devido à generalização do uso de plataformas de 

videoconferência. A colaboração com meios de comunicação social ultrapassou as dezenas de 

participações (maioritariamente artigos de opinião e entrevistas). As atividades de divulgação com 

base em materiais audiovisuais (colaboração em documentários, elaboração de filmes) registaram 

também um crescimento. 

 

Em termos das atividades de extensão, deve destacar-se a elaboração pelo Observa de um módulo 

e a participação em atividades associadas à exposição "Água: uma exposição sem filtro", no Pavilhão 

do Conhecimento, bem como o estágio para estudantes do ensino secundário, ambos associados à 

Agência Ciência Viva. Investigadores do OFAP (e de outros grupos do ICS) participaram numa 

audição sobre a situação demográfica em Portugal, solicitada pelo Grupo de Trabalho Plurianual do 

Conselho Económico e Social, Comissão Especializada Interdisciplinar para a Natalidade (CEPIN). 

Registaram-se várias dezenas de participações em comissões e conselhos consultivos.  

 

É também de salientar a colaboração entre o OPJ e o OFAP no âmbito do projeto “A educação sexual 

dos jovens portugueses - conhecimento e fontes”, que implicou o contacto e colaboração com 

escolas secundárias em todo o território nacional. Deve sublinhar-se igualmente o trabalho contínuo 

com as autarquias levado a cabo pelo Observa por via da Plataforma ODSlocal.  

 

Os Observatórios mantiveram a habitual diversidade de interlocutores nas suas atividades: 

organismos da administração central (ex. Direção- Geral do Território, Ministério da Educação, 

Direção Geral do Emprego, Assuntos Sociais e Inclusão da Comissão Europeia, Agência Nacional para 

a Qualificação e Ensino Profissional), municípios (ex. projeto ODS Local), organizações da sociedade 

civil (ex. Fundação Calouste Gulbenkian, Fundação Francisco Manuel dos Santos, Fundação Bissaya 

Barreto, Associação Para o Planeamento da Família, Associação Maior Proximidade, Associação 

Portuguesa de Recursos Hídricos, Zero, Coopérnico - Cooperativa de Desenvolvimento Sustentável), 

empresas (Sociedade Ponto Verde, Missão Continente), estudantes e escolas, e cidadãos em geral. 
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O ano de 2021 é ainda marcado pela mudança de coordenação no Observatório do Envelhecimento, 

com a substituição de Pedro Moura Ferreira por Pedro Alcântara da Silva.  

 

Finalmente importa referir que, em julho de 2021, e em substituição de João Ferrão, que se 

aposentou, Ana Delicado foi proposta e aprovada como Coordenadora do Conselho de 

Observatórios. 

 

3. Atividades desenvolvidas no âmbito do Diálogo com a Sociedade 
 

Para além das atividades desenvolvidas pelos Observatórios (vide Anexo V), importa referir que o 

diálogo ciência-sociedade também se realiza fora do âmbito destas estruturas. A estratégia de 

extensão do ICS contribui para a inovação social e também se faz através da expertise dos seus 

membros individuais e das equipas de investigação no apoio à tomada de decisão em matéria de 

políticas públicas. O reconhecimento do mérito científico dos investigadores do ICS, em múltiplas 

áreas de interesse social e político, traduz-se na sua presença habitual nos media, onde disseminam 

o produto do seu conhecimento a públicos mais alargados do que a academia.   

 

A comunicação de ciência desempenha, assim, uma função essencial no diálogo ciência-sociedade 

promovido pelo ICS, assente numa interação crescente entre investigadores e membros da 

comunidade, de que se podem destacar as iniciativas descritas a seguir.  

 

Publicações dirigidas ao público em geral 

 

Os investigadores do ICS publicam frequentemente não só em edições de natureza científica, mas 

também em revistas de natureza não académica (por exemplo, Rediteia, Visão História, IntelCities, 

Terramaia, le Monde Diplomatique, Electa), em blogues e websites (eg: Blogues SHIFT, LIFE e 

Impérios, OPJ, Barómetro Social), e na imprensa escrita (e.g: jornais como o Público, Diário de 

Notícias, Expresso). São também produzidas publicações dirigidas a stakeholders ou ao público em 

geral: relatórios de projetos por encomenda e livros de divulgação. Entre estes, assinalam-se, por 

exemplo, os livros Racismo, hoje. Portugal em contexto europeu e O Regresso das Ditaduras?, 

editados pela Fundação Francisco Manuel dos Santos, Covid-19 - Preparar as cidades para os riscos 

Globais, com edição da Câmara Municipal de Lisboa, entre outros. Em 2021 destacam-se ainda a 

publicação trabalhos sobre a pandemia nomeadamente Os impactos da pandemia: o segundo 

confinamento. Relatório do inquérito ICS, ICS-ULisboa e Impacts of the COVID-19 pandemic on youth 

and the youth sector, editado pelo Instituto Português do desporto e Juventude. 

 

Atividades de divulgação científica 

 

A maioria dos eventos realizados no ICS estão abertos à participação do público em geral e alguns 

são-lhe especialmente dedicados (debates, seminários, apresentações de livros). Mas os 

investigadores do ICS são também presença frequente em eventos destinados a públicos não-

académicos organizados por órgãos do governo central ou local, organizações não-governamentais, 

fundações, partidos políticos e outras entidades. 
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Desenvolvem ainda uma atividade frequente na organização e participação em eventos de 

divulgação científica. Merece particular destaque a participação na Noite Europeia dos 

Investigadores, um dos maiores eventos anuais de divulgação científica na Europa, iniciativa da 

Comissão Europeia, e nas atividades da Semana da Ciência e Tecnologia. Filipa Vicente participou 

na organização de exposições Curiosidade ou coincidência? Mulheres artistas portuguesas.  Artists 

in the São Roque Collection e Maria Luísa Sousa Holstein: escultora, aristocrata, mulher (1841-1909). 

Pedro Figueiredo Neto é o autor do filme ABISSAL | 12' | color | 16:9. Outros investigadores 

organizaram documentários nas suas áreas de investigação (eg. YOON; Plantas que Produzem 

Pessoas; Visões do Império). Os Grupos de Investigação e os projetos do ICS contam geralmente 

com plataformas de divulgação online, como websites (eg: Pessoas e Fogo, ICS Food Hub, Impérios, 

Colonialismo e Sociedades Pós-Coloniais, Womass) blogues ou perfis nas redes sociais (Facebook, 

Twitter, Instagram, YouTube), regularmente mantidas e atualizados. 

 

Outro meio de divulgação da ciência produzida no ICS consiste na colaboração com os media, 

nomeadamente através de entrevistas ou participação em artigos. São várias as participações de 

investigadores na televisão e rádio para comentarem assuntos nacionais e internacionais tendo em 

conta as suas áreas de expertise (eg: RTP, SIC, CNN, RDP, Lusa).  Em 2021, foram contabilizadas cerca 

de 450 participações de investigadores nos media (fonte: Clipping da ULisboa) que foram divulgadas 

através da Newsletter do ICS. 

 

Vários investigadores do ICS foram entrevistados no âmbito do programa 90 Segundos de Ciência, 

da Antena 1, dinamizado pelo ITQB – Instituto de Tecnologia Química e Biológica António Xavier. 

Também se registaram participações frequentes nos programas Sociedade Civil (RTP2) e Fronteiras 

XXI (RTP3). 

  

Extensão para a comunidade 

 

O ICS desenvolve um leque de atividades dirigidas a distintas comunidades tais como estudantes 

não universitário, atores políticos, organizações da sociedade civil. 

 

No que respeita a estudantes dos níveis de ensino básico e secundário, o ICS organiza anualmente 

eventos e estágios que se destinam a proporcionar-lhes experiências de investigação. Devido à 

pandemia, em 2021 não se realizaram iniciativas habituais tais como a Descobre a ULisboa, uma 

exposição da Universidade de Lisboa dirigida aos estudantes pré-universitários, e público em geral, 

mostrando-lhes o que se faz na Universidade e os Estágios de ocupação de verão Ciência Viva.  

 

Em 2021, investigadores do ICS participaram na organização de consultas públicas - Energia; opções 

em debate e Plano de Combate ao Racismo e à Discriminação, Projeto de Plano nacional de 

combate ao racismo e à discriminação 2021-2025 – e, enquanto relatores, na consulta Pobreza 

Energética, promovida pela Direção Geral de Engenharia. 

 

O ICS tem desenvolvido múltiplas atividades dirigidas a stakeholders políticos, que vão da 

elaboração de pareceres (eg: CNADS, Islington Law Centre), à participação em audiências 
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parlamentares (Atitudes face à Imigração em Portugal; Situação demográfica em Portugal). 

Membros do ICS participam em mais de 30 conselhos consultivos de fundações, agências estatais, 

direções gerais, empresas e outras entidades. Investigadores do ICS ministram frequentemente 

ações de formação.  

 

No domínio da intervenção e responsabilidade social têm destaque ações como a participação em 

iniciativas como Hackathon Cívica – Ferramentas digitais e dados abertos para desenvolvimento do 

bairro (com a Câmara Municipal de Lisboa); Trabalho de suporte e apoio comunitário no bairro da 

Jamaica, Seixal (com a Chão - Oficina de Etnografia Urbana) e a continuação da colaboração com o 

consórcio do Projeto Escolhas e Boba Studio G7. 

 

Atividades de Extensão por Grupo de Investigação/Observatório 

 

Deve referir-se, por último, que se deu continuidade à classificação das atividades de extensão, por 

tipologia e por Grupo de Investigação/Observatório. O quadro 26 mostra os resultados desta 

recolha de informação. Os dados mostram que as atividades de outreach por ordem decrescente de 

importância: presença nos media; participação em encontros não-académicos; artigos de 

divulgação em revistas não académicas; sites/blogs; e participação em comissões e conselhos 

consultivos. Existe alguma diversidade nas atividades desenvolvidas nos GI e nos seus 

Observatórios.  

 

 

          Atividades de Extensão por Tipologia e GI/Observatórios – 2021 

 

 
 

Produtos 
ATS/ 

OBSERVA 

SPARC/ 

OQD 
Identidades Impérios 

LIFE/OPJ; 

IE/OFAP 
Memória 

Regimes/ 

OQD 
Totais 

Artigos  Divulgação em 

Revista Não Académica 
17 3 2 11 6 2 4 45 

Artigos/Posts em 

Sites/Blogs 
25 1 6 3 6 0 2 43 

Artigos de Opinião 6 0 0 0 1 0 1 8 

Livros de Divulgação 

(inclui capítulos) 
9 1 1 1 4 3 2 21 

Policy Briefs 2 0 0 0 0 0 0 2 

Research Briefs 4 1 0 0 4 0 0 9 

Relatórios  

(inclui capítulos) 
2 0 0 0 0 0 1 3 

Outras Publicações 6 2 2 3 3 1 0 17 

Bases de Dados 0 1 0 0 4 1 0 6 

Participação Encontros 

Não-Académicos 
49 2 7 3 25 4 5 95 

Eventos de Divulgação 

Científica 
6 3 1 0 4 0 0 14 
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Produtos 
ATS/ 

OBSERVA 
SPARC/ 

OQD 
Identidades Impérios 

LIFE/OPJ; 

IE/OFAP 
Memória 

Regimes/ 

OQD 
Totais 

Exposições 1 0 0 1 0 4 0 6 

Audiovisual 5 1 3 8 2 4 2 25 

Websites, Blogs e Perfis 

em Redes Sociais 
8 0 2 4 9 2 4 29 

Presença nos Media 29 6 4 8 45 3 7 102 

Audições Parlamentares 0 0 0 0 1 0 0 1 

Organização de Consultas 

Públicas 
2 0 0 1 0 0 0 3 

Pareceres 12 1 1 1 1 0 0 16 

Júris Não-Académicos 10 0 0 1 6 1 0 18 

Comissões e Conselhos 

Consultivos 
21 0 0 0 9 2 2 34 

Estágios 0 0 0 0 2 0 0 2 

Ações de Formação 6 1 2 0 0 1 1 11 

Ações de Intervenção 
Social 

2 0 4 0 0 0 0 6 

Ações de 
Responsabilidade Social 

1 0 1 0 2 0 1 5 

 

Quadro 26: Listagem das atividades de extensão universitária, por tipologia, Grupo de Investigação e/ou Observatórios. 
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EIXO ESTRATÉGICO 4 – REFORÇAR O 

POSICIONAMENTO INTERNACIONAL DO ICS 
 

 

 

A política de internacionalização do ICS tem sido promovida e incentivada de forma transversal e 

sistemática em todos os domínios e áreas de atuação do instituto.  Ser uma unidade de referência 

internacional na área das CSH implica reforçar a internacionalização nos três principais pilares de 

atuação (investigação, formação científica avançada, extensão), consolidar e fortalecer o 

financiamento internacional de projetos e bolsas, promover a cooperação e as parcerias científicas 

internacionais e desenvolver instrumentos específicos de incentivo à internacionalização.  

Os resultados alcançados neste eixo estratégico em 2021 encontram-se reportados em várias 

seções deste documento. Destacamos, no entanto, as iniciativas seguintes e os principais resultados 

obtidos em 2021, por constituírem exemplos do papel do ICS enquanto unidade de referência 

internacional no âmbito das CSH na ULisboa: 

 

 Projetos/bolsas com financiamento internacional (H2020, Marie Curie, ERC, etc.), com o 

financiamento através de projetos internacionais representaram cerca de 50% do valor total 

dos contratos, num montante total de cerca de 6.800.000€. Este valor decresceu 

ligeiramente face a 2020 (7.700.000 euros) e representava cerca de 52% das receitas 

internacionais. Esta diminuição deve-se, essencialmente, à conclusão de dois projetos ERC, 

justificando-se um esforço e empenho renovados na preparação de novas candidaturas ao 

novo PQ e à ERC Agency; 

 Intensificação da produção científica internacional de excelência entre 2017 e 2021: artigos 

e livros em bases de referência e editoras internacionais (e.g. artigos em revista indexados, 

em 2021: 195 artigos, 92% dos quais indexados nas bases Scopus/Scimago e/ou JCR/ISI e/ou 

Qualis/Capes), atingindo desta forma a segunda percentagem mais elevada do quinquénio; 

maior número de artigos Q1 indexados na base Scopus do período 2017-2021; 

 Liderança no âmbito de infraestruturas de produção e arquivo de dados (PASSDA 

Production and Archive of Social Science Data, com 70 parceiros internacionais e 12 

nacionais), nomeadamente na coordenação de inquéritos internacionais (e.g. European 

Social Survey, European Values Study); 

 Desenvolvimento de competências altamente profissionalizadas, por investigadores e 

técnicos, nos domínios da Avaliação de ciência e da Gestão de projetos e informação 

científica; 

 Participação em redes e associações internacionais, com impacto a nível da produção 

científica (e.g. coautorias), da cooperação em projetos e encontros, da mobilidade, do 

acolhimento de investigadores e doutorandos visitantes. 
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Realçam-se, a seguir, alguns exemplos de internacionalização no ICS, em 2021. Contudo, devido à 

sua transversalidade, também já se encontram referidos, embora nem sempre com o mesmo 

detalhe, noutros capítulos deste documento.  

 

1.1. Investigação 

 

1.1.1. Publicações 

 

A análise da publicação de artigos científicos demonstra que se verificou um aumento substancial 

deste tipo de publicações no decorrer do quinquénio (117 em 2017 face a 195 em 2021) 

representando, desta forma, uma taxa de crescimento de cerca de 40%. Importa, ainda, destacar 

2021 como o ano com o maior número de publicações entre 2017 e 2021, tendo-se observado uma 

taxa de crescimento de 17% face a 2020.  

No que diz respeito à percentagem de artigos indexados nas diversas bases de referência 

internacional de produção científica, registou-se uma percentagem muito semelhante à do ano 

anterior (92% em 2020 face a 93% em 2021). Conclui-se, pois, que nos encontramos perante uma 

percentagem de artigos indexados que se consolidada ano após ano sendo que a média do período 

2017-2021 ronda cerca de 90%.  

 

Verificou-se ainda que, em 2021, se atingiu o maior número de artigos Q1 indexados na base Scopus 

de todo o quinquénio bem como uma subida face a 2020 (79 em 2021 e 51 em 2020). Da mesma 

forma refere-se o aumento de artigos Q1 no sistema de classificação JCR/ISI (45 em 2021 face a 22 

em 2020) sendo, igualmente 2021, o ano em que se verificou a inclusão do maior número destas 

publicações neste sistema. Destacam-se, a seguir, algumas das revistas internacionais de prestígio, 

nas quais os investigadores do ICS publicaram: Energy Research and Social Science; Journal of 

Personality and Social Psychology; Journal of Modern Italian Studies; Global Environmental Change; 

International Journal of Food Microbiology; Explorations in Economic History; Security Dialogue; 

Journal of Marriage and Family, West European Politics. 

 

No que diz respeito à publicação em livro (autor e editor e capítulos de livro) e das 158 publicações 

referentes a 2021 destacam-se 39 em editoras de referência e de excelência internacional: 14 

publicações na editora Routledge, 10 na Springer, 7 na Palgrave MacMillan, 5 na Oxford U.P. e 3 na 

Berghahn. 

 

Em 2021 importa salientar a relevância das publicações em regime de coautoria que se revelaram, 

igualmente, como uma dimensão da internacionalização, pois foi o ano com mais publicações em 

parceria com autores externos no último quinquénio (217 em 2021 face a 152 em 2017). Falamos 

de publicações com autores nacionais, mas, acima de tudo, de outras nacionalidades. É 

particularmente relevante analisar que, em 2021, os autores externos se localizavam em Portugal 

(27%), mas também noutros continentes, tendo a Europa obtido a maior percentagem (48%) soa 

artigos em coautoria. Seguem-se as afiliações de autores da América do Sul (nomeadamente Brasil) 

com 11%, a Ásia (7%), América do Norte (4%), África (2%) e finalmente a Oceânia (1%). As 
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publicações em regime de coautoria refletem as ligações existentes entre os membros da equipa 

ICS e outros investigadores, decorrentes da participação em redes de investigação, projetos e 

docência, numa dimensão internacional. 

 

As publicações internacionais dos membros da equipa de investigação (investigadores e 

doutorandos) foram reconhecidas, pelo ICS, através do Prémio ERICS - Prémio Estímulo e 

Reconhecimento à Internacionalização em Ciências Sociais - que premiou 54 investigadores e 6 

estudantes nas modalidades de publicações (artigos, livros autor e editor). 

 

Deve ainda referir-se que três investigadores do ICS foram distinguidos com prémios científicos pela 

Universidade de Lisboa (relativos a 2019 e 2020), com o apoio da Caixa Geral de Depósitos, 

destinados a recompensar a atividade de investigação científica e a incentivar a publicação em 

revistas internacionais de reconhecida qualidade. Foram premiados Susana Salgado, na área 

científica de Ciências Jurídicas e Ciência Política (edição 2020), Simone Tulumello, na área científica 

de Geografia e Território (2019) e Patrícia Ferraz de Matos, menção honrosa em Ciências Sociais 

(2019). 

 

1.1.2. Projetos 

 

Em 2021 estiveram em curso 77 projetos de investigação com financiamento nacional e 

internacional num total contratualizado de 13.962.524€ euros: 33 financiados pela FCT; 2 pela 

Administração direta e indireta do Estado; 16 por privados (ex: SONAE; Jerónimo Martins e 

Fundações como a FMMS, FCG, etc.); 21 pela Comissão Europeia (7ºPQ, H2020), pelo European 

Research Council e por outras DG’s; e 5 por outro financiamento internacional.  

 

A manutenção dos níveis de financiamento obtidos no último quinquénio constituirá um desafio 

adicional para os anos que se seguem, tendo em conta que, com o aproximar da conclusão dos 

financiamentos mais significativos (ERC’s), será necessário captar novos projetos internacionais que 

possam repor os níveis de desempenho e financiamento.  

 

Em 2021 foram apresentadas 22 candidaturas a projetos com financiamento internacional, 

incluindo quatro candidaturas para ERC Grants tendo o ICS como Instituição de Acolhimento. Destas 

candidaturas, três foram selecionadas para a segunda fase de avaliação, tendo os resultados apenas 

sido divulgados já em 2022 com a aprovação das bolsas a Seth Holmes e a Verónica Policarpo. 

Aguardam-se os resultados da avaliação da candidatura apresentada por Isabel Corrêa da Silva. 

 

No ano de transição para o Programa-Quadro Horizonte Europa (HE), o ICS concorreu como parceiro 

em 10 candidaturas em vários tópicos da última vaga H2020 (5) e dos primeiros concursos 

promovidos no âmbito do HE. Foi também apresentada uma candidatura a Ações Marie 

Skłodowska-Curie (Doctoral Networks), bem como duas propostas no âmbito de outros programas 

financiados pela Comissão Europeia (CERV e SOCPL). 
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Finalmente, deve referir-se que o ICS prosseguiu a sua política de apoio e incentivo à 

internacionalização, nomeadamente através de um apoio intenso, e empenhado, aos candidatos às 

Grants ERC. Os resultados obtidos pelo ICS nestas candidaturas demonstram ser indispensável um 

acompanhamento permanente quer por parte de membros da equipa científica quer por parte da 

equipa técnica, para assegurar o seu sucesso. Deve destacar-se a este respeito a importância da 

preparação dos candidatos para a entrevista com o júri ERC, que em 2021 se revestiu de particular 

relevo.  

 

Para além deste apoio o ICS tem vindo, ao longo dos anos, a disponibilizar uma pequena linha de 

financiamento para edição e elaboração de propostas a apresentar em concursos internacionais.  

 

1.1.3. Realização e Participação em Encontros Científicos 

 

Em 2021, o ICS organizou 61 encontros científicos, o valor mais baixo do quinquénio, dos quais 56 

de âmbito internacional, consequência direta de dois anos vividos em pandemia.  Neste ano, a 

maioria dos encontros científicos decorreu em regime online (78%), 16% em regime misto e apenas 

6% em regime presencial. As condições tecnológicas existentes em 2021, nomeadamente a 

existência de meios audiovisuais atualizados, e o apoio dos membros da equipa técnica do ICS, 

favoreceram a realização de eventos não presenciais.  

 

O ICS tem um histórico importante no que respeita à organização de eventos internacionais e no 

acolhimento de oradores e participantes provenientes de todo o mundo. O ano de 2021 não 

constituiu exceção, tendo participado nos encontros internacionais 185 oradores provenientes de 

29 países, dos continentes americano (e.g.:  EUA, Canadá, Brasil, Chile, México, Uruguai, etc.), 

europeu (e.g. Alemanha, Bélgica, Espanha, Dinamarca, Finlândia, França, Grécia, etc.), asiático 

(Japão, Singapura, Bangladesh), australiano (e.g. Austrália) e africano (e.g. Angola, Moçambique). 

Estes valores ficam muito aquém dos apresentados em anos pré-pandémicos: em 2019, nos 101 

encontros organizados pelo ICS nesse ano foram contabilizados 464 participantes estrangeiros.  

 

A organização de encontros científicos tem trazido ao ICS, ao longo dos anos, inúmeros 

investigadores de outros países, o que não só tem enriquecido o debate científico em ciências sociais 

e humanidades, como também tem promovido o envolvimento de membros da equipa de 

investigação em redes e parcerias internacionais. Espera-se que em 2023, num cenário pós-

pandémico, se possa retomar a organização de encontro científicos, em regime presencial, 

devolvendo ao ICS o seu dinamismo, a sua vivência internacional e a promoção do debate científico 

em torno de tópicos emergentes. Há, contudo, que pensar que o regime online, e mesmo o híbrido, 

continuarão a subsistir nos próximos tempos dadas, também, as mudanças no regime de trabalho 

das organizações em geral e as de natureza científica, no caso do ICS. 

 

No que diz respeito à apresentação de comunicações em encontros científicos, os membros da 

equipa de investigação do ICS apresentaram, em 2021, um total de 482 comunicações - face a 241 

em 2020 - das quais 80% de âmbito internacional.  Em 2020, a participação em eventos foi a mais 

baixa do quinquénio, facto decorrente da pandemia que inviabilizou, durante todo o ano, a 
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realização destas iniciativas e impôs grandes restrições à circulação de pessoas entre países. Em 

2021, apesar do contexto ser ainda marcado pela pandemia, verificou-se uma retoma na 

apresentação de comunicações, ainda que maioritariamente em contexto online, ou híbrido, o que 

demonstra a vontade de retomar os contactos, a discussão e a reflexão em torno de temas 

estruturantes da investigação no ICS.  

 

1.1.4. Redes e Parcerias Internacionais 

 

1.1.4.1. Projetos em Rede 

 

Em 2021 estavam em curso, no ICS, 77 projetos de investigação financiados por diferentes 

entidades, dos quais 15 estão integrados em redes ou consórcios internacionais, maioritariamente 

centrados na Europa, e 24 em redes ou consórcios nacionais.  

Destacamos, em 2021, alguns dos projetos integrados em redes internacionais, financiados 

maioritariamente pelo H2020: VAX-TRUST - Addressing vaccine hesitancy in Europe; PilotSTRATEGY 

- CO2 Geological Pilots in Strategic Territories;  RESISTANCE – Rebellion and resistance in the Iberian 

empires, 16th-19th centuries;  SafeConsumE: Safer food through changed consumer behaviour: 

Effective tools and products, communication strategies, education and a food safety policy reducing 

health burden from foodborne illnesses; ROCK – Regeneration and optimisation of cultural heritage 

in creative and knowledge cities; CONCISE - Communication role on perception and beliefs of EU 

citizens about science (Erasmus+); EUROSUD  - South European Studies (ERASMUS+); CONEXUS - CO-

producing Nature-based solutions and restored Ecosystems: transdisciplinary neXus for Urban 

Sustainability; B-WaterSmart - Accelerating Water Smartness in Coastal Europe; ESS-SUSTAIN-2 - 

Next steps in securing the sustainability of the European Social Survey, European Research 

Infrastructure Consortium.  

 

Para além da sua participação em projetos internacionais em rede, sublinha-se a intervenção dos 

investigadores do ICS, como delegados nacionais ou membros, em 3 COST Actions concluídas em 

2021: 

 

● ENGAGER – European Energy Poverty: Agenda Co-Creation and Knowledge Innovation;  

● PROSEPS – Professionalization and Social Impact of European Political Science; 

● RECAST – Reappraising Intellectual Debates on Civic Rights and Democracy in Europe; 

 

Estas iniciativas financiam atividades de colaboração transnacional num sistema de redes de 

investigadores com livre acesso e bottom-up em todos os domínios científicos e tecnológicos e 

possibilitam avanços no desenvolvimento do conhecimento científico, contribuindo para o 

fortalecimento da Europa como líder em I&DT. 

 

 

1.1.4.2. Redes e Associações Científicas 
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Os investigadores do ICS participaram, em 2021, em cerca de 60 redes de investigação, das quais 

perto de 80% incluem instituições internacionais, colaborando ainda em variadíssimas redes 

informais e parcerias com outros investigadores – e instituições – internacionais. 

 

Destacamos, a seguir, algumas das redes internacionais nas quais os investigadores do ICS se 

encontravam integrados: ESS – European Social Survey; EVS – European Values Studies; 

Comparative National Elections Project; International Federation for Research in Women's History 

(IFRWH); Indentured Labour Routes; SAFA: Southern Anthropological Film Association: How to go?; 

International Network on Leave Policies and Research; Rede Iberoamericana para a Governança da 

Água e Resiliência Face às Mudanças Climáticas - RIGAR; Rede European Union Energy Poverty 

Observatory; Rede Iberoamericana de Estudos sobre Desenvolvimento Territorial e Governança – 

REDETEG; Animal Geographies; World Academy of Art & Science (WAAS); Anthropology of Race and 

Ethnicity Network; Research network for the study of Fascisms, Authoritarianisms, Totalitarianisms, 

and transitions to democracy - REFAT; Competence Centre on Participatory and Deliberative 

Democracy; Bioregional Planning and Design Network; NECS - European Network for Cinema and 

Media Studies. 

 

Importa ainda referir que o ICS participa ainda em duas redes internacionais de formação avançada: 

International Summer School in Human-Animal Studies e EUROSUD - International Master in South 

European Studies. 

 

1.1.4.3. Protocolos e Parcerias 

 

O ICS mantinha ativos cerca de 50 protocolos com entidades nacionais e internacionais, para 

promoção da investigação, do ensino e da mobilidade de investigadores, doutorandos e membros 

da equipa técnica, dos quais metade são de carácter internacional. A título exemplificativo 

destacamos os protocolos celebrados entre o ICS e as seguintes instituições: Casa de Velázquez; 

Fondation Maison des Sciences de L´Homme; Universidade Federal do Rio de Janeiro - Instituto de 

Pesquisa e Planejamento Urbano e Regional; Institute of Studies on Mediterranean Societies - Italian 

National Council of Research; Faculdade de Educação da Universidade Federal da Bahia, entre 

outros. 

 

1.1.5. Recursos Humanos 

 

Em 2021, a equipa de investigação do ICS, era constituída, maioritariamente, por cidadãos 

portugueses (98), e integrava 26 e investigadores estrangeiros, repartidos por 8 nacionalidades: 

alemã, argentina, brasileira, colombiana, espanhola, francesa, italiana e neerlandesa. Este dado 

mostra a capacidade de atração de investigadores de diversas nacionalidades por parte do Instituto 

e contribui para a sua aposta na internacionalização. De referir ainda o número cada vez maior de 

candidaturas internacionais recebidas no âmbito dos vários concursos para recrutamento de 

investigadores, bem como as manifestações de interesse nas quais o ICS tem o estatuto de 

‘instituição de acolhimento’ (Concurso Estímulo ao Emprego Científico Individual e Bolsas Marie 
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Curie). Finalmente, importa mencionar o acolhimento de 19 investigadores visitantes e 13 

investigadores doutorandos de diferentes nacionalidades. 

 

1.2. Formação Científica Avançada 
 

Em 2021, a taxa de internacionalização dos doutorandos foi de 53,5% tendo sido, pela primeira vez, 

ultrapassado o número de estudantes nacionais inscritos nos programas doutorais do ICS.  Entre as 

nacionalidades estrangeiras, a mais representada continua a ser a brasileira, com 43 estudantes 

(21.5% do total de inscritos), seguida da italiana (10 estudantes, 5%), da norte-americana (6 

estudantes, 3%) e da angolana, chinesa e moçambicana (4 estudantes cada e 2%), em ex aequo. 

 

A internacionalização encontra-se igualmente presente no programa de formação científica 

avançada nomeadamente através das atividades seguintes: participação de docentes estrangeiros 

nos vários programas doutorais nomeadamente em seminários e escolas de verão/inverno; 

doutorandos visitantes; supervisão de teses em Universidades estrangeiras por investigadores do 

ICS e em regimes de cotutelas com Universidades estrangeiras. 

 

No âmbito das parcerias internacionais merecem ainda destaque os protocolos associados ao 

Programa ERASMUS + com instituições como, entre outras: Universidade Rovira i Virgili, Espanha; 

Charles University, República Checa; École des Hautes Etudes en Sciences Sociales-EHESS (França); 

King’s College London, UK; Universitat de València (Espanha); Université Libre de Bruxelles (Bélgica), 

entre outras.  

 

Finalmente, deve-se referir a internacionalização operada no âmbito do Programa de 

Doutoramento em Alterações Climáticas e Políticas de Sustentabilidade, em que a Universidade de 

East Anglia é entidade parceira no âmbito de um consórcio liderado pela Faculdade de Ciências da 

ULisboa. Este programa doutoral beneficia igualmente de protocolos estabelecidos com a UNIFAL-

MG, Universidade de São Paulo, PUC-Rio, Instituto Federal Amazonas, UNESP e PUC-Minas. 

 

2. Outras iniciativas de Internacionalização  

 
Para concluir referem-se algumas iniciativas relevantes que contribuem para a internacionalização 

do trabalho e da investigação realizada no ICS: 

 

 Participação nas atividades e nas ações da EASSH – The European Alliance for the Social 

Sciences and the Humanities: participação na Assembleia Geral da EAHSS em novembro de 

2021; 

 Liderança no âmbito de estruturas de produção de arquivos de dados nomeadamente a 

coordenação de inquéritos internacionais (ESS, EVS, entre outros): em 2021, a PASSDA 

preparou, e iniciou, o trabalho de campo do European Social Survey 10 e foi assegurada a 

integração de Portugal num novo projeto da rede ESS, Design and recruitment of a 

probability based CROss-National Online Survey (CRONOS) panel. 
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 Participação de investigadores do ICS nos órgãos de governo de infraestruturas 

internacionais. Scientific Advisory Board of ESS-ERIC e do Theory Group do EVS (Pedro 

Magalhães); Executive Committee e vice-presidente do Methodology Group do EVS (Alice 

Ramos); Planning Committee of Module 6 of CSES (Marina Costa Lobo); 

 Participação de investigadores na gestão internacional da avaliação (e.g.: DGs, Horizon 

Europe - definição das missões, ERC, Marie Curie) e atribuição de prémios;  

 Participação em comités editoriais e na direção de revistas internacionais 
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EIXO ESTRATÉGICO 5 – AFIRMAR O 

POSICIONAMENTO E A CONTRIBUIÇÃO DO ICS PARA A 

ULISBOA E PARA A CIÊNCIA EM PORTUGAL 
 

 

 

Defender a identidade do ICS é aprofundar o seu perfil de instituto universitário, valorizando a sua 

posição no campo científico e no ensino pós-graduado, não só na Universidade de Lisboa, mas 

também no sistema científico nacional, ampliando a sua reputação nas áreas em que tem uma 

posição consolidada e promovendo a interdisciplinaridade e a colaboração com outras instituições 

de ciência e de ensino superior.  A prossecução dos objetivos deste eixo estratégico requer uma 

ação sustentada no âmbito da Universidade de Lisboa, em diálogo com outras instâncias (e.g. 

MCTES, Associações científicas, organismos do Estado, instituições privadas e da sociedade civil, 

FCT), destinada a melhorar a imagem pública das unidades de investigação e da carreira de 

investigação e a valorizar o seu papel na modernização do país.  Ao longo das últimas décadas, a 

investigação científica em Portugal consolidou-se e foi gradualmente integrada nas universidades, 

sendo, aliás, uma das grandes responsáveis pela sua subida nos rankings internacionais de 

referência. Todavia, se este processo teve avanços notáveis, também comportou vulnerabilidades 

e retrocessos, recaindo sobre as instituições e as carreiras de investigação científica alguma 

desconfiança dentro e fora da academia. Deste ponto de vista, o ICS tem uma responsabilidade 

social acrescida que lhe advém de ser, ao mesmo tempo, uma instituição científica e uma unidade 

orgânica da Universidade de Lisboa.  

 

1. O ICS na ULisboa 
 

Em 2021, o ICS prosseguiu a sua orientação de integração empenhada nas atividades da ULisboa, 

procurando contribuir para a concretização dos seus objetivos estratégicos. A colaboração prestada 

pelo ICS à ULisboa desenvolve-se em diversas frentes de intervenção nas áreas do ensino pós-

graduado, da investigação, da extensão e da gestão universitárias, bem como através da 

participação de membros do Instituto em órgãos de governo da Universidade.  

 

1.1. Representação e Participação do ICS nos Órgãos de Governo da ULisboa 
 

▪ O ICS tem assento, através da sua Diretora, no Conselho de Coordenação Universitária, órgão 

que apoia o Reitor na orientação estratégica da Universidade; 

▪ O ICS é representado no Senado da Universidade de Lisboa pela Diretora, Presidentes dos 

Conselhos Científico e Pedagógico e pelo Diretor Executivo, por inerência, e por dois membros 
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eleitos: José Manuel Sobral, pelo pessoal investigador, e Maria Goretti Matias, pelo pessoal 

técnico e administrativo. 

▪ O ICS é representado na Comissão Científica do Senado pela Presidente do Conselho Cientifico 

e na Comissão para os Assuntos Pedagógicos e Estudantis pelo Presidente do Conselho 

Pedagógico. 

 

1.2. Promoção da Coesão e Espírito Identitário da ULisboa 
 

A colaboração dos investigadores do ICS nas redes temáticas interdisciplinares da ULisboa ( Mar – 

Luísa Schmidt, Ana Delicado; AGRO – Mónica Truninger, MOV – João Mourato, nos Colégios (Mente 

e Cérebro – Ângela Xavier, Manuel Villaverde Cabral, Jorge Vala, Olivia Bina, Rui Costa Lopes, Ricardo 

Roque, Pedro Moura Ferreira e Susana Matos Viegas e Food, Farming and Forestry (F3) – José 

Manuel Sobral, Ana Delicado, Marta Vilar Rosales e Mónica Truninger), reforçou a importância das 

ciências sociais na resposta aos desafios societais e promoveu a interdisciplinaridade no âmbito da 

ULisboa.  

 

Em julho de 2021 o Conselho Científico aprovou a participação do ICS no Colégio Tropical da 

ULisboa. Este Colégio está vocacionado para as questões da botânica, do clima, da fauna e 

ecossistemas das regiões tropicais, estando praticamente ausente a perspetiva das Ciências Sociais, 

daí a importância da participação futura do ICS. Paulo Granjo foi eleito Representante do ICS no 

Colégio tendo sido confirmada, após audição a todos os Grupos de Investigação, a futura 

participação dos seguintes investigadores: João Guerra, Carla Gomes, Pedro Neto, João Mourato, 

Verónica Policarpo, Ana Patrícia Hilário, Susana Matos Viegas, Inês Ponte e Patrícia Ferraz de Matos.  

 

Em 2021, no âmbito das atividades do Colégio Food, Farming and Forestry (F3), o ICS continuou a 

colaborar no Programa de Doutoramento em Ciências da Sustentabilidade da ULisboa REcursos, 

Alimentação e SOciedade (REASOn). Trata-se de um programa inovador norteado pela 

interdisciplinaridade, pela aplicação da ciência experimental a problemas reais, e pela integração do 

conhecimento e da inovação com a participação da sociedade e dos cidadãos. Participou neste 

programa doutoral, como docente, Mónica Truninger.  

 

A colaboração científica no âmbito destes Colégios e Redes contribui para reforçar a posição crucial 

do ICS na promoção do diálogo e da convergência interdisciplinares, condição essencial para o 

desenvolvimento do conhecimento na sociedade contemporânea, participando em atividades de 

ligação à sociedade, designadamente de difusão e transferência de conhecimento, assim como de 

valorização económica do conhecimento científico. 

 

Em 2021 o ICS colaborou ativamente, no quadro da Universidade de Lisboa, na preparação do 

Programa ‘Impulso Adulto’ do Plano de Recuperação e Resiliência’. A proposta, já aprovada em 

2022, previa a Formação de adultos em temáticas sociais e metodológicas.  Este projeto agrega 

vários programas de formação de curta duração para conversão, e atualização, de competências de 

adultos ativos, dentro das áreas de especialidade do ICS ULisboa, a saber:  

 

http://www.colegiof3.ulisboa.pt/
http://www.colegiof3.ulisboa.pt/
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− Fórum ICS-ULisboa, Programa de Capacitação em Ética Política e Sistemas de Integridade 

em Democracia; 

− Inovação em Política Pública; 

− Políticas de habitação e mudança urbana; 

− Protagonistas da História de Portugal; 

− Vacinas e Sociedade; 

− Alimentação e Sociedade; 

− Animais e Sociedade; 

− Cinema e Ciências Sociais; 

− Multi-Métodos; 

− Gestão de dados de investigação; 

− Análise de dados qualitativa assistida por MAXQDA. 

 

Esta proposta conta com a parceria com outras Escolas da Universidade de Lisboa e com o Colégio 

F3 e ainda com outras entidades parceiras tais como empresas, serviços públicos, autarquias, entre 

outros.  A equipa do ICS envolvida nesta proposta inclui 43 investigadores do ICS. 

 

Na sequência da assinatura de um protocolo de colaboração com a Reitoria da Universidade de 

Lisboa, o ICS contribuiu, pela quarta vez, para o Programa de Formação Universitária para Seniores, 

integrado na Formação ao Longo da Vida, com um curso de formação sobre o tema Cidade e 

Cidadania (coordenação de Luís de Sousa, com a participação de 4 docentes do ICS, 35 formandos).  

Esta formação, que decorreu entre 7 de abril e 10 de maio, teve como objetivo sensibilizar e formar 

os cidadãos sobre a organização e práticas democráticas a nível local. O curso contou com 

contributo de académicos, peritos e autoridades com competências e experiência no domínio do 

poder local. 

 

O ICS continuou a integrar, e a contribuir para o desenvolvimento de projetos estruturantes 

promovidos pela Universidade de Lisboa nomeadamente: a) Implementação de uma Política de 

Proteção de Dados na ULisboa, b) Implementação de um Sistema de Garantia de Qualidade; c) 

Elaboração de um Plano de Igualdade de Género e de Não Discriminação; d) Gestão de Arquivos. 

 

No âmbito das iniciativas dirigidas a públicos mais jovens, e ainda devido ao contexto pandémico, 

não se realizaram as habituais iniciativas, promovidas pela ULisboa: a ‘Descobre a ULisboa, a 

‘Futurália’ (estudantes do secundário), que tem como objetivo apoiar os jovens no processo de 

tomada de decisão quanto ao seu futuro percurso educativo e profissional, e os ‘Estágios de verão’. 

 

 

2. O ICS e o Sistema Científico e Tecnológico Nacional 
 

Enquanto instituição de investigação integrada na ULisboa e Laboratório Associado da Fundação 

para a Ciência e Tecnologia (FCT), o ICS tem uma responsabilidade acrescida nos contributos a 

prestar ao Sistema Científico e Tecnológico Nacional (SCTN) com o objetivo último de contribuir para 

o seu crescimento e reforço através da investigação, da formação científica avançada, da 
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transferência do conhecimento para públicos alargados e das infraestruturas de conhecimento e de 

investigação. 

 

A contribuição do ICS para o SCTN, em termos nacionais e internacionais, é dada a vários níveis, dos 

quais destacamos os seguintes:  

 

● Investigação: execução de projetos com financiamento nacional e internacional; 

candidaturas realizadas através da FCT mas também de outros programas (e.g. H2020) com 

carácter competitivo, visando essencialmente a captação de fundos internacionais para o 

SCTN;  disponibilização de outputs como publicações, nas quais se incluem as indexadas nos 

sistemas de referência internacionais como a Scopus/Scimago e o JCR/ISI; realização de 

encontros científicos; apresentação de comunicações; participação em redes e consórcios 

promovendo e estimulando a cooperação e colaboração com outros investigadores; 

● Formação Científica Avançada: formação de jovens investigadores através dos programas 

doutorais em curso no ICS, numa ligação estreita com a investigação. Para além dos 

programas doutorais, este Instituto tem um relevante papel no training on the job de jovens 

licenciados, mestres e bolseiros de pós-doutoramento que integram os projetos de 

investigação; oferta de cursos intensivos de pós-graduação de curta duração (Escolas de 

verão/inverno), focados em metodologias qualitativas e quantitativas e na captação de 

novos públicos; formação ao longo da vida (e.g. Curso de Formação Universitária para 

Seniores); 

● Extensão: divulgação, disseminação e transferência do conhecimento para públicos 

alargados através dos media e redes sociais, estágios para jovens em programas de verão, 

entre outros; 

● Emprego Científico: o ICS tem procurado reforçar o Sistema Científico e Tecnológico 

Nacional através do recrutamento de investigadores doutorados usando, para tal, o 

financiamento competitivo disponibilizado pela FCT no quadro do Programa Estímulo ao 

Emprego Científico Individual tendo apoiado, em 2021, 46 candidatos. Em março de 2021 

o ICS submeteu, também, uma candidatura à 2.ª Edição do Concurso Estímulo ao Emprego 

Científico Institucional. Em dezembro passado o ICS foi notificado da aprovação de duas 

posições para a carreira de investigação.  É vital para o ICS aumentar as oportunidades de 

emprego para doutores, contrariando a precariedade, com vista a garantir a formalização 

do emprego científico após o doutoramento. Pretende-se, assim, contribuir para a captação 

de jovens altamente qualificados, garantindo o rejuvenescimento da equipa de investigação 

do ICS e do próprio SCTN; 

● Infraestrutura de Investigação: o ICS é o líder da infraestrutura portuguesa PASSDA - 

Production and Archive of Social Science Data - que tem como objetivos a recolha, arquivo 

e disseminação de dados sobre atitudes, valores e comportamentos sociopolíticos. É o 

nódulo português de várias redes de investigação internacionais que recolhem este tipo de 

dados através da aplicação de inquéritos por questionário a amostras representativas da 

população, tais como o European Social Survey-ERIC ou o Comparative Study of Electoral 

Systems, assim como da rede de arquivos de bases de dados CESSDA-ERIC. A PASSDA integra 

o Roteiro Nacional de Infraestruturas de Investigação de Interesse Estratégico apoiado pela 

Fundação para a Ciência e Tecnologia, e foi criada através de uma parceria que envolve 
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unidades e centros de investigação da Universidade de Lisboa, do Iscte-IUL, da Universidade 

de Coimbra e da Universidade do Porto;  

● Protocolos: o ICS celebra, anualmente, protocolos com organizações nacionais e 

internacionais visando a colaboração, e apoio, em áreas de especialização específicas 

valorizando o conhecimento científico e a sua transferência. Estes protocolos destinam-se 

igualmente a promover a mobilidade de investigadores, doutorandos e membros da equipa 

técnica e administrativa. 

 

Importa ainda que referir que o ICS, em 2021:  

 

 Colaborou com o Conselho de Laboratórios Associados (CLA), a pedido da FCT, através do 

investigador João de Pina Cabral e outros investigadores (Ângela Barreto Xavier, Anne Cova, 

Filipe Carreira da Silva), na coordenação e organização do exercício de avaliação das Bolsas 

Excecionais da Mitigação de Impactos da Covid-19 (mais de 2.500 candidaturas apreciadas); 

 Foi membro ativo da Comissão Instaladora do Conselho dos Laboratórios Associados e no 

processo que conduziu às eleições para a comissão executiva e para o conselho estratégico 

do CLA (Assembleia Geral, 16 de dezembro 2021). 

 Cooperou com outras unidades de investigação/LA e associações profissionais na área das 

CSH e noutras áreas científicas na definição de agendas de investigação e na discussão sobre 

questões de avaliação, ética ou integridade;  

 Participou, através da sua Diretora (membro eleito da Comissão Executiva do CLA), no 

Conselho de Laboratórios Associados através de tomadas de decisão, recomendações e 

cartas abertas, entre outros; 

 Procurou acompanhar e intervir no debate público e nas iniciativas relacionadas com o 

desenvolvimento das políticas de ciência em Portugal; 

 Contribuiu, em colaboração com dois outros Laboratórios Associados na área das Ciências 

Sociais (CES e SocioDigitalLab), para a elaboração de tomada de posição sobre a presença 

das Ciências Sociais nas agendas de inovação do Plano de Recuperação e Resiliência. 
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EIXO ESTRATÉGICO 6 – PROMOVER A CIDADANIA 

E O FUNCIONAMENTO INSTITUCIONAL DEMOCRÁTICO 
 

 

A boa governação de uma unidade de investigação assenta na preservação e na promoção dos 

princípios básicos do funcionamento institucional democrático. O escrutínio e confronto das ideias 

são pilares fundamentais da conceção pluralista e democrática das instituições por que se rege o 

ICS. A tomada de decisão baseia-se no trabalho colaborativo e na persuasão dos pares, tendo em 

conta o mérito das propostas em análise.  

 

A promoção da cidadania e do funcionamento democrático de uma instituição depende também de 

instrumentos e iniciativas que juntam e mobilizam todos os membros, independentemente da sua 

função, idade, género, nacionalidade, estado civil ou situação familiar. Uma estratégia de cidadania 

evidencia os direitos e deveres de cada um, e assegura que ninguém, em nenhum momento, seja 

excluído ou discriminado. Deste ponto de vista, é fundamental assegurar a existência de canais de 

comunicação e de informação internos bem como de mecanismos de escuta e encaminhamento de 

eventuais problemas. O bom funcionamento do Conselho Pedagógico, no caso dos alunos de 

doutoramento, é um exemplo da garantia representada por esses mecanismos. Tratando-se de 

investigadores e do pessoal técnico e administrativo, importa envolver nos processos decisórios não 

só o Conselho Científico como também o Conselho de Escola e os GI. É igualmente importante 

garantir que os mecanismos previstos nos estatutos do ICS, como o Fórum ICS, sirvam para 

promover a participação de todos, independentemente da sua função, categoria ou vínculo.  

 

1. Principais Iniciativas e Atividades 
 

Em 2021, destacam-se, enquanto elementos promotores do funcionamento institucional 

democrático e da coesão da comunidade ICS, as seguintes iniciativas: 

 

● Conclusão do processo de negociação e assinatura do Contrato-Programa com a FCT no 

âmbito do Concurso para Atribuição do Estatuto e Financiamento aos Laboratórios 

Associados, em maio de 2021. O ICS viu renovado, por dez anos, o seu estatuto de 

‘Laboratório Associado’ e obteve um financiamento total de 2.599.929€ para contratação 

de investigadores e desenvolvimento de atividades enquadradas no programa apresentado. 

Importa referir que a candidatura e o processo de negociação com a FCT teve os contributos 

da comunidade ICS através do Grupo de Trabalho de preparação da candidatura, dos 

serviços técnicos de Gestão de I&D e da Área Financeira, de outros investigadores e técnicos 

que colaboraram de uma forma participativa e dinâmica neste processo; 
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● Conferência anual do ICS 2021, por Massimiliano Mascherini, responsável pelas Políticas 

Sociais do EUROFOUND - European Foundation for the Improvement of Living and Working 

Conditions sobre os Impactos Sociais da Pandemia em Portugal e na Europa, 17 de junho de 

2021 (online);  

● Cerimónia de Abertura do Ano Académico 2021/2022 – Palestra Sedas Nunes e a Abertura 

do Ano Letivo 2021/2022, conferência por Sarah Green (Professor of Social and Cultural 

Anthropology, University of Helsinki), com o tema "On Europe's Relocation", 29 de outubro 

de 2021 (regime misto);  

● Atividades da Comissão de Ética e Proteção de Dados do ICS – constituída pelos 

investigadores Simone Tulumello (Presidente eleito em 2021), Maria José Lobo Antunes e 

Vasco Ramos e pelo membro da equipa técnica Pellegrino Cammino, tem como objetivo 

aconselhar os investigadores sempre que se confrontem com dilemas e dúvidas em 

matérias relativas à ética da investigação em Ciências Sociais, devendo também pronunciar-

se e intervir em questões relativas a relações interpessoais em contextos de investigação; 

● Foi dada continuidade às sessões integradas no Ciclo Responsible Research and Innovation 

Seminar Series para apresentação e debate de problemas que surjam no decurso da 

investigação ou na formação dos investigadores e estudantes do ICS; devido à pandemia, 

apenas se realizaram 3 sessões temáticas deste Ciclo; importa destacar que, em 2021, duas 

das sessões foram dedicadas à reflexão sobre a criação de uma Provedoria e de uma 

Comissão para a Igualdade do Género; 

● Preparação da campanha de apresentação de candidaturas ao Concurso para Projetos em 

todos os Domínios Científicos promovido pela FCT (março de 2021). Os Serviços de I&D e 

Financeiros, em estreita colaboração, organizaram o processo de acompanhamento dos 

investigadores do ICS que participaram neste concurso; 

● Os habituais encontros, reuniões, seminários e workshops realizados pelos Grupos de 

Investigação e os Hubs, envolvendo investigadores, bolseiros e alunos, passaram a ser 

realizados, em 2021, já em regime misto e não exclusivamente em regime online, como em 

2020; 

● Na ausência dos almoços mensais, a diretora participou, sempre que solicitada, nas 

reuniões realizadas pelos Grupos de Investigação, para prestar esclarecimentos e para 

partilhar informação sobre outros assuntos do interesse dos investigadores procurando-se, 

assim, reforçar a interação e a criação de atividades conjuntas entre investigadores de 

diferentes GIs,/áreas científicas e técnicos de diferentes serviços técnicos; 

● O Conselho de Gestão interagiu, sempre que necessário, com os membros da comunidade 

ICS, através de comunicados, fazendo pontos de situação e recomendações várias relativas 

à situação pandémica. 

 

Não foi possível, ainda em 2021, realizar várias outras iniciativas que promovem a comunicação 

e a coesão da comunidade ICS, tais como os almoços mensais. Estes encontros regulares têm 

como objetivo potenciar a socialização dos investigadores, dos técnicos e administrativos e 

integrar os investigadores visitantes, bem como atualizar e partilhar informação e novidades 

que sejam relevantes para a comunidade. Espera-se que estas reuniões venham a ser retomadas 

num ICS pós-pandémico. As reuniões dos serviços técnicos e administrativos para 

acompanhamento das atividades desenvolvidas, resolução de problemas e agilização de 
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procedimentos passaram a ser feitas já em regime misto. Em 2021, e fora do quadro do 

confinamento, os técnicos e administrativos do ICS, desde que as suas funções assim o 

permitissem, continuaram a beneficiar de um sistema misto de trabalho i.e. presencial e em 

teletrabalho. 

 

Finalmente, importa ainda referir três atividades de referência enquadradas neste eixo estratégico;  

 

 Preparação da elaboração dos novos estatutos do ICS envolvendo o Conselho de Escola. 

Após aprovação do documento final, em 2021, a proposta de alteração estatutária foi posta 

a consulta pública, já no início de 2022; 

 Realização do Fórum ICS (14 de dezembro) que reuniu a comunidade ICS em regime 

presencial, pela primeira vez depois dos dois confinamentos causados pela pandemia Covid-

19, em torno do tema Extensão Universitária no ICS: comunicação, divulgação e 

envolvimento. Este Fórum constituiu um momento singular, no qual investigadores, 

professores, estudantes e membros das equipas técnicas se juntaram, presencialmente, 

para trocar informação, partilhar contributos e analisar as melhores formas de cooperação, 

no sentido de valorizar as atividades de extensão no ICS-ULisboa. As sessões temáticas 

foram muito participadas por todos e muitos foram os contributos dados; 

 No âmbito das eleições para o Conselho Geral da ULisboa, e a partir do ICS, foi constituída 

a Lista R, a qual deu um contributo ativo para a discussão pública dos principais desafios 

que a Universidade enfrenta nos próximos anos. Foi a segunda lista mais votada, tendo 

conseguido eleger 5 conselheiros. 

 

2. Responsabilidade Social 
 

A promoção de iniciativas na área da responsabilidade social, numa base voluntária, que possa 

contribuir para a construção de uma sociedade mais solidária e dinamizada por uma troca de 

informação entre ciência e sociedade, constitui um outro instrumento de consolidação da 

comunidade ICS, bem como da sua relação com o espaço social em que nos inserimos. 

 

Investigadores, doutorandos e técnicos estiveram envolvidos em ações de responsabilidade social 

que beneficiam a comunidade como um todo, nomeadamente pessoas e grupos em situação de 

fragilidade social. A comunidade ICS tem participado pro bono em projetos solidários já existentes, 

bem como criado os seus próprios programas de responsabilidade social. 

 

Devido aos constrangimentos da pandemia SARS-COVID-2 o ano de 2021 ainda foi um período de 

grandes restrições no que respeita às atividades da Responsabilidade Social. Conseguiu-se, no 

entanto, manter e ampliar ligeiramente as atividades de suporte e acompanhamento do 

projeto Boba Studio E7G, no âmbito do Programa Escolhas 7ª Geração, realizada no Casal da Boba, 

no concelho da Amadora. O ICS contribuiu para a orientação, acompanhamento e dinamização das 

atividades intergeracionais. Continuou a ser uma presença regular nas reuniões com o Programa 

Escolhas para um acompanhamento e adequação nas metodologias e formas de avaliação do 
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projeto, dando assim andamento a uma significativa parte do compromisso já existente com o 

projeto Boba Studio E7G. 
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EIXO ESTRATÉGICO 7 – VALORIZAR O TRABALHO E 

AS CARREIRAS DOS INVESTIGADORES E DO PESSOAL 

TÉCNICO ADMINISTRATIVO 
 

 
Ao longo das últimas duas décadas, o pessoal investigador e técnico do ICS aumentou, diversificou-

se e desenvolveu novas qualificações e competências. No entanto, devido sobretudo a fatores 

exógenos, esta evolução introduziu alguns desequilíbrios e iniquidades, quer em termos 

geracionais, quer do ponto de vista dos vínculos contratuais e da progressão na carreira, quer ainda 

a nível das remunerações e condições de trabalho e de formação. Por isso, em 2021, apesar dos 

constrangimentos causados pela pandemia COVID-19, a direção do ICS continuou a dar prioridade 

a esta questão, procurando, dentro dos constrangimentos e das oportunidades emergentes:  

 

a) reforçar o recrutamento e a promoção na carreira do pessoal investigador e do pessoal 

técnico, dando especial atenção aos procedimentos concursais para contratos com vínculos 

permanentes (quer no âmbito da conclusão do PREVPAP quer através de novos concursos), 

sem deixar de combater a precariedade (bolseiros, investigadores recrutados através da NT, 

contratados em projeto) através de recrutamentos no âmbito do financiamento da FCT ao 

Projeto Estratégico do ICS e ao Programa Estímulo ao Emprego Científico Individual e 

Institucional; 

b) concretizar a proposta, já solicitada à reitoria no ano anterior, de abertura de lugares de 

investigador auxiliar de carreira, com o objetivo de promover o rejuvenescimento e 

reposição dos investigadores de topo que se reformam nos próximos anos; 

c) reforçar os serviços e renovar o pessoal técnico através da abertura de concursos para 

recrutamento de técnicos superiores; 

d) desenvolver estratégias e ações de valorização do trabalho e das qualificações do pessoal 

investigador e do pessoal técnico e administrativo (e.g. promover a avaliação de 

investigadores CEEC e NT; continuar a incentivar a realização de provas de habilitação ou de 

agregação que possam originar progressões na carreira de investigação; efetuar a 

reconstituição das carreiras do pessoal investigador e do pessoal técnico integrado no 

âmbito do PREVPAP); 

e) iniciar a preparação de abertura de concursos internos de promoção, no âmbito da 

publicação no final de 2021 do regime de concursos internos de promoção (Decreto-Lei n.º 

112/2021, de 14 de dezembro). 
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1. Promoção do Emprego Científico e Técnico e Gestão de Carreiras 
 

Em 2021, foram abertos os seguintes concursos de recrutamento no âmbito da equipa de 

investigação: 

 

a) Um investigador auxiliar da carreira de investigação científica (área de Ciência Política) no 

âmbito do Contrato-Programa de Procedimento Concursal de Apoio Institucional celebrado 

entre a Fundação para a Ciência e a Tecnologia e o ICS-ULisboa; 

b) Dois investigadores de nível inicial no âmbito do Financiamento Plurianual Base e 

Programático da Fundação para a Ciência e a Tecnologia, um enquadrado nas temáticas de 

um dos três Grupos de Investigação do ICS-ULisboa: ‘Impérios, Colonialismo e Sociedades 

Pós-coloniais’; ‘Identidades, Culturas, Vulnerabilidades’; ‘Poder, Sociedade e Globalização’, 

e outro para o exercício de atividades de gestão de ciência e tecnologia. Este último teve 

início em outubro de 2021. Apesar de concluído o processo de seleção do outro concurso, 

o respetivo contrato só se iniciará em 2022; 

c) Um investigador de nível inicial para desenvolver atividades no projeto “UrbanoScenes. Post 

-colonial imaginaries of urbanisation: A future-oriented investigation from Portugal and 

Angola”, financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia. 

 

Durante o ano de 2021 deram-se início aos seguintes contratos: 

 

a) Em janeiro, dois contratos de trabalho em funções públicas a termo resolutivo certo no 

âmbito de dois projetos de investigação financiados por fundos europeus (uma 

investigadora auxiliar e uma investigadora nível inicial); 

b) Entre abril e outubro, dez contratos de trabalho em funções públicas a termo resolutivo 

certo no âmbito do Concurso Estímulo ao Emprego Científico Individual – 4ª edição (dois 

investigadores coordenadores, dois investigadores principais, dois investigadores auxiliares 

e 4 investigadores de nível inicial); 

c) Em maio, um contrato de trabalho em funções públicas a termo resolutivo certo de uma 

investigadora nível inicial celebrado no âmbito do Programa de Financiamento Plurianual 

de Unidades 2020-2023, enquadrado nas temáticas do Grupo de Investigação do ICS-

ULisboa ‘SPARC: Social and Political Attitudes: Resilience and Change’ . 

No âmbito deste financiamento teve ainda início em julho o contrato de trabalho em 

funções públicas a termo certo de uma investigadora auxiliar na área temática de 

Participação, Cidades e Cidadania, enquadrado no Grupo de Investigação ‘Identidades, 

Culturas, Vulnerabilidades’; 

d) Em setembro, um contrato de trabalho em funções públicas a termo certo com a categoria 

de investigador auxiliar no âmbito do Programa Marie Skłodowska-Curie.  

 

O ICS continua a aguardar o despacho de homologação dos Ministros das Finanças, da 

Modernização do Estado e da Administração Pública, da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior e 

Ministra do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social dos pareceres favoráveis pela Comissão de 

Avaliação Bipartida à regularização extraordinária de duas investigadoras. 
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Relativamente à equipa técnica e administrativa, foram abertos concursos externos para o 

recrutamento de cinco técnicos na categoria de Técnico Superior com vínculos permanentes, nas 

seguintes áreas: um na Gestão Académica, um na Gestão de I&D, dois na Gestão Financeira e um 

nos Recursos Humanos.  

Com a conclusão do programa de regularização de vínculos precários, o número de pessoal não 

investigador com vínculo permanente aumentou substancialmente. Assim, em 31/12/2021, o ICS 

conta com 30 elementos na equipa técnica, administrativa e operacional, 27 com contratos de 

trabalho por tempo indeterminado e 3 com contratos de Bolsa de Gestão de Ciência e Tecnologia. 

Os cinco contratos acima referidos terão início em 2022 e vão permitir dar mais um passo na 

consolidação da equipa técnica, compensando também a reforma e a saída de alguns técnicos. 

 

Por último, no âmbito do incentivo e apoio à valorização e formação do pessoal técnico e 

administrativo, foram apoiadas várias ações de formação: quatro técnicos em programas de pós-

graduação, mestrado e doutoramento e sete técnicos em onze ações de formação profissional, num 

total de 193 horas (face a 137 horas em 2019 e 554,5 horas em 2020). 

 

Em 2021 os técnicos frequentaram as seguintes ações de formação: 

 

Assessoria da Direção 

 Gestão da Ética; 

 DATA SCIENTIST - Transformar dados em conhecimento; 

 

Gestão de Comunicação, Imagem e Relações Públicas 

 Liderança e Trabalho em Equipa - 2ª edição; 

 Técnicas de Marketing Digital e Gestão de Redes Sociais; 

 Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas; 

 

Gestão de I&D 

 Clarivate 2021 - Web of Science online course for Portugal - Session A5 - Advanced tips to 

find more information; 

 Clarivate 2021 - Web of Science online course for Portugal - Session B4 - Searching and 

comparing journals; 

 Clarivate 2021 - Web of Science online course for Portugal - Session D1 -Analyzing an 

institution’s publication output; 

 

Gestão Financeira 

 Aquisição de equipamentos e serviços; 

 

Serviço de Recursos Humanos 

 Plano de Prevenção de Riscos de Gestão; 

 Função pessoal - legislação laboral. 
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Condições de trabalho 

 

Tal como reportado nos anos anteriores, a diversidade e a complexidade dos financiamentos e dos 

vínculos contratuais, bem como a elevada mobilidade (com múltiplas entradas e saídas ao longo do 

ano) dos investigadores e dos bolseiros de investigação, tem implicado um crescimento do número 

de solicitações e pedidos, do seu grau de exigência e da complexidade das tarefas. Continua a 

verificar-se um desequilíbrio entre as solicitações e os recursos que os serviços têm para dar 

resposta atempadamente. Esta situação tem impacto quer na produtividade quer na motivação da 

equipa técnica e administrativa. Por outro lado, em contexto de pandemia, devido às dificuldades 

de conciliação de teletrabalho com a prestação de cuidados e aos problemas de saúde física e 

mental, esta motivação foi, nalguns casos, gravemente afetada por outras razões. A chegada à idade 

da reforma de vários técnicos também veio contribuir para o agravamento deste desequilíbrio.  

 

Tendo em consideração o volume de trabalho que tem vindo a aumentar, em especial ao longo da 

última década, e a passagem à reforma de mais técnicos em 2022-24, deverá continuar a ser dada 

uma atenção especial e prioritária ao reforço dos recursos humanos em alguns serviços do ICS.  

 

 

2. Avaliação e reconstituição de carreiras 

 

2.1. Avaliação de Investigadores 
 

Dando cumprimento ao estabelecido no âmbito dos contratos-programa celebrados entre a FCT e 

as instituições contratantes no âmbito da norma transitória - DL n.º 57/2016 alterado pela Lei n.º 

57/2017 - e do concurso estímulo ao emprego científico individual realizaram-se, em 2021, as 

avaliações intermédias de investigadores enquadrados por esta legislação. Estes processos de 

avaliação foram realizados pelo Conselho Coordenador de Avaliação do ICS, aprovado em Conselho 

Científico de 24 de fevereiro de 2021, composto por: Karin Wall (Presidente), Ana Nunes de Almeida, 

António Costa Pinto, João de Pina-Cabral, João Vasconcelos e José Luís Cardoso, com o apoio técnico 

de Eugénia Rodrigues e Mafalda Vieira. 

 

Os dois processos de avaliação foram realizados de acordo com o Regulamento de Avaliação do 

Desempenho dos Investigadores do Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa que 

contempla uma Avaliação qualitativa - apreciação global de um Relatório de Autoavaliação, tendo 

em consideração o modo como o/a avaliado/a contextualiza a sua atividade de investigação ao nível 

da carreira pessoal e dos objetivos estratégicos da instituição, e ainda uma Avaliação quantitativa 

de indicadores de produção científica. 

 

− Avaliação ‘Norma Transitória’ - o processo de avaliação dos 15 investigadores decorreu 

entre abril e setembro de 2021, tendo a homologação final dos resultados sido realizada em 

novembro. Todos os contratos de trabalho em vigor foram renovados por mais três anos;  
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− Avaliação Estímulo ao Emprego Científico Individual - 1.ª edição -  foram avaliados, no 

âmbito deste processo, e pelo Conselho Coordenador de Avaliação, 9 investigadores. A 

avaliação decorreu entre novembro de 2021 e janeiro de 2022, tendo os resultados finais 

sido homologados já em fevereiro de 2022. Todos os contratos de trabalho em vigor foram 

renovados por mais três anos.  

 

 

2.2. Alteração ao Regulamento de Avaliação de Desempenho dos 

Investigadores  
 

Na sequência da realização da avaliação dos investigadores ‘Norma Transitória’, o Conselho 

Coordenador de Avaliação decidiu promover uma reflexão sobre o Regulamento de Avaliação do 

Desempenho dos Investigadores do ICS, elaborado há mais de dez anos e aprovado pelo Conselho 

Científico muito antes da criação do Decreto-Lei n.º 57/2016. A aplicação deste Regulamento, pela 

primeira vez, permitiu identificar vários problemas. A avaliação trienal centrava-se na avaliação 

qualitativa, com base num relatório de autoavaliação, e na avaliação quantitativa, com base numa 

grelha de resultados preenchida pelos serviços. A avaliação qualitativa funcionou bem, mas a grelha 

quantitativa revelou-se pouco eficiente porque os relatórios anuais dos investigadores, de onde os 

serviços retiram a informação, não contêm toda a informação e não contextualizam a atividade 

desenvolvida pelo investigador. A fim de resolver esta situação, e adequar o Regulamento existente 

às exigências atuais, o Conselho Científico, na sua reunião de 29 de agosto 2021, aprovou a alteração 

do artigo 4.º - âmbito de avaliação – passando a solicitar ao investigador um relatório detalhado 

das atividades realizadas ao longo do triénio, juntamente com o relatório qualitativo de 

autoavaliação, em vez de se considerar uma grelha quantitativa construída pelos serviços. Foi ainda 

aprovada a alteração ao Regulamento que passa, agora, a contemplar a avaliação dos doutorados 

contratados no âmbito das atividades de gestão de ciência. 

 

2.3. Reconstituição de carreiras de investigadores - PREVPAP 

 
Tendo sido aprovados e integrados no âmbito do PREVPAP, os investigadores tiveram direito à 

reconstituição de carreira.  

Como o Estatuto da Carreira de Investigação Científica ainda não foi revisto e por isso não está 

regulamentada a avaliação de desempenho, os investigadores tiveram direito, nos termos da lei, a 

um ponto por cada ano de funções no ICS, o que, do ponto de vista da requalificação salarial, 

significa que os investigadores que alcançaram 10 pontos subiram um escalão.  

Devido aos constrangimentos financeiros, só foi possível proceder ao reposicionamento em janeiro 

de 2022.  

 

2.4. Reconstituição de carreiras de técnicos - PREVPAP 

 

No último trimestre de 2021 foi realizada a avaliação, por ponderação curricular, dos 13 técnicos 

integrados no ICS ao abrigo do Programa de Regularização Extraordinária dos Vínculos Precários na 
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Administração Pública com vista à reconstituição de carreira. Este processo foi concluído em 

dezembro de 2021 e como consequência, em janeiro de 2022, os técnicos que reuniam as condições 

formais foram reposicionados remuneratoriamente. 

  

Os avaliadores nomeados, por despacho da Diretora, foram os seguintes:  Diretor Executivo, António 

Martinho, e Chefes de Divisão (Andrea Silva e Eugénia Rodrigues). 

 

 

3. Equipa de Investigação  

 
A 31 de dezembro de 2021 integravam a equipa de investigação do ICS-ULisboa (Anexo VI) 124 

investigadores doutorados em regime de exclusividade (face a 113 em 2017, 110 em 2018, 123 em 

2019 e 120 em 2020). 

 

Em termos de vínculo contratual, 36 são permanentes (face a 37 em 2020 e 25 em 2019, antes da 

regularização através do PREVPAP) (gráfico 29): 7 são investigadores coordenadores, 7 

investigadores principais e 22 investigadores auxiliares. A equipa de investigação integrava ainda 64 

investigadores com contratos a termo (face a 53 em 2020, 58 em 2019). Este grupo incluía 

investigadores convidados (1), investigadores que foram recrutados no âmbito do ICS/Laboratório 

Associado (4), da Norma Transitória do Decreto-Lei n.º 57/2016, de 29 de agosto, alterado pela Lei 

n.º 57/2017, de 19 de julho (15), do Programa Estímulo ao Emprego Científico Individual (28), de 

projetos nacionais financiados pela FCT (11) e de projetos internacionais (5). 

 

Ainda no que respeita a investigadores doutorados, integravam a equipa de investigação 19 

bolseiros de investigação (dos quais 7 com bolsa de pós-doutoramento da FCT, 2 com bolsa de 

gestão de ciência e tecnologia, 1 com bolsa de cientista convidado, 9 bolsas de investigação de pós-

doutoramento), face a 22 em 2020. Estavam ainda integrados na equipa de investigação, a 31 de 

dezembro de 2021, 4 investigadores aposentados e 1 investigador associado.  

 

A equipa de investigação contava ainda com a participação de 21 bolseiros sem doutoramento no 

âmbito de projetos (face a 25 em 2020 e 41 em 2019):  

 

− Bolsas abrangidas pelo Regulamento N.º 234/2012, bolsas de investigação (5);  

− Bolsas abrangidas pelo Regulamento N.º 950/2019, bolsas para estudantes de 

doutoramento (11), bolsas para estudantes de Mestrado (4) e bolsa de iniciação à 

investigação (1). 

 

No final de 2021, o ICS contava, assim, com uma equipa de investigação constituída por 145 

membros integrados (com o gráfico 30 a mostrar a sua distribuição) face a 146 em 2020 (164 em 

2019). 
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Equipa de Investigação com e sem doutoramento, por vínculo – 2021 

 

Gráfico 29:  Número de investigadores, doutorados e não doutorados, por vínculo contratual, em 2021. 

 

 

Equipa de Investigação com doutoramento, por vínculo – 2021 

 
Gráfico 30: Percentagem de investigadores doutorados, por vínculo contratual, em 2021. 

 

Seguidamente, apresentam-se alguns gráficos respeitantes à caracterização, por género (gráfico 

31), por nacionalidade (gráfico 32) e por grupo etário (gráfico 33) do pessoal de investigação 

doutorado do ICS-ULisboa, em 2021. 
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Equipa de Investigação com doutoramento, por género – 2021 

 
 

Gráfico 31: Número de elementos doutorados da equipa de investigação, por género, em 2021. 

 

 

 

Equipa de Investigação com doutoramento, por nacionalidade – 2021 

 

Gráfico 32: Número de elementos doutorados da equipa de investigação, por nacionalidade. 
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Equipa de Investigação com doutoramento, por grupo etário – 2021 

 

Gráfico 33: Número de elementos da equipa de investigação, por faixa etária, em 2021. 

 

4. Equipa Técnica e Administrativa 

 
A equipa técnica e administrativa do ICS, em 31 de dezembro de 2021, era composta por 27 

colaboradores com vínculo permanente (3 dirigentes, 13 técnicos superiores, 2 especialistas de 

informática, 2 técnicos de informática, 2 assistentes técnicos e 5 assistentes operacionais) e por 3 

Bolseiros de Gestão de Ciência e Tecnologia contratados através de receitas próprias/financiamento 

FCT (30 técnicos e administrativos, face a 32 em 2017, 33 em 2018, 36 em 2019 e 35 em 2020).  

Seguidamente, apresentam-se alguns gráficos respeitantes à caracterização, por género (gráfico 

34), nível de qualificação (gráfico 35) e grupo etário (gráfico 36) desta equipa. 

 

Equipa Técnica e Administrativa por género – 2021

 

Gráfico 34: Número de elementos do pessoal técnico e administrativo, por género. 
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Equipa Técnica e Administrativa por grau de qualificação – 2021 

 

Gráfico 35: Número de elementos do pessoal técnico e administrativo, por grau de qualificação. 

 

Equipa Técnica e Administrativa, por grupo etário – 2021 

 

Gráfico 36: Número de elementos do pessoal técnico e administrativo, por faixa etária. 

 

5. Balanço 
 

Apesar de alguns resultados positivos em 2020 e 2021 (e.g. reforço das posições permanentes, 

implementação de processos de avaliação e reconstituição de carreiras, início dos processos 

internos de promoção), ainda existe um longo caminho a percorrer no âmbito do reforço, 
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EIXO ESTRATÉGICO 8 – PROMOVER E REFORÇAR 

AS INFRAESTRUTURAS DE CONHECIMENTO E OS 

SERVIÇOS TÉCNICOS DE APOIO 
 

 

Neste eixo estratégico deve destacar-se, em primeiro lugar, a Infraestrutura de Conhecimento 

PASSDA, liderada pelo ICS, integrada no Roteiro Nacional de Infraestruturas de Investigação de 

Interesse Estratégico para 2014-2020 (RNIE) e apoiada pela FCT. A PASSDA, tal como outras 

infraestruturas incluídas neste Roteiro, é considerada como sendo de interesse estratégico nacional, 

servindo de suporte a avanços científicos e tecnológicos da comunidade de I&D em Portugal. Estas 

estruturas visam atingir a excelência na investigação e na inovação e são igualmente fundamentais 

para a prestação de serviços não só às comunidades científica e educacional, como também ao 

sector empresarial.  Importa referir que esta infraestrutura foi avaliada pela FCT, em 2020, tendo 

em conta as atividades desenvolvidas em 2018 e 2019. Dos 9 domínios, obteve a classificação 

máxima (“Very High”) em 6 deles, e “High” nos restantes 3. A classificação global foi a máxima, "Very 

High”, tendo sido a única infraestrutura das ciências sociais e humanas com essa classificação. 

Informação detalhada sobre a PASSDA poderá ser encontrada no documento Portuguese Roadmap 

of Research Infraestructures - 2020 - Update. 

 

Em segundo lugar, descrever-se-ão as principais atividades desenvolvidas por outras estruturas de 

conhecimento e de divulgação existentes no ICS – arquivos, polos editoriais, biblioteca, repositórios 

abertos, repositórios fotográficos –, dispositivos que incentivam e facilitam a produção científica e 

a utilização de meios particularmente adequados ao domínio das ciências sociais. De salientar, neste 

âmbito, as atividades do AHS, as iniciativas editoriais (Análise Social, Imprensa de Ciências Sociais) 

e a Biblioteca.  

 

Em terceiro lugar, apresentam-se os dois projetos de modernização tecnológica e administrativa em 

curso no ICS: ICS/CRIS - Current Research Information System e Gestão Documental Institucional. 

Estes projetos bandeira, relevantes para o ICS, contribuem, igualmente, para a Estratégia para a 

Inovação e Modernização do Estado e da Administração Pública, nomeadamente através da 

inovação e simplificação de processos e procedimentos e da sua desmaterialização.   

 

Em quarto lugar, referir-se-ão as principais atividades de apoio à gestão da investigação e à 

divulgação, cada vez mais diversificadas e complexas, desenvolvidas por todos os Serviços Técnicos 

e Administrativos do ICS. Incluem-se aqui quer as funções de estímulo e apoio à apresentação de 

candidaturas a concursos nacionais e internacionais, quer as múltiplas competências desenvolvidas 

na gestão de projetos e na organização de eventos científicos, bem como no apoio à divulgação e 

https://www.fct.pt/media/docs/Portuguese_Roadmap_Infrastructures2020.pdf
https://www.fct.pt/media/docs/Portuguese_Roadmap_Infrastructures2020.pdf
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comunicação de ciência e na gestão de informação sobre as atividades científicas e os 

investigadores. 

 

Finalmente, importa ainda referir que, em 2021, deu-se continuidade ao apoio institucional ao 

Laboratório de Sondagens, assente numa parceria ICS-ULisboa e Iscte/IUL. Este laboratório tem 

como finalidade a realização de sondagens sobre as atitudes e os comportamentos políticos da 

população portuguesa através da realização de estudos de opinião (sondagens) e sua divulgação 

pelo Expresso e pela SIC, tendo sido realizado vinte e um estudos ao longo de 2021 dos quais 

destacamos: a) Eleições presidenciais (janeiro); b) Sondagens à boca das urnas -  eleições autárquicas 

2021 (setembro); c) Portugal e o Futuro (novembro) e d) Não há maioria — e agora? (dezembro).  

 

A equipa responsável pela elaboração dos questionários, acompanhamento do trabalho de campo 

e análise dos dados é constituída por Alice Ramos, José Santana Pereira, Marina Costa Lobo, Miguel 

Pereira, Paula Vicente e Pedro Adão e Silva, com a coordenação de Pedro Magalhães. O trabalho de 

campo é executado pela GfK Metris, sob a orientação técnica da equipa do projeto. 

 

1. Infraestrutura de Conhecimento/Investigação – PASSDA  
 

As infraestruturas de produção e arquivo de bases de dados constituem plataformas essenciais para 

o desenvolvimento de projetos de investigação liderados por investigadores ou equipas do ICS-

ULisboa, mas também prestam serviços à comunidade alargada de cientistas sociais, 

nomeadamente em projetos que envolvem comparações internacionais. 

Ao longo das últimas duas décadas, o ICS-ULisboa tem vindo a desenvolver um trabalho pioneiro na 

produção de dados comparativos sobre atitudes sociais e políticas, nomeadamente através do 

programa ASP – Atitudes Sociais dos Portugueses e dos estudos incluídos em redes europeias de 

atitudes políticas.  

Em 2014, a Infraestrutura PASSDA – Production and Archive of Social Science Data, liderada pelo ICS, 

foi aprovada, na sequência de concurso nacional promovido pela FCT, para integrar o Roteiro 

Nacional de Infraestruturas de Investigação de Interesse Estratégico para 2014-2020 (RNIE). Esta 

infraestrutura reúne, em sistema de Consórcio, 10 instituições: CES-Universidade de Coimbra; Iscte-

IUL; ISCSP-ULisboa e CAPP/ISCSP-ULisboa; Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL; 

DINÂMIA’CET, CIES e CIS do Iscte-IUL; SOCIUS/ISEG e Instituto de Sociologia da Faculdade de Letras 

da Universidade do Porto. 

 

A infraestrutura PASSDA consolida duas infraestruturas anteriores criadas pelo ICS e financiadas 

pela FCT – IASPP (Infraestrutura das Atitudes Sociais dos Portugueses) e o APIS (Arquivo Português 

de Informação Social) – assim como um programa de investigação do ICS várias vezes financiado 

pela FCT, o PES (Portuguese Election Study). Inclui também a criação de um laboratório de 

investigação científica e de recolha de dados, o XLAB, que permite a realização de estudos 

experimentais, de inquéritos sobre atitudes e comportamentos económicos e sociais e de testes de 

medida. 
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Ao longo do ano de 2021, a PASSDA preparou, e iniciou, o trabalho de campo do European Social 

Survey 10, tendo também realizado experiências no XLAB. Assegurou a integração de Portugal num 

novo projeto da rede ESS, Design and recruitment of a probability based CROss-National Online 

Survey (CRONOS) panel. Procedeu igualmente à curadoria, depósito, catalogação e disponibilização 

de 16 novas bases de dados no Arquivo Português de Informação Social. Os membros das 

instituições parceiras da PASSDA viram publicados, ao longo de 2021, 25 artigos em revistas, 2 livros 

ou capítulos de livro, 3 teses de doutoramento e 11 teses de mestrado que utilizam dados recolhidos 

pela infraestrutura. 

 

Globalmente, as atividades do PASSDA têm permitido: 

 

1. A continuidade de longo prazo na inclusão de dados sobre Portugal nas várias vagas de 

inquéritos sociopolíticos internacionais. Portugal conduziu inquéritos para todas as vagas 

do European Social Survey e está incluído em todos os módulos do Comparative Study of 

Electoral Systems; 

 

2. A participação de investigadores do ICS nos órgãos de governo de infraestruturas 

internacionais. Pedro Magalhães é um dos membros do Scientific Advisory Board of ESS-

ERIC e do Theory Group do EVS; Alice Ramos é um dos membros do Executive Committee e 

vice-presidente do Methodology Group do EVS; e Marina Costa Lobo integra o Planning 

Committee of Module 6 of CSES, sucedendo a Pedro Magalhães (Planning Committee – 

módulo 4); 

 

3. Portugal é o 16º país no mundo com mais utilizadores registados no ESS (dados de janeiro 

de 2022) e o 11º em termos do número de publicações que utilizam dados do ESS (dados 

de dezembro 2019), posições muito acima do que seria de esperar tendo em conta a sua 

população e a dimensão da sua comunidade científica; 

 

A pandemia teve impactos significativos na atividade da infraestrutura PASSDA. Primeiro, 

condicionando o trabalho de campo do European Social Survey e o arranque de um projeto conexo. 

Segundo, limitando severamente as atividades de divulgação previstas. E finalmente, impedindo por 

longos períodos a atividade do laboratório XLAB. 

 

Em seguida, apresentamos em maior detalhe as atividades levadas a cabo por cada uma das 

componentes da PASSDA durante 2021: 

 

a. Atitudes Sociais dos Portugueses: ESS-ERIC + CRONOS EVS 

 

Em 2021 as atividades desenvolvidas centraram-se em diferentes áreas:  

 

● Participação nas atividades de coordenação internacional: o ICS está representado no 

Fórum dos Coordenadores Nacionais, na Assembleia Geral e na South European Network  

do ESS-ERIC (European Social Survey - European Research Infraestruture Consortium), uma 

das primeiras Infraestruturas Europeias de Conhecimento aprovadas pela Comissão 

http://www.cses.org/
http://www.cses.org/
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Europeia. Está ainda representado, por eleição, no Scientific Advisory Board do ESS-ERIC e 

no Theory Group, no Methodological Group e no Executive Committee do European Values 

Study (EVS). 

 

● Participação em projetos da rede ESS: procurando adaptar-se às dificuldades sentidas por 

um número cada vez maior de países em manter elevadas taxas de resposta garantindo a 

qualidade das amostras (duas das exigências metodológicas do projeto) e controlando os 

custos crescentes associados à realização de entrevistas face-a-face, o ESS, juntamente com 

12 países participantes (incluindo Portugal) candidatou-se com sucesso ao programa 

SUSTAIN-2 com o projeto Design and recruitment of a probability based CROss-National 

Online Survey (CRONOS) panel (EU project 871063). O CRONOS, agora denominado ‘Estudo 

de Opinião’ visa a realização de um conjunto de inquéritos online às pessoas que 

responderam ao ESS10, ao longo de 2022. Desta forma será possível criar um painel online 

probabilístico e transnacional de alta qualidade, o que representará uma novidade e um 

avanço metodológico notável no campo dos inquéritos junto de amostras probabilísticas e 

representativas. Para além de contribuir para a mitigação dos problemas crescentes acima 

descritos o Estudo de Opinião permitirá acrescentar, pela primeira vez, um elemento 

longitudinal ao ESS. Em 2021, preparam-se as 5 vagas internacionais e a primeira vaga 

nacional do Estudo de Opinião em Portugal (o Inquérito de Boas Vindas foi lançado em 

janeiro de 2022). Ainda no âmbito do SUSTAIN-2, no objetivo de criar sinergias entre o ESS-

ERIC e o EVS, Portugal participou na equipa responsável pela construção do questionário 

EVS que constituirá um dos módulos rotativos do ESS13. No sentido de encontrar soluções 

para a participação das pessoas que não têm acesso à internet, Portugal participou, 

juntamente com outros 5 países da rede, no teste do Electronic Questionnaire Device, um 

projeto conjunto do ESS-ERIC e do NatCen; 

 

● Produção de dados: realização de parte do trabalho de campo da 10ª vaga do European 

Social Survey; 

 

● Produção científica: publicação de artigos em revistas de referência internacional (ver 

abaixo); 

 

● Disseminação: realização de seminários de divulgação de bases de dados comparativas e 

longitudinais (e.g. ESS-ERIC, EVS, ISSP e Portal de Opinião Pública) nos programas doutorais 

do ICS-ULisboa, do ISCTE-IUL e do ISCSP-ULisboa e do IGOT-ULisboa. O impacto do ESS na 

comunidade nacional está espelhado no número de utilizadores portugueses registados até 

janeiro de 2022: 4.370 no total, dos quais 453 estão a realizar as suas teses de 

doutoramento com recurso a dados do ESS; 

 

● Divulgação: os dados da 5ª Vaga do European Values Study permitiram atualizar os dados 

do Portal de Opinião Pública e foram divulgados numa sessão organizada pela Fundação 

Calouste Gulbenkian em 2 de março de 2021; participação na parceria Público-ICS; a 

responsável do ASP, Alice Ramos, foi recebida em audiência pelo Presidente da República, 

para dar conhecimento sobre algumas das principais conclusões dos estudos realizados. 

https://www.pop.pt/


113 
 

 

Os impactos da pandemia continuaram a sentir-se de forma significativa nas atividades 

desenvolvidas em 2021, não só em Portugal como nos restantes países membros do ESS, desde logo 

pela impossibilidade de realizar entrevistas face-a-face. A execução do ESS10, que deveria ter 

ocorrido no final de 2020, foi adiada para 2021, dependendo o início do trabalho de campo da 

evolução da pandemia e da existência de condições sanitárias adequadas. Em Portugal o trabalho 

de campo iniciou-se no final de agosto. Este adiamento, implicou uma alteração na calendarização 

do Estudo de Opinião, dada a interdependência dos dois projetos. Pelas mesmas razões não se 

realizaram em 2021 as Escolas de Verão que estavam programadas (Métodos Avançados de Análise 

de Dados e Metodologia de Inquéritos). As atividades de coordenação do ESS, do CRONOS e do EVS 

não sofreram alterações uma vez que todas as reuniões que, em condições normais, se realizariam 

presencialmente ocorreram em modo virtual. 

 

b. CES 

 

O CEP (Comportamento Eleitoral dos Portugueses – Estudo Eleitoral Português), iniciado em 2001, 

é o único estudo pós-eleitoral realizado em Portugal, tendo conduzido até agora sete inquéritos 

pós-eleitorais (2002, 2005, 2006, 2009, 2011, 2015, 2019 e 2022). Para além disso, contribuiu para 

a recuperação de informação preciosa sobre atitudes e comportamentos políticos em Portugal 

desde a viragem para a democracia até ao final do século XX, resgatando-a do esquecimento e 

disponibilizando-a aos públicos interessados. Está inserido internacionalmente em duas redes 

internacionais, o Comparative Study of Electoral Systems e o Comparative National Elections 

Project. Ao aplicar em Portugal os módulos desenhados no âmbito destes dois projetos, o CEP 

contribuiu para a disseminação de dados sobre o comportamento eleitoral e as atitudes políticas 

dos portugueses pela comunidade académica nacional e internacional, e para a utilização desses 

dados em estudos comparativos de larga escala. 

 

Em 2021, as atividades desenvolvidas no ICS-ULisboa no âmbito desta iniciativa centraram-se nas 

seguintes áreas: 

 

● Preparação do Estudo Eleitoral Português 2022: tendo em conta a queda do governo e 

antecipação das eleições legislativas para janeiro de 2022, em 2021 o CEP preparou o 

financiamento e implementação do Estudo Eleitoral Português 2022. Isso envolveu a 

procura de financiamento, tradução do questionário do Módulo 6 do CSES, para português, 

e a ligação à empresa de estudos de opinião que realizou o estudo; 

 

● Produção científica: publicação de artigos e de capítulos em revistas e livros de referência 

internacional, assim como apresentação de comunicações em congressos nacionais e 

internacionais (ver abaixo); 

 

● Participação nas atividades de coordenação internacional: ao longo do ano de 2021, o ICS 

esteve representado no Planning Committee do módulo 6 do CSES, o que implicou o 

desenho do questionário para o Módulo 6, a implementar a partir de 2022. Foram realizadas 

várias reuniões online, seja de plenário seja de comissões para esse fim. O questionário 

http://www.cses.org/
https://u.osu.edu/cnep/
https://u.osu.edu/cnep/
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encontra-se finalizado e centra-se nas ameaças à democracia; 

 

● Publicação do website novo: o novo website do comportamento eleitoral ficou disponível 

em português e em inglês, em www.cep.ics.ulisboa.pt. O site agrega todas as bases de 

dados que estão disponíveis no APIS, de forma fácil e acessível. 

 

 

c. APIS-CESSDA-ERIC 

 

O Arquivo Português de Informação Social, APIS, sediado no ICS, é uma outra infraestrutura 

científica no domínio das Ciências Sociais orientada para o arquivo digital e a divulgação de dados 

em Ciências Sociais. O objetivo do arquivo é proceder à aquisição, tratamento rigoroso, preservação 

e disseminação de dados a longo termo, seguindo padrões de qualidade que permitam que a 

consulta pública, a análise secundária ou o seu uso pedagógico se façam de forma fácil e segura. A 

coleção do APIS é composta maioritariamente por bases de dados quantitativos, relativos a um 

conjunto diversificado de temas, como política, saúde, grupos e estratificação social, sociedade e 

cultura. No ano de 2021 realizou-se o primeiro estudo qualitativo com depósito de entrevistas em 

acesso restrito: Projeto REP - Sindicatos da PSP, 2019, estudo coordenado pela investigadora do ICS 

Raquel Rego. Os estudos estão disponíveis em open access, na medida em que, que pelo menos os 

metadados, se encontram sempre visíveis, sendo o tipo de acesso (aberto ou restrito) definido pelos 

depositantes. 

Relativamente ao ano de 2021, destacam-se as seguintes atividades: 

● Nível organizacional: desenvolvimento e atualização do site do arquivo 

(http://www.apis.ics.ulisboa.pt/), nomeadamente ao nível da a) Estrutura organizacional, 

b) Tecnologia: Infraestrutura técnica e Segurança e c) Boas práticas, tendo em vista a 

certificação, obtida depois em setembro de 2021; 

 

● Nível de curadoria: adoção dos procedimentos seguidos a nível internacional, 

designadamente através do standard DDI (Data Documentation Initiative). Delimitação e 

definição ao nível dos metadados. Atualização, no sentido de uma mais rigorosa definição, 

de procedimentos de depósito, disseminação, preservação e backup. Definição do modelo 

de citação e do PID (persistent identifier). Curadoria e publicação de 16 novas bases de 

dados. Revisão contínua da tradução de Vocabulários Controlados no âmbito do CESSDA 

Metadata Office Working Group. Conclusão do processo de certificação do Core Trust Seal 

(CTS) no âmbito do CESSDA Trust Working Group, com submissões (após as respetivas 

revisões) em março e junho, culminando com a obtenção da certificação em setembro de 

2021; 

 

● Nível da infraestrutura tecnológica: instalação do software necessário à curadoria, à 

manutenção do site e às conexões com o RCAAP e CESSDA, via OAI-PMH. Prosseguimento 

do processo da possível adoção da plataforma Dataverse caso venha a ser disponibilizada 

pela FCCN, o que permitirá alargar os recursos técnicos do Arquivo, quer em termos de 

curadoria dos dados, quer em termos de funcionalidades do repositório;  

http://www.cep.ics.ulisboa.pt/
http://www.apis.ics.ulisboa.pt/
https://vocabularies.cessda.eu/#!discover


115 
 

 

● Nível da infraestrutura CESSDA/ERIC: participação no 15th and 16th Service Providers' 

Forum (SPF). Participação na 9th and 10th General Assembly Meeting; 

 

● Disponibilização dos estudos portugueses no CESSDA Data Catalogue 

(https://datacatalogue.cessda.eu/) 

 

● Nível de colaboração com outras infraestruturas de dados: RCAAP - integração no âmbito 

do repositório de dados de investigação, participação na comissão científica da Confoa (11ª 

Conferência Luso-brasileira da Ciência Aberta) e apresentação de comunicações no Fórum 

de Gestão de Dados de Investigação; 

 

● Participação em eventos científicos: 

 

− TRUST workshop, 29.01.2021 - Apresentação a dar conta da experiência do APIS no 

processo de certificação - CTS Certification process, APIS experience; 

− Reuniões no âmbito de Grupos de Trabalho GDI: 

 Repositórios de Dados: Tecnologia, organização e certificação; 

 Participação mais ativa no subgrupo Suporte aos investigadores para a publicação 

de dados e o papel dos repositórios; 

− Formação e competências para Gestão e Dados FAIR (participação ativa em reuniões e 

dinamização da data talk, em maio); 

− Grupo Fórum GDI Repositórios de Dados: Tecnologia, organização e certificação 

 Apresentação O processo de certificação CTS: a experiência do APIS; 

− Grupo Fórum GDI Formação e competências para Gestão e Dados FAIR - Data Talk:  Como 

aplicar os princípios FAIR ao ciclo de vida dos dados?; 

− Grupo Fórum GDI Formação e competências para Gestão e Dados FAIR: apresentação do 

DMEG (CESSDA Data Management Expert Guide) como ferramenta/guia relevante para os 

investigadores, em particular, nas áreas de ciências sociais; 

− CESSDA Roadshow Series on Global Challenges in the Social Sciences - Climate Change:  

participação como data manager do APIS, juntamente com os investigadores do ICS Luís 

Junqueira e Vasco Ramos: 

 https://www.cessda.eu/News-Events/News/CESSDA/CESSDA-Roadshow-Series-

on-Global-Challenges-in-the-Social-Sciences-Save-the-Dates 

 https://www.cessda.eu/Training/Event-Calendar/CESSDA-R-Roadshow-on-

Climate-Change 

− Participação na sessão de abertura do programa de doutoramento em política comparada 

e relações internacionais, coordenado por Luís de Sousa, apresentação do APIS e promoção 

dos instrumentos do CESSDA (DMEG e DMP) para gestão de dados nas ciências sociais; 

o Apresentação na 1ª sessão de Flash Talks no 8º Fórum GDI em Coimbra: A 

certificação CoreTrustSeal do APIS: dificuldades e benefícios do processo de 

demonstração de boas práticas; 

https://3.basecamp.com/3584575/buckets/1716387
https://3.basecamp.com/3584575/buckets/1716387
https://datacatalogue.cessda.eu/
https://www.cessda.eu/News-Events/News/CESSDA/CESSDA-Roadshow-Series-on-Global-Challenges-in-the-Social-Sciences-Save-the-Dates
https://www.cessda.eu/News-Events/News/CESSDA/CESSDA-Roadshow-Series-on-Global-Challenges-in-the-Social-Sciences-Save-the-Dates
https://www.cessda.eu/Training/Event-Calendar/CESSDA-R-Roadshow-on-Climate-Change
https://www.cessda.eu/Training/Event-Calendar/CESSDA-R-Roadshow-on-Climate-Change
https://forumgdi.rcaap.pt/wp-content/uploads/2021/10/01_8ForumGDI_proposta_Patricia-Miranda.pdf
https://forumgdi.rcaap.pt/wp-content/uploads/2021/10/01_8ForumGDI_proposta_Patricia-Miranda.pdf
https://forumgdi.rcaap.pt/wp-content/uploads/2021/10/01_8ForumGDI_proposta_Patricia-Miranda.pdf
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− Organização e participação de Patrícia Miranda, como oradora, no workshop Planos de 

Gestão de Dados: Formação para Research Support Staff, no 8º Fórum GDI em Coimbra (no 

âmbito do Grupo de Trabalho: Formação e Competências para Gestão e Dados FAIR). 

 

 

d. XLAB 

 

Em 2021, as atividades desenvolvidas no XLAB foram as seguintes: 

 

● Recrutamento: sessões de apresentação do XLAB, com participação numa experiência, no 

âmbito da disciplina de Economia I do primeiro ano das licenciaturas do ISEG (novembro 

de 2021); 

● Divulgação: Divulgação do Laboratório em redes sociais (Instagram e Twitter); 

● Participação em outras atividades: utilização do XLAB na lecionação de unidades 

curriculares do ISEG, nomeadamente Economia Experimental, Economia e Finanças 

Comportamentais e Experimental Economics: Topics and Methods; 

● Produção científica: dissertação de Mestrado de Olaf Ghanizadeh. Measuring risk appetite 

in the Portuguese generation Z: An experimental approach.   

 

Maria João Guedes (ISEG) foi incluída na coordenação do XLAB, e foram ligados ao laboratório vários 

investigadores associados. António Silva (BITeam), Carlos Lourenço (ISEG), Filipa Madeira (ICS), 

Margarida Abreu (ISEG), Paulo Trigo (ISEG), Rafael Marques (ISEG) e Sofia Lourenço (ISEG).  

 

Publicações em 2021 de investigadores em instituições parceiras do PASSDA que usaram dados 

recolhidos pela infraestrutura (lista não exaustiva, obtida através de pesquisa Google Scholar 

combinando nomes de instituições parceiras e nomes das componentes do PASSDA, confirmando 

filiação de autores às instituições). 

Artigos em revistas  
 

− Asensio, M. (2021, February). The political legitimacy of the healthcare system in Portugal: 

insights from the European Social Survey. In Healthcare (Vol. 9, No. 2, p. 202). 

Multidisciplinary Digital Publishing Institute. 

− Asensio, M., & Padilla, B. (2021). Immigration, Integration, and Citizenship Policies in 

Portugal: The Case of Health in the 21st century: Políticas de Imigração, Integração, e 

Cidadania em Portugal: O caso da Saúde no século XXI.  Studies in Health Sciences, 2(3), 194-

225. 

− Botelho Azevedo, A., López-Colás, J., & Módenes, J. A. (2021). Is living in the parental home 

a housing decision? Southern Europe’s young working adults from a comparative 

perspective. Revista de Demografía Histórica-Journal of Iberoamerican Population 

Studies, 1(39), 99-122. 

− Branco, C., Ramos, M. R., & Hewstone, M. (2021). The interaction between social equality 

and personal assistance: a cross-country analysis. Disability & Society, 1-23. 
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− Carmo, R. M. (2021). Social inequalities: theories, concepts and problematics. SN Social 

Sciences, 1(5), 1-11. 

− Casanova, J. L., & Almeida, J. F. D. (2021). When democracy incubates inequality and 

heteronomy: authoritarianism and nationalism in the European Union. Sociologia, 

Problemas e Práticas, (96), 9-40. 

− Claassen, C., & Magalhães, P. C. (2021). Effective government and evaluations of 

democracy. Comparative Political Studies. 

− Dores, A. P. D. A. (2021). Questioning the hope in science and schooling. Critical 

Sociology, 47(4-5), 687-698. 

− Fasel, N., Vauclair, C. M., Lima, M. L., & Abrams, D. (2021). The relative importance of 

personal beliefs, meta-stereotypes and societal stereotypes of age for the wellbeing of older 

people. Ageing & Society, 41(12), 2768-2791. 

− Freire, A. (2021). Left-wing governmental alliance in Portugal, 2015-2019: A way of renewing 

and rejuvenating social democracy?. Brazilian Political Science Review, 15. 

− Freire, A., Pedrazzani, A., Tsatsanis, E., Coller, X., & Segatti, P. (2021). Age and descriptive 

representation in Southern Europe: the impact of the Great Recession on national 

parliaments. South European Society and Politics, 26(2), 271-301. 

− Freire, A., Pedrazzani, A., Tsatsanis, E., Coller, X., & Segatti, P. (2021). Age and descriptive 

representation in Southern Europe: the impact of the Great Recession on national 

parliaments. South European Society and Politics, 26(2), 271-301. 

− García-Sánchez, E., Correia, I., Pereira, C. R., Willis, G. B., Rodríguez-Bailón, R., & Vala, J. 

(2021). How fair is economic inequality? Belief in a just world and the legitimation of 

economic disparities in 27 European Countries. Personality and Social Psychology Bulletin. 

− Garoupa, N., & Magalhães, P. C. (2021). Public trust in the European legal systems: 

independence, accountability and awareness. West European Politics, 44(3), 690-713. 

− Graça, J. (2021). Opposition to immigration and (anti‐) environmentalism: an application 

and extension of the social dominance‐environmentalism nexus with 21 countries in 

Europe. Applied Psychology, 70(2), 905-928. 

− Lima, M. L., Camilo, C., Quintal, F., & Palacin-Lois, M. (2021). It is not enough to be a 

member: conditions for health benefits in associative participation (Ser miembro no es 

suficiente: condiciones en las que la participación asociativa reporta beneficios para la 

salud). International Journal of Social Psychology, 36(3), 458-486. 

− Marques-Pinto, A., Moreira, S., Costa-Lopes, R., Zózimo, N., & Vala, J. (2021). Predictors of 

Burnout Among Physicians: Evidence From a National Study in Portugal. Frontiers in 

Psychology, 4437. 

− Oliveira, R., Baldé, A., Madeira, M., Ribeiro, T., & Arriaga, P. (2021). The impact of writing 

about gratitude on the intention to engage in prosocial behaviors during the COVID-19 

outbreak. Frontiers in Psychology, 12, 293. 

− Pato, S., & Fontainha, E. (2021). Sources and consequences of teachers’ stress during the 

Covid-19 pandemic. Revista Portuguesa de Investigação Educacional, (22), 1-17. 

− Ramos, M. R., Schumann, S., & Hewstone, M. (2021). The Role of Short-Term and Longer 

Term Immigration Trends on Voting for Populist Radical Right Parties in Europe. Social 

Psychological and Personality Science. 
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− Rego, R., Nunes, C., & Pita, T. (2021). Sindicatos da Polícia. Análise Social, 56(1 (238), 110-

139. 

− Ribeiro Da Silva Taborda Ramos, M. R., Schumann, S., & Hewstone, M. (2021). The role of 

short-term and longer-term immigration trends on voting for populist radical right parties 

in Europe. Social Psychological and Personality Science. 13(4):816-826.  

− Schmidt, L., Delicado, A., & Junqueira, L. (2021). Políticas de alterações climáticas em 

Portugal: posicionamentos e redes de relações dos atores institucionais. Análise Social, 

(240), 470-497. 

− Trindade, M. C., & Camilo, C. (2021). The social sharing of emotions in conjugality and its 

impact on marital satisfaction. Pensando familias, 25(1), 93-111. 

− Tsatsanis, E., Lisi, M., & Freire, A. (2021). The ‘Lost Generation’and Its Political Discontents: 

Age-related Divides in Southern Europe after the Crisis. South European Society and 

Politics, 26(2), 133-151. 

 

Livros/Capítulos 
 

− Coelho, B., Maciel, D., & Torres, A. (2021). Gender, Social Class, and Family Relations in 

Different Life Stages in Europe. In The Palgrave Handbook of Family Sociology in Europe (pp. 

45-67). Palgrave Macmillan, Cham. 

− De Giorgi, E., & Santana-Pereira, J. (Eds.). (2021). The Exceptional Case of Post-Bailout 

Portugal. Routledge. 

 

Teses de doutoramento 
 

− O'Rourke, R. (2021). What is the influence of identity processes and group norms on 

healthcare professionals in relation to recommending cannabis to patients?. (Iscte-IUL). 

− Rebelo, D. M. H. D. C. A. (2021). Mobilidades e resistências: solidariedade informal e atos de 

cidadania com refugiados, requerentes de asilo e outras categorias moventes, na Europa 

pós-2015. (Iscte-IUL). 

− Vossole, J. V. (2021). Crisis and Democratic Legitimacy: the divergence of narratives on 

democracy in the Portuguese social conflict (Universidade de Coimbra). 

 

Teses de mestrado 
 

− Coelho, R. F. D. S. (2021). A aversão ao risco como mecanismo de pré-seleção na escolha do 

setor de emprego em Portugal. (ISEG). 

− dos Santos Marques, R. (2021). Eco-Innovation Impact on CO 2 Emissions and Energy 

Productivity in EU Countries. (Iscte-IUL). 

− Duwe, P. (2021). The role of bicultural identity integration and contact meta perceptions on 

intergroup contact experiences of Turkish-German minority group members. (Iscte-IUL). 

− Ginja, A. F. D. S. C. (2021). Idadismo em tempos de Covid-19: efeitos da comunicação social 

nas perceções de saúde das pessoas idosas. (Iscte-IUL). 

− Madeira, M. P. (2021). Direct your gaze toward the planet: Um estudo de eye-tracking sobre 

a influência da primação de objetivos na promoção de consumos ecológicos. (Iscte-IUL). 
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− Olaf Ghanizadeh. Measuring risk appetite in the Portuguese generation Z: An experimental 

approach. (ISEG). 

− Pato, S. R. (2021). Teaching and teleworking in pandemic times: impact on job satisfaction. 

(ISEG). 

− Rodrigues, A. R. C. M. (2021). Este país não é para velhos: Fatores condicionantes do 

reingresso dos trabalhadores mais velhos no mercado de trabalho. (Iscte-IUL). 

− Sampaio, L. C. (2021). Mulheres negras e o cabelo: racismo, sexismo e resistência. (Iscte-

IUL). 

− Silva, T. M. C. D. (2021). Preconceito, Discriminação e Integração: as políticas sociais anti 

discriminação em Portugal e o seu impacto no processo de inclusão dos imigrantes nos dias 

atuais (ISCSP). 

− Vicente, H. C. (2021). Perceções sobre policiamento e racismo na Alta de Lisboa: um estudo 

exploratório. (Iscte-IUL). 

 

Outras publicações/working papers 
 

− Alvarez, E., Tendais, I., Ramos, A., Rodrigues, R., da Costa, L. P., Cavadas, M., ... & Correia, I. 

(2021). Development of social values in childhood and early adolescence: a systematic 

review. 

− de Almeida, S. (2021). Políticas, instituições e percursos migratórios de mulheres e meninas 

refugiadas em Portugal e Dinamarca (Vol. 54). Observatório das Migrações, ACM, IP. 

− Murcia Alvarez, E., Ramos, A., Tendais, I., & Rodrigues, R. B. (2021). Integrating children´ s 

values in policymaking: challenges and opportunities in a diverse society. In VIII Congreso 

de la Red Española de Política Social (REPS) REPS 2021 Bilbao Cuidar la vida, garantizar la 

inclusión, convivir en diversidad: consensos y retos. Actas de Congreso(pp. 1029-1043). 

Universidad del Pais Vasco. 

− Narciso, I., & Costa, A. (2021). O Público Não Quer a Verdade, Mas a Mentira que Mais Lhe 

Agrade: Fatores de Vulnerabilidade da Sociedade Portuguesa à Desinformação. 

− Rodrigues, E. D. S. F. L. (2021). Citizens' confidence in government and inefficient public 

spending: is there a trust trap?. 

− Souza-Jr, A. J. A. (2021). Climate change and behavior: Do environmental attitudes and 

perceptions impact on subjective well-being in Europe? (No. 2021/0207). ISEG-Lisbon School 

of Economics and Management, REM, Universidade de Lisboa. 

− Souza-Jr, A. J. A. D., & Terto, F. (2021). The propensity to adaptation under the new era of 

climate changes. 

− Terto, F. (2021). The propensity to adaptation under the new era of climate changes (No. 

2021/0167). ISEG-Lisbon School of Economics and Management, REM, Universidade de 

Lisboa. 
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2. Outras Infraestruturas de Conhecimento e de Divulgação 
 

O ICS dispõe de um conjunto de estruturas de conhecimento e de divulgação, que respondem pela 

especificidade das suas atividades ao serviço da comunidade de investigadores e doutorandos do 

ICS, e que também dão apoio e benefícios a um público muito mais alargado.  

 

Biblioteca 

 
A Biblioteca do ICS presta serviços à comunidade ICS, bem como a utilizadores externos, nacionais 

e internacionais, indivíduos, outras bibliotecas e centros de documentação. Destacam-se ainda as 

atividades desenvolvidas no âmbito do empréstimo, domiciliário e Inter-Bibliotecas, envio de artigos 

e pesquisas de referência, formação em gestores de referência e apoio na criação de perfis de 

investigação. 

 

A Biblioteca ICS é especializada em ciências sociais e humanidades, coordenada cientificamente por 

Nuno Domingos. O acervo atual comporta cerca de 70.000 espécies, divididas por 45.000 

monografias e 25.000 títulos de publicações periódicas, acessíveis através das várias bases de dados 

subscritas, tais como a Cambridge e ainda as mais antigas em suporte papel. Permite ainda acesso 

a base de dados de e-books, tais como a, Springer, Cambridge Histories Online e Oxford Handbooks 

Online, num total de cerva de 7.500 títulos. Em 2021, através de consórcio com as Bibliotecas das 

Faculdade de Letras, Medicina, Ciências, IGOT, Psicologia, Instituto de Educação e Direito, procedeu-

se à aquisição das coleções da editora Taylor & Francis, num modelo pick & choose, cabendo a cada 

escola escolhas no valor proporcionalmente investido. Manteve se ainda em modelo de consórcio, 

com a Biblioteca da Faculdade de Letras, o acesso às bases JSTOR Arts and Sciences V, VIII, XI e XIII. 

 

Durante o ano de 2021 adquiriram-se 91 monografias em suporte papel face a 244 em 2020. 

Registou-se, ainda um ligeiro decréscimo da subscrição de e-books de 2.096, em 2020, para 1894, 

em 2021. A aquisição de e-books, através de compra individual, não se realizou quer em 2020 quer 

em 2021. Os números aqui apresentados, nomeadamente no caso das monografias, refletem o 

corte orçamental que a Biblioteca sofreu, assim como outros serviços técnicos do ICS, de modo a 

acomodar, em 2021, o compromisso financeiro associado ao European Social Survey, que o ICS teve 

de financiar em parte para conseguir garantir a realização da ronda 10. O corte do orçamento gerou 

o cancelamento de bases de dados como CAIRN e MUSE, esta última em parceria com a Biblioteca 

da Faculdade de Letras. Tendo em conta os dados analisados pensa-se que esta situação não terá 

causado um grande impacto na comunidade ICS.  

 

Em agosto de 2021 teve, finalmente, lugar a entrada em produção e funcionamento do sistema 

KHOA, em todas as bibliotecas da antiga UL, as quais operavam desde 2003 com o sistema Aleph.  

Este sistema encontrava-se em estudo/preparação desde 2016 tendo sido só possível, e sob a 

coordenação dos Serviços de Documentação da ULisboa, em 2021, a migração de dados e a 

realização de ações de formação (zoom) para as equipas técnicas de cada uma das Escolas da 

Universidade de Lisboa. 
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Toda a produção científica do ICS é gerida pela equipa técnica da Biblioteca, que assegura a sua 

receção, tratamento bibliográfico, gestão e validação dos dados e depósito no repositório da 

ULisboa, bem como a respetiva disponibilização e divulgação interna e externa. A Biblioteca faz 

ainda a recolha dos indicadores bibliométricos de toda a produção científica do ICS, utilizando, para 

o devido efeito, as bases Scopus, Web of Sciences e Capes. Em 2021 foram entregues à Biblioteca 

cerca de 500 publicações científicas e de extensão pelos membros da equipa de investigação. Para 

informação detalhada sobre os Serviços de Biblioteca, ver a secção Serviços de Gestão Documental.  

 

A exemplo de 2020, a Biblioteca manteve todas as suas atividades em funcionamento, com 

exceção da abertura ao público, durante o período decretado pelo Governo como de teletrabalho 

obrigatório. No entanto, e ao contrário do anterior confinamento, a Biblioteca recebeu e atendeu 

mediante marcação, todas os que a procuraram, possibilitando a investigadores e alunos, 

maioritariamente externos, a prossecução das suas atividades, sempre que as mesmas se 

encontravam relacionadas com bibliografia ou bases de dados da Biblioteca ICS. Relativamente 

aos utilizadores internos, e porque a Biblioteca manteve em permanência um técnico presente 

física e diariamente, foram atendidas todas as solicitações e deixados na receção, todos os livros 

a pedido. Todas as outras atividades, tais como aquisições, receção da produção cientifica e 

gestão de ID, foram asseguradas à distância. Sempre que necessário foram marcadas reuniões 

Zoom, tanto para discussão de matérias como ações de formação, nomeadamente as relativas ao 

novo sistema KHOA. 

 

Arquivo de História Social 
 

O Arquivo de História Social (AHS), coordenado científica e tecnicamente por Rita Almeida de 

Carvalho, foi criado em 1978 com o objetivo de salvaguardar documentação de movimentos sociais 

que se encontrava em risco. Desde então tem sido enriquecido com numerosas coleções de elevado 

valor histórico, que recebem tratamento arquivístico adequado. Muita desta documentação tem 

sido depositada por investigadores deste Instituto, ativistas dos movimentos sociais dos anos 60 e 

70 do século XX, integrados no movimento estudantil que lutou contra o Estado Novo. 

 

A partir de 2016, o reconhecimento do contributo do AHS para o conjunto de atividades do ICS levou 

à sua inclusão no Projeto Estratégico do Instituto e ao reforço da aposta na digitalização dos seus 

conteúdos e respetiva disponibilização online. Hoje a Base de Dados do AHS, de livre acesso, contém 

12269 registos e 2999 documentos digitalizados a que correspondem 14861 imagens. 

 

Das atividades realizadas ao longo de 2021, destacam-se as seguintes: 

 

1 – Incorporação de novos fundos  

 

 Luís Salgado Matos (investigador do ICS); 

 Pedro Lains (investigador do ICS); 
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 José Carlos Horta (1935-2020), doado pela família ao AHS. José Carlos Horta desempenhou 

funções de conselheiro político do MPLA, entre 1960 e 1961, e foi responsável pela edição 

dos primeiros cartões dos membros, do programa e dos estatutos do MPLA. Um espólio 

valioso para a história dos movimentos nacionalistas africanos que integra, entre muitos 

outros documentos, a correspondência trocada entre José Carlos Horta e Viriato da Cruz, 

um dos fundadores e secretário-geral do MPLA; 

 Assinatura de Protocolo com Jorge Perdigão Henriques para doação do arquivo da editora 

& Etc a ser incorporado no AHS no decorrer do ano de 2022. 

 

2 – Descrição de fundos 

 

● Cecília Supico Pinto (prosseguiu o trabalho de tratamento). 

 

3 – Atividades de divulgação 

 

 Colaboração e cedência de documentos históricos digitalizados para a exposição Visões do 

Império, realizada no Padrão dos Descobrimentos;  

● Colaboração e empréstimo de documentos históricos do AHS na exposição Primaveras 

Estudantis: da crise de 1962 ao 25 de abril, organizada pela Estrutura de Missão para as 

Comemorações do Quinquagésimo Aniversário da Revolução de 25 de abril de 1974;  

● Newsletters de periodicidade mensal. 

 

4– Digitalizações 

 

● Procedeu-se à digitalização de 7 novos documentos dos fundos de José Laranjo e Pinto 

Quartin que estão disponíveis em livre acesso na ferramenta de descrição arquivística do 

AHS. 

 

5 – Leitores do AHS 

 

5.1 -  Leituras Online 

 

 Durante o ano de 2021, o AHS registou 12 342 utilizadores de proveniências geográficas 

muito diferentes como descrito no quadro abaixo.  

 

Utilizadores, por país, e por tipo de acesso 
 

País Utilizadores 
Novos 

Utilizadores 
Sessões 

        

Portugal 9 155 9 116 11 339 

Brasil 826 823 1 006 

Angola 715 715 807 
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Estados Unidos 239 237 241 

França 152 151 238 

Moçambique 204 204 220 

Guiné-Bissau 170 169 190 

Espanha 134 132 161 

Reino Unido 84 84 97 

Suíça 70 70 92 
    

Total 12 342 12 289 15 070 
 

Quadro 27: Número de utilizadores, por país, e por tipo de acesso, em 2021. 

 

 

5.2 - Leituras Presenciais 

 

 Realizaram-se 35 consultas presenciais. É de registar que existiram períodos ao longo do 

ano durante os quais as consultas presenciais não foram possíveis devido ao encerramento 

das instalações na sequência da pandemia de COVID 19; 

 Apesar da excecionalidade da situação, o AHS continuou a dar resposta a todas as 

solicitações; 

 Para além deste aspeto, o trabalho do AHS prosseguiu de forma normal, ora em regime de 

teletrabalho, ora nas instalações do ICS.  

 

6 - Recursos Humanos 

 

A partir 1 de setembro de 2021, procedeu-se ao recrutamento de uma bolseira de investigação - 

Joana Bénard da Costa. O AHS passou a ter, assim, um recurso permanente no AHS. 

Simultaneamente, a bolseira irá proceder a realização de um doutoramento elegendo, para o efeito, 

o estudo do Espólio de Cecília Supico Pinto à guarda do AHS. 

 

Revista Análise Social 
 

Direção e Conselho de Redação 

 

Em 2021, uma nova direção da revista AS entrou em funções sendo constituída por Sofia Aboim, 

diretora (ICS, ULisboa), e por 8 diretores(as)-adjuntos(as): 

− Edalina Sanches (Iscte-IUL) – Ciência Política; 

− Filipe Carreira da Silva (ICS, ULisboa) – Sociologia; 

− Patrícia Ferraz de Matos (ICS, ULisboa) – Antropologia; 

− Pedro Puntoni (Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, USP) – História; 

− Rita Gouveia (ICS, ULisboa) – Sociologia e Psicologia Social; 

− Simone Tulumello (ICS, ULisboa) – Geografia; 

− Sofia Neves (ISMAI e CIEG/ISCSP-ULisboa) – Psicologia Social; 

− Victor Pereira (Université de Pau et des Pays de l’Adour e IHC, FCSH-NOVA) – História. 
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A constituição do conselho de redação teve em linha de conta os seguintes critérios: (1) variedade 

disciplinar; (2) equilíbrio entre membros externos e internos ao ICS e (3) igualdade de género. A 

equipa foi reforçada nas áreas disciplinares em que a revista tem recebido mais artigos (Sociologia, 

História e Ciência Política) e na área da Geografia/Estudos Urbanos, que até então não se encontrava 

representada em termos editoriais.  

 

Periodicidade e Tiragem 

 

Em 2021 a revista manteve a sua periodicidade trimestral, mas publicou-se com atraso nos meses 

de junho, setembro e dezembro. Este atraso ficou a dever-se à sobrecarga da assistente editorial 

que, na sequência da aposentação da responsável pela Imprensa de Ciências Sociais, acumulou 

todas as funções do gabinete de edições do ICS. Tal situação não foi mitigável com a contratação de 

apoios externos regulares devido à política de contenção de despesas em vigor no referido ano. Em 

linha com essa política, e tendo em conta que a revista é lida e consultada maioritariamente online, 

a tiragem em papel passou de 200 para 150 exemplares. Esta tiragem é suficiente para assegurar as 

assinaturas (apenas 36 no último ano), as permutas com outras revistas, as ofertas a instituições 

selecionadas e aos autores. 
 

Balanço Editorial – 2019-2021 

 

 No triénio 2019-2021 a Análise Social recebeu 599 artigos para avaliação, o que equivale a 

uma média anual de 200 artigos. Em 2021, a revista recebeu 174 artigos, menos 49 do que 

no ano de 2020, o que pode ser justificável pelo contexto pandémico. Apesar de o total de 

submissões ter sido em 2021 ligeiramente inferior aos números anuais do triénio 2018-2020, 

podemos considerar que a revista manteve uma procura elevada e semelhante à do triénio 

2018-2020, em que a média de artigos rondou os 209 artigos por ano. 

 

Artigos da Análise Social – 2019-2021 

Artigos 2019 2020 2021 

Recebidos (Total) 202 223 174 

Recusados 157 (77,7%) 163 (73%) 109 (62,6%) 

Desistências 20              15                6 

Aceites para Publicação 24 38              10 

Revisão pelos Autores 1 6 17 

À Espera de Pareceres 0 1 32 

Triagem 0 0 0 
 

Quadro 28: Ponto de situação dos artigos da revista Análise Social.  

 

 No triénio 2019-2021 publicam-se 7 a 8 artigos por número e um número variável de 

recensões, obituários, entrevistas, ensaios de natureza diversa.  
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 Apesar de a secção de recensões manter um bom dinamismo, tem-se vindo a registar por 

parte dos autores uma crescente dificuldade no cumprimento dos prazos de entrega, o que 

se traduz numa redução ligeira de recensões disponíveis para publicação. No triénio de 2018-

2020 publicaram-se 79 recensões e em 2019-2021 esse valor desceu para 62. Em 2021 a 

média de recensões por número foi de 4,5 tendo sido de 7 a 8 nos anos de 2016 a 2019. Os 

livros recenseados são, em geral, escolhidos pelo conselho de redação. No entanto, tem 

também sido cada mais frequente recebermos livros para recensão, em particular de 

editoras estrangeiras, assim como propostas espontâneas.  

Em 2021 recensearam-se obras de 11 editoras nacionais e de 4 editoras internacionais, 

sobretudo anglo-americanas.  

 

Artigos publicados e outras secções da Análise Social – 2019-2021 

Artigos e Outras Secções 2019 2020 2021 

Artigos 28 24 29 

Recensões 26        18         18 

Obituários 1 1 1 

Entrevistas 1 1 1 

Debates/Comentários/Outros 0 0 0 

Ensaio Bibliográfico 0 1 1 

TOTAL 56 45 50 
 

Quadro 29: Artigos publicados e outras secções da revista Análise Social. 

 O português continua a ser o idioma preponderante da revista. Em 2021 acentuou-se a 

tendência para a rarefação dos textos em inglês, os quais não ultrapassaram os 10% do total 

de textos publicados. Esta situação deve-se, em parte, ao facto de a revista publicar 

sobretudo autores provenientes de países de língua portuguesa, mas também ao fim da 

política de apoio financeiro às traduções que o conselho de gestão patrocinou em anos 

anteriores. 

 

Idioma de Publicação na Análise Social – 2019-2021 

Ano de Publicação Textos em Português Textos em Inglês Textos em Espanhol 

2019 48 7 1 

2020 35 10 0 

2021 44 5 1 
 

Quadro 30: Idioma dos textos da revista Análise Social, por ano 

 

 A nova equipa editorial estabeleceu como uma das suas prioridades a redução do tempo de 

triagem dos artigos, questão identificada como problemática quando entraram em funções, 

uma vez que em 2021 havia ainda um número considerável de artigos de 2020 por avaliar. 
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Neste momento, a fase de triagem dura entre 1 a 4 semanas, tendo sido possível manter um 

ritmo regular e célere de resposta nesta primeira fase do processo de avaliação. 

 

 A rapidez conseguida na triagem nem sempre tem tido o seu correlato na fase de avaliação 

externa. Verificam-se aqui atrasos por vezes consideráveis e tem sido frequente, tanto em 

2020 como em 2021, a substituição de avaliadores externos por falta de resposta, por doença 

ou atrasos sucessivos, muitas vezes imputados pelos próprios à sobrecarga de trabalho e/ou 

ao contexto da pandemia. Daqui resulta um processo de avaliação moroso, que pode por 

vezes rondar os 4 a 5 meses. Note-se, ainda, que a maioria dos artigos carece de 2 a 3 rondas 

de revisão, o que também prolonga o tempo de aceitação dos artigos.  

 

 Daqui resulta: (a) sobrecarga no trabalho editorial devido à acumulação de um elevado 

número de artigos em circulação e à necessidade de recomeço frequente do processo por 

substituição de referees; (b) aumento do tempo médio de resposta final aos autores; (c) 

aumento do tempo médio entre a submissão e a publicação dos artigos. 

 

 Atendendo a que a fase de avaliação externa é a mais incerta e a que mais escapa ao controlo 

do conselho de redação, a nova direção pretende continuar a assegurar uma triagem rápida 

e a diminuição dos tempos de espera para publicação dos artigos, disponibilizando-os em 

regime de online first na plataforma SARC. Prevê-se que em setembro de 2022 já se possa 

proceder a esta transição. 

 

 Seguindo os princípios das boas práticas de publicação defendidos pelo COPE (Committee on 

Publication Ethics), a nova direção incluiu no site da revista os princípios éticos de publicação 

do conselho de redação, com o intuito de explicitar os critérios seguidos pelos editores na 

avaliação dos artigos.  

 

 Foi também incluído no site um breve historial sobre a revista, que pretende valorizar e dar 

a conhecer o lugar da Análise Social na história da publicação académica em Portugal na área 

das ciências sociais. Com o objetivo de alargar a sua visibilidade, a revista esteve também 

representada nos stands virtuais do XI Congresso da Associação Portuguesa de Sociologia, 

que decorreu no final de março de 2021. 

 

 O novo conselho editorial relançou também os números temáticos, que tinham deixado de 

se publicar em 2011, altura em que foram substituídos por dossiês temáticos. De modo a 

assegurar a flexibilização das formas e publicação em adequação a cada caso e/ou temáticas 

proposta, os números temáticos coexistem com os dossiês temáticos. Ambos os formatos 

são acolhidos na revista. 

 

 Neste contexto, lançou uma Call para um número sobre “A pandemia da Covid-19 e o futuro: 

desafios para as Ciências Sociais”, para o qual recebeu 24 propostas de publicação. Em curso 

está também a preparação de um número temático dedicado aos 60 anos da revista, a 

publicar em 2023, e um outro número temático organizado por um editor externo (Luca 

Manucci) sobre Populism in Portugal: the end of exceptionalim?. 

 

Autores 

http://analisesocial.ics.ul.pt/?page_id=1492
http://analisesocial.ics.ul.pt/?page_id=1492
http://analisesocial.ics.ul.pt/?page_id=1411
https://aps.pt/pt/xi-congresso-portugues-de-sociologia
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Em 2021 a revista recebeu artigos de autores provenientes de 22 países, conforme se pode verificar 

no mapa abaixo. Apesar desta diversidade, a maioria das submissões proveio de apenas 2 países: 

Brasil (55,7%) e Portugal (27%). Dos restantes 20 países, apenas 4 enviaram entre 2 a 5 artigos 

(Índia, Espanha, Indonésia e Nigéria) e os restantes 161 propuseram apenas 1 artigo. 

 

Proveniência geográfica das submissões de artigos – 2021 

 

Figura 2: Proveniência geográfica dos artigos propostos à Análise Social. 

 

 

No gráfico 37 apresenta-se a distribuição geográfica dos autores que publicaram na Análise Social 

no último triénio. 

 

 

Neste intervalo cronológico, a Análise Social publicou autores afiliados a instituições de 12 países. 

No entanto, num total de 228 autores, verificamos que 171 pertencem a instituições universitárias 

portugueses (75%), seguindo-se 39 autores ligados a instituições brasileiras (17%). Apenas um 

número residual pertence a universidades em Espanha (7), Itália (3), Austrália, República Checa, 

Suíça, Alemanha, Reino Unido, Nigéria, Angola e EUA (1 autor por país).  

 

  

                                                           
1 Os restantes países foram a África do Sul, Angola, Moçambique, Etiópia, Argentina, Uruguai, Chile, México, Colômbia, Emiratos 
Árabes Unidos, Paquistão, Bangladesh, República do Kosovo, Rússia, Grécia, Itália. 
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Proveniência Geográfica dos Autores da Análise Social – 2019-2021 

 

Gráfico 37: Número de elementos, por país, dos autores da revista Análise Social. 

 

Em 2021 a revista publicou autores provenientes de instituições académicas de 8 países e não se 

registaram quaisquer alterações à tendência do triénio, ou seja, manteve-se a predominância de 

autores afiliados a instituições académicas portugueses (47), seguindo-se os autores do Brasil (16) 

e os de Espanha (3). 
 

De seguida, considerar-se-ão as informações relacionadas com a afiliação institucional dos autores 

afiliados a instituições portuguesas e brasileiras que publicaram na Análise Social em 2021. 

Constatou-se que o número de instituições portuguesas representadas na revista voltou a 

aumentar, aproximando-se dos valores de 2019 e de 2018. Em 2021 publicaram na revista autores 

de 13 universidades e politécnicos, enquanto em 2020 apenas 9 estavam representadas.  

 

Os autores da Universidade de Lisboa, da Universidade Nova de Lisboa e do Iscte-IUL continuam a 

ser os que mais publicaram na revista, com 17, 10 e 4 autores respetivamente, notando-se um 

decréscimo expressivo de autores do Iscte face aos números de 2020 (10). A estas instituições 

seguem-se as Universidade de Coimbra e do Minho, com 3 autores respetivamente. 

 

Olhando com mais detalhe para a proveniência institucional dos autores, verifica-se que os afiliados 

à Universidade de Lisboa se distribuem entre o ICS (11), o ISEG (4), o ISCSP (1) e a Faculdade de 

Letras (1), enquanto os da Universidade Nova de Lisboa pertencem, na sua maioria, à FCSH (7) e em 

muito menor número à FCT (1), à Faculdade de Direito (1) e à Nova SBE (1). Do Iscte-IUL, apenas o 

CIES esteve representado (4).  

 

Esta dispersão confirma a tendência do triénio, mostrando que a revista Análise Social publica 

maioritariamente trabalhos de investigadores pertencentes a instituições nacionais, com 

prevalência para as principais instituições universitárias de Lisboa na área das Ciências Sociais e 

Humanas, não obstante a maior parte dos investigadores que nela procuram publicar os seus 

trabalhos seja proveniente do Brasil. 
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Afiliação a Instituições Portuguesas – 2021 

 

Gráfico 38: Número de autores da revista Análise Social, por afiliação a instituições portuguesas. 

No que respeita ao número de instituições académicas brasileiras, foi registado um número 

semelhante em 2020 e em 2021 (10 e 9, respetivamente), com maior concentração de autores 

afiliados a universidades do Rio de Janeiro. 

 

 

 

 

Afiliação a Instituições Brasileiras – 2021 

Instituições Brasileiras com uma (1) ou mais afiliações de autores 

Universidade Federal de Minas Gerais (2) 

Universidade de São Paulo (2) 

Universidade Candido Mendes (2) 

Pontifícia Universidade Católica do Paraná (2) 

Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (2) 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (2) 

Universidade Federal de Pernambuco (1) 

Universidade Estadual de Maringá (1) 

Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro (1) 

Universidade Federal Fluminense (1) 

Quadro 31: Afiliação de autores da revista Análise Social a instituições brasileiras, em 2020. 
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Prémio Análise Social  

 

A nova direção retomou a atribuição do Prémio Análise Social com intenção de recuperar a sua 

regularidade anual. Recorde-se que este prémio foi atribuído sem hiatos entre 2009 e 2013, esteve 

suspenso entre 2014 e 2018 e foi reativado em 2019. 

 

O júri foi composto por cinco membros e incluiu pela primeira vez dois investigadores brasileiros: 

Sofia Aboim (ICS, Universidade de Lisboa, presidente), Doutor António Firmino da Costa (ISCTE-IUL), 

Doutora Bela Feldman-Bianco (UNICAMP), Doutora Alina Pereira Esteves (IGOT-Universidade de 

Lisboa) e Doutor Octavio Amorim Neto (EBAPE-Fundação Getulio Vargas). 

 

 O Prémio Análise Social foi atribuído ex-aequo a Carlos Fortuna (CES, Universidade de Coimbra), O 

mundo social do ruído. Contributos para uma abordagem sociológica. Análise Social, 234, LV (1.º), 

2020, pp. 28-71 e a Ricardo Paes Mamede (Dinâmia’CET, ISCTE-IUL).  Análise Social, 236, LV (3.º), 

2020, pp. 626-652. 

 

Também  ex-aequo atribuíram o Prémio Especial do Júri  a Pedro Varela (CES, Universidade de 

Coimbra), pelo artigo Hortas urbanas de cabo-verdianos: sociabilidades e resistência quotidiana nas 

margens de Lisboa. Análise Social, 236, LV (3.º), 2020 pp. 534-559 e a   Ricardo Gomes Moreira (ICS, 

Universidade de Lisboa), pelo artigo As radiações e a formação de uma ecologia institucional da 

medicina do cancro em Portugal (1912-1948). Análise Social, 237, LV (4.º), 2020, pp. 692-721. 

 

Por fim, deliberaram atribuir também 2 menções honrosas a Fábio Rafael Augusto (ICS, 

Universidade de Lisboa) Expressões do voluntariado: entre o projeto coletivo e o individual. Análise 

Social, 234, LV (1.º), 2020, pp. 144-167 e a José Santana Pereira (CIES, ISCTE-IUL) e Marina Costa 

Lobo (ICS, Universidade de Lisboa) What explains preferential voting? A field experiment in 

Portugal. Análise Social, 234, LV (1.º), 2020, pp. 4-26. 

 

SARC 

 

Na sequência da aceitação da revista no Serviço de Alojamento de Revistas Científicas (SARC), 

infraestrutura gerida pela FCCN no quadro da iniciativa PUB In2, deu-se início à migração do arquivo 

da revista.  Nos primeiros 2 meses de 2021 ficou concluída a inserção dos anos 2010 a 2020, com o 

apoio de um colega externo ao serviço de edições, mas a migração do restante acervo ficou 

interrompida por falta de recursos humanos. De notar que este processo é moroso, porquanto exige 

a introdução manual de todos os textos e o preenchimento de campos relacionados com os dados 

e metadados de cada um deles.  

 

Em 2022 é intenção da direção continuar a migração do acervo digital da revista, dar início à 

transição para a gestão online do processo de submissão e avaliação de artigos na plataforma SARC 

                                                           
2 Iniciativa desenvolvida pela Universidade do Minho (UM) e a Fundação para a Ciência e a Tecnologia/Fundação para a 

Computação Científica Nacional (FCT/FCCN) para dar resposta às necessidades atuais da publicação científica no âmbito das 
políticas de acesso aberto. 

http://analisesocial.ics.ul.pt/documentos/n236_a03.pdf
http://analisesocial.ics.ul.pt/documentos/n236_a03.pdf
http://analisesocial.ics.ul.pt/documentos/n237_a01.pdf
http://analisesocial.ics.ul.pt/documentos/n237_a01.pdf
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e começar, a partir de setembro, a publicar em regime Ahead of Print, seguindo-se as boas práticas 

da Ciência Aberta. 

 

Consultas online 

 

A Análise Social é uma revista em acesso livre e a sua consulta é feita maioritariamente online. Os 

indicadores estatísticos sistematizados pelas plataformas JSTOR apontam para um aumento 

crescente das visualizações de artigos. Portugal (6.839), Estados Unidos (3.093), Brasil (3.069), Reino 

Unido (2.106) e Holanda (864) foram os países com maior número de visualizações da revista. 

 

No caso da plataforma SciELO-Portugal temos verificado problemas nas contagens dos anos mais 

recentes relacionados com as atualizações que a plataforma tem sofrido. Para 2019 apenas são 

contabilizáveis os meses de janeiro e de fevereiro, motivo pelo qual não os considerámos para esta 

análise, os dados de 2020 parecem muito inflacionados em relação a anos anteriores, 

provavelmente por incluírem os dados de 2019, e os de 2021 estão em sintonia com os de 2018 

(HTML=112 047 e PDF=21 379). 

 

Consultas JSTOR – 2019-2021 

Consultas 2019 2020 2021 

Visualizações + Downloads 15 494 20 757 23974 
 

Quadro 32: Consultas na base JSTOR. 

 

Consultas SCIELO – 2019-2021 

Consultas 2019 2020 2021 

HTML - 263073 87837 

PDF Downloads - 48438 19267 
 

Quadro 33: Consultas na base SCIELO. 

 

Os artigos mais acedidos numa e noutra base não são coincidentes, o que se relaciona com o tipo 

de leitores preferenciais destas plataformas. No caso do JSTOR, os artigos mais consultados são de 

anos recentes, maioritariamente em inglês, e com um perfil mais internacional do ponto de vista 

temático.  

 

Verifica-se que no triénio 2018-2020 as consultas a esta base provêm maioritariamente dos EUA 

(9492), Portugal (8066), Brasil (5848), Reino Unido (4763), Canadá (2162), Austrália (1385), o que 

coincide, por um lado, com as áreas geográficas anglo-saxónicas de maior presença da plataforma 

JSTOR, e com os dois países de língua portuguesa que maior interesse demonstram pela revista. Dos 

países africanos de língua portuguesa destacam-se as consultas com origem em Moçambique (1156) 

e Angola (593). 
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Artigos mais acedidos – JSTOR  

 

Título Localização da publicação 

The impact of an ageing population on 
economic growth: an exploratory review of the 

main mechanisms 
n. 218 (2016), pp. 4-35 

A new era for French far right politics? 
Comparing the FN under two Le Pens 

n. 201, As Direitas no Sul da Europa (2011),  
pp. 679-695 

Book Review  of Ariella Aïsha Azoulay, 
Potential History: Unlearning Imperialism 

(2019) 
n. 235 (2020), pp.  439-443 

 

Quadro 34: Título e localização monográfica dos artigos mais acedidos na base JSTOR 

 

Artigos mais acedidos – SCIELO*  

Título Localização da Publicação 

Desigualdades digitais: acesso e uso da 
internet, posição socioeconómica e 

segmentação espacial nas metrópoles 
brasileiras 

n.207 (2013), pp. 288-320 

Ulrich Beck: a imanência do social e a 
sociedade do risco (obituário) 

n.214 (2015), pp. 211-215 

A cor da mestiçagem: o pardo e a produção de 
subjetividades negras no Brasil 

Contemporâneo 
n.227 (2018), pp. 308-330 

*Dados relativos a 1 de janeiro a 31 de dezembro de 2021. 

Quadro 35: Título e localização monográfica dos artigos mais acedidos na base SCIELO. 

 

Classificações  

 

De acordo com os rankings Scimago, em 2021 a Análise Social foi classificada como uma revista Q3 

na área da Ciência Política e Relações Internacionais e na área da Sociologia e Ciência Política, tendo 

melhorado a sua classificação em relação a 2020, em que foi classificada como Q4 em ambas as 

categorias. 

 

O Indicador SJR, que mede a influência científica das revistas através da conjugação dos dados das 

citações que os seus artigos recebem e da importância ou “prestígio” das revistas em que estas 

citações surgem mantém-se baixo (0.183), mas próximo do valor mais elevado que já obteve nos 

últimos anos (0.19, em 2010).  

 

https://www.academia.edu/43625152/Book_Review_of_Ariella_A%C3%AFsha_Azoulay_Potential_History_Unlearning_Imperialism_2019_
https://www.academia.edu/43625152/Book_Review_of_Ariella_A%C3%AFsha_Azoulay_Potential_History_Unlearning_Imperialism_2019_
https://www.academia.edu/43625152/Book_Review_of_Ariella_A%C3%AFsha_Azoulay_Potential_History_Unlearning_Imperialism_2019_
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A observação dos dados relativos ao ratio entre os documentos não citados e os documentos citados 

aponta no mesmo sentido dos valores do índice SJR. Em 2021 os documentos não citados 

totalizaram 70, contra 24 citados.  

 

No entanto, o total de citações tem vindo a aumentar. Em 2019 a revista contou com 18 citações, 

em 2020 com 33 e em 2021 com 48. De acordo com este mesmo ranking, a revista apresenta um 

Índice H de 16.  

 

Em outubro de 2021, a revista apresentou à SCOPUS um pedido de inclusão de uma nova categoria 

associada à revista, a Social Sciences (miscellaneous). Será igualmente solicitada que a Análise Social 

seja considerada uma revista de História. Prevê-se que esta categoria passe a constar da próxima 

listagem de fontes da SCOPUS, a publicar em maio de 2022. Segundo informação já disponibilizada 

no site da SCOPUS e datada de 06 de abril, as citações da Análise Social aumentaram de 48 (2017-

2020) para 85 (2021), o que se traduz numa duplicação do citescore: de 0.4 para 0.8. Esperamos que 

este aumento se traduza numa melhoria em termos de classificação por quartis. 

 

Entretanto, a ferramenta de avaliação de revistas do Brasil o Qualis/Capes-Periódicos, passou por 

um processo de reformulação profundo, dando lugar ao Qualis referência, baseado num modelo 

matemático baseado em indicadores bibliométricos: o cite score, o fator de impacto e o índice H5. 

As revistas passaram a ter uma classificação única, independentemente da quantidade de áreas de 

avaliação. A Análise Social obteve a classificação máxima (A1), o que em grande parte explica o 

interesse da comunidade académica brasileira pela revista. 

 

Imprensa de Ciências Sociais  
 

Equipa Editorial  

 

Em 2021, entrou em funções uma nova direção constituída por José Luís Garcia, diretor (ICS, 

ULisboa), e um conselho de redação composto por 7 elementos, sendo três deles, e pela primeira 

vez, externos ao ICS: 

 Ana Isabel Freire (ICS, ULisboa); 

 Cláudia Castelo (ICS, ULisboa); 

 Emanuel Cameira (IHC, FCSH-NOVA); 

 Isadora Fonseca (CECC,UCP); 

 José Pedro Monteiro (CES, UC); 

 Nuno Domingos (ICS, ULisboa); 

 Ricardo Roque (ICS, Ulisboa). 

 

Nesse mesmo ano aposentou-se a responsável pelos serviços técnicos da Imprensa, Clara Cabral, e 

as suas funções passaram a ser assumidas pela técnica e assistente editorial da revista Análise Social, 

Marta Castelo Branco. 
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Novas Edições  

 

Em 2021, a Imprensa de Ciências Sociais (ICS) prosseguiu a sua atividade de seleção e publicação de 

novos livros para o seu catálogo.  Foram apresentadas 24 propostas novas e concluiu-se a 

avaliação/publicação de 10 propostas que transitaram de 2020.  

 

 

Resumo Editorial - Livros 2021 

Publicados 6 

Em produção 12 

Em revisão externa 3 

Em revisão pelos autores 1 

Propostas em desenvolvimento pelos autores 4 

Recusados 6 

Desistências 2 
  

Total 34 
 

Quadro 36: Imprensa de Ciências Sociais: Resumo Editorial - Livros 2021 

 

Em 2021 a Imprensa ficou abaixo da média de livros que costuma publicar (cerca de 11 livros/ano 

considerando como intervalo de observação os anos 2011-2021), o que se deveu à transição entre 

direções e conselhos editoriais, com o necessário tempo de adaptação, à aposentação da 

responsável pela produção e consequente acumulação das suas funções pela até então técnica 

responsável pela revista Análise Social, e também a constrangimentos financeiros que impediram a 

conclusão de alguns projetos e ditaram a sua transferência para 2022.  

 

O gráfico 38 apresenta a distribuição anual dos livros da Imprensa nos últimos 11 anos e demonstra, 

por um lado a dificuldade em manter um padrão regular de títulos publicados anualmente, e, por 

outro, o potencial para publicar um número muito considerável de livros tendo em conta a 

dimensão da editora em termos de recursos humanos e de recursos financeiros. 

 

Os baixos valores de 2011 e de 2021 explicam-se, em ambos os casos, por constrangimentos 

financeiros, e não pela falta de capacidade de publicação ou de atração da editora.  
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Gráfico 39 – Número de livros publicados por ano entre 2011 e 2021 

 

Dos livros publicados em 2021, 5 pertencem à Coleção Geral e 1 à Coleção Breve, cobrindo em 

termos temáticos as várias áreas disciplinares que constituem o catálogo da editora:  História (1); 

Sociologia (2); Ciência Política (1) estudos literários (1) áreas transdisciplinares (1) 

Publicaram-se, na sua maioria, autores externos ao ICS, sendo apenas um livro resultante de um 

projeto de investigação coordenado por um investigador do Instituto.  

 

Ciência Aberta 

 

A Imprensa de Ciências Sociais é solidária com a Política de Acesso Aberto, adotada em 5 de maio 

de 2014, relativa a publicações resultantes de projetos de I&D financiados pela FCT. A partir dessa 

data, todos os livros publicados pela Imprensa de Ciências Sociais, de autores do ICS-ULisboa, 

resultantes de projetos de I&D financiados pela FCT, são disponibilizados em acesso livre no 

Repositório da Universidade de Lisboa, passado um período de embargo de 16 meses. Para além 

disso, a Imprensa tem vindo a aumentar a colocação de livros em livre acesso na sua página online. 

Em 2021 o livro mais descarregado na página foi o livro A Pandemia Esquecida (14) e o livro A 

Reforma do Poder Local (7).  

 

E-books  

 

Desde o segundo semestre de 2017 foram sendo colocados e-books para venda na plataforma 

comercial Amazon, onde já constavam, no final de 2019, cerca de 60 títulos. A partir de junho de 

2019, os e-books da Imprensa passaram também a ser comercializados na sua nova loja online, 

encontrando-se neste momento disponíveis 121 títulos, ou seja, cerca de 1/3 do catálogo. 

  

À semelhança do verificado em relação à plataforma Amazon, a adesão dos leitores a este tipo de 

formato na loja online da Imprensa tem sido até ao momento bastante limitada, não obstante o 
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preço dos e-books ser consideravelmente inferior ao dos livros em papel.  No entanto, o contexto 

de confinamento proporcionou o aumento da aquisição de livros neste formato. Durante o 

confinamento de 2020 e de 2021 foram colocados online cerca de 80 novos e-books, em formato 

PDF, vários em livre acesso. 

 

Quanto aos e-books em livre acesso, será conveniente a sua referenciação através da atribuição do 

DOI e a inclusão em plataformas como o DOAB (Directory of Open Access Books) e o OAPEN (Online 

Library and Publication Platform).  A questão da atribuição do DOI está a ser tratada junto dos 

serviços da Reitoria da Universidade de Lisboa.  

 

Site, loja online e comunicação 

 

O processo de entrada em funcionamento do novo site, renovado em junho de 2019, implicou uma 

reestruturação profunda dos conteúdos, em linha com as alterações introduzidas face ao site 

anterior (criado em 2007). O trabalho feito incluiu a revisão aprofundada de todo o catálogo com o 

propósito de completar informações em falta, corrigir lapsos e gralhas, substituir as imagens das 

capas dos livros que ficaram desfocadas com a migração de imagens de um site para outro e 

introduzir todas as variantes dos livros que têm mais do que um formato (capa mole, capa dura, 

versões digitais). Mantém-se em curso a introdução das informações biográficas sobre os autores, 

dos índices dos livros mais antigos, bem como das recensões e artigos de opinião sobre os livros. 

Mantêm-se ainda as estratégias de divulgação e promoção das publicações da ICS, acrescentando-

se às Fichas de Novidade enviadas para as diversas livrarias, nomeadamente para a Porto Editora, 

Almedina e FNAC, a publicação regular de informações e campanhas no Facebook. Foi ainda criado 

um mailchimp da Imprensa de Ciências Sociais para divulgação de novidades editoriais e campanhas 

pontuais.  

 

Em 2021, por falta de disponibilidade de recursos humanos, e devido aos períodos de confinamento, 

não foi possível prosseguir com a produção de vídeos promocionais nos estúdios da FCCN, atividade 

a retomar assim que possível. 

 

Com o progressivo levantamento das medidas de afastamento social, foi possível organizar em 

dezembro dois lançamentos de livros, em regime presencial, como aconteceu com o livro Religião 

em Portugal. Análise Sociológica, de José Pereira Coutinho e o livro de Punir o Inimigo, organizado 

por Paula Borges Santos, Irene Flunser Pimentel e e Giovanni Damele. 

 

Feiras e Livraria 

 

Em março de 2021 a Imprensa de Ciências Sociais esteve presente, em regime remoto, na Feira do 

Livro do Congresso da Associação Portuguesa de Sociologia (APS), o que obrigou à elaboração de 

diversos materiais e catálogos digitais, adequados ao formato digital do Congresso. 

 

Foi preparada a participação do ICS na Festa do Livro de Belém (2 a 5 de junho), que acabaria por 

não se realizar devido ao aumento do número de infetados por COVID-19 no concelho de Lisboa, e 
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voltou, depois de um ano de interrupção, a estar presente na Feira do Livro de Lisboa, que decorreu 

entre 26 de agosto e 12 de setembro.  

 

3.  Projetos de modernização tecnológica e administrativa  
 

O ICS, enquanto entidade pública, procura seguir a Estratégia para a Inovação e Modernização do 

Estado e da Administração Pública adotada pelo Conselho de Ministros, em 2019, para o quadriénio 

2020-2023, com objetivo de promover uma transformação contínua dos processos e dos bens e 

serviços que a Administração Pública presta, aumentando a sua eficiência e qualidade. Neste 

sentido o ICS, em 2021, e na senda da excelência no domínio da modernização administrativa, deu 

continuidade aos dois projetos que a seguir se descrevem: a) ICS/CRIS - Current Research 

Information System e b) Gestão Documental Institucional. 

 

Estes dois projetos, também considerados desafios institucionais, dado os recursos humanos e 

financeiros envolvidos, poderão dar início a outros, numa arquitetura de sistemas tecnológicos que 

visam a sua interoperabilidade. Com eles procuram-se:  investir nas pessoas através da mobilização 

e capacitação (nomeadamente dos técnicos) e do seu envolvimento na mudança cultural 

institucional; prestar mais e melhores serviços à comunidade ICS; investir na simplificação 

administrativa; promover a inovação da gestão pública; explorar as tecnologias ao serviço dos 

utilizadores; melhorar a interoperabilidade e a integração de serviços no ICS.  

 

O projeto ICS/CRIS - Current Research Information System (aprovado em 2019 pelo Conselho de 

Gestão) consiste na construção e implementação de um sistema integrado de informação dedicado 

a recolher, analisar, reportar e disponibilizar o acesso a informação de investigação e 

desenvolvimento (I&D). A implementação de um sistema CRIS no ICS tem como objetivo central 

facilitar os processos de gestão de ciência no Instituto para investigadores, alunos e serviços e 

prestação de contas aos órgãos dirigentes para apoio à decisão. 

 

O CRIS, para além da interoperabilidade que irá ter em termos internos (ex: FÉNIX, Repositório)  

e externos (ex: CIÊNCIAVITAE, ORCID) permitirá a consolidação e agregação de dados a vários níveis 

(Institucional, Linhas Temáticas, Grupos de Investigação, Investigadores) para produção de 

relatórios internos ou externos. Permitirá ainda promover avaliação individual e institucional e gerar 

dados de apoio à gestão.  

 

Este projeto é coordenado cientificamente por Luís de Sousa (subdiretor e representante do 

Conselho de Gestão) e tecnicamente por Eugénia Rodrigues (chefe de divisão de Gestão de I&D e 

Formação Avançada. Integram a equipa restrita deste projeto Pedro Sobral e Pellegrino Cammino 

(Gestão de I&D). Este projeto realiza-se, num processo de parceria com o Instituto de Educação da 

Universidade de Lisboa, mas no qual o ICS é a entidade responsável pela coordenação geral, sendo 

o desenvolvimento tecnológico e de implementação a realizar pelo Iscte-IUL, instituição com larga 

experiência neste domínio e instituição parceira da FCCN - Unidade FCT que assume a 

responsabilidade pelo CRIS nacional (PT-CRIS). 
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O projeto de Gestão Documental Institucional (aprovado pelo Conselho de Gestão do ICS, em junho 

de 2020) tem como objetivo central proceder a uma avaliação documental dos arquivos 

institucionais do ICS e a eliminar massas documentais. Esta iniciativa resulta da preocupação 

existente com a sobrelotação dos espaços de arquivos institucionais nos vários Serviços e Órgãos de 

Gestão do ICS, nomeadamente Serviços Financeiros, de Recursos Humanos, na Gestão de I&D, 

Gestão de Projetos, Conselho Científico e de Conselho de Gestão, mas também com a sua 

organização, administração e acessos. Estes arquivos encontram-se dispersos por vários locais no 

edifício e, a muito curto prazo, será impossível integrar mais documentação e proceder à sua gestão 

de uma forma eficiente e eficaz.  

 

Constituem igualmente objetivos deste projeto de modernização administrativa: a) elaboração de 

um diagnóstico da documentação integrada nos depósitos acima referidos em estreita colaboração 

com a DGLAB (Torre do Tombo) que permitirá implementar os procedimentos legais com vista à 

“eliminação de documentos de arquivo” e regras e procedimentos para o futuro. Será tido em conta 

o enquadramento legal, orgânico e funcional do universo documental em avaliação; b) elaboração 

de Relatório de Avaliação Documental do Arquivo Institucional do Instituto de Ciências Sociais da 

Universidade de Lisboa, tendo por base o RADA-IES, com o acompanhamento da DGLAB, visando 

determinar o prazo de conservação administrativa e o destino final da documentação e regras e 

procedimentos para o futuro.  

 

A última etapa deste projeto será a implementação de um sistema de gestão documental, no ICS, 

em que todos os documentos institucionais serão tratados de acordo com as regras e normativos 

quer na área de gestão de Arquivos quer na área da gestão de Expediente. Para além do 

enquadramento legal nacional, será tomado em conta, igualmente, o da Universidade de Lisboa. 

Este projeto foi apresentado, em 2021, pelos Serviços de Documentação da Reitoria, mas o seu 

cronograma não se cumpriu. Espera-se o seu desenvolvimento e implementação, junto das Escolas 

da ULisboa, para 2022. 

 

Este projeto teve início, no ICS, em julho de 2020, e tem um carácter quase pioneiro na Universidade 

de Lisboa. A primeira fase deste projeto (de um conjunto de 3) foi concluída no final de 2021. 

 

Finalmente importa referir que este projeto é coordenado cientificamente por Rita de Almeida 

Carvalho (investigadora e coordenadora científica do Arquivo de História Social do ICS), e 

tecnicamente por Eugénia Rodrigues (chefe de divisão de Gestão de I&D e Formação Avançada). 

Este projeto conta com colaboração de Sónia Henrique, doutora em Arquivística Histórica pela UNL, 

ao nível da sua implementação e desenvolvimento.  

 

3.1. ICS/CRIS - Current Research Information System 
 

O projeto CRIS ICS (Current Research Information System) foi aprovado em 2019 pelo Conselho de 

Gestão, mas, nesse ano e por motivos vários, não foi possível cumprir o cronograma previsto. A 

pandemia que se instalou no início de 2020 e a retoma progressiva ao ICS, mas com 
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constrangimentos ao nível dos regimes de trabalho, nomeadamente dos técnicos, apenas permitiu 

a retoma deste projeto a partir do último trimestre do ano através de reuniões semanais com o 

Instituto de Educação da ULisboa, e internas abrangendo os serviços técnicos do ICS. Em 2021 o 

projeto foi retomado tendo sido realizadas 64 reuniões, num total médio de cerca de 225 horas. 

2021 foi o ano-chave para a concretização desta fase I da construção do projeto. Segue-se a fase II, 

com a construção e implementação do sistema informático e, finalmente, a fase III de testes, 

validação e disponibilização à comunidade ICS. 

 

Na fase I foi feito um levantamento de requisitos iniciais, e de diagnóstico das necessidades, 

realizados pelos técnicos dos Serviços Gestão de I&D e da Biblioteca. Este trabalho revelou-se 

particularmente importante para recolher toda a informação que se previa ficar refletida num 

sistema como o ICS/CRIS. Procedeu-se a um levantamento exaustivo de indicadores e de informação 

de carácter científica, letiva, de outreach e ainda de caracterização geral dos utilizadores do CRIS, 

i.e. investigadores e doutorandos. Foi utilizada, como metodologia base, a recolha e análise de 

dados que são solicitados quer interna quer externa para efeitos de reporte, de gestão científica  e 

de prestação de contas através de documentos como:  processo de avaliação de desempenho dos 

investigadores; informação relativa ao reporte de relatórios e planos de atividade do ICS; relatórios 

anuais e plurianuais da FCT; relatórios de atividades anuais e de estudos bibliométricos solicitados 

pela Reitoria da Universidade de Lisboa; novas tipologias de publicações do ICS (científicas e de 

outreach) e também de extensão universitária aprovadas, no ICS, no final de 2019. Com todos estes 

dados, bem como os provenientes das bases de dados do site institucional, foi criada uma ‘árvore’ 

contendo cerca de 40 separadores que abrangem as atividades desenvolvidas nos três eixos 

estratégicos do ICS e ainda informação sobre os perfis dos investigadores e estudantes do ICS. 

Alguns destes dados poderão ser a face visível do CRIS mas, mais relevante, será a imensa 

possibilidade de recolher, tratar e analisar dados uma forma ágil e sempre atualizada, em backoffice, 

com acessos de acordo com perfis e workflows de trabalho previamente definidos. Pretende-se que 

os investigadores e estudantes sejam os grandes produtores de informação para o CRIS de uma 

forma autónoma, através do registo only one, e que o possam fazer no decorrer de todo o ano e 

não apenas no final de cada ano civil, com vista à elaboração do Relatório de Atividades.  

 

Importa referir que para além do trabalho desenvolvido internamente - e foi muito extenso dado 

que o ICS é a instituição líder - existiu sempre sinergia constante com o Instituto de Educação da 

Universidade de Lisboa. Ambas as instituições beneficiaram com as respetivas expertises: o ICS 

através dos indicadores da formação e o IE através das dimensões da atividade de investigação e de 

extensão.  

Em 2021, e uma vez concluída a ‘árvore de tipologias’, o Grupo de Trabalho promoveu 6 reuniões 

de análise, e de aprimoramento e de complemento, das várias dimensões, e respetivos indicadores, 

que integram o CRIS, e na qual estiveram presentes a Diretora e a Presidente do Conselho Científico, 

o subdiretor responsável pelo projeto - Luís de Sousa - e Ana Delicado, membro da Comissão de 

Extensão Universitária. Foram feitas ainda reuniões com as responsáveis dos Serviços Financeiros e 

de Recursos Humanos para validação da informação constante na tipologia de informação.  Esta 

análise promoveu uma reflexão em torno do processo de construção de indicadores de produção 

científica e da sua importância para a avaliação da atividade científica quer para efeitos internos 

quer para externos. 
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Estre trabalho só tem sido possível graças a intenso trabalho colaborativo dos serviços técnicos com 

o grupo restrito de trabalho, nomeadamente Biblioteca, Gestão Académica, Gestão de 

Comunicação, Gestão de Projetos, Recursos Humanos. Esta interação entre serviços, nesta fase do 

projeto, revelou-se fundamental assim como o apoio, acompanhamento, estímulo e motivação 

dada pelo investigador e subdiretor do ICS neste projeto. De destacar ainda os indispensáveis 

contributos dos coordenadores dos órgãos de gestão para esta fase do projeto. 

 

3.2. Gestão documental institucional 
 

O ICS deu início, no final do primeiro semestre de 2020, a um projeto bandeira referente à Gestão 

Documental Institucional. Enquanto organismo interdisciplinar de investigação e formação 

científica da Universidade, o ICS atuou em dois aspetos fundamentais para a futura implementação 

de uma solução global e integrada neste tema. 

 

O primeiro aspeto a destacar, atendendo tanto ao core business do Instituto como ao seu nível de 

excelência, compreende uma ação prospetiva, a materializar em 2021, que compreende a 

integração da atividade científica produzida pelos seus investigadores, no ICS-CRIS - Current 

Research Information System. Tem sido, assim, desenvolvido e implementado o procedimento 

administrativo respeitante à parametrização e à normalização de conteúdos e metadados. Esta 

atividade permitirá alinhar os processos de gestão, a produção e o acesso à informação científica ao 

nível da Gestão de Investigação & Desenvolvimento.  

 

Por outro lado, e de forma complementar, o ICS empreendeu um plano de classificação e avaliação 

do património documental produzido e acumulado nos seus arquivos institucionais, numa linha 

de ação que contempla tanto os suportes analógicos como os eletrónicos. As atividades enumeradas 

futuramente permitirão classificar quaisquer componentes informacionais dos processos 

administrativos, desde a divisão de expediente ao arquivo, o que auxiliará a definição do workflow 

institucional, integrando e articulando todos os sistemas de informação do Instituto. A 

interoperabilidade descrita contemplará, e integrará, todos os serviços institucionais, o que 

possibilitará a ligação do ICS à estratégia de gestão documental da Universidade de Lisboa, cujo 

projeto foi apresentado às Escolas no início de 2021 e aguarda-se o seu desenvolvimento e 

implementação.  

 

Dando seguimento à avaliação do património documental produzido e acumulado nos seus arquivos 

institucionais e ao design do plano de classificação, iniciados em 2020, em 2021 foram produzidos 

e disponibilizados para conhecimento dos Serviços e Conselho de Gestão, os Relatórios de Avaliação 

[de massas] Documentais Acumuladas (RADA) referentes às 2.194 unidades de instalação do 

arquivo institucional do ICS avaliadas. A produção destes documentos síntese além de elucidar 

relativamente aos procedimentos empreendidos na classificação documental - em consonância aos 

normativos desenhados pela Direção-Geral do Livro dos Arquivos e das Bibliotecas (DGLAB) -, 

permitem apresentar sinteticamente as tarefas desenvolvidas desde a etiquetagem das unidades à 

sua avaliação.  
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Durante o primeiro trimestre de 2021 deu-se por concluída a primeira fase deste projeto, iniciando-

se a produção dos relatórios de avaliação. Durante o segundo trimestre de 2021 decorreu a 

produção dos RADA. No mês de julho foi definida a estrutura, os conteúdos e os acessos a destinar 

a esta pasta “Gestão documental”. Disponibilizaram-se para consulta, além do primeiro relatório de 

avaliação (RADA piso -1.06), outros documentos para validação das unidades orgânicas e de gestão 

ICS (\\ics-winshr00\gestaodocumental$\4. Documentos para validação) tais como os autos de 

eliminação das massas documentais acumuladas, resultantes deste trabalho.  

 

No que respeita a documentação derivada da Gestão de Recursos Financeiros a análise arquivística 

considerou a evolução do procedimento administrativo ao nível dos documentos financeiro no 

contexto da Administração Central. O que teve evidência sobretudo ao nível dos classificadores 

económicos - do seu período de pré-regulação (décadas de 1960 e 1970) e no período posterior 

(décadas de 1980 a 2000). 

 

Com a futura validação dos autos de eliminação pelos responsáveis da entidade detentora, cumpre 

adjudicar o serviço de eliminação. Para o efeito, foi desenhado um caderno de encargos que a 

empresa a contratar terá de observar no cumprimento das tarefas programadas. Este documento 

especifica com clareza tanto os requisitos legais nacionais como os europeus para a eliminação de 

massas documentais acumuladas por organismos públicos. Esta proposta de adjudicação será 

sujeita à aprovação do Conselho de Gestão do ICS, uma vez que a mesma carece de um despacho 

de decisão a anexar aos autos de eliminação a enviar à DGLAB, para conhecimento e emissão do 

respetivo despacho.  

 

Por último, é de referir que os documentos assinalados para eliminação serão removidos num único 

dia. De modo análogo, decorrerá a destruição das massas. As peças serão preparadas pela equipa 

do projeto, a quem cabe de igual modo a monitorização da remoção das mesmas dos depósitos. A 

responsabilização deste ato administrativo decorre em dois atos administrativos distintos: (1) na 

assinatura do auto de eliminação, (2) na sessão de destruição da massa documental acumulada, 

pelo que uma das autoridades visadas no auto terá de presenciar o evento. Em conformidade, ao 

planeamento prevê-se que seja a coordenadora técnica do projeto a fazê-lo. Sublinha-se o facto de 

que, e ao nível das unidades referentes a processos de negócio derivados da gestão de Recursos 

Financeiros, e cuja avaliação prevê uma boa taxa de aplicação do RADA, a grande eliminação de 

unidades não terá lugar em 2022, mas no ano de 2034.   

Ao nível dos processos derivados da Gestão de Recursos Humanos (processos de funcionários e 

processos de alunos, concretamente) não se realizou expurgo a estes documentos compostos, mas 

apenas aos processos derivados de procedimentos concursais com vista a recrutamento e seleção 

de trabalhadores. O enfoque será a remoção de massas acumuladas, com particular incidência em:  

 eliminação de cópias e ou duplicados; 

 de documentos que não são produção, mas acumulação do ICS; 

 documentos de suporte aos processos de negócio do ICS que não se encontram sujeitos ao 

cumprimento de qualquer vigência legal.  
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Da avaliação efetuada, todo o conjunto documental apresenta tanto legitimidade administrativa 

como potencial de reconstrução da produção documental, não carecendo nesta fase o fundo 

documental de intervenção a esse nível. 

 
Sendo esta a primeira pandemia a decorrer na Sociedade da Informação, inevitavelmente surtiu 

efeito no decurso das atividades programadas e a empreender ao longo deste ano de 2021, ainda 

que de modo discreto.  

Ao nível do impacto que a mesma teve nas atividades referentes ao tratamento dos arquivos 

institucionais, serão destacados dois pontos que não sendo traços distintivos desta área, foram os 

que mais se distinguiram: a) a adaptação das tarefas a realizar no âmbito do projeto com os planos 

de contingência e medidas profiláticas definidas pelo Governo implicou um ajuste da calendarização 

referente a atividades presenciais e o privilegiar de canais digitais para a comunicação de resultados 

e mesmo para a execução das tarefas; b) ajustes orçamentais que não permitiram a aquisição de 

serviços ou de materiais. Este segundo ponto veio a ter impacto ao nível do adiamento da 

contratação de uma empresa para a eliminação das massas documentais acumuladas prevista para 

o ano de 2023. Esta contração orçamental não permitiu a aquisição de materiais para a conservação 

dos documentos.  

 

4.  Serviços Técnicos de Apoio - Destaques  
 

Os serviços técnicos e administrativos de apoio à investigação, distribuídos pelas Divisões de Gestão 

de I&D e Financeira e Administrativa, apoiam as atividades decorrentes do Plano Estratégico 2020-

2023, bem como colaboram ativamente nas iniciativas promovidas pelos membros da equipa de 

investigação. O ano de 2021 decorreu com rotinas ainda distintas do período pré-pandémico. Com 

o segundo confinamento decretado pelo Governo, em janeiro, as atividades passaram a ser 

novamente desenvolvidas em regime de teletrabalho. Depois de abril de 2021, e com o 

levantamento da obrigatoriedade do cumprimento do teletrabalho, os técnicos regressaram ao ICS 

mas continuando num regime misto. As escalas de serviço, feitas mensalmente, ajudaram a 

coordenação de todos os serviços e na realização das funções. Este segundo confinamento não foi 

exatamente igual ao do primeiro uma vez que o edifício nunca encerrou totalmente o que permitiu, 

com os devidos cuidados, que os membros da comunidade pudessem usar, ainda que de forma 

restritiva, os seus espaços de trabalho. A Biblioteca, por exemplo, manteve sempre uma técnica ao 

Serviço disponibilizando, desta forma, os serviços e recursos quer de uma forma presencial quer 

online.  

 

Apesar de algumas dificuldades sentidas este segundo período de confinamento revelou-se muito 

mais fácil de ultrapassar na medida em que se se utilizaram todas as novas metodologias de trabalho 

decorrentes do primeiro confinamento. Os técnicos já possuíam equipamentos para trabalho em 

casa - computadores, câmaras de vídeo - assim como telemóveis para comunicações com os 

membros da comunidade ICS. Os desafios colocados, à semelhança dos existentes em 2021, 

continuaram a ser respondidos com uma enorme capacidade adaptativa, de resiliência, 

responsabilidade e empenho.  
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A reabertura e o regresso ao ICS, foram feitos de uma forma muito cautelosa e em regime misto de 

teletrabalho/presencial.  Mantiveram-se as atividades programadas, mas o aspeto mais frágil desta 

situação, do ponto de vista organizacional, continuou a ser o isolamento e a respetiva falta de 

sociabilidades entre todos. Continuaram a utilizar-se as ‘novas’ formas de comunicar e o zoom, 

teams, o telefone, os telemóveis e o WhatsApp são agora, as ferramentas diárias utilizadas. Estas 

mudanças, assim como outras resultantes destes novos regimes de trabalho, nomeadamente o de 

teletrabalho, deverão ser alvo de análise e reflexão futura não só por motivos organizacionais mas 

também pessoais e associados à saúde mental. Dois anos de pandemia passados, e muitos estudos 

realizados, ainda não se consegue obter uma análise do verdadeiro impacto desta situação de saúde 

global. Há, portanto, que continuar a acompanhar e monitorizar as consequências desta pandemia 

na comunidade ICS. 

 

Continuando o ano de 2021 a revelar características excecionais, em que muitas atividades foram 

adiadas ou mesmo canceladas, merecem destaque as atividades desenvolvidas pelos membros da 

equipa técnica e administrativa e que a seguir se enumeram:  

 

Gestão financeira 

 

● Criação e manutenção de sistemas de suporte internos para validação e verificação da 

informação financeira, e de recursos humanos face à introdução de um novo sistema de 

gestão financeira e de RH; criação e manutenção de sistemas de controlo de projetos, 

recursos humanos e financeiros para reporte de despesas interno e externo e controle de 

execução de receitas e despesas; 

● Interface com outros serviços do ICS para introdução de alterações de procedimentos 

internos, prazos e circuitos de comunicação decorrentes da implementação de sistema 

integrado de gestão financeira e de recursos humanos, com implicações em todas as 

atividades do ICS; 

 

Gestão de Projetos de I&D  

 

● Apoio administrativo e à gestão financeira dos projetos de investigação em curso (77); 

 

Recursos Humanos 

 

 Conclusão do processo PREVPAP para investigadores e técnicos (faltam apenas regularizar 

dois processos de investigadores que aguardam homologação do Ministério das Finanças);  

 Conclusão do processo de contratação de um investigador auxiliar e dois juniores no âmbito 

do Programa de Financiamento Plurianual de Unidades 2020-2023; 

 Foram iniciados 15 contratos de trabalho: a) dois contratos de trabalho em funções públicas 

a termo resolutivo certo no âmbito de dois projetos de investigação financiado por fundos 

europeus; b) dez contratos de trabalho em funções públicas a termo resolutivo certo no 

âmbito do Concurso Estímulo ao Emprego Científico Individual – 4ª edição; c) dois contrato 

de trabalho em funções públicas a termo resolutivo certo no âmbito do Programa de 

Financiamento Plurianual de Unidades 2020-2023; d) um contrato de trabalho em funções 

públicas a termo certo no âmbito do Programa Marie Skłodowska. 



144 
 

 Foram abertos 2 concursos no âmbito do Projeto Estratégico do ICS-ULisboa para 

recrutamento, em regime de contrato de trabalho em funções públicas a termo resolutivo 

certo, de três investigadores;  

 Foi aberto um concurso para recrutamento de um investigador no âmbito do Contrato-

Programa de Procedimento Concursal de Apoio Institucional celebrado entre a Fundação 

para a Ciência e a Tecnologia e o ICS-ULisboa; 

 Relativamente à equipa técnica e administrativa, foram abertos concursos externos para o 

recrutamento de cinco postos de trabalho na categoria de Técnico Superior nas seguintes 

áreas: um na Gestão Académica, um na Gestão de I&D, dois na Gestão Financeira e um nos 

Recursos Humanos.  

 

 

Gestão de I&D 

 

 Acompanhamento e apoio técnico à candidatura do ICS ao Concurso para Atribuição do 

Estatuto e Financiamento a Laboratórios Associados, promovido pela FCT; apoio técnico 

na preparação do processo negocial com vista à celebração do Contrato-Programa, 

realizado junho;  

 Apoio na preparação do processo de avaliação dos investigadores enquadrados pela 

‘Norma Transitória’ e pelo ‘Concurso Estímulo ao Emprego Científico Individual - 1.ª 

edição’ (com o Serviço de Recursos Humanos);  

 Apoio a 61 candidaturas a projetos, das quais 39 a financiamento nacional (32 submetidas 

à FCT como instituição proponente e 7 como participante) e 22 internacionais - em 

colaboração com a Gestão de Projetos - das quais 4 ERC e 10 Horizonte Europa; 

 Reforço do apoio na área de estudos bibliométricos aos investigadores (e.g. Prémios 

ULisboa, Estudo bibliométrico da ULisboa, ERICS, ORCID, avaliação interna de 

investigadores, etc.) e no domínio do acompanhamento da criação e/ou atualização do 

CIÊNCIAVITAE para efeitos de candidaturas a projetos e/ou candidatura dos investigadores 

do ICS ao Concurso para Projetos de Investigação (com Biblioteca); 

 Apoio técnico na preparação e acompanhamento do processo relativo à manifestação de 

interesse lançada no âmbito da 5.ª edição Concurso Estímulo ao Emprego Científico 

Individual (ICS como Instituição de Acolhimento); 

 Construção de uma nova plataforma para o Relatório de Atividades - a ser preenchido 

pelos investigadores -  com uma estrutura simplificada e representativa da ́ árvore ICS/CRIS’ 

e integrada no site do ICS. Esta atividade foi absolutamente necessária para recolha da 

informação atualizada uma vez que a anterior plataforma, criada e gerida até 2021 pelo 

Eng.º Ricardo Pereira, se encontrava obsoleta tanto do ponto de vista tecnológico como da 

recolha de indicadores de produção científica. A plataforma foi construída, e testada em 

tempo recorde tendo, mesmo assim, surgido alguns constrangimentos na sua utilização tal 

como foi reportado por alguns membros da equipa de investigação. Foi dada especial 

atenção a este facto em concertação com a empresa informática que desenvolve o site do 

ICS. Espera-se que, numa próxima utilização da plataforma todos os problemas detetados 

estejam resolvidos.  
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Gestão Académica 

 

 Participação do ICS na Unlimited Future, feira virtual dedicada aos mestrados e pós-

graduações que se realizou nos dias 25 e 26 de fevereiro de 2021 (300 visitas, com cerca de 

30 interações no chat, na sua maioria visitantes de fora das grandes cidades com 

universidades, ultrapassando as barreiras geográficas; 

 Apoio à realização à 7.ª edição do Open Day ICS, realizado por videoconferência, em 22 de 

junho;  

 Apoio à realização de 3 escolas de verão/inverno que contaram com 29 participantes;  

 Continuação do trabalho em torno do FÉNIX através da utilização de novas funcionalidades 

implementadas pelos serviços centrais, e pelo serviço de gestão académica, promovendo 

uma melhor e mais eficaz gestão tanto para os serviços técnicos, como para docentes e 

discentes.  

 

Biblioteca 

 

 Implementação do KHOA: em agosto de 2021 entrou em funcionamento, o sistema KHOA 

- sistema de bibliotecas integradas de código aberto, utilizado em todo o mundo por 

bibliotecas públicas, escolares e especializada -  em todas as bibliotecas da antiga UL, as 

quais operavam desde 2003 com o sistema Aleph. Este sistema encontrava-se em 

estudo/preparação desde 2016 sendo que, em 2021, foram realizados os testes de migração 

e ações de formação para os bibliotecários e técnicos das bibliotecas. 

 

Não se pode apelidar de ‘fácil’ a referida transição, porquanto se passou de um sistema com 

custos, para um sistema em Open Source, com todas as limitações que isso possa implicar. 

 

De todos os módulos, catalogação, aquisições, circulação e empréstimo, foi o de periódicos 

que apresentou, e apresenta, os maiores problemas, tanto na inserção de novos números, 

como na apresentação OPAC (frontoffice), e apresentação Kardex (backoffice). As migrações 

de milhares de registos foram realizadas em bloco acabando por gerar informação 

desconexa e cronologicamente incorreta. Também o módulo de aquisições não se encontra, 

ainda, totalmente operacional. 

 

O módulo de circulação e empréstimo gerou alguns problemas, os quais se encontram 

atualmente normalizados. Foi necessário proceder, para cada utilizador, a unificação da 

respetiva ficha de leitor, porquanto o sistema migrou a ficha Aleph e a ficha UL. Ocorreram 

problemas, essencialmente a nível de livros emprestados e respetivas datas de devolução. 

Foram verificados os estatutos de utilizador e respetivos perfis, dado que a cada perfil 

corresponde determinado prazo ou condição. Uma vez que o sistema KHOA não permite 

novos empréstimos, sempre que se encontrem livros em atraso, verificou-se uma ligeira 

regularização das situações de empréstimos já com muitos anos. Foi enviado um e-mail à 

comunidade ICS, alertando para a entrada em funcionamento de um novo sistema na 

Biblioteca, e informando precisamente para a impossibilidade de novos empréstimos, sem 

que as anteriores situações se encontrassem devidamente regularizadas. 
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Cada Biblioteca, por si, viu-se “obrigada” a um desbravar e descoberta das várias nuances e 

situações imprevistas geradas pela entrada em funcionamento de um novo sistema, bem 

como possuir a necessária capacidade de adaptação às mudanças ocorridas, para que os 

serviços continuem a ser prestados sem quebras e com a qualidade de sempre. Existirá, 

seguramente, um work in progress durante todo o ano de 2022. 

Edições 

 

 De acordo com os rankings Scimago, em 2021 a Análise Social foi classificada como uma 

revista Q3 na área da Ciência Política e Relações Internacionais e na área da Sociologia e 

Ciência Política, tendo melhorado a sua classificação em relação a 2020, em que foi 

classificada como Q4 em ambas as categorias. 

 

Gestão de Comunicação, Imagem e Relações Públicas 

 

● Preparação de instrumentos de comunicação interna e externa do ICS através de: ICS 

Notícias, ICS Destaque, ICS Arquivo de História Social; atualização diária do site com todas 

as iniciativas que decorrem no ICS; 

● Reforço da comunicação interna, para todos membros da comunidade ICS, e externa 

tentando alcançar públicos mais diversificado; 

● Diversificação da comunicação ao nível das redes sociais nomeadamente Facebook e 

Twitter;  

 

Gestão de Espaços e Património 

 

 Adaptação permanente de espaços, sinaléticas e acrílicos de proteção para a Covid-19 para 

diversos espaços do ICS. Esta tarefa pressupôs atualizações constantes em função da 

evolução da pandemia e medidas adotadas pelo Conselho de Gestão e pela DGS; 

 Continuação do processo de preparação da intervenção de diagnóstico e reparação das 

pedras de revestimento das fachadas do edifício. Esta ação foi realizada através da 

colaboração com a equipa de manutenção do ISCTE-IUL e a equipa do LNEC; 

 Acompanhamento das duas intervenções de caráter preventivo em toda a rede de águas 

quentes e frias do edifício. Estas ações foram conjuntas com a equipa de manutenção do 

ISCTE-IUL; 

 Continuação da execução do plano de trabalhos das grandes massas documentais 

existentes no edifício (arquivo institucional, arquivos dos serviços, arquivos de projetos, 

entre outros) para resolução da falta de espaço físico de arquivo e que passará, 

futuramente, pela implementação de um sistema de gestão documental a fim de 

desmaterializar a documentação recebida e produzida;  

  Luta contra o desperdício e redução de consumo energético: acompanhamento da 

execução do Concurso Público de empreitada da aquisição e instalação de iluminação LED 

em todos os gabinetes, salas de conferência/aula e Biblioteca. Desta forma, atualmente, 

96% do total de iluminação de todo o edifício é de tecnologia LED; 

  Sustentabilidade - atitudes comportamentais: envio de email ICS Verde com algumas 

recomendações e medidas comportamentais a adotar nas instalações, tendo em vista a 
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redução de consumo energético: a digitalização e desmaterialização dos processos 

administrativos impostos pela pandemia, apesar das dificuldades de implementação 

iniciais, continuam a ser muito importantes para a redução de consumíveis. Este tipo de 

ações, que se espera que continuem, têm um grande impacto na poupança de recursos e 

redução do desperdício, nomeadamente, papel, impressões, etc. 

 

Importa ainda referir que em 2021, e à semelhança de 2020 e devido ao contexto pandémico, não 

foi possível que os técnicos tenham conseguido participar, através do no Programa de Mobilidade 

para Staff - ERASMUS, em semanas de estágios em instituições de ensino superior e de investigação 

europeias.  Espera-se que em 2022 este programa seja retomado na sua plenitude. Este programa 

de mobilidade, a par das ações de formação anualmente realizadas, é fundamental para a 

atualização de conhecimentos e implementação de soluções existentes noutras instituições 

europeias e que já constituem boas práticas comprovadas.  

 

 

5. Principais Resultados dos Serviços de Apoio às Atividades de 

Investigação  
 

O ICS dispõe de serviços qualificados de apoio à investigação, aos investigadores e aos alunos do 

programa de formação avançada, em áreas como a Gestão de I&D; Gestão Académica; Gestão 

Documental; Gestão de Comunicação, Imagem e Relações Públicas; Gestão de Tecnologias de 

Informação e Comunicação e serviços financeiros como a Gestão de Projetos. 

Apresentam-se, a seguir, as principais ações e resultados obtidos nestes serviços, em 2021: 

 

5.1. Serviço de Gestão Documental 
 

Biblioteca 

 
Para além da descrição da Biblioteca do ICS, já reportada no ponto 2 deste capítulo, destacam-se 

ainda as atividades desenvolvidas no âmbito do empréstimo, domiciliário e Inter-Bibliotecas, envio 

de artigos e pesquisas de referência, formação em gestores de referência e apoio na criação de 

perfis de investigação. Para além das rotinas diárias de atendimento, a biblioteca assegura 

atividades permanentes de acordo com a altura de ano, ou necessidades pontuais: 

 

 Apresentação coletiva dos serviços da Biblioteca aos alunos do curso de doutoramento em 

Politica comparada e relações internacionais, 20 de outubro; 

 Preparação de montras com novidades bibliográficas e produção cientifica do ICS, ao longo 

do ano; 

 Exposição permanente Livros Autores ICS com classificação A, em montra adjacente à 

Biblioteca, ao longo do ano; 
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 Exposição permanente de artigos científicos com classificação quartil 1, em montra 

adjacente ao Bar, ao longo do ano; 

 Iniciativas de divulgação: semanalmente a Biblioteca do ICS partilha na sua página do 

Facebook: novas aquisições biblioteca; notícias sobre Open Access, novidades da produção 

científica ICS, etc.; 

 Continuação da conversão retrospetiva e mudança de cotas para CDU, (Classificação 

Decimal Universal), ao longo do ano; 

 Participação na semana do Acesso aberto, procedendo à divulgação diária de e-mails 

informativos sobre as questões de Open Access, semana em outubro. 

 

Dado o contexto da Pandemia Covid-19, vivida também ainda em grande parte de 2021, as 

atividades pontuais da Biblioteca conheceram baixa significativa, menor no entanto que em 2020. 

Destacam-se, agora, algumas das atividades desenvolvidas: 

 Preparação pela Biblioteca de montra alusiva à memória de Pedro Lains, falecido a 16 de 

maio, onde se coligiu toda a documentação e produção cientifica enquanto investigador do 

ICS; 

 Colaboração da Biblioteca com Dulce Freire e Carlos Faísca, na pesquisa da produção 

científica de Pedro Lains, para posterior publicação da sua investigação dispersa; 

 Doação de livros duplicados ou obsoletos, à Comunidade Vida e Paz, para o 

desenvolvimento de uma Biblioteca no Centro da Quinta do Espírito Santo; 

 Elaborados Guias do Investigador e Aluno, em duas versões, longa e abreviada, as quais para 

além de serem enviadas aos novos utilizadores, poderão ser úteis na elaboração dos Guias 

de acolhimento do ICS; 

 Elaboração de pequenos guias de ajuda ao utilizador a publicar na página da Biblioteca, tais 

como Mendeley, Zootero, etc. (Work in Progress) 

 Elaboração de Memorando sobre a Biblioteca, o qual englobou todas as questões 

prementes de solução e onde se procurou fazer um Estado da Arte exaustivo desde 2003, 

ano da passagem para o novo edifício, até 2021. 

 

Os gráficos abaixo apresentados permitem analisar algumas tendências de meios disponíveis 

através da Biblioteca (como é o caso dos recursos online) e de serviços disponibilizados por esta 

infraestrutura. 
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Aquisições de Monografias – 2016-2021 

 

Gráfico 40: Número de exemplares adquiridos e forma de aquisição, por ano. 

 

 

 

Recursos Online: Acessos – 2018-2021 

 

Gráfico 41: Número de acessos e downloads das coleções de e-books, por editora. 
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5.2. Gestão de Investigação e de Desenvolvimento (I&D) 
 

Estudos, Planos e Relatórios 

 

Recolha, tratamento de dados e disponibilização de indicadores da atividade científica do ICS e dos 

seus investigadores: 

● Apoio na elaboração de Relatórios e Planos de Atividades anuais do ICS e Universidade de 

Lisboa; 

● Apoio na elaboração de Relatórios anuais e quinquenais para a FCT; 

● Elaboração de resposta a inquéritos, solicitados por entidades públicas e privadas, relativos 

às atividades científicas desenvolvidas e membros da equipa de investigação, entre outros; 

● Elaboração de memorandos e de outros documentos de apoio à tomada de decisão por 

parte dos órgãos dirigentes. 

 

Estudos Bibliométricos 

 

● Apoio técnico na preparação de candidaturas de investigadores do ICS aos Prémios 

Científicos Universidade de Lisboa/Caixa Geral de Depósitos; 

● Preparação da informação relativa à atribuição do Prémio ERICS ICS/Caixa Geral de 

Depósitos; 

● Divulgação e apoio na preparação do processo técnico conducente à realização da 2.ª 

edição do Prémio Extensão em Ciências Sociais (Prémio ECS); 

● Preparação do exercício bibliométrico (com Biblioteca) promovido, anualmente, pela 

Reitoria da ULisboa (artigos em revistas integradas nas plataformas Web of Science e 

SCOPUS, por quartil, e de livros autor/editor, integrados no sistema e classificação da 

ULisboa) para atribuição de uma parcela competitiva do Orçamento de Estado ao ICS e às 

restantes Escolas da Universidade de Lisboa; 

● Apoio na criação e atualização dos perfis dos investigadores em plataformas como o ORCID 

e Google Scholar; 

● Sensibilização e reforço, junto da comunidade ICS, para o uso das normas de afiliação com 

vista à uniformização da identidade institucional; 

● Apoio, com a Biblioteca, na formação de investigadores na área de estudos bibliométricos, 

e na disseminação da sua produção científica.  

 

Gestão de Equipa de I&D 

 

● Career advising e acompanhamento técnico da estratégia individual em termos de gestão 

de carreiras; orientação das oportunidades de I&D no âmbito das agendas de investigação 

individuais e institucionais; 

● Promoção de reuniões individuais e de grupo para disseminação de oportunidades de 

financiamento e acompanhamento das candidaturas, nomeadamente as relacionadas com 

ERC Grants; 
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● Preparação de sessões de trabalho com os investigadores para criação e atualização de 

perfis na plataforma CIENCIAVITAE, no início de 2021. Estas sessões revelaram-se 

fundamentais para a submissão de candidaturas aos projetos de investigação em todos os 

domínios científicos; 

● Divulgação da constituição das equipas de investigação, por Grupo de Investigação, 

contendo informação sobre os investigadores doutorados, bolseiros - com e sem 

doutoramento - e estudantes de doutoramento; 

● O programa de formação Flash Training, previsto para 2020 e dirigido a investigadores e 

doutorandos, não foi possível ainda realizar, mas espera-se que tenha início em 2023 com 

a abordagem de temas tais como, ‘Como pesquisar em sistemas de Classificação como a 

SCOPUS e WoS’; ‘Acesso Aberto’; ‘Oportunidades de financiamento’; ‘Elaboração de 

candidaturas ERC’, entre outras. 

 

Manifestações de Interesse 

 

● Apoio técnico na preparação e acompanhamento do processo relativo à manifestação de 

interesse lançada no âmbito da 5.ª edição Concurso Estímulo ao Emprego Científico 

Individual (ICS como Instituição de Acolhimento);  

● Apoio técnico e acompanhamento do processo relativo às candidaturas a Bolsas Individuais 

Marie Skłodowska-Curie, no âmbito da Call H2020-MSCA-IF-2020 (ICS como Instituição de 

Acolhimento). 

 

Preparação de Candidaturas a Financiamentos Nacionais e Internacionais 
 

● Apoio técnico-científico especializado na preparação de candidaturas; destaca-se, a 

preparação do Concurso para Projetos de IC&DT em todos os Domínios Científicos 2021, 

promovido pela FCT. Neste âmbito foi feito um trabalho de organização de sessões de 

esclarecimento sobre regras e normas do referido concurso. Neste caso em particular há a 

destacar a colaboração e a concertação entre os serviços de Gestão de I&D, Gestão de 

Projetos e de I&D; 

● Acompanhamento de candidaturas a diversos programas europeus, nomeadamente 

Horizonte Europa (projetos em consórcio), ERC Grants e outros mecanismos europeus; 

● Apoio técnico na preparação de candidaturas nacionais com financiamento público e 

privado. 
 

Oportunidades de I&D – Fundraising 

 

● Prospeção de oportunidades para captação de fundos nacionais e internacionais de apoio à 

investigação; 

● Divulgação de oportunidades de financiamento nacionais e internacionais através da 

newsletter ICS Noticias. 

 

Programas de Mobilidade – ERASMUS+ (com Gestão Académica) 

 

● Preparação e elaboração de novos Acordos Interinstitucionais; 

● Preparação das manifestações de interesse e de seleção de estudantes. 
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5.3. Gestão de Comunicação, Imagem e Relações Públicas 
 
Comunicação Interna/Externa  
 

Comunicação de ciência: 

 

● Divulgação das atividades do ICS-ULisboa nas diversas plataformas e nos meios disponíveis: Site, 

Facebook, Twitter e newsletters;  

● Atualização diária do site do ICS-ULisboa, nos separadores Atualidade, Candidaturas e nos 

Destaques/Notícias, com informação relevante sobre atividades dos GI, Observatórios e 

investigadores, bem como com informação relativa à Universidade de Lisboa 

● Preparação (pesquisa, recolha, edição e paginação) e divulgação de informação para: 

− ICS Notícias (semanal; destinatários: internos e externos) – difusão média 1600 

destinatários; 

− ICS Destaque (ocasional, destinatários específicos) – difusão equivalente; 

− ICS Arquivo de História Social (mensal/com material do AHS); 

● Pesquisa de atividades desenvolvidas por investigadores, que possam ser consideradas como 

outreach; 

● Divulgação dos resultados da 2.ª edição do Prémio Extensão em Ciências Sociais (Prémio ECS) 

ICS-ULisboa; 

● Divulgação pontual junto de OCS (órgãos de comunicação social) de eventos do ICS com 

relevância mediática, como as conferências de abertura do ano letivo, ODS Local, etc.; 

● Colocação de registos institucionais no canal Youtube do ICS-ULisboa 

● Início do processo de organização de vídeos alojados no canal Youtube, por “canais”; canal com 

cerca de 550 subscritores; 

● Atualização diária da página do ICS no Facebook, atualmente com mais de 8 600 seguidores; 

● Atualização diário da página do ICS no Twitter, que soma 2650 seguidores. 

● Divulgação de atividades do ICS-ULisboa, seus investigadores e projetos de investigação, juntos 

dos OCS, com destaque para os programas televisivos “Sociedade Civil”, “Fronteiras XXI” e “90 

segundos de Ciência”; 

● Promoção da atividade de investigação e de ensino pós-graduado do ICS-ULisboa através da 

elaboração de newsletters específicas; 

● Registo fotográfico de alguns eventos presenciais no ICS-ULisboa; 

● Consolidação dos contactos com os media, enquanto interface entre investigadores e a 

divulgação pública das suas atividades, nomeadamente os resultados obtidos pelos projetos.  

● Consolidação do relacionamento com departamentos congéneres na Universidade de Lisboa e 

participação em webinars sobre Gestão de Ciência, da iniciativa dos serviços de Comunicação 

da FCUL e da Reitoria da UL (periodicidade aproximada bimensal); 

● Foi realizado um contacto exploratório com a Ideias Com História, empresa que cria materiais 

lúdico-pedagógicos no sentido de se analisar a possibilidade de ser criado um jogo sobre ciências 

socias, para ser utilizado em feiras e eventos promocionais do ICS-UL. 
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Encontros Científicos  

 

O prolongamento da pandemia de Covid-19, bem para além do que seria expectável, com novo 

período de encerramento das instalações entre 14 de janeiro e 19 de abril, voltou a alterar por 

completo o ritmo e a natureza das atividades científicas. A realização de encontros científicos 

presenciais foi muitíssimo limitada. Desde a reabertura, a maior parte dos eventos, tanto os mais 

restritos como os mais alargados, continuaram a ter lugar online ou em formato híbrido. Os 

potenciais participantes nos eventos sentiam constrangimentos com o regime presencial, o que 

desencorajou a organização de eventos presenciais no ICS. Verificou-se ainda que nos poucos que 

tiveram lugar no ICS não tiveram uma grande adesão por parte do público. Logo, a maior parte das 

atividades desenvolvidas habitualmente, de forma presencial, não tiveram praticamente expressão 

também em 2021.  

 

Enumeram-se, de seguida, as atividades do Serviço realizadas: 

 

● Apoio aos encontros científicos realizados a partir de 19 de abril; 

● Elaboração de cartazes e edição de programas conforme solicitado, para Seminários dos 

Grupos de Investigação, Conferências, Mesas Redondas e outros eventos online e 

presenciais; 

● Verificação e retificação de todos os materiais de divulgação elaborados pelos 

investigadores (inclusivamente de eventos realizados fora do ICS); 

● Pesquisa e registo de todos os eventos fora de portas nos quais os investigadores 

participaram – criando documentos adequados e fiáveis; 

● Pesquisa e registo de todos os eventos organizados pelo ICS – a forma de webinar veio 

dificultar, ou mesmo impedir, a tomada de conhecimento das atividades realizadas por 

parte deste serviço; 

● Recolha e registo de todas as atividades de outreach desenvolvidas pelos investigadores do 

ICS; 

● Impressão e afixação de todos os cartazes de próximos eventos no placard da entrada do 

edifício; 

● Atualização permanente da apresentação em powerpoint, no plasma do piso 0, onde são 

anunciados os novos eventos, iniciativas e publicações; 

● Receção dos Policy Briefs que chegam da gráfica, envio de emails aos autores e distribuição 

dos mesmos pelos serviços do ICS – desde início de 2020; 

● Triagem e edição de informação relativa aos anos de 2020 e 2021 para atualização do site 

Ciência Aberta, nos seus diversos separadores (com Madalena Reis); 

● Gestão do clipping ICS (revista de imprensa):  triagem e arquivamento do clipping recebido 

através da ULisboa, envio para os investigadores envolvidos, impressão das notícias e 

afixação das mesmas no placard respetivo; esta atividade é também realizada através de 

pesquisa autónoma e coleta do Serviço de Comunicação e Imagem do ICS-ULisboa (tarefa 

conjunta de Margarida Bernardo e Luísa Rego);  

● Gestão da marcação de espaços no ICS, passando a ser utilizada a plataforma Fénix a partir 

de dezembro de 2021. 
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Imagem e Espaços  

 

Embora o contexto pandémico se tenha mantido, em 2021, assistiu-se a uma retoma gradual da 

atividade de realização de encontros científicos ao longo do ano. Este aumento teve um impacto 

nas atividades de Imagem e Espaços. Assim, destacam-se as principais atividades de 2021: 

 

● Conceção gráfica e acompanhamento da execução e produção da publicação bianual dos 

Observatórios - Portugal Social em Mudança 2021 – Impactos da Pandemia em Portugal; 

● Conceção gráfica do Forúm ICS 2021 e toda a preparação especial do espaço de acordo com 

as normas da DGS. Preparação de apresentação em power-point da Diretora – imagens e 

conteúdos sobre dados do ICS; 

● Apoio na divulgação dos Policy briefs e Research briefs 2021 desenvolvidos pelos 

Observatórios do ICS (plataforma flippingbook e slides de divulgação); 

● Conceção de novo layout para o stand da Imprensa de Ciências Sociais na Feira do Livro de 

Lisboa; 

● Conceção gráfica da Conferência ICS 2021 – Impactos Sociais da Pandemia em Portugal e na 

Europa; 

● Conceção gráfica da Abertura do Ano Académico 2021/22 e apoio à organização do evento 

presencial de acordo com as normas da DGS; 

● Conceção gráfica de conteúdos vários para o site institucional; 

● Gestão de espaços, qualidade arquitetónica e equipamentos móveis; 

 

5.4. Gestão Académica 
 

Ensino e Formação Avançada em Ciências Sociais 

 

● Apoio ao Conselho Pedagógico na organização do Openday; 

● Divulgação da oferta formativa: cursos de doutoramento, cursos não conferentes de grau e 

Escolas do ICS; 

● Atualização do Guia do Estudante e organização de sessões de boas-vindas aos estudantes 

dos programas de doutoramento, com vista à sua integração nas atividades gerais da Pós-

Graduação e do ICS em geral; 

● Apoio técnico na integração dos doutorandos nas equipas de investigação dos GI, temáticos 

e interdisciplinares; 

● Organização técnica dos Seminários de Estudos Pós-Graduados. 

● Secretariado de júris e de provas de doutoramento e de mestrado; 

● Apoio à realização das Escolas do ICS. 

 

Internacionalização 

 

● No quadro da internacionalização da Pós-Graduação, foi feita intensificação dos esforços 

para a captação de novos estudantes estrangeiros; 
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● Apoio e integração de doutorandos visitantes; 

● Apoio na elaboração das propostas de cotutelas de doutoramento; 

● Apoio no acolhimento de um estudante em mobilidade incoming no âmbito do Programa 

ERASMUS no ICS.  

 

Monitorização e Elaboração de Indicadores de Desempenho dos Cursos 

 

● Elaboração e monitorização de indicadores de gestão da Pós-Graduação, em colaboração 

com a Gestão de I&D, para apoio à tomada de decisão pelos órgãos de gestão; 

● Resposta a Inquéritos vários no domínio do Ensino Superior; 

● Monitorização das teses em curso; 

● Monitorização dos alumni. 

 

5.5. Gestão Financeira e Administrativa 
 

Gestão de Projetos de I&D  
 

● Apoio administrativo e à gestão financeira dos projetos em curso (77) e de 21 

financiamentos anteriormente concluídos e ainda em fase de prestação de contas e 

encerramento perante os financiadores, o que significa o acompanhamento de 98 contratos 

de financiamento; 

● Apoio à gestão financeira e reporte de despesa dos seguintes financiamentos FCT à 

instituição: Financiamento de Unidades de I&D 2020-2023 (UIDB/50013/2020 e 

UIDP/50013/2020) e 2019 (UID/SOC/50013/2019); Contrato-Programa de Laboratório 

Associado (LA/P/0051/2020), Programa de Contratação de Doutorados (Investigador FCT, 

Compromisso Ciência, Estímulo Individual, Estímulo Institucional e Norma transitória); 

● Apoio à gestão do financiamento atribuído aos investigadores pelo Conselho de Gestão no 

âmbito das verbas de apoio à investigação, Prémio ERICS, Prémio ECS, realização de 

encontros e conferências, e outros apoios, bem como das verbas atribuídas aos 

Observatórios e Grupos de Investigação do ICS e de apoio à internacionalização; 

● Apoio à gestão e reporte de apoios externos atribuídos para a realização de encontros 

científicos; 

● Submissão de relatórios financeiros, pedidos de pagamento e reembolso às entidades 

internacionais (comissão europeia, DG’S) e demais entidades financiadoras, sempre que 

cumpridos os critérios de reembolso previstos nos regulamentos, cumprindo os objetivos 

de minimização do prazo médio de reporte de despesas, aumento da sua previsibilidade e 

garantia de um saldo de tesouraria positivo;  

● No que diz respeito aos projetos financiados pela FCT foram submetidos no Portal de Ciência 

e Tecnologia 93 pedidos de pagamento/reembolso de despesa direta e gastos gerais, no 

valor aproximado de 1.550 mil euros e correspondentes aos projetos ativos 

administrativamente e em fase de prestação de contas; foram ainda submetidos os pedidos 

de pagamento mensais no âmbito do financiamento de Unidades de I&D UIDB/50013/2020 

e UIDP/50013/2020;  
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● Acompanhamento às auditorias realizadas pelos financiadores aos projetos em curso com 

financiamentos nacionais e internacionais; em 2021 foram realizadas três ações externas de 

certificação de despesas de financiamentos europeus, o que envolveu procedimentos 

acrescidos e adaptação ao contexto da pandemia; 

● Controlo mensal do saldo orçamental e de tesouraria; reportes mensais à coordenação 

financeira e ainda planeamento trimestral das necessidades de tesouraria dos projetos 

financiados; 

● Apoio na elaboração dos orçamentos de candidaturas a financiamentos nacionais e 

internacionais. 

● Desde 2020 os desafios inerentes à COVID-19 implicaram a adaptação de métodos de 

trabalho em acesso remoto, alteração e adaptação de circuitos internos e comunicação 

entre serviços, com investigadores e com entidades financiadoras; a execução e reporte 

financeiro e administrativo, assente em suporte documental, foi adaptado para formato 

digital; apesar da instituição não ter em curso uma plena transformação digital, dada a 

inexistência de sistemas de suporte que permitam esse objetivo, foi possível adaptar as 

comunicações e os procedimentos às novas formas de teletrabalho e comunicação em rede; 

● A pressão e limitações de prazos e obrigações de reportes absorveram os recursos humanos 

disponíveis, deixando escasso tempo para oportunidade de adaptação e melhoria de 

processos, uma vez que a pressão para cumprimento das obrigações essenciais se tornou 

prioritária; 

 

Aprovisionamento, Compras, Contabilidade e Tesouraria 
 

● Apoio à contratação pública através da elaboração e tratamento das propostas de aquisição 

de bens e serviços dos vários serviços do ICS; submissão de pedidos de parecer e de 

autorização prévios à decisão de contratar; apoio à elaboração das peças dos 

procedimentos aquisitivos, de acordo com as normas legais; submissão dos procedimentos 

de aquisição nas Plataformas Eletrónicas de Contratação Pública.  

● Apoio à gestão de Contratos através do acompanhamento dos contratos, verificação da 

faturação e envio à contabilidade, após validação pelo serviço interno responsável, para 

liquidação e pagamento; comunicações e reportes legalmente obrigatórios na fase de 

execução dos contratos e ainda contactos com fornecedores e verificação de conformidades 

legais, sempre que aplicável.   

● Gestão dos processos de aquisição e de despesa; controlo e acompanhamento do circuito 

de autorização de despesa, adjudicação e autorização de pagamento;  

● Acompanhamento e execução da gestão do orçamento de receita e despesa da instituição 

e interligação com os Serviços Centrais da ULisboa;  

● Interligação com os serviços centrais da Universidade de Lisboa no registo de todas as fases 

do ciclo orçamental e financeiro dos processos de despesa e receita; 

● Cumprimento das obrigações legais e fiscais em matéria de execução orçamental e 

respetivos reportes às entidades competentes dentro dos prazos estabelecidos por lei 

● Gestão de tesouraria, controle dos e prazos de pagamento a fornecedores e prestadores de 

serviço; controle dos processos de venda e faturação, prazos de recebimento, gestão de 

contas correntes de clientes e fornecedores;  
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● Apoio à elaboração de conta de gerência anual e a certificação anual de contas perante 

auditoria externa; 

● Apoio à elaboração de reportes periódicos às entidades competentes relativamente a 

execução orçamental mensal, encargos plurianuais, execução de contratos e subvenções 

atribuídas; 

● Acompanhamento da implementação do Sistema de Normalização Contabilística para a 

Administração Pública SNC-AP; 

● Manutenção e atualização dos dados financeiros, contabilísticos e patrimoniais no ERP da 

ULisboa, sistema integrado de gestão financeira e de recursos humanos (SAP); 

● Gestão dos processos de aquisição de imobilizado, património, inventariação, abates, 

cedência de imobilizado e manutenção de localização, em articulação com os serviços 

centrais da universidade de Lisboa; 

● A situação pandémica obrigou à adaptação de procedimentos de comunicação com os 

restantes serviços do ICS e com os serviços centrais da Universidade de Lisboa, novas formas 

de organização de trabalho e circulação de documentos; foi possível, no entanto realizar as 

tarefas essenciais, com as devidas adaptações ao regime de teletrabalho; 

● A saída de 1 colaborador no final de 2020, ainda em formação em regime de bolsa, causou 

constrangimentos à manutenção das atividades diárias e às necessárias transformações e 

adaptações do serviço aos novos desafios do trabalho remoto e presencial; foi indispensável 

recorrer a apoio pontual de prestadores externos para suportar algumas tarefas.  

 

Apoio às atividades de Gestão Financeira e Planeamento 
 

● Criação e manutenção de sistemas de suporte internos para validação e verificação da 

informação financeira, e de recursos humanos face à introdução de novo sistema de gestão 

financeira e de recursos humanos, com repercussões ainda em 2020 e 2021, e à interrupção 

da interface com os sistemas anteriores; criação e manutenção de sistemas de controlo de 

projetos, recursos humanos e financeiros para reporte de despesas interno e externo e 

controle de execução de receitas e despesas; 

● Atualização do manual de procedimentos internos para execução e apresentação de 

despesa de acordo com as regras dos financiadores e demais obrigações legais; 

● Manutenção e atualização do sistema integrado de gestão financeira e de recursos humanos 

nas áreas orçamental, patrimonial, logística, compras, vendas, contabilidade financeira, 

analítica e tesouraria; 

● Interface com outros serviços do ICS para introdução de alterações de procedimentos 

internos, prazos e circuitos de comunicação decorrentes da implementação de sistema 

integrado de gestão financeira e de recursos humanos, com implicações em todas as 

atividades do ICS (gestão de projetos, imprensa de ciências sociais, análise social e gestão 

académica) e adaptação da área logística, financeira, patrimonial e de recursos humanos; 

● Elaboração e apresentação de proposta para desenvolvimento de ferramenta de gestão de 

pedidos de despesa propostos pelos investigadores com o objetivo de dotar os serviços 

financeiros, designadamente o núcleo de gestão de projetos e área de compras e logística, 

de um sistema de receção e gestão dos pedidos de despesa, substituindo o preenchimento 

de formulários e envio por email dos pedidos de despesa por parte dos investigadores. 
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● Adaptação dos procedimentos internos e de comunicação entre serviços financeiros, de 

recursos humanos, de projetos, compras, aprovisionamento, tesouraria, património e 

imobilizado e serviços centrais, para funcionamento integral dos serviços administrativos e 

financeiros em contexto de teletrabalho em resultado da pandemia COVID-19.  

 

5.6. Serviço de Tecnologias de Informação e Comunicação 
 

Núcleo de Sistemas de Gestão, Informação e Comunicações  

 

● Desenvolvimento e Manutenção de funcionalidades no site do ICS frontend/backend 

(Linux/Apache/PHP/Drupal/MySQL); 

● Manutenção da Plataforma Kuha2 (PASSDA/CESSDA) para formatos DDI 1.2 e 2.5 

(Linux/Apache/Kuha/Python/NoSQL); 

● Manutenção da Plataforma Dataverse (PASSDA/CESSDA) incluindo os formatos DDI 1.2, 

2.5 e 3.1 (Linux/Payara-GlassFish/Java/PostgreSQL/jq/Solr/R); 

● Desenvolvimento e Manutenção do site da intranet do ICS; 

● Gestão de conteúdos do site do ICS (em colaboração com Serviço de I&D e Imprensa); 

● Gestão de conteúdos no Facebook, Twitter e E-Goi (em colaboração com a Comunicação);  

● Remoção de Malware e Vulnabilidades de sites – e subsites – institucionais e de projetos 

(pós-graduação; PhDs interuniversitários, Observatórios, APIS, PASSDA, CESSDA). 

 

  

Sistemas, Rede de Comunicações e Apoio ao Utilizador 

 

• Administração e manutenção da infraestrutura de virtualização (Vmware); 

• Administração e manutenção dos servidores e sistemas físicos e virtualizados;  

• Administração dos servidores de domínio (Active Directory); 

• Administração do sistema de correio eletrónico (Exchange); 

• Administração dos sistemas de gestão de conteúdos (Anubis e SPAM@UL); 

• Administração dos sistemas de gestão centralizada (WSUS e EndPoint); 

• Administração e manutenção da rede de comunicações e VoIP (Cisco WCS); 

• Administração das plataformas de gestão de utilizadores (AD e Campus/ULisboa); 

• Suporte aos sistemas de segurança e de salvaguarda de informação (Veeam); 

• Suporte às aplicações académicas (FénixEDU), financeiras e de recursos humanos (GIAF e 

SAP/POS);  

• Suporte ao Sistema Integrado de Acesso a Recursos (SiGaR); 

• Suporte técnico de primeira linha ao utilizador (Helpdesk); 

• Suporte ao alojamento e manutenção de sites; 

• Suporte às aplicações para videoconferência (Zoom, Microsoft Teams e Skype); 

• Suporte técnico aos audiovisuais (Eventos/Aulas/Videoconferências); 

• Instalação, configuração e manutenção de hardware e software; 

• Gestão e manutenção das multifunções Canon. 
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EIXO ESTRATÉGICO 9 – ASSEGURAR O 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DOS RECURSOS 

FINANCEIROS, DOS ESPAÇOS E DO PATRIMÓNIO DO 

ICS  
 

 

 

1.   Recursos Financeiros  
 

Os recursos financeiros constituem um pilar do desenvolvimento estratégico e sustentável da 

missão e da agenda científica do ICS sendo, por isso, fundamental que os contextos social, 

económico e institucional se possam manter, tanto quanto possível, estáveis.   

 

Em 2021 foi prosseguida a estratégia de monitorização permanente da execução do orçamento do 

ICS e dada continuidade à procura da diversificação das fontes de financiamento. De acordo com a 

programação financeira realizada, foram sempre tidos em conta, na gestão do orçamento, critérios 

de prudência, responsabilidade e equilíbrio. 

 

A informação pormenorizada sobre o orçamento, receita obtida e despesa efetuada, encontra-se 

no Relatório de Contas do ICS, que encerra, juntamente com o Relatório de Atividades, o ano de 

2021. 

 

2. Espaços e Património 
 

A preservação e valorização do património físico do ICS é um elemento importante da sua gestão. 

Acresce ainda que o património arquitetónico do ICS é constituído por um edifício premiado, da 

autoria do arquiteto Hestnes Ferreira, que desempenha um papel simbólico na identidade da 

instituição. O edifício-sede do ICS constitui o núcleo de desenvolvimento de praticamente todas as 

atividades desta instituição. Neste edifício investiga-se, leciona-se, organizam-se eventos e 

encontros, exercem as suas funções os serviços técnicos de apoio às atividades principais do 

Instituto, armazenam-se materiais de apoio diversos, nele se encontrando instaladas, além do mais, 

infraestruturas técnicas das mais variadas naturezas.  

 

Como tem sido recorrente referir, a gestão de espaços e do património revelou-se particularmente 

complexa nos últimos anos, devido aos seguintes fatores:  
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a) elevada mobilidade dos recursos humanos no ICS devido à entrada de novos investigadores 

no âmbito do Concurso ao Emprego Científico Individual da FCT e dos novos projetos FCT e 

internacionais (e.g. ERC) e às saídas associadas à cessação de contratos. Esta situação requer 

um acompanhamento permanente da ocupação dos espaços e reajustamentos, sempre que 

necessários;  

 

b) o edifício do ICS, atualmente com 19 anos, carece de uma gestão cuidada e intensa. O 

envelhecimento acelerado das infraestruturas e dos equipamentos coloca novos desafios 

de gestão e aquisição que requerem muito rigor, cuidado e parcimónia. Neste contexto, 

pode dizer-se que houve sempre uma grande preocupação e dedicação às tarefas de 

manutenção preventiva, procurando-se, deste modo, prolongar o mais possível a vida útil 

de alguns equipamentos. Contudo, a necessidade imperativa de proceder à aquisição de 

novos equipamentos ‘pesados’ como é o caso do chiller, unidade de refrigeração, tem 

estado na agenda das preocupações do Conselho de Gestão.  

 

c) complexidade na gestão de múltiplos contratos de manutenção. Tal como outras Escolas da 

ULisboa, o ICS tem vindo a aderir à contratualização de serviços parcelares no que diz 

respeito à manutenção do edifício, a fim de obter uma redução de custos. Estes concursos, 

coordenados pela ULisboa, são realizados com caráter bienal de acordo com a legislação, 

mas tornam o posterior processo de gestão de contratos, no ICS, muito difícil devido à 

rotatividade de empresas prestadoras de serviços e dos seus técnicos. Em 2021 foram 

geridos, pelos serviços técnicos, cerca de 22 contratos regulares nas áreas de AVAC-

climatização, elevadores, deteção de incêndios, gestão técnica centralizada, vigilância, 

grupo gerador, controlo de acessos, posto de transformação, instalações elétricas, quadros 

elétricos, limpeza, jardinagem, recolha de papel e reciclagem, extintores, fornecimento 

energético, água, gás e luz, telecomunicações, rede de águas e esgotos, vending entre 

outros. Todos eles têm periodicidades e complexidades distintas, o que implica uma 

vigilância e acompanhamento permanente e simultâneo. Se somarmos o número cada vez 

maior de ocorrências e avarias nestas especialidades, percebe-se a dificuldade crescente da 

gestão quotidiana destas ações preventivas e curativas. Para além destas atividades existem 

outras, não contratualizadas, mas igualmente fundamentais para a gestão do edifício e 

normalmente associadas a reparações, inspeções e obras, como por exemplo: rede de gás, 

rede de águas e esgotos, carpintarias, fechaduras, lâmpadas e estores, videovigilância, 

termoacumuladores, pinturas, entre outras. Como no ICS não existe oficialmente nenhum 

serviço de Gestão dos Espaços e Manutenção, algumas das atividades deste serviço são por 

vezes comprometidas e adiadas.  

 

Assim, para além das normais ações de manutenção, inseridas na atividade regular (preventiva e 

curativa), destacamos, em 2021:  

 

 Levantamento e diagnóstico das questões pendentes da manutenção do edifício ao nível 

das: a) atividades contratualizadas e não contratualizadas de manutenção; b) atividades 

prioritárias a desenvolver; 
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 Reuniões várias para resolução de problema na rede de emergência de alimentação 

energética das UPS dos servidores (ainda em resolução e muito adiada pela pandemia e 

seus efeitos na gestão das equipas técnicas das empresas contratadas); 

 Adaptação permanente de espaços, sinaléticas e acrílicos de proteção para a Covid-19 para 

diversos espaços do ICS. Esta tarefa pressupôs atualizações constantes em função da 

evolução da pandemia e medidas adotadas pelo Conselho de Gestão e DGS; 

 Preparação de uma estratégia de resolução do problema de aquisição de novos 

equipamentos e infraestruturas, nomeadamente a substituição da infraestrutura AVAC. 

Tendo em consideração os custos elevados e a complexidade do todo o processo logístico 

a desenvolver, o ICS negociou com a Reitoria um relevante apoio para a instalação da 

infraestrutura, nomeadamente através do recurso a verbas do Plano de Recuperação e 

Resiliência - Fundo Ambiental - Incentivos à Eficiência Energética em Edifícios de Serviços. 

Este fundo apoia diretamente, entre outros, o sector da Educação e Cultura nos quais se 

integra o Ensino Superior. O ICS contribui, no âmbito da Universidade de Lisboa, para a 

obtenção destas verbas, através do Programa ‘Impulso Adulto’ que tem por objetivo apoiar 

a conversão e atualização de competências de adultos ativos, através de formações de curta 

duração no ensino superior, de nível inicial e de pós-graduação, em todas as áreas do 

conhecimento, assim como a formação ao longo da vida. Prevê-se que a nova infraestrutura 

de AVAC esteja instalada no início de 2023; 

 Continuação do processo de preparação da intervenção de diagnóstico e reparação das 

pedras de revestimento das fachadas do edifício. Procedeu-se ao levantamento exaustivo 

de todas os revestimentos da fachada (pedras grampeadas e coladas, painéis de betão 

grampeados e betão à vista) com acompanhamento da equipa de alpinistas e técnicos do 

LNEC e tendo em visto a elaboração de um relatório final dos resultados e soluções a propor. 

Esta ação conjunta é desenvolvida com a equipa de manutenção do ISCTE-IUL e a equipa do 

LNEC; 

 Reparação de avaria nas bombas de extração da estação elevatória de águas pluviais, com 

a substituição da segunda bomba; 

 Continuidade e acompanhamento do contrato de manutenção integrada da ULisboa, tendo 

em conta as especificidades das necessidades, equipamentos e instalações do ICS. 

Dificuldade acrescida na gestão das equipas em virtude de infeções dos elementos por 

covid-19; 

 Acompanhamento das duas intervenções de caráter preventivo em toda a rede de águas 

quentes e frias do edifício. Estas ações foram desenvolvidas com a equipa de manutenção 

do ISCTE-IUL; 

 Orçamentação e preparação da reparação a realizar nas centrais de incêndio, CO2 e 

intrusão; 

 Levantamento de mobiliário móvel com anomalias para orçamentação e posterior 

reparação e reutilização; 

 Realização de análise termográfica em todos os quadros elétricos de baixa e média tensão 

do edifício; 

 Continuação da execução do plano de trabalhos das grandes massas documentais 

existentes no edifício (arquivo institucional, arquivos dos serviços, arquivos de projetos, 



162 
 

entre outros) para resolução da falta de espaço físico de arquivo e que passará, 

futuramente, pela implementação de um sistema de gestão documental a fim de 

desmaterializar a documentação recebida e produzida.  

 

A preservação e valorização do património físico do ICS é um elemento importante da sua gestão.  

 

 

3. Sustentabilidade 
 

Em 2021, o ICS deu continuidade à execução de algumas medidas de âmbito “verde” e no 

ajustamento de outras já implementadas em anos anteriores. 

 

À semelhança do ano de 2020, dado o contexto pandémico, algumas medidas foram ajustadas à 

inevitável redução de utilizadores nas nossas instalações. Por outro lado, refira-se que a redução 

das atividades teve um impacto nunca visto na redução de desperdício e nos consumos energéticos 

e hídricos.  

 

Assim, destacam-se as seguintes iniciativas sustentáveis que decorreram no ano de 2021: 

 

1 - Luta contra o desperdício e redução de consumo energético: acompanhamento da 

execução do Concurso Público de empreitada da aquisição e instalação de iluminação LED em 

todos os gabinetes, salas de conferência/aula e Biblioteca. Desta forma, atualmente, 96% do 

total de iluminação de todo o edifício é de tecnologia LED. Desta data em diante, estima-se 

uma redução significativa no consumo energético e consequentemente nas emissões de CO2; 

ajustamento de horários de funcionamento da infraestrutura de ar condicionado e iluminação 

em função das atividades e novos horários durante o período de confinamento, potenciando 

a redução de desperdício; 

 

2 - Eliminação progressiva de plástico de utilização única: neste campo, a atual pandemia 

implicou uma eliminação quase total do uso deste tipo de plásticos nas nossas instalações. 

Pretende-se que esta tendência se consolide cada vez mais no futuro pós-pandemia. 

 

3 - Seleção e tratamento de resíduos: monitorização e acompanhamento do processo de 

separação de resíduos sólidos (Ecopontos) para todos os pisos do edifício (indiferenciados, 

plásticos e metal, vidro e papel); em parceria com o Iscte-IUL, procedeu-se a uma ação de 

formação - Separação Seletiva de Resíduos – para dois elementos da equipa de limpeza do 

ICS (Conceição Alves e Irene Teixeira). Organizada conjuntamente pela Sustentabilidade do 

ISCTE e pela CM Lisboa (Direção Municipal Higiene Urbana), esta ação visou sensibilizar as 

equipas das limpezas para a correta identificação e separação de resíduos. Procedeu-se ainda 

à revisão das práticas e pontos de recolha de resíduos partilhados entre o ICS e o Iscte-IUL. 

 

4 - Espaços Verdes: monitorização e acompanhamento do contrato de manutenção; 

coordenação com a equipa de jardinagem no sentido de eliminação da utilização de 
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herbicidas no controlo de herbáceas em passeios e zonas pavimentadas. Estabeleceu-se que 

esta tarefa será realizada apenas com recurso a meios mecânicos. 

 

5 - Atitudes comportamentais: envio de email ICS Verde com algumas recomendações e 

medidas comportamentais a adotar nas instalações, tendo em vista a redução de consumo 

energético: a digitalização e desmaterialização dos processos administrativos impostos pela 

pandemia, apesar das dificuldades de implementação iniciais, continuam a ser muito 

importantes para a redução de consumíveis. Este tipo de ações, que se espera que continuem, 

têm um grande impacto na poupança de recursos e redução do desperdício, nomeadamente, 

papel, impressões, etc. 

 

6 - Nova legislação: é importante ter em consideração a legislação em matéria de Energia, 

Ambiente e Sustentabilidade. No Plano Nacional Energia e Clima 2030, bem como no Roteiro 

para a Neutralidade Carbónica 2050, Portugal assumiu o compromisso de promover a 

descarbonização da economia e a transição energética, visando a neutralidade carbónica em 

2050. Estes planos estabelecem metas ambiciosas de redução de emissões, reafirmando a 

prioridade da eficiência energética para o cumprimento desses objetivos.  

  Assim, o decreto-lei nº104/2020, de 24 de novembro, vem estabelecer o enquadramento, 

objetivos, metas e prazos para as instituições da Administração Pública no que se refere à 

eficiência energética e recursos – Programa ECO.AP. Esta legislação, que começou a ser 

implementada progressivamente em 2021, vem dar continuidade ao decreto-lei nº141/2018, 

de 26 de outubro, que promovia uma utilização mais sustentável de recursos – a sua redução, 

reutilização e valorização. Como todas as instituições, o ICS terá de se adaptar a estas novas 

e complexas exigências. 
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EIXO ESTRATÉGICO 10 – GESTÃO DA PANDEMIA 

EM 2021 
 

 

 

A pandemia relativa à doença Covid-19, declarada em 2020 pela Organização Mundial de Saúde, 

fez-se sentir, igualmente, em 2021. No dia 13 de janeiro, em comunicado emitido pela Presidência 

do Conselho de Ministros, foi aprovada a modificação e a prorrogação do estado de emergência 

decretado pelo Presidente da República, com efeitos a partir de 15 de janeiro. Tendo por base a 

reavaliação da situação epidemiológica no país, o Governo determinou um conjunto de medidas 

extraordinárias que tiveram como objetivo limitar a propagação da pandemia e proteger a saúde 

pública, assegurando, contudo, os serviços essenciais. Voltou a estabelecer-se, entre outros, o dever 

de recolhimento domiciliário, a obrigatoriedade do teletrabalho, sempre que as funções em causa 

assim o permitissem, o encerramento de instalações e estabelecimentos.  

 

O ICS entrou, assim como todo o país, num segundo confinamento que só terminaria em abril de 

2021. Este período foi, contudo, distinto do primeiro confinamento na medida em que já tinham 

sido criadas condições do ponto de vista logístico que facilitaram, por exemplo, o acesso ao edifício, 

por parte da comunidade ICS, ainda que em situações de carácter pontual. As instalações do ICS não 

foram encerradas, tal como em 2020, mas mantiveram um horário limitado que foi 

progressivamente alargado, consoante as indicações dadas pelo Governo e pela Direção Geral de 

Saúde, no que dizia respeito à evolução da pandemia. O teletrabalho manteve-se obrigatório 

embora os membros do ICS pudessem aceder ao seu posto de trabalho, de uma forma controlada, 

e cumprindo as diretrizes estabelecidas. Regista-se a presença de membros da Direção do ICS e de 

alguns técnicos, administrativos e pessoal operacional que trabalharam em regime misto, 

garantindo as atividades essenciais.  A Biblioteca, por exemplo, esteve sempre aberta à comunidade 

no horário da manhã (9h30-13h30).  

 

A Direção do ICS acompanhou de perto este novo confinamento e sempre em estreita relação com 

a Reitoria nomeadamente através das reuniões da Comissão Coordenadora Universitária, com a 

presença da Diretora, onde eram discutidas as restrições e as medidas a implementar. O Conselho 

de Gestão esteve, tal como no primeiro confinamento, em 2020, presente para apoiar os membros 

da comunidade num regime de proximidade. Para além dos comunicados, contacto 

pessoal/telefónico, destacou-se a sua preocupação com a saúde mental de todos. Para tal foi feito 

um levantamento exaustivo, coordenado por Filipa Vicente, com os inúmeros apoios disponíveis, 

dentro e fora da Universidade, abrangendo a comunidade ICS. O isolamento trouxe novos 

problemas tais como a partilha da ‘vida pessoal’ e do ‘trabalho’ no mesmo espaço; a falta de rotina 

e de estrutura na vida quotidiana; a falta de sociabilidade, de conversa e partilha de ideias em 

reuniões e encontros ‘presenciais’. O trabalho tornou-se mais solitário, individual e silencioso, os 

dias ficaram mais complicados de gerir do ponto de vista familiar, em especial em famílias com 

crianças pequenas ou com familiares doentes e a requerer atenção permanente. Os próprios 
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estudantes, alguns dos quais se encontravam fora do seu país de origem, sentiram dificuldades 

acrescidas com este novo isolamento. Neste caso, e para além do apoio da Direção do ICS, regista-

se o acompanhamento da comunidade estudantil pela Comissão de Estudos Pós-Graduados e pelos 

técnicos dos serviços académicos. Em 2020 já muito se tinha escrito sobre a saúde mental em 

tempos de pandemia, refletindo-se sobre a existência de casos de ansiedade, e depressão, devido 

à alteração das vivências quotidianas e à incerteza, cada vez maior, quanto à data de términus da 

pandemia.  Foi desta análise e preocupação em tempos atípicos que a Direção do Instituto decidiu, 

assim, manter aberto o instituto e disponibilizar uma diversidade de serviços na expetativa de que 

pudessem contribuir, de alguma forma, para um maior bem-estar individual e coletivo. 

 

Importa ainda referir que, para além dos constrangimentos em termos de trabalho, a situação 

pandémica continuou a influenciar, e a dificultar, a conciliação ‘trabalho-família’. Atento a situações 

múltiplas que derivam deste binómio, o Conselho de Gestão continuou a promover, mesmo depois 

do final do período de confinamento, um regime misto (teletrabalho e presencial) para os membros 

da equipa técnica. Até ao final do ano manteve-se a possibilidade de se usufruir de um dia de 

teletrabalho semanal para os membros da equipa técnica. Esta abertura para uma nova organização 

do trabalho revelou-se muito importante para a gestão dos tempos de trabalho e de família sem, 

contudo, trazer qualquer constrangimento na realização do trabalho quotidiano.   

 

Os efeitos da pandemia encontram-se espelhados em todos os eixos deste relatório até porque são 

eles, em algumas situações, que explicam as alterações sentidas ao nível da realização de atividades 

e de outputs. Podemos destacar, por exemplo, na investigação, o impacto das restrições à 

mobilidade na realização de trabalho de campo, na participação em encontros científicos e na 

organização de eventos; no ensino, registou-se o regresso às aulas em regime exclusivamente 

online, e posteriormente, em regime híbrido, assim como a impossibilidade de os estudantes 

recorrerem aos programas de mobilidade (ERASMUS)  bem como usufruírem das habituais bolsas 

de apoio do ICS para participação em conferências internacionais; na extensão verificou-se o 

cancelamento de algumas das habituais iniciativas junto dos públicos mais jovens e não académicos;     

 

Há, contudo, que sublinhar que este segundo confinamento, e o ano pandémico ainda vivido, não 

foi apenas portador de constrangimentos e de limitações.  Tratando-se do segundo ano de 

experiência em pandemia, e havendo sobre esta um outro olhar, mais avisado, foi possível acautelar 

alguns procedimentos que, de facto, permitiram manter o essencial das atividades do ICS, porém 

sem a realização ainda – no primeiro semestre – de muitas das atividades presenciais. O 

levantamento do confinamento, em abril de 2021, e a progressiva diminuição de restrições, levou-

nos a um segundo semestre no qual se verificou uma retoma gradual das iniciativas presenciais e 

em formato híbrido, a reabertura alargada das instalações, permitindo a livre circulação e a livre 

reunião,  e a preocupação em garantir o funcionamento de alguns equipamentos e espaços, como 

o bar do ICS, que promovem as relações interpessoais e as vivências quotidianas de uma 

comunidade académica  (e.g. novo concurso lançado em 2021)  

 

Refere-se, ainda, que 2021 terminou com um ataque informático à Universidade de Lisboa, no início 

de novembro, que afetou o datacenter da ULisboa, com consequências em várias Escolas e Serviços, 

tendo sido o correio eletrónico o recurso que teve maiores limitações teve. O diagnóstico, 

acompanhamento e resolução deste problema foi coordenado pela Reitoria e envolveu todos as 

direções das Escolas bem como os seus serviços de tecnologia de informação e comunicação. No 
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ICS, a situação foi acompanhada pelos dois técnicos do STIC exigindo um trabalho intenso e 

complexo. Os constrangimentos, e limitações, causados por este incidente só foram resolvidos no 

início de 2022.  Nesta área o maior desafio continuará, cada vez mais, a ser o da segurança das 

infraestruturas tecnológicas e sistemas quer na Universidade quer no ICS. 

 

No final de 2022, aquando da elaboração do relatório anual, e sempre com o enquadramento do 

quinquénio, importará promover uma reflexão aprofundada em torno das alterações provocadas 

pelos dois anos de pandemia nos diversos níveis da vida profissional, das vivências quotidianas e 

das atividades científicas do ICS.  
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Prémio Estímulo e Reconhecimento da Internacionalização em Ciências Sociais (ERICS) 

 
Edição – 2021 

 
 

Prémio ERICS 2021 – Resultados e montantes a disponibilizar aos investigadores 

 

Modalidade A - artigos publicados em revistas indexadas nas bases do Journal Citation Reports (ISI) e Scopus (Scimago), 
classificadas simultaneamente no Quartil 1 de cada uma delas, de autoria ou coautoria de investigadores do ICS e 
extensíveis ao Quartil 2 da ISI (Q1-Q1; Q1-Q2);  
 

• Bina, O., Inch, A., Pereira, L. (2020). Beyond techno-utopia and its discontents: on the role of utopianism and 
speculative fiction in shaping alternatives to the smart city imaginary. Futures. − [ 231€*2] 

• Bohorquez, J. (2020). Linking the Atlantic and Indian Oceans: Asian textiles, Spanish silver, global capital, and 
the financing of the Portuguese–Brazilian slave trade (c.1760–1808). Jornal of Global History. − [ 400€] 

• Camargo, J., Barcena, I., Soares, P.M., Schmidt, L., Andaluz, J. (2020). Mind the climate policy gaps: climate 
change public policy and reality in Portugal, Spain and Morocco. Climatic Change. − [ 179€*2] 

• Carvalho, S., Oliveira, A., Pedersen, J. S., Manhice, H., Lisboa, F., Norguet, J., de Wit, F., Santos, F. D. (2020). A 
changing Amazon rainforest: Historical trends and future projections under post-Paris climate scenarios. Global 
and Planetary Change - [ 141€*2] 

• Dumitrașcu, L., Nicolau, A. I., Neagu, C., Didier, P., Maître, I., Nguyen-The, C., Skuland, S. E., Møretrø,  T., 
Langsrud, S., Truninger, M., Teixeira, P., Ferreira, V., Martens, L., Borda, D. (2020). Time-temperature profiles 
and Listeria monocytogenes presence in refrigerators from households with vulnerable consumers. Food 
Control. - [ 107€] 

• Fazey, I., Schäpke, N., Caniglia, G., Hodgson, A., [...] Bina, O., et al. (2020). Transforming knowledge systems for 
life on Earth: Visions of future systems and how to get there. Energy Research & Social Science. - [ 30€] 

• Fernandes, J. M., Won, M., Martins, B. (2020). Speechmaking and the Selectorate: Persuasion in 
Nonpreferential Electoral Systems. Comparative Political Studies. - [ 231€] 

• Hernández, E., Pannico, R. (2020). The impact of EU institutional advertising on public support for European 
integration. European Union Politics. - [ 400€] 

• Magalhães, P. C., Aldrich, J. H., Gibson, R. K. (2020). New forms of mobilization, new people mobilized? 
Evidence from the Comparative Study of Electoral Systems. Party Politics. - [ 400€] 

• O'Brien, P.K., Palma, N. (2020). Danger to the Old Lady of Threadneedle Street? The Bank Restriction Act and 
the regime shift to paper money, 1797-1821. European Review of Economic History. - [ 400€] 

• Ortega-del-Cerro, P. (2020). The family life of bachelors: the single Spanish naval officers (1730-1900), The 
History of the Family. - [ 400€] 

• Palma, N., Reis, J., Zhang, M. (2020). Reconstruction of regional and national population using intermittent 
census-type data: The case of Portugal, 1527–1864. Historical Methods: A Journal of Quantitative and 
Interdisciplinary History. - [ 207€] 

• Pannico, R. (2020). Parties are always right: the effects of party cues and policy information on attitudes 
towards EU issues. West European Politics. - [ 400€] 

• Pedersen, J. T. S., Manhice, H. (2020). The hidden dynamics of household waste separation: An anthropological 
analysis of user commitment, barriers, and the gaps between a waste system and its users. Journal of Cleaner 
Production. - [ 283€] 



 

 
 

• Policarpo, V. (2020). Daphne the Cat: Reimagining human–animal boundaries on Facebook. The Sociological 
Review. - [ 400€] 

• R. Jacinto, E. Reis, J. Ferrão (2020). Indicators for the assessment of social resilience in flood-affected 
communities - A text mining-based methodology. Science of the Total Environment. - [ 231€] 

• Ramos, A., Pereira, C.R., Vala, J. (2020). The impact of biological and cultural racisms on attitudes towards 
immigrants and immigration public policies. Journal of Ethnic and Migration Studies. - [ 231*3€] 

• Salgado, S. (2019). Never Say Never… Or the Value of Context in Political Communication Research. Political 
Communication. - [ 400€] 

• Abidova, A., Silva, P. A. da, Moreira, S. (2020). Predictors of Patient Satisfaction and the Perceived Quality of 
Healthcare in an Emergency Department in Portugal. Western Journal of Emergency Medicine. - [ 231€] 

• Aboim, S. (2020). Gender in a box? The paradoxes of recognition beyond the gender binary. Politics and 
Governance. - [ 400€] 

• Allegra, M., Tulumello, S., Colombo, A., Ferrão, J. (2020). The (hidden) role of the EU in housing policy: the 
Portuguese case in multi-scalar perspective. European Planning Studies. - [ 200*3€] 

• Antunes, A., Frasquilho, D., Zózimo, J. R., Silva, M., Cardoso, G., Ferrão, J., Caldas-de-Almeida, J. M. (2020). 
Exploring socioeconomic and mental health trajectories during times of economic recession: a qualitative study 
with primary health care users and professionals. Journal of Mental Health. - [ 151€] 

• Castaldo, A. (2020). Back to Competitive Authoritarianism? Democratic Backsliding in Vučić’s Serbia. Europe-
Asia Studies. -  [ 400€] 

• Castaldo, A., Verzichelli, L. (2020). Technocratic populism in Italy after Berlusconi: The trendsetter and his 
disciples. Politics and Governance. - [ 400€] 

• Ceka, B., Magalhães, P. C. (2020). Do the Rich and the Poor Have Different Conceptions of Democracy? 
Socioeconomic Status, Inequality, and the Political Status Quo. Comparative Politics. - [ 400€] 

• Espírito-Santo, A., Sanches, E. R. (2020). Who Gets What? The Interactive Effect of MPs’ Sex in Committee 
Assignments in Portugal. Parliamentary Affairs. - [ 283€] 

• Fernandes, J.M., Magalhães, P.C. (2020). The 2019 Portuguese general elections. West European Politics. - 
[283€*2] 

• Graça, J., Cardoso, S. G., Augusto, F. R., Nunes, N. C. (2020). Green Light for Climate-friendly Food Transitions? 
Communicating Legal Innovation Increases Consumer Support for Meat Curtailment Policies. Environmental 
Communication. - [ 200€*4] 

• Hilário, A. P. (2020). Preferences around the disclosure of dying: a vision from Portuguese society. Palliative 
and Supportive Care. - [ 400€] 

• Hilário, A. P., Marques, A. C. (2020). Trans youth in Portugal: gendered embodiments. Culture, Health and 
Sexuality, 22 (9), 1047-1062. - [ 283€*2] 

• Iannuzzi, G., Santos, R., Mourato, J. M. (2020). The involvement of non-state actors in the creation and 
management of protected areas: insights from the Portuguese case. Journal of Environmental Planning and 
Management. - [ 231€] 

• Marsteintredet, L., Malamud, A. (2020). Coup with Adjectives: Conceptual Stretching or Innovation in 
Comparative Research? Political Studies. - [ 400€] 

• Neto, P. F. (2020). Moving assemblies. Socio-political mobilization in Angola’s collective transport. Cultural 
Studies. - [ 400€] 

• Pina-Cabral, J. (2020). On embracing the vague. HAU: Journal of Ethnographic Theory. - [ 400€] 
• Ryan, J. M. (2020). Expressing identity: toward an understanding of how trans individuals navigate the barriers 

and opportunities of official identity. Journal of Gender Studies. - [ 400€] 
• Pavoni A., Tulumello S. (2020). What is urban violence? Progress in Human Geography. − [ 400€] 
• Espírito-Santo, A., Freire, A., Serra-Silva, S. (2020). Does women’s descriptive representation matter for policy 

preferences? The role of political parties. Party Politics. − [ 231€] 



 

 
 

• Hilário, A. P. (2020). Rethinking trans identities within the medical and psychological community: a path 
towards the depathologization and self-definition of gender identification in Portugal?. Journal of Gender 
Studies. − [ 400€] 

 
 

Modalidade B: livros de autoria individual, ou coautoria, publicados em editoras internacionais de âmbito académico 
de grande prestígio e como tal reconhecidas pela comunidade científica internacional 
 

• Bilić, B. (2020). Trauma, Violence, and Lesbian Agency in Croatia and Serbia: Building Better Times. Cham: 
Palgrave Macmillan. − [ 400€] 

• Cabral, J. P., Bowman, G. (Eds.) (2020). After Society: Anthropological Trajectories Out of Oxford (Methodology 
& History in Anthropology). Berghahn Books. − [ 200€] 

• Galimi, V., Gori, A. (Eds.) (2020). Intellectuals in the Latin Space during the Era of Fascism: Crossing Borders. 
(Routledge Studies in Modern History, 63). London and New York: Routledge. Taylor and Francis. − [ 200€] 

• Jodelet, D., Vala, J., Drozda-Senkowska, E. (Eds.) (2020). Societies Under Threat: A Pluri-Disciplinary Approach 
(Frontiers in Sociology and Social Research Vol. 3). Cham: Springer.  − [ 200€]  

• Ladwig, P., Roque, R. (Eds.) (2020). States of Imitation: Mimetic Governmentality and Colonial Rule (Studies in 
Social Analysis Series). Oxford and New York: Berghahn. − [ 200€] 

• Liz, M., Owen, H. (Eds.) (2020). Women's Cinema in Contemporary Portugal. Bloomsbury Academic. − [ 200€] 
• Nokkala, E., Miller, N. B. (Eds.) (2020). Cameralism and the Enlightenment: Happiness, Governance and Reform 

in Transnational Perspective. New York and London: Taylor and Francis. − [ 200€] 
• Pinto, A. C., Monteiro, N. G. (Eds.) (2020). História social contemporânea - Portugal: 1808-2000. Lisboa: 

Fundação MAPFRE e Penguin Random House. − [ 141*2] 
• Pinto, A. C. (2020). Latin American Dictatorships in the Era of Fascism: The Corporatist Wave. London and New 

York: Routledge − [ 400€] 
 

 
Modalidade C: Capítulos, de autoria individual ou co-autoria, em livros publicados em editoras internacionais de 
âmbito académico de grande prestígio 

 
• Almeida, A. N. de, Ramos, V. (2020). Changes to children’s forms of living in contemporary Portugal. In Gaitán, 

L., Pechtelidis, Y., Tomás, C., Fernandes, N. (Eds.), Children's Lives in Southern Europe: Contemporary 
Challenges and Risks, pp. 47–61. London: Edward Elgar. − [ 141*2€]  

• Anduiza, E., Pannico, R. (2020). Attitudinal consequences of partisanship for new parties. In Oscarsson, H., 
Holmberg, S. (Eds.), Research Handbook of Political Partisanship, pp. 281-293. Edward Elgar. − [ 200€]  

• Bastos, C. (2020). The Hut-Hospital as Project and as Practice: Mimeses, Alterities, and Colonial Hierarchies. In 
Ladwig, P., Roque, R. (Eds.), States of Imitation: Mimetic Governmentality and Colonial Rule (Studies in Social 
Analysis Series). Oxford and New York: Berghahn. − [ 200€]  

• Branco, R., Alves, S. (2020). Outcomes of Urban Requalification Under Neoliberalism: A Critical Appraisal of the 
SRU Model.  In Smagacz-Poziemska M., Gómez M., Pereira P., Guarino L., Kurtenbach S., Villalón J. (Eds), 
Inequality and Uncertainty, pp. 139-158. Palgrave Macmillan, Singapore. − [ 141€]  

• Cardoso J. L. (2020). Money, Banking and Politics in Early Nineteenth-Century Portugal. In: Marcuzzo M., 
Deleplace G., Paesani P. (Eds), New Perspectives on Political Economy and Its History (Palgrave Studies in the 
History of Economic Thought), pp. 107-125. Cham: Palgrave Macmillan. − [ 200€]  

• Cardoso, J. L. (2020). Economic History and History of Economics: Complementary Approaches to Portuguese 
Economic Development. In Pereira, L. B., Mata, M. E., Rocha de Sousa, M. (Eds.), Economic Globalization and 
Governance: Essays in Honor of Jorge Braga de Macedo, pp. 61-73. Springer. − [ 200€]  



 

 
 

• Cardoso, J. L., Cunha, A. M. (2020). The reception and appropriation of Malthus in Portugal and Brazil. In 
Faccarello, G., Izumo, M, Morishita, H. (Eds.), Malthus Across Nations: The Reception of Thomas Robert Malthus 
in Europe, America and Japan, pp. 324-358. Cheltenham: Edward Elgar. − [ 200€]  

• Christ, G., Palma, N., Smith, E., Velkar, A. (2020). How to read economic history sources quantitatively. In Christ, 
G., Roessner, P. (Eds.), History and Economic Life: A Student’s Guide to approaching Economic and Social 
History sources (Routledge Guides to Using Historical Sources). Routledge. − [ 200€]  

• de Wit, F. (2020). Urban Climate Governance in the Amazon. In Smagacz-Poziemska, M., Gómez, M., Pereira, 
P., Guarino, L., Kurtenbach, S., Villalón, J. (Eds), Inequality and Uncertainty, 299-317. Singapore: Palgrave 
Macmillan. − [ 200€]  

• de Wit, F., Mangnus, A., Nohra, C. (2020). Resilience in the Anthropocene. In Santos, P., Chmutina, K., Von 
Meding, J., Raju, E. (Eds), Understanding Disaster Risk: a multidimensional approach, pp. 1-15. Elsevier. − [200€]  

• Fernandes, J. M. (2020). Portugal: The Prevalence of Right-Wing Coalitions. In Evans, M. (Ed.), Coalition 
Government as a Reflection of a Nation’s Politics and Society: A Comparative Study of Parliamentary Parties 
and Cabinets in 12 Countries, pp. 189-205. Routledge. − [ 200€] 

• Fernandes, J. M., Magalhães, P. C. (2020). Does Economic and Political Integration Undermine Representative 
Democracy? Lessons from the 2008 Economic Crisis in the European Union. In Rohrschneider, R., Thomassen, J. 
(Eds.), The Oxford Handbook of Political Representation in Liberal Democracies, pp. 637-654. Oxford: Oxford 
University Press. − [ 141€*2 ] 

• Ferrão, J. (2020). From policy-scientist to science-informed politician. Combining territorial imaginaries, 
external circumstances and domestic possibilities. In Albrechts, L. (Ed.), Planners in Politics: Do they Make a 
Difference? (Elgar Studies in Planning Theory, Policy and Practice), 55-74. Edward Elgar Publishing. − [ 200€]  

• Freire, A., Coller, X., Andreadis, I., Jaime, A.M., Serra-Silva, S., Kartsounidou, E. (2020). Methodological 
challenges in the study of political elites: Some reflections from Southern Europe. In Freire, A., Barragán, M., 
Coller, X., Lisi, M. Tsatsanis, E. (Eds.), Political Representation in Southern Europe and Latin America: Before 
and After the Great Recession and the Commodity Crisis, pp. 120-135. Routledge. − [ 82€]  

• Garoupa, N., Magalhães, P. C. (2020). Constitutions and Courts. In Costello, R., Robinson, N. (eds), Comparative 
European Politics: Distinctive Democracies, Common Challenges. Oxford: Oxford University Press, pp. 205-234. 
[ 141€]  

• Garoupa, N., Magalhães, P. C. (2020). Judicial Politics: the constitutional court. In Muro, D., Lag, I. (Eds.), The 
Oxford Handbook of Spanish Politics (Oxford Handbooks Online). Oxford University Press. [ 141€]  

• Gori, A. (2020). The Association de la Presse Latine. Efforts and Failure of a Right-Wing pan-Latinist Project. In 
Galimi, V., Gori, A. (Eds.), Intellectuals in the Latin Space during the Era of Fascism: Crossing Borders, pp. 109-
131. London and New York: Routledge. Taylor and Francis. − [ 200€]  

• Lima, M. L., Sobral, J. M. (2020). Threat and Oblivion: Interpreting  the Silence Over the Spanish Flu (1918–19). 
In Jodelet, D., Vala, J., Drozda-Senkowska, E. (Eds.), Societies Under Threat: A Pluri-Disciplinary Approach 
(Frontiers in Sociology and Social Research, vol 3), pp. 187-199. Cham: Springer.  − [141€]  

• Liz, M. (2020).. In Liz, M., Owen, H. (Eds.), Women's Cinema in Contemporary Urban homes and urban families: 
Teresa Villaverde's Colo and Susana Nobre's Ordinary Time Portugal. Bloomsbury Academic. − [ 200€]  

• Lobo, M. C., McManus, I. (2020). The EU between technocratic and democratic legitimacy. In Bertsou, E., 
Caramani, D. (Eds.), The Technocratic Challenge to Democracy, pp. 199-215. Routledge. − [ 200€]  

• Magalhães, P. C. (2020). Public Opinion and Executive Approval. In Andeweg, R. B., Elgie, R., Helms, L., Kaarbo, 
J., Müller-Rommel, F. (Eds.), The Oxford Handbook of Political Executives (Oxford Handbooks Online). Oxford: 
Oxford University Press.  − [ 200€]  

• Malamud, A., Viola, E. (2020). Multipolarity is in, multilateralism out: Rising minilateralism and the 
downgrading of regionalism. In Nolte, D., Weiffen, B. (Eds.), Regionalism Under Stress: Europe and Latin 
America in Comparative Perspectivem, 47-64. Routledge. − [ 200€]  



 

 
 

• Miller, N.B. (2020). Cameralism and the Politics of Populationism: Comparative Perspectives. In Nokkala, E., 
Miller, N. B. (Eds.), Cameralism and the Enlightenment: Happiness, Governance and Reform in Transnational 
Perspective, pp. 127-147. New York and London: Taylor and Francis. − [ 200€]  

• Monteiro, N. G. (2020). A Revolução Liberal: 1807-1820. In Pinto, A. C., Monteiro, N. G. (Eds.), História social 
contemporânea - Portugal: 1808-2000, pp. 17-65. Lisboa: Fundação MAPFRE e Penguin Random House.−[200€]  

• Mourato J., Bussler A., de Wit F. (2020). Interweaving Knowledge Systems Through Sustainability Governance. 
In Leal Filho, W., Azul A.M., Brandli L., Lange Salvia A., Wall T. (Eds), Partnerships for the Goals. Encyclopedia 
of the UN Sustainable Development Goals. Springer, Cham.  − [ 115€*3]  

• Nóvoa, A. (2020). Beautiful people eat ugly fruit?: ugliness and the cracks of the system. In Francisco Martinez 
(Ed.), Politics of Recuperation: repair and recovery in post-crisis Portugal, p. 55-74 (LSE Monographs on Social 
Anthropology). London: Bloomsbury Academic. − [ 200€]  

• Palma, N. (2020). American precious metals and their consequences for early modern Europe. In  Battilossi, S., 
Cassis, Y., Yago, K. (Eds.). Handbook of the History of Money and Currency, pp. 363-382. Springer Singapore. − 
[ 200€] 

• Palma, N. (2020). Historical account books as a source for quantitative history. In G. Christ and P. Roessner 
(Eds.), History and Economic Life: A Student’s Guide to approaching Economic and Social History sources 
(Routledge Guides to Using Historical Sources).  − [ 200€]  

• Pereira, L., Bina, O. (2020). The IPBES Conceptual Framework: enhancing the space for plurality of knowledge 
systems and paradigms. In Castro Pereira, P. and Saramago, A (Eds.), Non-Human Nature in World Politics: 
Theory and Practice. Springer Nature, Switzerland.  [ 141*2]  

• Pina-Cabral, J. (2020). Mediterranean Equivoques at Oxford. In Cabral, J. P., Bowman, G. (Eds.), After Society: 
Anthropological Trajectories Out of Oxford (Methodology & History in Anthropology), 196-217. Berghahn 
Books. − [ 200€]  

• Pinto, A. C. (2020). Atlantic Crossings. Intellectual-Politicians and the Diffusion of Corporatism in the Thirties 
Latin America. In Galimi, V., Gori, A. (Eds.), Intellectuals in the Latin Space during the Era of Fascism: Crossing 
Borders, pp. 152-170. London and New York: Routledge. Taylor and Francis. − [ 200€]  

• Pinto, A. C. (2020). Brazil in the Era of Fascism: The “New State” of Getúlio Vargas. In Iordachi, C., Kallis, A. 
(Eds.), Beyond the Fascist Century: Essays in Honour of Roger Griffin, pp. 235-256. Cham: Palgrave Macmillan.  
- [ 200€]  

• Pussetti, C., Barros, V. (2020). Geographies of Public Art and Urban Regeneration in Lisbon. In Martinez 
Francisco (ed), Politics of Recuperation. Repair and Recovery in Post-crisis Portugal, pp. 101-118. (LSE 
Monographs on Social Anthropology). London: Bloomsbury Academic. (Eds.), Beyond the Fascist Century: 
Essays in Honour of Roger Griffin, pp. 235-256. Cham: Palgrave Macmillan.  − [ 141€]  

• Rodrigues, L.B., Calheiros, M., Pereira, C. (2020). The Psychosocial Process Underlying Residential Care 
Placement Decisions. In John D. Fluke, Mónica López, Rami Benbenishty, Erik J. Knorth, & Donald J. Baumann. 
Decision Making and Judgement in Child Welfare and Protection: Theory, Research, and Practice. Oxford 
University Press.  − [ 115€]  

• Roque, R. (2020). Dances with Heads: Parasitic Mimesis and the Government of Savagery in Colonial East Timor. 
In Ladwig, P., Roque, R. (Eds.), States of Imitation: Mimetic Governmentality and Colonial Rule (Studies in Social 
Analysis Series). Oxford and New York: Berghahn. − [ 200€]  

• Roque, R. (2020). The decolonizer iconoclast. A commentary. In Anne Storch, Ana Deumert and Nick Shepherd 
(eds.), Colonial and Decolonial Linguistics: Knowledges and Epistemes, pp. 212-220. Oxford: Oxford University. 
− [ 200€]  

• Roque, R. (2020). The name of the wild man: colonial arbiru in East Timor. In Storch, A., Nassenstein, N. (Eds.), 
Swearing and Cursing: Contexts and Practices in a Critical Linguistic Perspective, pp. 209-235. Berlin and New 
York: De Gruyter Mouton. − [ 200€]  



 

 
 

• Sanches, E. R., Seibert, G. (2020). Politics and economy in small African island states: comparing Cabo Verde 
and São Tomé and Príncipe. In Baldacchino, G., Wivel, A. (Eds.), Handbook on the Politics of Small States, pp. 
222-240. Cheltenham: Edward Elgar Publishing. − [ 200€]  

• Sanches, E.R. (2020). Zambia. In Adetula, V., Kamski, B., Mehler, A., Melber, H. (Eds.), Africa Yearbook Volume 
16: Politics, Economy and Society South of the Sahara in 2019. Brill: Leiden − [ 200€]  

• Truninger, M., Baptista, J. A., Evans, D., Jackson, P., Nunes, N. (2020). What is a Fresh Fish? Knowledge and 
Lived Experience in the UK and Portugal. In Elspeth Probyn, Kate Johnston, and Nancy Lee (eds.), Sustaining 
Seas: Oceanic space and the politics of care, pp. 87-98. London: Rowman and Littlefield.  − [ 100€*3]  

• Vala, J., Pereira, C. R. (2020). Immigrants and Refugees: From Social Disaffection to Perceived Threat. In Jodelet, 
D., Vala, J., Drozda-Senkowska, E. (Eds.), Societies Under Threat: A Pluri-Disciplinary Approach (Frontiers in 
Sociology and Social Research, vol 3), pp. 127-140. Cham: Springer. - [ 200€]  

• Wall, K., Cunha, V., Marinho, S. (2020). Portugal. In F. Deutsch & R. Gaunt (Eds.), Creating Equality at Home: 
How 25 Couples around the World Share Housework and Childcare, pp. 331-344. Cambridge: Cambridge 
University Press.  Littlefield.  − [ 115€*2]  

 
 

• Modalidade D: projetos de investigação coordenados ou cocoordenador por investigadores do ICS que sejam 
objeto de financiamento internacional (com aprovação no ano a que se refere o prémio) e que demonstrem 
qualidade e relevância de investigação fundamental ou aplicada reconhecida pelos pares.  

 
• PilotSTRATEGY | CO2 Geological Pilots in Strategic Territories; Investigadores Responsáveis: Delicado, Ana e 

Schmidt, Luísa; ICS entidade participante; financiamento: H2020-LC-SC3-2020-NZE-RESCC − [200€] 
• VAX-TRUST | Addressing vaccine hesitancy in Europe; Investigadora Responsável: Hilário, Ana Patrícia; ICS 

entidade participante; financiamento: H2020- SC1-BHC-33-2020 − [200€] 
• “Whose Lives Should Be Saved? Patients, Race/Ethnicity and Medical Rationing during the COVID-19 

Pandemic”; Investigadora Responsável: Madeira, Ana Filipa; ICS entidade proponenet; financiamento:  
Fundação 'la Caixa' − [400€] 
 

 
Lisboa, ICS, 27 de julho de 2021 



 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo II – Artigos em Revistas Classificadas Scimago/Scopus e 
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Artigos em Revistas Classificadas no Scimago/Scopus 
 

Artigos em Revistas Classificadas no Quartil 1 (Scimago/Scopus, 2019) 

Aboim S., Vasconcelos P. (2021). What does it Mean to be a Man? Trans Masculinities, 
Bodily Practices, and Reflexive Embodiment. Men and Masculinities. 25(1), pp. 43-67. 
First Published April 20, 2021. doi:10.1177/1097184X211008519. Link: 
http://hdl.handle.net/10451/47763 

Allegra, M., Maggor, E. (2022). The metropolitanization of Israel’s settlement policy: The 
colonization of the West Bank as a strategy of spatial restructuring. Political Geography, 
Vol. 92, 102513 (Available online 2 October 2021). DOI 10.1016/j.polgeo.2021.102513. 
Link: http://hdl.handle.net/10451/50038 

Amelung, N. (2021). “Crimmigration Control” across Borders: The Convergence of 
Migration and Crime Control through Transnational Biometric Databases. Historical 
Social Research, 46(3), 151-177. DOI 10.12759/hsr.46.2021.3.151-177. Link: 
http://hdl.handle.net/10451/50754 

Bernardes, Sónia F., Tomé-Pires, Catarina, Brandão, Tânia, Campos, L., Teixeira, Filipa; 
Goubert, Liesbet (2021). Classism in pain assessment and management: the mediating 
role of female patient dehumanization and perceived life hardship.  Pain, 162(12), pp. 
2854-2864. DOI  10.1097/j.pain.0000000000002278 

Bohorquez, J. (2021). Neither absolutism nor negotiation: Spanish empire building and 
political economy in the 18thcentury caribbean. Revista de Historia Economica - Journal 
of Iberian and Latin American Economic History, pp. 1-36 (Published online 11 March 
2021). DOI https://doi.org/10.1017/S0212610921000082 

Campello Torres, P. H. Alberto Matenhauer Urbinatti, Carla Gomes, Luísa Schmidt, Ana 
Lia Leonel, Sandra Momm, Pedro Roberto Jacobi (2021). Justiça climática e as estratégias 
de adaptação às mudanças climáticas no Brasil e em Portugal. Estudos Avançados, v. 35, 
n. 102, pp. 159-176. DOI 10.1590/s0103-4014.2021.35102.010. Link: 
http://hdl.handle.net/10451/49407 

Cardoso, J. L. (2021). The Reduced Impact of Impact Factors on the History of Economics 
Community. Œconomia, 11-3, 497-508. DOI 10.4000/oeconomia.11519 
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13 Situating urban animals – a theoretical framework Grupo de Leitura Animal Wonder Online

19 Posicionalidades Oficina Oficina de Etnografia Online

19
Repartição Sul (1607-1612): espaço e experiência jurisdicional nas partes do Brasil 
durante a Monarquia Hispânica

Seminário Seminários AIA Online

20 The Social Construction of Facts and Artefacts: or How the Sociology of Science and 
the Sociology of Technology might Benefit Each Other

Grupo de Leitura
Food for Thought

Grupo de leitura do ICS Food 
Hub

Online

21 From Opacity to Openness. The necessary Journey fou political parties: a comparison 
between Spain and Portugal

Seminário Seminário SPARC Online

21 Freedom and Obligation.  Challenges from Return Migration in Cuba Seminário
Seminários GI Identidades, 
Culturas, Vulnerabilidades

Online

21
 1)   A renaturalização da paisagem britânica e a gestão de grandes herbívoros - Filipa 
Soares
  2)  Consulta pública Nós e a Internet - Ana Delicado
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GI Ambiente, Território e 

Sociedade - ATS
Online

21
   1 - Urban Informality: Toward an Epistemology of Planning                                      2 - 
Fences and profanations: Questioning the sacredness of urban design
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CONCISE -  Project Online Seminar
Path of trust for better science communication

Seminário Online

26
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1 - Unsettling Anthropocentric Legal Systems: Reconciliation, Indigenous Laws, and 
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Leitura
Online
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GI Ambiente, Território e 
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9 À roda dos valores em Portugal: questões metodológicas e resultados do inquérito 
online a crianças, adolescentes e pais

Seminário  LIFE Seminars Online

9 Falibilidade Oficina Oficina de Etnografia Online

10 “Queer Animality” Grupo de Leitura Animal Wonder Online

11 Voter turnout in minicipal elections: eploiting differences in Council size Seminário Seminário SPARC Online

18 Whose lives should be saved? Patients' race/ethecity and medical rationing during 
the Covid-19 Pandemic

Seminário Seminário SPARC online

18 Disrupted Dreams of Development: Neoliberal Efficiency and Crisis in Angola Seminário
Seminários GI Identidades, 
Culturas, Vulnerabilidades

Online

18
Mulheres camponesas e agricultura familiar: contribuições e desafios para o 
desenvolvimento da agroecologia no Sul do Brasil

Seminário
GI Ambiente, Território e 

Sociedade - ATS
Online

19 Planetary Logistics: Urbanization, Circulation, Disruptions Seminário
CICLO DE SEMINÁRIOS TOPICS 

IN DEVELOPMENT STUDIES
Online

22-26 Political Europe: themes, methos and techiques Conferência
SPRING SCHOOL

MAPLE ERC / RESTEP
Online

23
A crítica de Norbert Elias ao nominalismo: da filosofia europeia moderna à sociologia 
da vida quotidiana

Seminário  LIFE Seminars Online

24 Digital food activism: Values, expertise and modes of action Grupo de Leitura
Food for Thought

Grupo de leitura do ICS Food 
Hub

Online

25
School reforms and university transformations and their function in Italy from the 
eighteenth to the nineteenth centuries.

Grupo de Leitura
Universidades - Grupo de 

Leitura
Online

25
The eradication of violence against women  Public policies and challenges for the 
future

Conferência Online

26
Taking the scare out of scarcity: why "perfect storm" narratives serve to keep the 
poor

Seminário Online

Encontros Científicos e Outros Eventos Organizados pelo ICS em 2021
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DATA ENCONTRO/EVENTO TIPO DE ENCONTRO CICLO/EVENTO MÚLTIPLO MODALIDADE

MARÇO

04 1 - Reontologising race: The machinic geography of phenotype  2 - A phenomenology 
of hesitation: Interrupting racializing habits of seeing

Grupo de Leitura
Reading Group Urban 

Transitions Hub
Online

08 From Manatees to 4-Oceans: Building a Synergy Project Seminário
GI Memória, História e 

Sociedade
Online

10 Sympoiesis: Symbiogenesis and the Lively Arts of Staying with the Trouble Grupo de Leitura Animal Wonder Online

11 Presentation of the new book 'O Regresso das Ditaduras?', por António Costa Pinto Seminário Seminário SPARC Online

11

SUSTAINLIS: Requalificação urbana sustentável e populações vulneráveis no centro 
histórico de Lisboa - Sonia Alves e Alda Azevedo;
O consumo de orientação vegana em Portugal: reflexividade e sentido prático no 
domínio do consumo ético - Nádia Nunes

Seminário
GI Ambiente, Território e 

Sociedade - ATS
Online

11/03- 05/06 Seminar in Quantitative Methods in the Social Sciences (SQMSS) Seminário Online

16
Os Milénio Têm os Dias Contados: homens e mulheres – voluntária e 
involuntariamente – sem filhos num ano pandémico

Seminário  LIFE Seminars Online

16 Saúde e Segurança Oficina Oficina de Etnografia Online

17 Salmon in the Making Grupo de Leitura
Food for Thought

Grupo de leitura do ICS Food 
Hub

Online

18
Parliamentary questions' constituency focus under times od crisis. Na examination of 
the Greek case

Seminário Seminário SPARC Online

18
From the African internal frontier to the extractive global frontier: some reflexions 
on ethnographic time

Seminário
Seminários GI Identidades, 
Culturas, Vulnerabilidades

Online

23/03 - 20/04 - 18/05 Colóquio GI 20/21 - Encontro científico anual interno do grupo de investigação Seminário
Seminários GI Identidades, 
Culturas, Vulnerabilidades

Online

25 Voters and the IMF: experimental evidence from European crisis countries Seminário Seminário SPARC Online

25
1) Portugal é Mar - João Baptista
2) História do primeiro podcast de comédia e mudança (climática) em Portugal - 
Enrique P. Coelho

Seminário
GI Ambiente, Território e 

Sociedade - ATS
Online

25/03 & 07/04 PERSIST - Ferramenta de avaliação para atividades de envolvimento com a ciência
Evento 

Multiplicador
Presencial

ABRIL

07/04 - 10/05 Cidade e Cidadania Conferência
Ciclo de Conferências Cidade e 

Cidadania
Online

8
Património Etnológico, Ambiente e as Práticas Turísticas: Uma Reflexão sobre 
Transformações Recentes no Sul em Portugal

Seminário
Seminários GI Identidades, 

Culturas, Vulnerabilidades + GI 
ATS

Online

9
Os parques agroalimentares e o planeamento bioregional na agenda política 
europeia 

Workshop A Transição Alimentar na AML Online

12 Dicionário Crítico da Revolução Liberal Portuguesa (1820-1834) Seminário
GI Memória, História e 

Sociedade
Online

13 Joint Webinar - Agricultura Urbana na cidade de Lisboa Seminário  LIFE Seminars + GI ATS Online

13 Observação e Ficção Oficina Oficina de Etnografia Online

13 Arquivos coloniais e pós-coloniais Palestra
Ciclo História da África em 

Debate
Online

14
Liminal Pets and their People: Living with Street Animals in Traditional Costan Rican 
Culture

Grupo de Leitura Animal Wonder Online

14
Territórios agroecológicos. Experiências para pensar os Conselhos Locais e a 
alimentação. 

Debate Online

15
1 - Can fun be feminist? Gender, space and mobility in Lyari, Karachi                    2 - 
Anarchism, geography, and queer space-making: Building bridges over chasms we 
create

Grupo de Leitura
Reading Group Urban 

Transitions Hub
Online

21 Space Food Experiences: Designing Passenger's Eating Experiences for Future Space 
Travel Scenarios

Grupo de Leitura
Food for Thought

Grupo de leitura do ICS Food 
Hub

Online

22

Gilles Pradeau | A Resistível Ascensão dos Orçamentos Participativos? Uma análise 
comparativa qualitativa (QCA) da difusão ao nível estadual no Brasil
Paulo Madeira | Desenvolvimento regional na UE e no Brasil após a crise de 2008 -- 
Dinâmicas e papel das políticas aplicadas

Seminário
GI Ambiente, Território e 

Sociedade - ATS
Online

26 Criação do Provedor-ICS sobre questões de assédio no trabalho Seminário Seminários RRI Online

27
Saraus na Região Metropolitana de Belo Horizonte: vida cotidiana, formas de 
expressão e de agir político

Seminário  LIFE Seminars Online

29
The people and the nation conceptions of nationalism and the level of support for 
radical parties

Seminário Seminário SPARC Online
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DATA ENCONTRO/EVENTO TIPO DE ENCONTRO CICLO/EVENTO MÚLTIPLO MODALIDADE

MAIO

6 Making mobilization work: the adoption od proportional representation Seminário Seminário SPARC Online

6 The material politics of migration and border technologies Seminário
Seminários GI Identidades, 
Culturas, Vulnerabilidades

Online

6

Fábio Augusto | Que papel desempenham as iniciativas de apoio alimentar? 
João Mourato e Rosário Oliveira | Investigação e políticas públicas:mitos,(in)certezas 
e oportunidades.

Seminário
GI Ambiente, Território e 

Sociedade - ATS
Online

7
Os parques agroalimentares no Mediterrâneo: partilha de conhecimentos e 
experiências 

Workshop A Transição Alimentar na AML Online

10
Local power and human capital formation in a developing economy: evidence from 
the former kingdom of Valencia

Seminário
GI Memória, História e 

Sociedade
online

11 No ‘olho do furacão’: compreender a hesitação vacinal em Portugal e na Europa Seminário  LIFE Seminars Online

11 Arquivos Oficina Oficina de Etnografia Online

12 Children’s Conversations Reveal In-Depth Learning at the Zoo Grupo de Leitura Animal Wonder Online

13 Theories of Political Coalitions Seminário Seminário SPARC Online

18 Rádio, lutas de libertação e nação Palestra
Ciclo História da África em 

Debate
Online

20 Lessons learned from questions used to measure corruption Seminário Seminário SPARC Online

20
Verónica Policarpo - Animais em Catástrofes
Mónica Truninger, Luís Junqueira e Alexandre Silva - SafeConsume: práticas, 
significados e conhecimentos sobre segurança dos alimentos

Seminário
GI Ambiente, Território e 

Sociedade - ATS
Online

21 Rethinking Sazalarist Repression Seminário Research Seminar Online

26
Understanding Socio-Cultural Dimensions of Environmental Decision-Making: A 
Knowledge Governance Approach

Grupo de Leitura
Food for Thought

Grupo de leitura do ICS Food 
Hub

Online

27 Affective polarization, social media and political persuasion Seminário Seminário SPARC Online

27
O Admirável Mundo Novo da Edição Genética.Mesa redonda sobre a hegemonia da 
biotecnologia na alimentação e agricultura

Mesa Redonda Online

JUNHO

1 (Post)Socialist Gender Troubles: Transphobia in Serbian Leftist Activism Seminário  LIFE Seminars Online

4 Fazer a transição alimentar territorial na área metropolitana de Lisboa Workshop A Transição Alimentar na AML Online

8 Dados Pessoais e Sensíveis Oficina Oficina de Etnografia Online

8 Criação do Provedor-ICS sobre questões de assédio no trabalho - 2ª sessão Seminário Seminários RRI Online

9 A Cat amongst the Pigeons: becoming an audience member for a childhood publics Seminário
HAS-HUB international 

seminar
Online

9
Presentation of the report ‘Financialization of Housing in Southern Europe: Policy 
Analysis and Recommendations’

Seminário
HOUSING IN EUROPE, FROM 

FINANCIALIZATION TO 
MOBILIZATION

Online

14-15
Giving credit do dictatorship: Authoritarian Regimes and Financial Systems in Europe 
and Latin America during the Twentieth Century

Colóquio
GI Memória, História e 

Sociedade
Online

15 Literacia em contextos islâmicos africanos Palestra
Ciclo História da África em 

Debate
Online

17 ‘Housing Crisis and Social Mobilization in times of Covid-19’ Seminário
HOUSING IN EUROPE, FROM 

FINANCIALIZATION TO 
MOBILIZATION

Online

17 Impactos Sociais da Pandemia em Portugal e na Europa Conferência Conferência ICS 2021 Online

17-18
Ambientes sociais de mudança: totura das hierarquias e novas solidariedades 
(Península Ibérica, 1750-1930) 

Conferência Misto

22
Ao chegar “aquela altura do mês”: O impacto do género nos cuidados de saúde das 
mulheres com sintomas pré-menstruais

Seminário  LIFE Seminars Online

24
Rhe leader od the 'rigthous portuguese': analysing the distinctive elements of André 
Ventura's rhetoric

Mesa Redonda Seminário SPARC Online

24 Researching Territories in Pandemic Times Seminário
HOUSING IN EUROPE, FROM 

FINANCIALIZATION TO 
MOBILIZATION

Online

28-30 Who cares in Europe? Conferência COST Action CA 18119 Online
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DATA ENCONTRO/EVENTO TIPO DE ENCONTRO CICLO/EVENTO MÚLTIPLO MODALIDADE

JULHO

1 “Messy” revolutionary social change in Dhufar, Oman: the seeds of lasting legacies? Seminário
Seminários GI Identidades, 
Culturas, Vulnerabilidades

Online

1

José Gomes Ferreira | Convivência com o semiárido brasileiro: a seca social e a 
construção da identidade sertaneja
Luiz Carlos de Brito Lourenço | O estado das águas no Brasil: Incumprimento do ODS 
6 Saneamento.

Seminário
GI Ambiente, Território e 

Sociedade - ATS
Online

6 Ética e desvelamento Oficina Oficina de Etnografia Online

8
EU Politicisation and its Consequences for Voting
Media, Parliamentary Debates and Electoral Behaviour in Europe, 2002-2020

Conferência
MAPLE Online Book 

Conference
Online

16
Expanding the knowledge on the effects of social norms on tolerance towards 
corruption: an experimental approach

Seminário Seminário SPARC Online

SETEMBRO

14 Ciências Sociais e colonialismo Palestra
Ciclo História da África em 

Debate
Online

15
Democracy versus Distinction: A Study of Omnivorousness
in Gourmet Food Writing’

Grupo de Leitura
Food for Thought

Grupo de leitura do ICS Food 
Hub

Online

17
"As Alterações Climáticas (Mudanças
Climáticas) vistas a partir do hemisfério sul”

Conferência Misto

23 The face of recidivism: a reverse correlation study Mesa Redonda Seminário SPARC Online

27 Rituais do trono: cerimoniais e protocolos de representação régia Seminário
Ciclo de Seminários Mapear os 

Rituais Públicos no Império 
Português

Online

30 The social psycology of a selective national inferiority complex Seminário Seminário SPARC Online

30 Reading Vinciane Despret: Methods, Models, Narratives Grupo de Leitura The Post-Human Animal Online

OUTUBRO

1 Intervenções e Resistências: Mulheres e Associativismo em Portugal, 1914-1974 Conferência Conferência Final do Projecto Online

7 Backlash or normalization? The gender dynamics of far-rigth voting Seminário Seminário SPARC Online

11-13 Congresso Internacional do Bicentenário da Revolução de 1820 Congresso Misto

13 “Zoonosis:  Prospects and challenges for medical anthropology” Grupo de Leitura Animal Wonder Online

14
Presentation of the book:  Consequences of context - how the social, political and 
economic environment affects voting, by Hermann Schmitt 

Seminário Seminário SPARC Misto

15

1 - Relatos de experiências: relações raciais e o humanitarismo em saúde         2 - As 
vulnerabilidades do corpo do deficiente na aplicação do Enem                   3 - A 
emergência dos medicamentos neotradicionais: Identidade e legitimidade da 
fitoterapia no sistema público de saúde brasileiro.

Seminário
Caminhos Epistemológicos 

entre corpo, saúde e 
branquitude

Misto

18
The role of historians in the Franco dictatorship (1939-1975). 
The Consejo Superior de Investigaciones Científicas  as a study case.

Seminário
GI Memória, História e 

Sociedade
Misto

19 Contributions to an institutional perspective on population health Seminário  LIFE Seminars Online

19 Cinema, lutas de libertação, nação e pós-colonialismo Palestra
Ciclo História da África em 

Debate
Online

19 I Seminário EPOCA Seminário Misto

20
Sweaty motions: materiality, meaning and the emerging workout ethic in 
Mozambique  

Seminário
Seminários GI Identidades, 
Culturas, Vulnerabilidades

Online

20
Post-pasteurian cultures: The microbiopolitics of raw-milk cheese in the United 
States.

Grupo de Leitura
Food for Thought

Grupo de leitura do ICS Food 
Hub

Online

21
The spectre of 'Globalism' - new startegies of transnational environmentalism to face 
populism autocarts. The cases of Brazil  (2018-…) and Equador (2007-2017)

Seminário Seminário SPARC Misto

21 Climate Change in Court: making neighbourly relations Seminário
GI Shift - Environment, 

Territory & Society
Online

25 Rituais do sagrado: liturgias e ritos de cariz religioso Seminário
Ciclo de Seminários Mapear os 

Rituais Públicos no Império 
Português

Online

28 Apocalipse now? Hpw populists manufacture fear on twitter Seminário Seminário SPARC Misto

28
Social Connections and Community Based Management Schemes in Northern 
Pakistan

Seminário
Seminários GI Identidades, 
Culturas, Vulnerabilidades

Misto

29 Jihad, Gas, or Governance?  The Insurgence in Cabo Delgado Seminário Seminário RiPol presencial

29 On Europe's Relocations Palestra Palestra Sedas Nunes Presencial
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DATA ENCONTRO/EVENTO TIPO DE ENCONTRO CICLO/EVENTO MÚLTIPLO MODALIDADE

NOVEMBRO

8 Desafios éticos no dia a dia da investigação Seminário Seminários RRI Online

11 Contesting austerity:  social movments and the left in Portugal and Spain (2008-2015) Seminário Seminário SPARC Misto

12 Eanes, o Eanismo e a Transição Democrática Seminário Seminário RiPol presencial

15 O impacto da cooperação inter-imperial no sistema científico português, 1950-1962 Seminário
GI Memória, História e 

Sociedade
Misto

16 Era preciso ter outra vida: trabalho, conciliação e decisões reprodutivas Seminário  LIFE Seminars Online

17
Joint Seminar - Heterogeneidade empresarial, o elemento esquecido na economia 
do trabalho

Seminário
GI Memória, História e 

Sociedade + LIFE + SPARC
Misto

17 "Critical animal pedagogies: Re-learning our relations with other animals" Grupo de Leitura Animal Wonder Online

18 Electoral Aftershocks: the effects of na earthquake in a multilevel political setting Seminário Seminário SPARC Misto

18 Ecologias doentias, trabalho precário e pandemia na indústria global de carnes no sul 
do Brasil

Seminário
Seminários GI Identidades, 

Culturas, Vulnerabilidades + 
Projecto Colour of Labour

Misto

18 COP26 em Debate Debate Misto

19 Populismos de Esquerda Seminário Seminário RiPol presencial

22 Rituais do império: festejar para governar Seminário
Ciclo de Seminários Mapear os 

Rituais Públicos no Império 
Português

Online

23 Joint Webinar - Education for interspecies sustainability Seminário
 LIFE Seminars + GI SHIFT + 

CLAN
Online

23 Literatura, escrita de si e o passado africano Palestra
Ciclo História da África em 

Debate
Online

24 Conferência ODSLocal '21 - A Caminho de 20-30 Conferência Plataforma ODSlocal Presencial

25
A representação política descritiva e as carreiras políticas dos deputados no 
Parlamento Português, 1975-2019

Seminário Seminário SPARC Misto

25
Trânsitos atlânticos, a Amazónia e o arquivo de imagens em movimento: os filmes 
domésticos de Agesilau de Araújo e Silvino Santos (1927-1929)

Seminário
Seminários GI Identidades, 
Culturas, Vulnerabilidades

Misto

29/11 - 2/12
The Lisbon Early-Career Workshop in Urban Studies:
Urban Futures, Urban Transitions - 1st edition

Workshop Online

30
1 - Branquitude: saúde global, cooperação humanitária e saúde mental              2 - 
Branquitude e o seu impacto nos processos migratórios

Workshop
"Branquitude - 

 Humanitarismo e Saúde 
Mental" 

Misto

DEZEMBRO

2
WHY PARTIES' HISTORICAL BAGGAGE MATTERS. 
OPPOSITION SUCCESSOR PARTIES IN THIRD WAVE DEMOCRACIES.

Seminário Seminário SPARC Misto

2 Disaster by Choice: Why disasters are not “natural” Seminário
GI Shift - Environment, 

Territory & Society
Online

3
Problematizar a Alma Radical da Direita Portuguesa. Dados preliminares do Inquérito 
aos filiados do Chega

Seminário Seminário RiPol Misto

3
1 - Racialização: geografia de corpos e territórios marginalizados 2 - Microagressões 
e narcisismo das pequenas diferenças

Colóquio
"Branquitude - 

 Humanitarismo e Saúde 
Mental" 

Misto

7
TIC entre trabalho profissional e doméstico: resultados de pesquisa com foco em 
mulheres portuguesas e italianas

Seminário  LIFE Seminars Online

7 Body Hair Day - Roda de Conversa Seminário Online

9
External shocks na political preferences on income inequalities: lessons from 
Portugal 

Seminário Seminário SPARC Misto

9
Fighting corruption is not an end in itself: Improving rule of law, institutional capacity 
and good governance under SDG16

Workshop
Sessão Comemorativa do Dia 
Internacional de Combate à 

Corrupção
Presencial

10
As Relações Civil-Militares em um Estado Autoritário: Forças Armadas, Salazar e o 
Estado Novo.

Seminário Seminário RiPol presencial

10
Jornadas dos 10 anos da publicação o 'Experimentum Humanum,' de Hermínio 
Martins 

Colóquio
Ciclo de Jornadas sobre o 
Experimentum Humanum

Presencial

13
Apresentação e Debate do livro 'Political Thought in Portugal and its Empire, 
c.1500–1800'

Apresentação de 
Livro

GI Memória, História e 
Sociedade

Misto

13 The Extreme Seminar Bodies & Practices Seminário Online
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DATA ENCONTRO/EVENTO TIPO DE ENCONTRO CICLO/EVENTO MÚLTIPLO MODALIDADE

14 Extensão Universitária no ICS: comunicação, divulgação e envolvimento Forum FORUM ICS 2021 misto

15 Na Fluidez das Águas, Terras e Leis (Portugal e Brasil, Séculos XVIII/XIX) Seminário
Seminários GI Identidades, 

Culturas, Vulnerabilidades + Gi 
Impérios

Misto

15 Entre o Digital e o Presencial Oficina Oficina de Etnografia Online

15 "Unwelcome Crows: hospitality in the Anthropocene" Grupo de Leitura Animal Wonder Online

15 China at a Crossroads: An Analysis of China's Changing Seafood Production and 
Consumption

Grupo de Leitura
Food for Thought

Grupo de leitura do ICS Food 
Hub

Online
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1. Introdução 
 

Em 2021, os Observatórios ICS deram continuidade às atividades de diálogo com a sociedade e 

de apoio às políticas públicas, apesar da permanência de algumas restrições causadas pela 

pandemia COVID 19. 

No que respeita às publicações dirigidas a públicos não académicos, há a destacar, a par de 

vários policy e research briefs e relatórios científicos, a edição do 4º volume da coleção Portugal 

Social em Mudança, como não podia deixar de ser, dedicado aos impactos sociais da pandemia, 

com capítulos redigidos por cada observatório. Esta publicação foi alvo de destaque no Fórum 

ICS, dedicado à extensão universitária, realizado em dezembro de 2021.  

Considerando as atividades de divulgação, os Observatórios mantiveram a criação e 

manutenção de bases de dados para públicos não-académicos, bem como a atualização de 

websites e perfis em redes sociais. A organização e a participação em eventos organizados por 

stakeholders registou um crescimento face ao ano anterior, muito devido à generalização do 

uso de plataformas de videoconferência. A colaboração com meios de comunicação social 

ultrapassou as dezenas de participações (maioritariamente artigos de opinião e entrevistas). 

Registaram também crescimento as atividades de divulgação com base em materiais 

audiovisuais (colaboração em documentários, elaboração de filmes). 

Em termos das atividades de extensão, tem destaque a elaboração pelo Observa de um módulo 

e participação em atividades associadas à exposição "Água: uma exposição sem filtro", no 

Pavilhão do Conhecimento e o estágio para estudantes do ensino secundário, ambos associados 

à Agência Ciência Viva. Investigadores do OFAP (e de outros grupos do ICS) participaram numa 

audição sobre a situação demográfica em Portugal, solicitada pelo Grupo de Trabalho Plurianual 

do Conselho Económico e Social, Comissão Especializada Interdisciplinar para a Natalidade 

(CEPIN). Registaram-se várias dezenas de participações em comissões e conselhos consultivos.  

É também de salientar a colaboração entre OPJ e OFAP no âmbito do projeto “A educação sexual 

dos jovens portugueses - conhecimento e fontes”, que implicou o contacto e colaboração com 

escolas secundárias em todo o território nacional. Importante destacar também o trabalho 

contínuo com as autarquias que o Observa leva a cabo por via da Plataforma ODSlocal.  

Os Observatórios mantiveram a habitual diversidade de interlocutores das suas atividades: 

organismos da administração central (ex. Direção- Geral do Território, Ministério da Educação, 

Direção Geral do Emprego, Assuntos Sociais e Inclusão da Comissão Europeia, Agência Nacional 

para a Qualificação e Ensino Profissional), municípios (ex. projeto ODS Local), organizações da 

sociedade civil (ex. Fundação Calouste Gulbenkian, Fundação Francisco Manuel dos Santos, 

Fundação Bissaya Barreto, Associação Para o Planeamento da Família, Associação Maior 

Proximidade, Associação Portuguesa de Recursos Hídricos, Zero, Coopérnico - Cooperativa de 

Desenvolvimento Sustentável), empresas (Sociedade Ponto Verde, Missão Continente), 

estudantes e escolas, e cidadãos em geral. 

2021 é ainda marcado pela mudança de coordenação no Observatório do Envelhecimento. 

Pedro Moura Ferreira é substituído por Pedro Alcântara da Silva.  
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 Impactos da pandemia 

As atividades dos Observatórios continuaram a ser afetadas pela pandemia COVID-19. Apesar 

de alguma retoma de atividades, a organização e participação em eventos de outreach e 

divulgação ainda não atingiram a frequência de anos anteriores, ainda que a transição de alguns 

eventos para plataformas online poderá ter permitido atingir públicos mais alargados. Os 

habituais estágios para estudantes do ensino básico e secundário organizados pela Universidade 

de Lisboa foram novamente cancelados. Por fim, regista-se também a integração do tema da 

pandemia em algumas atividades dos Observatórios (colaboração em publicações de divulgação 

sobre o tema, posts em blogues, estudos, participação em debates e outros eventos). 

No caso do OQD, a pandemia dificultou a organização da nova equipa de coordenação. 

No caso do OPJ, durante o primeiro período de confinamento (Março-Junho 2020), as atividades 

presenciais previstas foram suspensas e a equipa (bem como os nossos interlocutores – 

instituições públicas, poder local, fundações privadas…), focou-se na familiarização com o 

trabalho em formato virtual, nas várias plataformas (ZOOM, TEAMS, WEBEX) utilizadas pelos 

interlocutores OPJ. A partir daí, muitas das atividades passaram a realizar-se em formato digital, 

com as vantagens (ex: possibilidade de prosseguir algumas atividades de pesquisa e divulgação 

on-line; acesso a eventos/interlocutores/públicos distantes), mas também com as enormes 

limitações que este formato acarreta (ex: cansaço digital desmobilizou/desmotivou algum do 

público potencial dos eventos de extensão; ausência de momentos informais para socialização 

e networking institucional). A pandemia dificultou ainda a planificação das atividades, o acesso 

aos sujeitos, obrigando ao cancelamento/suspensão/adiamento de algumas atividades 

presenciais (ex: atividades de extensão nas escolas ou estágios envolvendo públicos escolares; 

adiamento de ação de formação no IPDJ) e gerou demoras nas respostas dos serviços públicos, 

necessárias para atividades de pesquisa visando a divulgação científica (ex: plataforma MIME do 

Ministério da Educação, no caso da pesquisa “A educação sexual dos jovens portugueses – 

conhecimentos e fontes”). 

No caso do OFAP, a dificuldade acrescida no acesso aos dados estatísticos levou ao atraso na 

elaboração do Relatório OFAP, que estava previsto sair em 2021 e que ficou adiado para 2022. 

No caso do Observa, apesar das restrições provocadas pela pandemia, algumas atividades 

realizadas online tiveram a vantagem de incluir participantes que residem fora de Lisboa, como 

por exemplo a Escola de Verão sobre Sustentabilidade, organizada em parceria com a Zero e o 

BCSD, ou workshops que abrangiam técnicos de vários municípios.    
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2. Atividades desenvolvidas por Observatório 
 

2.1 Observa – Observatório de Ambiente, Território e Sociedade 
 

Publicações de extensão 

Artigos/Posts em Sites ou Blogs 

 Tulumello, S. (2021). “Intervention – “The ‘Outdoor’ Paradox: Public Policies and Scientific Evidence during 
the Covid-19 Pandemic in Portugal”, Antipode Online, https://antipodeonline.org/2021/02/22/the-outdoor-
paradox/. 

 Falanga,R. (2021). “Covid-19: uma tempestade perfeita, incluindo para os processos participativos”. In Blogue 
ATS. http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/01/13/covid-19-uma-tempestade-perfeita-incluindo-
para-os-processos-participativos/ 

 Gomes Ferreira,J. (2021). “Para além do desmonte da política ambiental brasileira””. In Blogue ATS. 
http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/02/17/para-alem-do-desmonte-da-politica-ambiental-
brasileira/ 

 Horta,A. (2021). “A eletrificação da vida. In Blogue ATS”. http://ambienteterritoriosociedade-
ics.org/2021/03/17/a-eletrificacao-da-vida/ 

 Soares,F. (2021). “A walk on the wild side: Rewilding Britain’s landscapes with large herbivores”. In Blogue 
ATS. http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/03/31/a-walk-on-the-wild-side-rewilding-britains-
landscapes-with-large-herbivores/ 

 Brito Lourenço,C. (2021). “O reconhecimento dos brasileiros a respeito das alterações climáticas”. In Blogue 
ATS. http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/03/24/o-reconhecimento-dos-brasileiros-a-respeito-
das-alteracoes-climaticas/ 

 Ferrão,J. (2021). “CIDADES MÉDIAS: UM RETORNO RECORRENTE?”. In Blogue ATS. 
http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/04/21/cidades-medias-um-retorno-recorrente/ 
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 Oliveira,R., Truninger,M. (2021). “A TRANSIÇÃO ALIMENTAR NA ÁREA METROPOLITANA DE LISBOA. READY 
TO GO”. In Blogue ATS. http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/04/06/a-transicao-alimentar-na-
area-metropolitana-de-lisboa/ 

 Mourato,J. (2021). “InC2: Ensaio de uma nova geração de Políticas Urbanas?”. In Blogue ATS. 
http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/05/05/inc2-ensaio-de-uma-nova-geracao-de-politicas-
urbanas/ 

 Liz,M. (2021). “Ambiente, Território e Sociedade na iniciativa ‘Ciências Sociais em Público’”. In Blogue ATS. 
http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/05/19/ambiente-territorio-e-sociedade-na-iniciativa-
ciencias-sociais-em-publico/ 

 Silva, A., Figueiredo, E., Truninger, M. (2021). “A apresentação de produtos alimentares de origem rural em 
lojas especializadas de Aveiro, Lisboa e Porto”. In Blogue ATS. http://ambienteterritoriosociedade-
ics.org/2021/05/12/a-apresentacao-de-produtos-alimentares-de-origem-rural-em-lojas-especializadas-de-
aveiro-lisboa-e-porto/ 

 PhDSHIFTHub. (2021). “PhD SHIFTHub: how adversities can be a catalyst for change”. In Blogue ATS. 
http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/06/23/phd-shifthub-how-adversities-can-be-a-catalyst-for-
change/ 

 Policarpo,V. (2021). “The Roar of Catastrophes: animals and humans in the face of (not-so-natural) disasters”. 
In Blogue ATS. http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/06/30/the-roar-of-catastrophes-animals-
and-humans-in-the-face-of-not-so-natural-disasters/ 

 Tulumello,S. (2021). “Etnografia urbana, a passo de corrida”. In Blogue ATS. 
http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/06/17/etnografia-urbana-a-passo-de-corrida/ 

 Guerra,J. (2021). “A miragem da Agenda 2030? Um enfoque a partir do ‘Africa SDG Index’”. In Blogue ATS. 
http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/06/02/a-miragem-da-agenda-2030-um-enfoque-a-partir-
do-africa-sdg-index/ 

 Madeira, P., Mourato,J. (2021). A transformação estrutural da floresta: uma resposta ainda incerta aos 
incêndios de 2017. In Blogue ATS. http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/07/07/a-transformacao-
estrutural-da-floresta-uma-resposta-ainda-incerta-aos-incendios-de-2017/ 
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 Junqueira, L., Silva,A., Truninger,M. (2021). “Reflexões sobre uma experiência de colaboração interdisciplinar 
no projeto SafeConsume”. In Blogue ATS. http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/07/21/reflexoes-
sobre-uma-experiencia-de-colaboracao-interdisciplinar-no-projeto-safeconsume/ 

 Estevens, J., Rowland, J., Delicado, A. (2021). “Nós e a Internet: as perceções dos cidadãos sobre os desafios 
da sociedade digital”. In Blogue ATS. http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/07/14/nos-e-a-
internet-as-percecoes-dos-cidadaos-sobre-os-desafios-da-sociedade-digital/ 

 Alves,S. (2021). “Solo municipal e o Programa de Renda Acessível de Lisboa”. In Blogue ATS. 
http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/09/22/solo-municipal-e-o-programa-de-renda-acessivel-de-
lisboa/ 

 Truninger,M. (2021). “SHIFT - Grupo de Investigação Ambiente, Território e Sociedade: da construção de uma 
marca à consolidação de uma agenda científica”. In Blogue SHIFT. http://ambienteterritoriosociedade-
ics.org/2021/09/15/shift-grupo-de-investigacao-ambiente-territorio-e-sociedade-da-construcao-de-uma-
marca-a-consolidacao-de-uma-agenda-cientifica/ 

 Figueiredo Neto,P. (2021). “Aqueles pontos brancos são pássaros”. In Blogue SHIFT. 
http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/09/29/aqueles-pontos-brancos-sao-passaros/ 

 HAS-Hub (2021). “Uma vida que seja sua: um Hub de estudos com os animais”. In Blogue SHIFT. 
http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/10/27/uma-vida-que-seja-sua-um-hub-de-estudos-com-os-
animais 

 Gomes, C. (2021). “Crise climática e adaptação justa: o momento da verdade”. In Blogue SHIFT. 
http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/10/20/crise-climatica-e-adaptacao-justa-o-momento-da-
verdade/ 

 ICS Food Hub. (2021). “A REDE METROPOLITANA DE PARQUES AGROALIMENTARES. READY TO GO”. In Blogue 
SHIFT. http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/11/10/a-rede-metropolitana-de-parques-
agroalimentares-ready-to-go/ 

 UTH (2021). “A report from the Urban Transitions Hub”. In Blogue SHIFT. http://ambienteterritoriosociedade-
ics.org/2021/11/03/a-report-from-the-urban-transitions-hub/ 
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 Azevedo, A., Alves, S. (2021). “Demografia, avaliação de necessidades de habitação e governança 
metropolitana”. In Blogue SHIFT. http://ambienteterritoriosociedade-ics.org/2021/12/01/demografia-
avaliacao-de-necessidades-de-habitacao-e-governanca-metropolitana/ 

 Falanga, R. (2021). “Contestar, participar, debater Lisboa - Notas à margem do processo participativo para a 
requalificação da Praça Martim Moniz”. In Blogue SHIFT. http://ambienteterritoriosociedade-
ics.org/2021/12/22/contestar-participar-debater-lisboa-notas-a-margem-do-processo-participativo-para-a-
requalificacao-da-praca-martim-moniz/ 

 Schmidt, L. (2021). “Pandemia e mudanças”, Jornal Água & Ambiente. 

 Schmidt, L. (2021). “Educação, ambiente e futuro”, Jornal Água & Ambiente. 

 Schmidt, L. (2021). “A urgência da eficiência”, Jornal Água & Ambiente. 

 Schmidt, L. (2021). “Alterações Climáticas – novas urgências, maior exigência”, Ponto SJ, 16 de Agosto. Link 
permanente: https://pontosj.pt/opiniao/alteracoes-climaticas-novas-urgencias-maior-exigencia/ 

 Schmidt, L. (2021). “Pacto Ecológico Europeu – o caminho da responsabilidade”, Ponto SJ, 14 de Junho. Link 
permanente: https://pontosj.pt/opiniao/pacto-ecologico-europeu-o-caminho-da-responsabilidade/ 

 Schmidt, L. (2021). “Crise pandémica: ambivalências e vias de esperança”, Ponto SJ, 15 de Fevereiro. Link 
permanente: https://pontosj.pt/opiniao/crise-pandemica-ambivalencias-e-vias-de-esperanca/. 

Artigo de Divulgação Científica (em 
Revista Não-Académica) 

 Bina, O. (2021) O clima em destaque: Limites planetários, justiça climática e COP26, Oficina Global, 
Newsletter nº 2, dezembro, https://oficinaglobal.org/2021/12/22/o-clima-em-destaque/  

 Schmidt, L. e Gomes, C. (2021). “Mulheres e ambiente: Uma relação decisiva na transição para a 
sustentabilidade”, in Faces de Eva – Estudos sobre a Mulher, nrº 44, Ed. Nova-FCSH. 

 Horta, A., Schmidt, L. (2021). “POBREZA ENERGÉTICA: VELHO PROBLEMA, POLÍTICAS NOVAS”. In “Guia 
Exclusivo dos Fabricantes de Janelas Eficientes 2021/2022”. ANFAJE - Associação Nacional dos Fabricantes de 
Janelas Eficientes. Online. https://anfaje.pt/wp-content/uploads/2022/03/GUIA-JANELAS-
EFICIENTES_2022.pdf 

 Horta, A., Schmidt, L. (2021). “Pobreza Energética: do diagnóstico à mudança necessária”. In Revista Rediteia 
, nr 53. Rede Europeia Anti-Pobreza. Online. https://www.eapn.pt/publicacao/254/rediteia-no53-2021-
pobreza-energetica 
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 Tulumello, S. (La Rivista II Mulino – 26 de outubro de 2021). Artigo “A proposito di Green Pass". 
https://www.rivistailmulino.it/a/a-proposito-di-green-pass-br-efficienza-proporzionalit-politica 

 Tulumello S. (2021), “Lisbona: voto, politiche urbane e gentrification”, La rivista Il Mulino, 1 October, 
www.rivistailmulino.it/a/lisbona-voto-politiche-urbane-e-gentrification 

 Rede H. - Tulumello, S. et al. (2021), “Ceci n’est pas um Programa Nacional de Habitação”, Público, 27 
December, 10, www.publico.pt/2021/12/27/opiniao/opiniao/ceci-nest-pas-programa-nacional-habitacao-
1989949. 

 REDE H - Tulumello, S. et al (Monde Diplomatique – 1 de junho 2021). “Investimento, vulnerabilidades 
habitacionais e problemas transversais no PRR“. https://files.quickcom.pt/Files/Imprensa/2021/06-
01/1/5_3065391_18F76FE2CF5AFED362742CFF8113E723.pdf 

Artigo de Opinião 

 Schmidt, L. (5 de fevereiro 2021). ‘Energia contra a pobreza - Qualidade Devida’. 
Expresso.  http://files.quickcom.pt/Files/Imprensa/2021/02-
05/0/5_3032964_DE6CF18AD94C514C1792448D89F1F895.pdf  

 Truninger, M. (Jornal de Negócios - 29 de janeiro 2021). ‘TEMPOS MODERNOS - Consumo local: uma escolha 
que veio para ficar’. Pp.12-13 

 Tulumello, S (Público - 16 de fevereiro 2021). Rendas controladas e financiamento do Estado podem 
recuperar direito à habitação. http://files.quickcom.pt/Files/Imprensa/2021/02-
16/0/5_3035867_295F47888914407F80E35B1EBD9BCC8F.pdf. Pp.25 

 Falanga, R. (Mensagem de Lisboa – Jornal Online, 22 de fevereiro 2021). Entrevista no artigo ‘Um jardim para 
o Martim Moniz? Sim, é possível’ (Frederico). https://amensagem.pt/2021/02/22/projeto-jardim-praca-
martim-moniz-lisboa-sim-e-possivel/ 

 Schmidt, L. (15 de fevereiro 2021). Artigo de Opinião ‘Paradoxos da Crise . Crise pandémica: ambivalências e 
vías de esperança’. Portal dos Jesuitas. https://pontosj.pt/opiniao/crise-pandemica-ambivalencias-e-vias-de-
esperanca/ 

 Nunes de Almeida, A., Branquinho, C., Schmidt, L. (29 de abril  2021). “Opinião: Universidade: mudou o 
futuro, mude-se o rumo”. Público. https://www.publico.pt/2021/04/29/opiniao/noticia/universidade-
mudou-futuro-mudese-rumo-1960422 

https://www.rivistailmulino.it/a/a-proposito-di-green-pass-br-efficienza-proporzionalit-politica
http://www.rivistailmulino.it/a/lisbona-voto-politiche-urbane-e-gentrification
http://www.publico.pt/2021/12/27/opiniao/opiniao/ceci-nest-pas-programa-nacional-habitacao-1989949
http://www.publico.pt/2021/12/27/opiniao/opiniao/ceci-nest-pas-programa-nacional-habitacao-1989949
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 Schmidt, L. (Expresso – 4 de junho 2021). Artigo de Opinião “Qualidade Devida – Escaldão Solar”. 
http://files.quickcom.pt/Files/Imprensa/2021/06-
01/0/5_3064371_FD1F0BFC643C3FB05D68DC642D5E6F7F.pdf 

 Ferrão, J. (Revista TerritorALL – 3 de junho 2021).  " The pandemic may help us re-discover places that were 
left behind". https://territoriall.espon.eu/magazine/reader/216382  

 Schmidt, L. (Portal dos Jesuitas – 14 de junho de 2021). Artigo de Opinião “SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL - 
Pacto Ecológico Europeu : o caminho da responsabilidade”. https://pontosj.pt/opiniao/pacto-ecologico-
europeu-o-caminho-da-responsabilidade/ 

 Schmidt, L. (Expresso – 1 de outubro de 2021). Artigo de Opinião “Qualidade Devida – Liberdade à Boca 
Cheia”. https://files.quickcom.pt/Files/Imprensa/2021/10-
01/0/5_3095372_8983D83B77026B72583F18F481F3420D.pdf 

Entrevista 

 Bina, O. (Nonarchitecture.EU – 2 de julho de 2021). Entrevista “Interview with Olivia Bina” (RE-Nature Rome). 
Online. https://28.kmitd7.com/go/f04846dfeb-9-8406547b17a808040c3fc6-
840a5e665f077722eceWNHeF5OGeVce4n6i6 

  Ferrão, L. (Observador/LUSA – 2 de setembro de 2021). Entrevista no artigo “Perder população nem sempre 
é negativo numa constelação de 308 municípios” (LUSO). https://observador.pt/2021/09/02/perder-
populacao-nem-sempre-e-negativo-numa-constelacao-de-308-municipios 

 Truninger, M. (Expresso – 1 de setembro de 2021). Entrevista no artigo “Seria preferível taxar estes lucros 
estratosféricos e canalizá-los para investigação”. (Helena Bento). 
https://files.quickcom.pt/Files/Internet/2021/09-
01/0/7_447836_A3EBB192A1606EAC9C9763D32C771A2C.pdf 

 Tulumello, S. (EuroRegião – 21 de setembro de 2021). Entrevista no artigo “"A HABITAÇÃO TORNOU-SE O 
PILAR FRACO DO ESTADO SOCIAL", DIZ ESPECIALISTA” (Beatriz Abreu Ferreira e Manuel Ribeiro). 
https://euroregiao.com/a-habitacao-tornou-se-o-pilar-fraco-do-estado-social-diz-especialista/ 

 Ferrão, L. (18 de Abril 2021). Entrevista no Público “A pandemia “expôs fragilidades” das cidades que já não 
podem ser ignoradas” (Abel Coentrão). https://www.publico.pt/2021/04/18/local/noticia/pandemia-expos-
fragilidades-cidades-ja-nao-podem-ignoradas 
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 Schmidt, L. (7 de maio de 2021) Entrevista na Revista Activa: “Não se protege o que não se ama” Uma 
entrevista sobre o ambiente e as mudanças que devemos fazer na nossa vida. 
https://activa.sapo.pt/mulheres-inspiradoras/2021-05-07-luisa-schmidt-nao-se-protege-o-que-nao-se-ama/ 

 Schmidt., L (8 de Março 2021). Entrevista no Projeto Expresso ‘O importante papel da eficiência energética 
na descarbonização’ (Ana Baptista). https://expresso.pt/iniciativaseprodutos/projetos-expresso/2021-03-08-
O-importante-papel-da-eficiencia-energetica-na-descarbonizacao 

 Schmidt., L (9 de Março 2021). Entrevista no Projeto Expresso ‘“Há três milhões de casas" sem conforto para 
habitar’ (Ana Baptista). https://expresso.pt/iniciativaseprodutos/projetos-expresso/2021-03-09-Ha-tres-
milhoes-de-casas-sem-conforto-para-habitar 

 Schmidt, L. (RTP2 Jornal 2– Em Direto. 22 de abril 2021). “Cimeira do Clima: EUA querem reduzir emissões 
poluentes em pelo menos 50% até 2030.” 

 Schmidt, L. (Rádio Renascença - 23 de maio 2021). “ENTREVISTA RENASCENÇA ECCLESIA - A ‘Laudato Si’ está 
mais atual do que nunca”. http://files.quickcom.pt/Files/Internet/2021/05-
23/0/7_436897_636004890D0935C37DDA3A3712CB1B64.pdf 

 Schmidt,L. (Jornal de Negócios – 1 de junho de 2021). Entrevista para o artigo “Sustentabilidade - Reciclagem 
já é hábito diário nas casas portuguesas”. Jornal de Negócios. 
http://files.quickcom.pt/Files/Imprensa/2021/06-
01/0/5_3064371_FD1F0BFC643C3FB05D68DC642D5E6F7F.pdf 

 Schmidt, L. (Público – 27 de outubro de 2021). Entrevista para o artigo “Os jovens da ecologia cresceram e 
ainda gritam "socorro!" (Inês Chaíça). http://files.quickcom.pt/Files/Imprensa/2021/10-
27/0/5_3102561_170D1E1C9FD48589CA1AA32B8C5F487E.pdf 

 Tulumello, S. (Mensagem de Lisboa - 25 de julho de 2021). Entrevista no artigo “‘Um jovem que quer sair de 
casa dos pais não tem acesso à habitação pública, barata.’ Os milhões da Bazuca vão mudar isso?” (Frederico 
Raposo). https://amensagem.pt/2021/07/25/crise-habitacao-lisboa-milhoes-bazuca-jovens-investimento-
arrendar-comprar-casa/. 

 Truninger, M., Schmidt, L. (Jornal de Notícias – 24 de outubro de 2021). Entrevista para o artigo “Viagens ao 
espaço são um luxo que pode sair caro ao planeta Terra » Inovação” (Maria Campos). 

https://amensagem.pt/2021/07/25/crise-habitacao-lisboa-milhoes-bazuca-jovens-investimento-arrendar-comprar-casa/
https://amensagem.pt/2021/07/25/crise-habitacao-lisboa-milhoes-bazuca-jovens-investimento-arrendar-comprar-casa/
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https://files.quickcom.pt/Files/Imprensa/2021/10-
24/0/5_3102062_B517F96873F8E8DA89580D811C048813.pdf 

Autor de Livro de Divulgação 
Científica  

 Oliveira, R., 2021. A Paisagem no âmbito municipal. Orientações metodológicas para a implementação do 
Programa Nacional da Política de Ordenamento do Território, da Política Nacional de Arquitetura e Paisagem 
e da Convenção Europeia da Paisagem, Direção- Geral do Território. 
https://www.dgterritorio.gov.pt/sites/default/files/publicacoes/VFF_G-PDM_Paisagem_26Abril2021.pdf 

Capítulo de Livro de Divulgação 
Científica  

 Schmidt, L. Guerra, J., Prata, L. (2021). “Escola, Educação Ambiental e Crises Múltiplas: Notas para um futuro 
juvenil”. In “Estado da Educação 2020”. CNE (Org.). Lisboa: Conselho Nacional de Educação, pp. 308-317. 
Online. https://www.cnedu.pt/content/edicoes/estado_da_educacao/EE2020_WEB_04.pdf 

 Schmidt, L. (2021). “Uma nova relação cidade-ambiente: efémero vs duradouro?”. In João Ferrão (Coord.) 
Encontro de Urbanismo 2020. COVID-19 – Preparar as Cidades para Riscos Globais, pp. 63-65, Câmara 
Municipal de Lisboa.    

 Santos, M., Madeira, P., Guerra, J., Schmidt, L. (2021). “Mobilidade Limitada e Consumos de Energia” in 
Ferrão, J., Delicado, A., (coord.) (2021) Portugal Social em Mudança. Impactos Sociais da Pandemia COVID-19. 
Lisboa: ICS- ULisboa (Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa). ISBN 978-972-671-678-5. 
https://www.ics.ulisboa.pt/flipping/PortugalEmMudanca2021/ 

 Oliveira, R. (2021). Paisajes contemporanis del Baix Llobregat. Inovación i creativitat per un territorio en 
transición. in Els territoris metropolitans avui: la planificació del territori des de la gestió inteligent del 
paisatge. Centre d'Estudis Comarcals del Baix Llobregat y Universitat Autónoma de Barcelona. ISBN: 978-84-
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Editor/Organizador de Livro de 
Divulgação Científica  

 Ferrão, J., Delicado, A., (coord.) (2021) Portugal Social em Mudança. Impactos Sociais da Pandemia COVID-19. 
Lisboa: ICS-ULisboa (Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa). ISBN 978-972-671-678-5. 
https://www.ics.ulisboa.pt/flipping/PortugalEmMudanca2021/ 

 Ferrão, J. (coord.) (2021). Encontro de Urbanismo 2020. COVID-19 – Preparar as Cidades para Riscos Globais, 
Câmara Municipal de Lisboa. 
https://www.lisboa.pt/fileadmin/atualidade/publicacoes_periodicas/urbanismo/RelSint_EncUrbanismo_202
0_pt.pdf 

https://www.ics.ulisboa.pt/flipping/PortugalEmMudanca2021/
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Prefácio/Posfácio/Introdução/Conclu
são de Livro de Divulgação Científica  

 Schmidt, L. (2021). Prefácio. In Isabel Lindim (Ed.), Portugal, Ano 2071, Oficina do Livro, ISBN: 
9789896609726. 

 Schmidt, L. (2021). Prefácio. In Portugal, Fronteiras da Arquitectura Paisagista em Portugal, Ed. APAP. 

Catálogos de Exposição    

Policy Brief 

 Horta, A., Schmidt, L., (2021). Pobreza Energética em Portugal. Lisboa : Instituto de Ciências Sociais da 
Universidade de Lisboa : Observa - Observatório de Ambiente, Território e Sociedade. 2021. ISBN: 978-972-
671-668-6. http://hdl.handle.net/10451/48206 

 Mourato, J., Madeira, P. F., Soares, F. (2021). Evolução da política florestal. Policy Review 2020. Pessoas e 
Fogo. OBSERVA. 
https://repositorio.ul.pt/bitstream/10451/50895/1/ICS_JMourato_PMadeira_policyreview2020pessoasefogo
.pdf 

 Araújo, M.B., Oliveira, R., Sousa Pinto, I., Gonçalves, E. (2021). Briefing de Políticas sobre Biodiversidade. O 
caminho para a Conferência das Nações Unidas sobre Biodiversidade. Ministério do Ambiente e da Ação 
Climática. 

 Araújo, M.B., Oliveira, R., Sousa Pinto, I., Gonçalves, E. (2021). Briefing de Políticas sobre Biodiversidade de 
Apoio à Presidência Portuguesa da UE., Ministério do Ambiente e da Ação Climática. 

Research Brief 
 Delicado, A., Estevens, J., Rowland, J., Truninger, M., Salgado, S. (2021) Nós e a Internet: Diálogo global de 

cidadãos. Lisboa: Observa/Observatório da Qualidade da Democracia. https://observa.ics.ulisboa.pt/wp-
content/uploads/2021/07/research_brief_final_05_07.pdf 

Relatório de Estudo por Encomenda  

 Ferrão, J. (Coord.), Oliveira, R., Schmidt, L. (2021). Relatório Síntese "Encontro de Urbanismo 2020 - COVID19 
- Preparar as Cidades para Riscos Globais". 
https://www.lisboa.pt/fileadmin/atualidade/publicacoes_periodicas/urbanismo/RelSint_EncUrbanismo_202
0_pt.pdf 

 Tulumello S., Dagkouli-Kyriakoglou M. (2021). Financialization of housing in Southern Europe: Policy analysis 
and recommendations. Final report – submitted 28/01/2021. Project commissioned by the European 
Parliament, office of MEP José Gusmão (group The Left in the European Parliament). 
https://repositorio.ul.pt/handle/10451/46368 
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 Schmidt, L., Gomes, C. & Prista, P. (2021). “Práticas e Representações sobre Resíduos e Reciclagem. Relatório 
Final”, Maio, Lisboa: ICS-ULisboa. 

 Schmidt, L., Gomes, C. & Prista, P. (2021). “Práticas e Representações sobre Resíduos e Reciclagem. Sumário 
executivo”, Maio, Lisboa: ICS-ULisboa. 

 Schmidt, L., Prista, P. & Gomes, C. (2021). “Inquérito às Práticas e Representações sobre Resíduos e 
Reciclagem: os Casos das Áreas Metropolitanas de Lisboa e Porto”, Fevereiro, Lisboa: ICS-ULisboa. 

 Gomes, C., Oliveira, R., Schmidt, L., Melo, M., Rebelo, M., Amores, M.J., Flores, L., Damman, S., Schmuck, A., 
Strehl, C., Munaretto, S., Andrews, L. (2021). “Manual for stakeholder mapping and engagement. Relatório 
H2020 B-WaterSmart (Deliverable 5.1.)”. Disponível em: https://b-watersmart.eu/download/d5-1-manual-of-
stakeholder-mapping-and-engagement/  

 Oliveira, R., 2021.  Biodiversidade e Território. in Biodiversidade 2030. Nova agenda para a conservação em 
contexto de alterações climáticas. Ministério do Ambiente e da Ação Climática 

Capítulo de Relatórios de Estudos por 
Encomenda 

 Gomes, C., Oliveira, R., Schmidt, L., Melo, M., Rebelo, M., Strehl, C., Schmuck, A., Munaretto, S., Damman, S., 
Sarti, S. T. (2021). “Socioeconomic Metrics for the Water-Smartness Assessment Framework”. Relatório 
H2020 B-WaterSmart (Deliverable 5.2.). Disponível em: https://b-watersmart.eu/download/socioeconomic-
metrics-for-the-water-smartness-assessment-framework-5-2/  

Outras Publicações destinadas a 
Públicos Alargados 

  

 

 

 

 

Atividades de extensão 

Organização Evento de 
Extensão 

 Sessões de Discussão ‘Comunicar as Alterações Climáticas: Cada vez mais urgente, mas como?’ na Noite Europeia dos 
Investigadores (NEI 2021), Moderada por Ana Horta e Luísa Schmidt. 1ª Sessão com intervenção da doutoranda Mónica 
Ribau, 2ª Sessão com intervenção do doutorando Enrique Pinto-Coelho. 24 de setembro, Online. 

https://b-watersmart.eu/download/d5-1-manual-of-stakeholder-mapping-and-engagement/
https://b-watersmart.eu/download/d5-1-manual-of-stakeholder-mapping-and-engagement/
https://b-watersmart.eu/download/socioeconomic-metrics-for-the-water-smartness-assessment-framework-5-2/
https://b-watersmart.eu/download/socioeconomic-metrics-for-the-water-smartness-assessment-framework-5-2/
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 “Conferência ODSlocal’21 – A caminho de 20-30” com o  Alto Patrocínio do Presidente da República apresentado um 
balanço do 1º ano de atividades, e galardoamento dos Prémios Projetos ODSlocal, os Prémios Boas Práticas ODSlocal e os 
Selos. Dia 24 de novembro. Evento organizado pelo OBSERVA/ICS-ULisboa em colaboração com o CNADS – Conselho 
Nacional de Ambiente e Desenvolvimento Sustentável. Online. 

 PDACPDS & OBSERVA/ICS-ULisboa (2021). “ COP 26 em Debate”. Online e presencial (ICS-ULisboa). 14 de novembro 
2021. 

 Apresentação pública do Estudo “Financeirização da Habitação no Sul da Europa”, estudo conduzido por Simone 
Tulumello (ICS) para a delegação do BE no Parlamento Europeu e o grupo The Left, analisa comparativamente o papel do 
Estado nos processos neoliberais na habitação em Portugal, Espanha, Itália e Grécia. Online (Facebook), 17 de fevereiro 
2021.   

 Debate sobre "Orçamentos Participativos na Europa e América Latina - avanços e retrocessos em Portugal e no Brasil". 
Organização de Roberto Falanga (OBSERVA/ICS-ULisboa) e USFC (Universidade Federal de Santa Catarina). . Dia 19 de 
março. Online (Zoom. 

 Sessão de apresentação do Relatório Síntese "Encontro de Urbanismo 2020 - COVID19 - Preparar as Cidades para Riscos 
Globais" no Encontro de Urbanismo 2020. Câmara Municipal de Lisboa. Dia 14 de Abril, Online. 

 Sessão de Apresentação do Relatório “Financialization of Housing in Southern Europe: Policy Analysis and 
Recommendations”. 9 de junho de 2021. Online. 

 Ciclo de debates públicos “Pandemia e Covid 19 - Repensar crises sobrepostas”, organizados por Ana Horta e João 
Guerra. Secção Ambiente e Sociedade da APS - Associação Portuguesa de Sociologia. Online.  

Participação em Evento 
de Extensão 

 Bina, O. (2021) Fifth International Conference on Future Education, Moderadora, World Academy of Art & Science & 
World University Consortium, online, Dec 6-8. 

 Schmidt, L., Guerra, J., Ferreira, J. G. e Travassos, D. (2021). “Recentralização, Transparência e Gestão da Água em 
Portugal”. 15º Congresso da Água. Lisboa: APRH. Associação Portuguesa de Recursos Hídricos 

 Mancini, R. M., Schmidt, L. (2021). “Conselho Nacional da Água – composição, inércias e dinâmicas”. Actas do 15º 
Congresso da Água. Lisboa: APRH. Associação Portuguesa de Recursos Hídricos 

 “Inauguração do Módulo «Tempo para Pensar” na Noite Europeia dos Investigadores (NEI 2021), com intervenção de 
Luísa Schmidt. Dia 24 de setembro. Pavilhão do Conhecimento, Lisboa. 
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 Actividade didática na NEI – Noite Europeia dos Investigadores - “Ambiquizz - Testa o teu conhecimento e diverte-te ao 
mesmo tempo com este quizz preparado para conheceres melhor os desafios das alterações climáticas e a transição para 
um mundo mais sustentável!”, desenvolvido por Joana Sá Couto (Org), Rui Costa Lopes, Leonor Prata, Kaya 
Schwemmlein, Fronika de Wit e João Mourato. 24 de setembro 2021.  

 Comunicações Ambiquizz na NEI 2021: algumas reflexões sobre o outreach (Joana Sá Couto), ODSLocal: monitorizar, 
divulgar e envolver (João Guerra) e apresentação do capítulo sobre energia do Portugal Social em Mudança (Paulo 
Madeira) no “V Fórum do Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa- Extensão Universitária no ICS: 
comunicação, divulgação e envolvimento”. 13 de dezembro 2021. Online. 

 Schmidt, L., Prata, L., Guerra, J., Ramos Pinto, J. (2021), “EDUCAÇÃO AMBIENTAL E CIDADANIA PARTICIPATIVA NA 
COMUNIDADE DE PAÍSES DE LÍNGUA PORTUGUESA”, Comunicação Oral nas XXVII Jornadas Pedagógicas ASPEA – 
Educação Ambiental e Governança : Tempos de Reagir na Construção de Territórios Saudáveis, 18-20 de Junho. Castelo 
de Vide, Portugal. 

 Alves, S., Azevedo, A., Silva, K (2021). ‘The impacts of recent reforms in Portugal’s private rental sector’, Comunicação 
oral na Conferência Recent Trends in Rent Regulation. 20-21 Janeiro 

 Schmidt, L. Oradora no “Ciclo de Palestras ObservaRia -Biodiversidade entre nós". 7 de abril 2021. Associação de 
Municípios das Serras do Porto, Gondomar, Paredes e Valongo. 

 Schmidt, L. Moderadora no ‘Colóquio "Costa Sudoeste, o último reduto da liberdade?”’. 23 de março 2021. Online. 
https://www.youtube.com/watch?v=ahQsaAF59_k 

 Schmidt, L. Oradora no Webinar ‘Meia-Hora Bom Ambiente – No Dia da Terra, Três Perguntas ao Presidente”. 22 de abril 
2021. ZERO - Associação Sistema Terrestre Sustentável. Online 
https://www.facebook.com/watch/live/?ref=watch_permalink&v=292936222429538 

 Ferrão, J. Orador no Debate ‘Carta Aberta sobre o Direito do Lugar’. 28 de abril. Online. 
https://www.youtube.com/watch?v=Mq5XYrXS6as 

 Schmidt, L. Moderadora no ‘Debate Público Abraço à Tapada das Necessidades’. Amigos da Tapada das Necessidades 
(Org.).15 de maio. Lisboa.  

 Ferrão, J. Moderador do Debate "A Europa Imaginada. Uma conversa sobre Beleza, Humanidade, Sustentabilidade e 
Ciência”. Câmara Municipal de Évora. 9 de maio. Online. https://www.youtube.com/watch?v=FK0h-NZGGko 
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 Ferrão, J. Orador no Webinar "Cidade, Estado e Áreas Metropolitanas". Jornal de Notícias & Câmara Municipal de Gaia 
(Orgs.). 14 de maio. Online.  

 Schmidt, L. Oradora do Debate "Quem está a lutar pelo planeta?" e Sessão de Apresentação do Livro “Alterações 
Climáticas” (Filipe Duarte Santos). Fundação Francisco Manuel dos Santos (Org.). Online. 
https://www.ffms.pt/conferencias/detalhe/5457/quem-esta-a-lutar-pelo-planeta 

 Tulumello, S., Dinis, M. (2021). ‘Making the case for the Community Policing Approach: Lessons from Lisbon Model". In 
“Webinar Series "CCI - Cutting Crime Impact”, German Prevention Congress e  projeto europeu Cutting Crime Impact 
(CCI) (Orgs). Online. https://www.praeventionstag.de/html/download.cms?id=1176&datei=CCI-Webinar-
3_18052021_MDiniz-1176.pdf 

 Schmidt, L. Oradora no Webinar “Os Portugueses e a Reciclagem de Embalagens: Práticas e Atitudes”. Sociedade Ponto 
Verde. 26 de maio 2021. Online. https://portugueseseareciclagem.pontoverde.pt/wp-content/uploads/2021/05/Praticas-
Representacoes-e-Atitudes-face-aos-Residuos-e-a-Reciclagem_Estudo.pdf 

 Ferrão, J. Orador na ‘II Convenção Nacional de Serviços -“Os Serviços, Motor da Transição Digital e da Competitividade 
Valor - Que Estratégia para a Década’. CCP – Confederação do Comércio e Serviços de Portugal. 26 de maio. Online. 

 Schmidt, L. (2021). Oradora no Webinar "Políticas europeias e o papel da Juventude". ASPEA-Associação Portuguesa de 
Educação Ambiental (Orgs). 28 de maio. Online.  

 Schmidt, L. Oradora no Webinar “Challenges to the Environment a.C. (after COVID)" da ‘Semana verde da Universidade 
de Aveiro - GreenWeek@UA”. Universidade de Aveiro (Org.). 2 de junho de 2021. Online. 

 Ferrão, J. (2021). Orador na “Conferência Europeia de Políticas de Arquitectura - From Bauhaus to the new house”. 
Ordem dos Arquitetos. 8 de junho 2021. Online. 

 Ferrão, J. (2021). “Como se transforma uma cidade a partir da cultura”. In “Fórum Político da Artemrede”. 9 de junho de 
2021. Online. https://28.kmitd7.com/go/3a2682d2e0690647254536815866f-
40c2fa75464e665f077722eceWNHeDcDKeUte4n65D 

 Ferrão, J. (2021). Comentador nas “Conversas APAN - MELHOR CRESCIMENTO, MELHOR SOCIEDADE, UM MUNDO 
MELHOR”. APAN Future Labs (Org.). Online. https://apanfuturelab.pt/2021/05/24/melhor-crescimento-melhor-
sociedade-um-mundo-melhor/ 
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 Oliveira, R. (2021). Oradora no Seminário "Natureza dentro das cidades e cidades dentro da natureza" . Co-defining 
Nature Based Solutions for a more just city. Acting in Lisbon. Programa das Nações Unidas para o Ambiente e a 
Presidência Portuguesa do Conselho da União Europeia (UE), com o apoio da Rede Ambiental de Genebra (Orgs). Online. 
30 de junho 2021. https://28.kmitd7.com/go/f04846dfeb-9-8406547b17a808040c3fc6-
840a5e665f077722eceWNHeF5OGeVce4n6i2 

 Tulumello, S. (2021). Orador no “2º CISI – Congresso Internacional de Segurança Integrada”. ISEC Lisboa - Instituto 
Superior de Educação e Ciências (Org.). 16-18 de novembro de 2021. Auditório Multiusos FIL Segurex, Pav. 2, Lisboa. 

 Ferrão, J. (2021). Orador no debate "Lisboa: o que é, como evoluiu, como poderá ser?”. Fundação FMS (Org). 15 de 
setembro. Online.  

 Truninger, M. (2021). Oradora na Mesa Redonda "Lessons in pandemic times: food systems in the post-Covid era" do 
Congresso de alimentação e nutrição. Associação Portuguesa de Nutrição (Org). 23 de setembro. Online.  

 Falanga, R. (2021). Keynote Speaker na " OECD Summer Academy on Cultural and Creative Industries and Local 
Development". 27 de setembro de 2021. Online.  

 Oliveira, R.  & Almeida, A. (2021). 'The Lisbon Metropolitan Agrofood Parks Network'. In 'Bioregional City Planning and 
Design. Towards the recovery of the urban/rural metabolic rift'. Escola de Arquitetura da Universidade de Florença (Org.). 
20 de outubro. Online.  

 Oliveira, R. (2021). Oradora no ‘12º Forum de Sustentabilidade da Navigator. Proteção Dinâmica da Floresta”. 19 de 
outubro de 2021. Torres Vedras. 

 Oliveira, R. (2021). Oradora no “3º Coloquio Internacional El Porvenir del Paisaje: Diseño del paisaje ante el cambio 
climático”. Universidad Nacional Autónoma de México (Org.). Online.  

 Ferrão, J. (2021). Orador no Seminário "O que é planear, hoje, perante a globalização e os riscos sistémicos? Escalas e 
mudanças estruturais". Observatório sobre Crises e Alternativas do Centro de Estudos Sociais (CES) da Universidade de 
Coimbra (Org.). 27 de outubro de 2021. Online.  

 Ferrão, J. (2021). Orador no “Fórum de Políticas Públicas 2021 do IPPS – ISCTE :  Melhores Políticas Públicas em Portugal”. 
ISCTE-IUL (Org.). 29 de outubro de 2021. Online.  
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 Tulumello, S. (2021). Orador no Seminário “"From financialisation to mobilisation in the semi-periphery: housing 
policy/politics in Southern Europe". Università degli Studi di Napoli Federico II – Aula Rabitti DiARCH (Org). 24 de 
novembro de 2021. Online. 

 Oliveira, R. (2021). Oradora na Conferência Final do Projeto Robust e do Living Lab da AML -“Robust(ecer) as Sinergias 
Urbano-Rurais na AML, para uma Economia Territorial de Proximidade". Living Lab da Área Metropolitana de Lisboa do 
Projeto ROBUST, CCDR LVT, AML e IST (Org.). 4 de novembro de 2021. Online.  

 Gomes, C. (2021). Oradora no “Seminário do Dia Internacional contra a Corrupção”. 9 de dezembro de 2021. ICS-ULisboa. 

 Ferrão, J. (2021). Coordenador , Moderador e Orador da Conferência “"O valor da Colaboração - o que aprendemos com 
a pandemia?". Fundação Calouste Gulbenkian (Org.). Online.  

 Schmidt, L. (2021). Oradora na Conferência “"O valor da Colaboração - o que aprendemos com a pandemia?". Fundação 
Calouste Gulbenkian (Org.). Online. 

 Delicado, A., Prata, L. (2021). Mentoria em ‘Processos Participativos e Ética de Dados’ no Programa BIP/ZIP Lisboa 2020 - 
Parcerias locais (Org. Câmara Municipal de Lisboa). 1 a 4 de julho 2021. 

 Tulumello S. (2021). “Oltre le politiche, verso una politica della casa. Appunti da Napoli (e Torino)”, L’Asilo, Naples. 5 
November. 

 Tulumello S. (2021). Debate O espaço público que queremos para Lisboa, CDU – Coligação Democrática Unitária, Lisbon. 
20 September. 

 Oliveira, R. (2021). Organizadora e moderadora no workshop de Lançamento do LisGreen Life-Lab, em colaboração com a 
CM Lisboa. Projeto H2020 CONEXUS. 12 março 2021. 

 Oliveira, R. (2021). Oradora no Seminário ‘A transformação do Habitat. Adaptação a Fenómenos Extremos’ - O projeto 
CONEXUS - Co-producing Nature-based Solutions and restored Ecosystems. Centro de Informação Urbana de Lisboa. 19 
março 2021. 

 Oliveira, R. (2021). Oradora no Seminário ‘Sistemas Alimentares em Perspetiva’ - Um olhar crítico sobre os sistemas 
alimentares. Associação In Loco.  

 Oliveira, R. (2021). Co-organizadora do Fórum de Arquitetura e Paisagem. Maio a Outubro de 2021. 
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 Oliveira, R. (2021). Moderadora da 1ª sessão do Fórum de Arquitetura e Paisagem. ‘Que Paisagens queremos para as 
próximas décadas? 27 de maio 2021. 

 Oliveira, R. (2021). Organizadora e Oradora do ciclo de webinares: ‘A Transição Alimentar na Área Metropolitana de 
Lisboa. Ciclo de Webinares do ICS Food Hub. Abril a junho de 2021. 

 Oliveira, R. (2021). Oradora na Conferência ‘Il Parco Agricolo della Piana. Strategie, Strumenti e Temoi per l'attuazione.’ 
The Agrofood Parks Network in the Lisbon Metropolitan Area. 27 maio 2021. 

 Oliveira, R. (2021). Oradora no ‘Summit Food With Conscience’ - A Rede Metropolitana de Parques Agroalimentares. 26 
junho 2021. 

 Oliveira, R. (2021). Oradora no ‘The 3rd World Conference of the Society for Urban Ecology’ - Green and Blue 
Infrastructure as part of a Landscape Strategy for Innovating the Municipal Spatial Planning in Portugal. Society for Urban 
Ecology. 8 de julho 2021.  

 Oliveira, R. (2021). Oradora na conferência ‘The Bioregional City Planning&Design’ The experience of the metro-agrifood 
park of Lisbon. Universidade de Florença. 20 de outubro 2021. 

 Oliveira, R. (2021). Co-organizadora da conferência ‘4ª Conferência Nacional de Arquitetura e Paisagem’. 9 de dezembro 
2021. 

 Intervenção no Blue Fest – Santa Cruz, incidindo no tema ‘Ondas do Oeste e a Cultura Oceânica’, Luísa Schmidt , João 
Guerra. 30 de novembro de 2021. Online.  

Exposições 

 Schmidt, L. (2021). Conselho Científico da Exposição "Água . uma exposição sem filtro", no Pavilhão do Conhecimento da 
Ciência Viva (inauguração: 5 de junho).  

 Construção do Módulo sobre os conflitos mundiais da água (séculos 20 e 21) integrado na Exposição "Água . uma 
exposição sem filtro", no Pavilhão do Conhecimento da Ciência Viva (5 de junho).  

Bases de Dados para 
Públicos Não Académicos 

 Portal ODSLocal – Atualização da Plataforma Municipal dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Monitorização e 
Mapeamento dos Municípios e da Sociedade Civil em relação às várias metas dos ODS através de indicadores de 
progresso construídos a partir de informação de bases de dados nacionais e municipais. 

Audiovisual 
 Figueiredo Neto, P. (2021). Exibição do filme-ensaio ‘Withering Refuge’ (2020) da autoria de Pedro Figueiredo Neto no 

‘Marché du Film Court de Clermont-Ferrand 2021’ (1-5 de fevereiro, França) e na competição internacional ‘Sjón 
International Anthropological Film Festival 2021’ (17-21 fevereiro, Copenhaga).  
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 Schmidt, L. Moderadora no Debate e Estreia Nacional do Filme-Documentário ‘Anote’s ARK’ (Matthieu Rytz, 2018). 
Climate Reality Project. Online.  

 Figueiredo Neto, P. (2021). Estreia do filme documental YOON no DocLisboa. 23 e 25 de outubro de 2021. 

Websites, Blogs e Perfis 
em Redes Sociais 

 Manutenção do Website do Urban Transitions Hub (https://urbantransitionshub.org/ ) 

 Manutenção do Website do ICS Food Hub (https://icsfoodhub.net/) 

 Atualização do website (https://observa.ics.ulisboa.pt/) e do perfil de Facebook 
(https://www.facebook.com/observa.ambienteterritoriosociedade) do OBSERVA 

 Equipa editorial, Publicação Semanal e manutenção do ‘Blogue SHIFT, do Grupo de Investigação em Ambiente, Território 
e Sociedade’- (https://ambienteterritoriosociedade-ics.org/) 

 Manutenção da página de Facebook do ICS Food Hub (https://www.facebook.com/icsfoodhub/) 

Presença nos Media 

 Oliveira, R. (2021). Convidada do Painel ‘Território’ no programa Barómetro do Porto Canal. Março a Junho 2021.  

 Schmidt, L. (Jornal de Negócios – 11 de outubro de 2021). Intervenção no “Talk Bem-Estar e Cidades Sustentáveis - Utopia 
ou realidade?". https://files.quickcom.pt/Files/Imprensa/2021/10-
11/0/5_3098089_6D9383F0CC555D3D060B9AAA777D1C26.pdf 

 Schmidt, L. (RTP 3 – 17 de outubro de 2021). Intervenção no Debate "Para onde vai Portugal-  Ideias em discussão num 
pais multifacetado após pandemia”. https://files.quickcom.pt/Files/Televisao/2021/10-
17/0/2_3115207_7F4CA20B63A98E7B9D042EC8F41D52D5.mp4 

 Schmidt, L. (TVI24, Jornal 24 – 14 de junho 2021, 21h20). Entrevista de Miguel Sousa Tavares - “Comissão Nacional do 
Ambiente faz 50 anos: Luísa Schmidt do ICS afirma que áreas protegidas têm entrado em degradação”. (direto, estúdio). 
https://files.quickcom.pt/Files/Televisao/2021/06-14/0/2_3066611_7E6B14106CE36B06CAF6E4A17B90AA74.mp4 

  

Organização de Consultas 
Públicas 

 World Café Energia: opções em debate (19 fevereiro 2021). Organizado por Ana Delicado e Luísa Schmidt, como 
elemento do projeto Europeu EUROFusion. Online. 
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 Participação no grupo de elaboração do “Parecer Conjunto sobre a Estratégia Nacional de Longo Prazo para o Combate à 
Pobreza Energética 2021-2050”, (2021), OBSERVA, CENSE-FCT/NOVA, Coopérnico C.R.L, DECO, Lisboa E-Nova, S.ENERGIA, 
Zero e RNAE, 17 de Maio. 

 Coordenação e colaboração de 5 elementos do OBSERVA no “Comentário do CNADS sobre a Proposta de 6º Relatório de 
implementação da Convenção de Aarhus”, CNADS, Janeiro. 

 Rede H - Tulumello, S. et al. (2021). Submission to the public consultation on the National Housing Plan (with Rede H – 
Rede Nacional de Estudos sobre Habitação). 

 Tulumello S., Mendes L. (2021). Invited expert commentary on housing and socio-demographic dynamics in Portugal at 
the request of the Social and Economic Council, Pluriannual Work Group on Demographics, Interdisciplinary Specialized 
Commisison on Natality, Portuguese Presidency of the Republic. 

 Rede H - Tulumello, S. et al. (2021). Submission to the public consultation on the Plan Recuperation and Resiliency (with 
Rede H – Rede Nacional de Estudos sobre Habitação). 

Consultoria/Peritagem 

 Estudo “Práticas e Representações sobre Resíduos e Reciclagem” por encomenda da Sociedade Ponto Verde 

 EA2CPLP – 2ª Edição do Inquérito de Educação Ambiental na Comunidade de Países de Língua Portuguesa, desenvolvido 
numa colaboração entre o OBSERVA/ICS-ULisboa e a ASPEA- Associação Portuguesa de Educação Ambiental. 

 Consultoria no Estudo H2020  “POWERPOOR: Empowering Energy Poor Citizens through Joint Energy Initiatives” 
coordenado em Portugal pela Coopérnico - Cooperativa de Desenvolvimento Sustentável. 

 Projecto “Financeirização da habitação no Sul da Europa: Análise de políticas e recomendações” encomendado pelo 
Parlamento Europeu. 

 Direção- Geral do Território, 2021. Paisagem. PDM GO. (Rosário Oliveira) 

Comissões e Conselhos 
Consultivos 

 Falanga, R. (2021). Membro do Grupo de peritos de avaliação de processos participativos pela Comissão Europeia. 

 Schmidt, L., Guerra, J.,  Prata, L. (2021). Membro da Comissão Científica da formação do Observatório Nacional de 
Educação Ambiental  (ONEA/ASPEA). 

 Guerra, J.,  Prata, L., Schmidt, L.,  (2021). Membro do Grupo de Trabalho de Educação Ambiental na CPLP da 
REDELUSO/ASPEA  
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 Schmidt, L. (2021). Membro da Comissão Científica das “Jornadas Pedagógicas de Educação Ambiental- Educação 
Ambiental e Governança, tempos de (re)agir na construção de territórios saudáveis,”. ASPEA-Associação Portuguesa de 
Educação Ambiental.  

 Ferrão, J. (2021). Conselho Científico (AGEO Associação Geoparque Oeste, Lourinhã) 

 Ferrão, J. (2021). Plataforma Multi-Ator RURAL.PT (ECORYS Bruxelas [coordenador geral], Consulai [coordenador 
Portugal]) 

 Ferrão, J. (2021). Comissão de Acompanhamento do SIL - Sistema de Informação do Litoral (SIARL) (Agência Portuguesa 
do Ambiente) 

 Ferrão, J. (2021). Conselho Científico da Membro do Conselho Científico da Carta Municipal de Património de Lisboa em 
Risco (Câmara Municipal de Lisboa) 

 Ferrão, J., Schmidt, L (2021). Conselho Consultivo do Fórum para a Governação Integrada (Instituto Padre António Vieira) 

 Ferrão, J. (2021). Conselho de Planeamento e Gestão Estratégica da Lourinhã (Câmara Municipal da Lourinhã) 

 Ferrão, J. (2021). CNADS - Conselho Nacional do Ambiente e do Desenvolvimento Sustentável (Ministério do Ambiente) 

 Gomes, C.M. (2021). Conselho Local de Acompanhamento da Estratégia Municipal de Adaptação às Alterações Climáticas 
de Loulé (Câmara Municipal de Loulé) 

 Schmidt, L (2021). Vice-presidente da mesa do Conselho Científico Internacional (Instituto de Estudos Avançados em 
Catolicismo & Globalização) 

 Schmidt, L (2021). Membro do Conselho de Curadores dos órgãos sociais (Coopérnico) 

 Schmidt, L (2021). Membro da Comissão de Acompanhamento da Estrutura de Missão para a Instalação do Sistema de 
Gestão Integrada de Fogos Rurais 

 Schmidt, L (2021). Embaixador da Aliança ODS Portugal - ODS 14 Acção Climática (ODS Portugal Alliance ) 

 Schmidt, L. (2021). Membro do Grupo de Trabalho Europeu sobre Desenvolvimento Sustentável (European Environment 
& Sustainability Advisory Councils - EEAC) 

 Schmidt, L. (2021) Membro da Comissão Científica da Exposição ‘ÁGUA - uma exposição sem filtro’ no Pavilhão de 
Conhecimento. 
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 Schmidt, L., Gomes, C.M (2021). Membro da Comissão Científica do Pacto Português para os Plásticos (PPP) 

 Schmidt, L. (2021). Conselho Consultivo da Associação Portuguesa de Energias Renováveis (APREN). 

 Oliveira, R. (2021). Membro da Comissão Nacional da Política de Arquitetura e Paisagem (DGT). 

Ação de Formação 

 Schmidt, L., Guerra, J., Fonseca, S. (2021). “Escola de Verão sobre Sustentabilidade (5ª Edição)- 2030 – A UE e os desafios 
da articulação das agendas para a sustentabilidade”. OBSERVA/ICS-ULisboa. 13 a 17 de setembro de 2021. Online.  

 Falanga, R. (2021).” Princípios e mecanismos de participação cívica”. Gerador. Outubro a dezembro de 2021. Online. 

 Oliveira, R. (2021). Orientações Estratégicas da Reserva Ecológica Nacional. Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do Norte. 17 de março 2021. 

 Oliveira, R. (2021). Paisagem e Gestão do Território.Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte. 21 
de abril 2021. 

Ação de 
Responsabilidade Social 

 João Ferrão : Programa BIP/ZIP Lisboa 2020 - Parcerias locais (Org. Câmara Municipal de Lisboa) 

 João Ferrão ; Programa Bairros Saudáveis (Org. Presidência do Conselho de Ministros) 

 Simone Tulumello : Rede H – Rede Nacional de Estudos sobre Habitação 

Outro Júris Não-Académicos: 

 Luísa Schmidt (2021). Júri do Programa Cidadãos Ativos - EEA Grants (Org. Fundação Calouste Gulbenkian e Fundação 
Bissaya Barreto) 

 Luísa Schmidt (2021). Júri do Prémio "Terre de FEMMES" (Org. Yves Rocher Foundation) 

 Luísa Schmidt (2021). Júri do Prémio " Cidades sustentáveis e bem-estar " (Org. Jornal de Negócios) 

 Mónica Truninger (2021). Júri do Prémio de Jornalismo “Inovação e Sustentabilidade Agroalimentar”, EIT Food. 
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2.2. Observatório da Qualidade da Democracia 
 
Publicações de extensão 

Autor de Livro de Divulgação Científica  

Camerlo, Marcelo; Luís Mota; Andrés Malamud; Antonino Castaldo; Juan Rodríguez Teruel (2021). 
"Impacto da Covid-19 na Estrutura Organizacional e Decisória dos Governos. Portugal em 
Perspetiva Comparada" em Delicado, Ana e Ferrão, João (orgs.) Portugal Social em Mudança: 
impactos sociais da pandemia COVID-19", Lisboa, Instituto de Ciências Sociais. 

 

 

Atividades de extensão 

Websites, Blogs e Perfis em Redes Sociais 

Atualização do website do OQD: http://www.oqd.ics.ulisboa.pt/ e disponibilização de dados ao 

público. 

Estágios de Ocupação Científica 
Ciência Viva no Laboratório: “O que é perguntar em Ciências Sociais?” (2021), organizado por Maria 
Manuel Vieira, 12-16 julho 

Outro PubliTuga, Base de dados 
Construção da Equipa 2022 

 

 

 

  

http://www.oqd.ics.ulisboa.pt/
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2.3. Observatório das Famílias e das Políticas de Família (OFAP) 
 
Publicações de extensão 

Artigo de Opinião 

Cunha, V. “Masculinidades sob escrutínio: o debate sobre a residência alternada” (Artigo no Público, P2, 
21/03/2021, no âmbito da parceria ICS/Público) 
 
Ramos, V. “O ‘paradoxo do omnívoro’ ou como seria bom não ter de escolher” (Artigo no Público, P2, 
14/03/2021, no âmbito da parceria ICS/Público) 
 
Gouveia, R. “Desafios e dilemas nas relações durante o confinamento” (Artigo no Público, P2, 24/01/2021, no 
âmbito da parceria ICS/Público) 
 

Entrevista 

Cunha, V. “Regime de 2009 foi uma viragem emblemática”, entrevista de Vanessa Pereira (Jornal de Notícias, 
19/03/2021) 
 
Cunha, V. “Pandemia levou ao adiamento de filhos”, entrevista de Ana Peixoto Fernandes (Jornal de Notícias, 
25/07/2021) 

Capítulo de Livro de Divulgação Científica  

Cunha, V., Marinho, S. e Atalaia, S. (2021). “Intenções de fecundidade nos núcleos parentais jovens: uma 
análise comparativa dos núcleos monoparentais, de casais ‘simples’ e recompostos”. In Instituto Nacional de 
Estatística, Inquérito à Fecundidade: 2019, pp. 31-57. Lisboa: Instituto Nacional de Estatística. Disponível em: 
http://hdl.handle.net/10451/48910 

 
Cunha, V. e Correia, R. B. (2021). “A situação dos casais em idade ativa no primeiro estado de emergência: 
fatores e impactos diferenciadores”. In Ana Delicado e João Ferrão (Eds.), Portugal Social em Mudança - 
Impactos Sociais da Pandemia COVID-19, pp. 13-25. Lisboa: Instituto de Ciências Sociais da Universidade de 
Lisboa. Disponível em: http://hdl.handle.net/10451/50322 

Outras Publicações destinadas a Públicos 
Alargados 

Correia, R. B., Wall, K. and Leitão, M. (2021) ‘Portugal country note’, in Koslowski, A., Dobrotić, I., Kaufman, 
G. and Moss, P. (eds.). 17th International Review of Leave Policies and Related Research 2021. 

http://hdl.handle.net/10451/48910
http://hdl.handle.net/10451/50322
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DOI: 10.18445/20210817-144100-0. Disponível em: https://www.leavenetwork.org/annual-review-
reports/review-2021/ 

Gouveia, R., Silva, S. S., Almeida, A. N., Wall, K., Vieira, M. M., Carvalho, D., Ribeiro, A. S. (2021). Os Impactos 
Sociais da Pandemia: o Segundo Confinamento. Lisboa: 
ICS.https://www.ics.ulisboa.pt/sites/ics.ulisboa.pt/files/basicpage/ficheiros/2relatorioconfinamento2021.pdf 

 

 

Atividades de extensão 

Participação em Evento de Extensão 

Gouveia, R. Participação no Workshop Mental Health and the COVID-19 Pandemic – Challenges and 
Implications for Psychotherapeutic Care across Europe (Org. NEPCE - Network for Psychotherapeutic Care 
in Europe, 24/06/2021). Apresentação da comunicação “The social impacts of the pandemic on well-
being: a multidimensional approach to mental health”. 

Ramos, V. Participação no V Encontro Saúde Mental e Família. Novos Tempos Que caminhos? (Org. 
Comissão de Proteção de Crianças e Jovens da Amadora, Amadora, 15/12/2021). Apresentação da 
comunicação “Impactos da pobreza alimentar no bem-estar emocional e saúde mental. Alguns 
resultados de pesquisa” 
 
Cunha, V. e Correia, R. B. Participação no Fórum ICS 2021 - Extensão universitária no ICS: comunicação, 
divulgação, envolvimento (Org. Conselho de Escola e Comissão de Extensão Universitária do ICS-ULisboa, 
14/12/2021). Apresentação das publicações do OFAP e do capítulo “A situação dos casais em idade ativa 
no primeiro estado de emergência: fatores e impactos diferenciadores” da publicação Portugal Social em 
Mudança. 
 
Atalaia, S., Cunha, V. e Marinho, S. Participação no Seminário Fecundidade, Demografia e Políticas 
Públicas (Org. INE, 07/07/2021). Apresentação do capítulo “Intenções de fecundidade nos núcleos 
parentais jovens: uma análise comparativa dos núcleos monoparentais, de casais ‘simples’ e 
recompostos” da publicação Inquérito à Fecundidade: 2019. 

https://doi.org/10.18445/20210817-144100-0
https://www.leavenetwork.org/annual-review-reports/review-2021/
https://www.leavenetwork.org/annual-review-reports/review-2021/
https://www.ics.ulisboa.pt/sites/ics.ulisboa.pt/files/basicpage/ficheiros/2relatorioconfinamento2021.pdf
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Cunha, V. Participação no Seminário COVID 19 e Igualdade de Género: Investigação sobre os Impactos da 
Pandemia e Contributos para as Políticas Públicas: Workshop de apresentação e discussão pública (Org. 
CIG e FCT, Comité de Acompanhamento dos Projetos I&D GENDER RESEARCH 4 COVID, 23-24 de março 
de 2021). Comentadora da sessão III - Mercado de trabalho e estereótipos de género (24/03/2021), 
onde foram apresentados 4 projetos financiados no âmbito dos Projetos I&D GENDER RESEARCH 4 
COVID.  
 
Leitão, M. Participação no lançamento e debate do livro Governar para as próximas gerações. Sucessos e 
fracassos de longo prazo em Portugal (1995-2019), de Daniel Cardoso, Catherine Moury, Ana Paula Costa 
e Mafalda Escada (Livraria Almedina, Atrium Saldanha, 16/11/2021).  
 
Cunha, V. Participação na cerimónia de entrega dos Prémios ECS – 2ª edição, enquadrada na Sessão de 
Abertura do Ano Académico 2021/2022 – Palestra A. Sedas Nunes. Vanessa Cunha, Susana Atalaia, Rita 
B. Correia e Leonor B. Rodrigues foram as vencedoras do prémio Categoria B – Extensão para a 
Comunidade (Engagement), com a produção de conteúdo para a Plataforma Digital E Se Fosse Outra 
Cor? dirigida a jovens, pais e professores: http://esefosseoutracor.com/ 
 

 

Audiovisual 
Ramos, V. Participação no Debate “A pobreza em Portugal: Qual o papel da família?”. Ciclo de Debates 
promovido pela FFMS (TV/web). (4/05/2021). Disponível em: 
https://www.ffms.pt/conferencias/detalhe/5418/a-pobreza-em-portugal-qual-o-papel-da-familia 

Websites, Blogs e Perfis em Redes Sociais 

Correia, R. B. Atualização de conteúdos do website do OFAP http://ofap.ics.ulisboa.pt/ 
 
Correia, R. B. Divulgação de atividades e notícias no Facebook do OFAP: 
https://www.facebook.com/ofapICS/ 
 
 
Marinho, S. Participação no PODCAST ProChild PODCAST e as crianças?, a convite da ProChild CoLab. 
Episódio de 27/01/2021: “A criança na conciliação família-trabalho em tempos de pandemia: Que 

http://esefosseoutracor.com/
https://www.ffms.pt/conferencias/detalhe/5418/a-pobreza-em-portugal-qual-o-papel-da-familia
http://ofap.ics.ulisboa.pt/
https://www.facebook.com/ofapICS/
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desafios e oportunidades?”. Disponível em: https://prochildcolab.pt/blog-post/podcast-a-crianca-na-
conciliacao-familia-trabalho-em-tempos-de-pandemia-que-desafios-e-oportunidades/ 

Presença nos Media 

Leitão, M. Entrevistada para notícia “Jovens contam como é adiar a parentalidade desejada por falta de 
condições”, de Daniela Costa Teixeira (CNN Portugal, 26/12/2021) 
 
Cunha, V. Entrevistada para notícia “Sonham ter filhos, mas falta-lhes dinheiro”, de Andreia Friaças 
(Público, 21/11/2021) 
 
Marinho, S. Entrevista para notícia “Divórcios diminuíram” (Expresso, 24/09/2021) 
 
Cunha, V. Entrevistada para reportagem “Portugal onde não nasce ninguém”, de Ana Peixoto Fernandes 
(Jornal de Notícias, 25/07/2021) 
 
Cunha, V. Entrevistada para notícia “Famílias recompostas já respondem por 17% dos nascimentos”, 
com referência a Susana Atalaia e Sofia Marinho, de Joana Amorim (Jornal de Notícias, 07/07/2021) 
 
Cunha, V. Referência à participação na reunião de especialistas na notícia “Conselho Económico e Social 
preocupado com baixa natalidade”, de Rui Abreu (Jornal de Notícias, 02/07/2021) 

Correia. R. Referência à participação em artigo científico “Assimetrias de género persistem. Pandemia 
agravou desigualdades no trabalho não pago”, de Salomé Leal e Gustavo Sampaio (Polígrafo, 
22/05/2021) 

Cunha, V. Entrevistada para notícia “No primeiro trimestre deste ano nasceram quase menos três mil 
bebés”, de Natália Faria (Público, 12/04/2021) 

Cunha, V. Entrevistada para notícia “Mais homens ficam em casa quando os filhos adoecem”, de Vanessa 
Pereira (Jornal de Notícias, 19/03/2021) 

Marinho, S. Entrevista para notícia “As mulheres tiveram que trabalhar, cuidar e ser professoras dos 
filhos, houve um retrocesso", de Céu Neves (Diário de Notícias, 08/03/2021) 
 

https://prochildcolab.pt/blog-post/podcast-a-crianca-na-conciliacao-familia-trabalho-em-tempos-de-pandemia-que-desafios-e-oportunidades/
https://prochildcolab.pt/blog-post/podcast-a-crianca-na-conciliacao-familia-trabalho-em-tempos-de-pandemia-que-desafios-e-oportunidades/
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Gouveia, R. Entrevista para notícia “Solidão. Quando beijar alguém pode ser um risco”, de Mariana 
Durães (Público, 05/03/2021) 
 

Audições Institucionais (Parlamentares ou Outras) 

Cunha, V. e Wall, K. Audição sobre a situação demográfica em Portugal, solicitada pelo Grupo de 
Trabalho Plurianual do Conselho Económico e Social, Comissão Especializada Interdisciplinar para a 
Natalidade (CEPIN). Convidadas na qualidade de especialistas e membros do OFAP (videoconferência, 2 
de julho de 2021) 

Consultoria/Peritagem 

Cunha, V. Membro do Grupo de Trabalho, constituído por técnicos do INE e especialistas da academia, 
responsável pela preparação e acompanhamento do Inquérito à Fecundidade 2019 do INE (IFEC 2019), 
análise dos resultados preliminares, redação de capítulos para a publicação e apresentação pública do 
estudo. 
 
Cunha, V. Consultora Científica e especialista entrevistada no Documentário “50 50”, de Mafalda Rebelo. 
Produção da Cimbalino Filmes. Documentário em fase de finalização da montagem/edição. 

Comissões e Conselhos Consultivos 
Wall, K. Membro do Conselho Consultivo da CIG, ouvida regularmente sobre famílias, políticas de família 
e igualdade de género 

Outro Atalaia, S. Participação na reunião de preparação da implementação no terreno da Iniciativa 
Mobilizadora da Paternidade Envolvida e Cuidadora (IMPEC) da Direção-Geral de Saúde, a convite do Dr. 
Vasco Prazeres, coordenador do Núcleo sobre Género e Equidade em Saúde da DGS (DGS, 19/11/2021). 
A reunião contou com elementos da DGS e da ARSLVT. Este convite advém da colaboração de V. Cunha e 
S. Atalaia enquanto consultoras científicas do documento de enquadramento da iniciativa, publicado em 
março de 2021: https://www.dgs.pt/ficheiros-de-upload-2013/sr-saude-paternidade-pdf.aspx 
 
Cunha, V. Participação no grupo focal do projeto de investigação “Pandemia e Academia em Casa - que 
efeitos no ensino, investigação e carreira?” do CES-UCoimbra, coordenado por Virgínia Ferreira e 
financiado pela FCT no âmbito do Projetos I&D GENDER RESEARCH 4 COVID (Zoom, 25/05/2021) 
 
Cunha, V. Participação no grupo focal do projeto de investigação “O valor do trabalho não pago de 
mulheres e de homens – trabalho de cuidado e tarefas domésticas” do CESIS, coordenado por Heloísa 
Perista e Pedro Perista, em parceria com a CITE e financiado pelo EEA Grants (Zoom, 25/03/2021) 
 

https://www.dgs.pt/ficheiros-de-upload-2013/sr-saude-paternidade-pdf.aspx
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Gouveia, R., Marinho, S., Atalaia, S., Cunha, V. e Ramos, V. (com Leitão, M. e Correia, R. B.) Equipa 
proponente da Proposta de módulo “Família, género e políticas” submetida à CALL para a Ronda 3 do 
Estudo de Opinião em Portugal, em 05/12/2021, tendo a proposta sido a vencedora (21/12/2021).  
 
Cunha V. Colaboração OFAP/OPJ - Contacto/colaboração com escolas secundárias em todo o território 
nacional no âmbito do projeto “A educação sexual dos jovens portugueses - conhecimento e fontes”. 
Realização científica: OPJ, ICS-ULisboa (Maria Manuel Vieira e Tatiana Ferreira), OFAP, ICS-ULisboa 
(Vanessa Cunha), APF (Paulo Pelixo) e CLISSIS, Universidade Lusíada (Duarte Vilar). Coordenação: Maria 
Manuel Vieira (ICS-ULisboa) e Duarte Vilar (CLISSIS) 
 
Wall, K., Leitão, M. e Correia, R. B. Participação na Rede de pesquisa LEAVE Network - International 
Network on Leave Policies and Research: https://www.leavenetwork.org/introducing-the-network/ 
 
Cunha, V., Wall, K., Marinho, S., Atalaia, S. e Correia, R. B., participação, com Ana Nunes de Almeida, na 
reunião de preparação do Protocolo de colaboração entre o ICS-ULisboa e a ABRIGO – Associação 
Portuguesa de Apoio à Criança.  

 

 

 

 

  

https://www.leavenetwork.org/introducing-the-network/
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2.4. Observatório Permanente da Juventude (OPJ)  
 

Publicações de extensão 

Capítulo de Livro de Divulgação Científica  
VIEIRA, M. M., RIBEIRO, A. S. (2021) Educação e pandemia: entre a urgência social a emergência digital. 
In : Delicado, A., Ferrão, J. (ed.)Portugal Social em Mudança - Impactos Sociais da Pandemia COVID-19, 
Lisboa: Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, pp.27-35. 

Research Brief 

 
ALBERNAZ, V. B.; VIEIRA, M. M. (2021) Parlamento dos jovens: programas, processos e experiências. 
Lisboa: Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa. 
https://www.ics.ulisboa.pt/flipping/opj2021_rb2/ 
LOPES, H. F. F.; SILVEIRA, P.; LOPES, A. H. (2021) Sub-representação de uma geração. Jovens na AR, 
Governo e PE (1976-2019). Lisboa: Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa 
https://www.opj.ics.ulisboa.pt/publicacoes/briefs/ 
 

Outras Publicações destinadas a Públicos 
Alargados 

GOUVEIA, R., SILVA, S. S., ALMEIDA, A.N. e WALL, K., VIEIRA, M.M., CARVALHO, D., RIBEIRO, A.S. (2021). 
Os Impactos Sociais da Pandemia: o Segundo Confinamento. Lisboa, ICS, Junho. 
https://www.ics.ulisboa.pt/sites/ics.ulisboa.pt/files/basicpage/ficheiros/2relatorioconfinamento2021.pdf 
FERREIRA, TATIANA & VIEIRA, M. M. (2021). Retratos dos jovens em Portugal – Volume I: Mercado de 
Trabalho/Educação e Formação. Lisboa: Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa. OPJ. 
Observatório Permanente da Juventude.   

 

Atividades de extensão 

Organização Evento de Extensão 

Seminário Internacional “Seminário Dilemas éticos na investigação e intervenção com jovens em 
contextos rurais”, em colaboração com a Escola Superior de Educação-Instituto Politécnico de 
Santarém, no âmbito do projeto COST Action Rural NEET Youth Network (Ação COST CA-18213). Escola 
Superior de Educação-Instituto Politécnico de Santarém, Santarém, 11 de Outubro 2021. 
 

https://www.ics.ulisboa.pt/flipping/opj2021_rb2/
https://www.opj.ics.ulisboa.pt/publicacoes/briefs/
https://www.ics.ulisboa.pt/sites/ics.ulisboa.pt/files/basicpage/ficheiros/2relatorioconfinamento2021.pdf
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VIEIRA, M.M. | Lisbon Online International Conference "Education: What’s next? Formal education & 
training and the transition from school to work in rural areas, no âmbito da COST CA 18213 Rural NEET 
Youth Network: Modelling the risks underlying rural NEETs social exclusion. Online, 27 janeiro 2021. 
Membro da comissão científica. 
 
FERREIRA, T. | Lisbon Online International Conference "Education: What’s next? Formal education & 
training and the transition from school to work in rural areas, no âmbito da COST CA 18213 Rural NEET 
Youth Network: Modelling the risks underlying rural NEETs social exclusion. Online, 27 janeiro 2021. 
Membro da comissão organizadora. 
 

Participação em Evento de Extensão 

FERREIRA, V. S. | 27 Novembro | Participação na Mesa-redonda “jovens: que contextos e 
implicações?”, Encontro Juventudes, organizado pela Fundação Francisco Manuel dos Santos, Pavilhão 
Carlos Lopes, Lisboa. 
 
VIEIRA, M.M. | Fórum Regional de Qualificação Profissional. Ponta Delgada, participação na qualidade 
de perita, a convite do Governo dos Açores – Secretaria Regional da Juventude, Qualificação 
Profissional e Emprego, 18-20 de Novembro 2021, onde proferiu a comunicação plenária: “Políticas 
Públicas para a Transição Escola-Trabalho: O caso do Garantia Jovem” 
 
VIEIRA, M.M. e FERREIRA, T. | Seminário Dilemas éticos na investigação e intervenção com jovens em 
contextos rurais (Ação COST CA-18213). Santarém, Escola Superior de Educação-Instituto Politécnico de 
Santarém, 11 de Outubro 2021, onde proferiram a comunicação plenária: “Ser jovem em contextos 
rurais – desafios e constrangimentos nas trajetórias educativas” 
 
FERREIRA, T. | Seminário Dilemas éticos na investigação e intervenção com jovens em contextos rurais 
(Ação COST CA-18213), Santarém, Escola Superior de Educação-Instituto Politécnico de Santarém, 11 
de Outubro 2021, com a comunicação “Jovens em condição NEEF em contextos rurais- Apresentação 
do relatório nacional” 
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PAPPÁMIKAIL, L. & FERREIRA, T. | “Juventude, participação e cidadania: da (des)construção de 
conceitos ao défice de informação?”. Seminário Cidadania acontece, 21 julho, Fundação Calouste 
Gulbenkian, Lisboa.  
 
VIEIRA, M.M. | Webinar “O jovem e o novo trabalho: realidades, desafios e oportunidades” 
Organização: Câmara Municipal de Paços de Ferreira. Conferência proferida: “O Jovem e a mudança de 
paradigma: como o trabalho mudou e como continua a mudar”, Paços de Ferreira (online), 15 de Julho 
de 2021. 
 
FERREIRA, V. S. | 23-24 Abril | Participação no Encontro Nacional de Conselhos Municipais de 
Juventude, organizado pela Câmara Municipal de Braga, Câmara Municipal do Porto, Conselho Nacional 
de Juventude, Federação Nacional de Associações Juvenis e Instituto Português de Desporto e 
Juventude, Braga, Portugal (evento online).  
 
FERREIRA, T. | 23-24 Abril | Participação no Encontro Nacional de Conselhos Municipais de Juventude, 
organizado pela Câmara Municipal de Braga, Câmara Municipal do Porto, Conselho Nacional de 
Juventude, Federação Nacional de Associações Juvenis e Instituto Português de Desporto e Juventude, 
Braga, Portugal (evento online).  
 
FERREIRA, V. S. | 10 Março | Conferência “New and old skills and multigenerational learning”, 
International Conference Adult Learning: developing paths for multigenerational learning, no âmbito da 
Presidência Portuguesa do Conselho da União Europeia 2021. Organização: Ministério da Educação, 
Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social, Direção Geral do Emprego, Assuntos Sociais e 
Inclusão da Comissão Europeia, Agência Nacional para a Qualificação e Ensino Profissional, Lisboa, 
Portugal (online). 
 

Bases de Dados para Públicos Não Académicos 

Legislação sobre juventude em Portugal: 1974-2021 
Atualização, para 2021, da base de dados de Legislação sobre juventude em Portugal que faz o 
levantamento da principal legislação nacional direcionada, direta ou indiretamente, a jovens, e que 
informa as políticas públicas de juventude desde o 25 de Abril ao atual XXII Governo Constitucional 
https://www.opj.ics.ulisboa.pt/legislacao-sobre-juventude-em-portugal-1974-2016/ 

https://www.opj.ics.ulisboa.pt/legislacao-sobre-juventude-em-portugal-1974-2016/
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Teses de Doutoramento sobre Juventude em Portugal 
Atualização da base de dados Teses sobre Juventude em Portugal. Base de dados bibliográficos com o 
objectivo de recensear as teses de doutoramento sobre juventude defendidas nas Universidades 
Portuguesas e teses de doutoramento estrangeiras sobre a juventude em Portugal  
https://www.opj.ics.ulisboa.pt/teses-de-doutoramento-sobre-juventude-em-portugal/ 
 
Levantamento de estudos nacionais e internacionais 
Pesquisa de publicações e relatórios de instituições e projetos internacionais. Divulgação online e, 
sempre que possível, disponibilização de pdf de acesso livre no site do OPJ. 
https://www.opj.ics.ulisboa.pt/relatorios-institucionais/ 

Audiovisual 

2021 | Participação no documentário “Sociologia em ação: Modos de ver e de fazer Sociologia em 
Portugal – 10 sociólogos respondem”, um vídeo de divulgação científica sobre o que é Sociologia e o que 
fazem os sociólogos, para estudantes do ensino secundário, produzido pela Associação Portuguesa de 
Sociologia. APS YouTube Channel https://www.youtube.com/watch?v=U0B1ysDww5U 

Websites, Blogs e Perfis em Redes Sociais 

-  www.opj.ics.ulisboa.pt 
Atualização de conteúdos do site do OPJ-Observatório Permanente da Juventude 
 
-  https://www.facebook.com/observatoriopermanentedajuventude/ 
Divulgação de conteúdos, eventos, relatórios institucionais e call for papers relevantes na área da 
juventude no facebook do OPJ-Observatório Permanente da Juventude 
 
- https://rnyobservatory.eu/web/ 
Participação no Observatório online Rural NEET Youth Network (Ação COST CA-18213 financiada pelo 
programa H2020 da EU).    
 

Presença nos Media 
 
26 Dezembro | “Jovens contam como é adiar a parentalidade desejada por falta de condições”, Daniela 
Costa Teixeira, CNN Portugal Online, com declarações de Vitor Sérgio Ferreira. 

https://www.opj.ics.ulisboa.pt/teses-de-doutoramento-sobre-juventude-em-portugal/
https://www.youtube.com/watch?v=U0B1ysDww5U
http://www.opj.ics.ulisboa.pt/
https://www.facebook.com/observatoriopermanentedajuventude/
https://rnyobservatory.eu/web/
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https://cnnportugal.iol.pt/casal/jovens-contam-como-e-adiar-a-parentalidade-desejada-por-falta-de-
condicoes  
12 Dezembro | “Formados, em casa dos pais e sem perspetivas de carreira. A difícil transição dos 
jovens para o mercado de trabalho”, Daniela Costa Teixeira, CNN Portugal Online, com declarações de 
Vitor Sérgio Ferreira. https://cnnportugal.iol.pt/ffms/estudo/formados-em-casa-dos-pais-e-sem-
perspetivas-de-carreira-a-dificil-transicao-dos-jovens-para-o-mercado-de-trabalho  
30 Novembro | “Quem são os jovens portugueses?”, entrevista a Vitor Sérgio Ferreira por José Pedro 
Frazão, Da Capa à Contracapa, Rádio Renascença. https://omny.fm/shows/r-dio-renascen-a-da-capa-
contracapa/quem-s-o-os-jovens-portugueses. 
28 Novembro | “Jovens: “Quando damos rótulos estamos a esquecer outros problemas reais”, Daniela 
Costa Teixeira, CNN Portugal Online, com declarações de Vitor Sérgio Ferreira. 
https://cnnportugal.iol.pt/jovens/geracao/dos-rotulos-da-sociedade-ao-fetichismo-do-presente-
especialistas-falam-dos-riscos  
27 Novembro | “Um futuro de ‘instabilidade e insegurança’ e uma pandemia: 23% dos jovens já tentou 
ou pensou no suicídio”, Mariana Durães, Suplemento P3, Público, com declarações de Vitor Sérgio 
Ferreira. https://www.publico.pt/2021/11/27/p3/noticia/futuro-instabilidade-inseguranca-pandemia-
23-jovens-ja-tentou-pensou-suicidio  
27 Novembro | “Quem são, como vivem e o que sentem os jovens portugueses?”, Mariana Durães, 
Público Online, com declarações de Vitor Sérgio Ferreira.  
https://www.publico.pt/2021/11/27/infografia/sao-vivem-sentem-jovens-portugueses  
27 Novembro | “Há um ‘alto padrão de repressão’ sexual entre o género feminino”, Mariana Durães, 
Público, com declarações de Vitor Sérgio Ferreira. 
27 Novembro | “Entre os jovens, 23% já tentaram ou pensaram no suicídio”, Mariana Durães, Público, 
com declarações de Vitor Sérgio Ferreira. 
27 Novembro | “72% dos jovens ganham menos de €950/ mês”, Joana Pereira Bastos e Raquel 
Albuquerque, Expresso, com declarações de Vitor Sérgio Ferreira. 
26 Novembro | “O retrato cru de uma geração desiludida: três em cada quatro jovens ganham menos 
de €950 e um terço quer sair de Portugal”, Joana Pereira Bastos e Raquel Albuquerque, Expresso 
Online, com declarações de Vitor Sérgio Ferreira. https://expresso.pt/sociedade/2021-11-26-O-retrato-
cru-de-uma-geracao-desiludida-tres-em-cada-quatro-jovens-ganham-menos-de-950-e-um-terco-quer-
sair-de-Portugal   

https://cnnportugal.iol.pt/casal/jovens-contam-como-e-adiar-a-parentalidade-desejada-por-falta-de-condicoes
https://cnnportugal.iol.pt/casal/jovens-contam-como-e-adiar-a-parentalidade-desejada-por-falta-de-condicoes
https://cnnportugal.iol.pt/ffms/estudo/formados-em-casa-dos-pais-e-sem-perspetivas-de-carreira-a-dificil-transicao-dos-jovens-para-o-mercado-de-trabalho/20211212/61b3ce610cf21847f09eee5d
https://cnnportugal.iol.pt/ffms/estudo/formados-em-casa-dos-pais-e-sem-perspetivas-de-carreira-a-dificil-transicao-dos-jovens-para-o-mercado-de-trabalho/20211212/61b3ce610cf21847f09eee5d
https://cnnportugal.iol.pt/jovens/geracao/dos-rotulos-da-sociedade-ao-fetichismo-do-presente-especialistas-falam-dos-riscos/20271231/61a260d40cf21847f09ccc26
https://cnnportugal.iol.pt/jovens/geracao/dos-rotulos-da-sociedade-ao-fetichismo-do-presente-especialistas-falam-dos-riscos/20271231/61a260d40cf21847f09ccc26
https://www.publico.pt/2021/11/27/p3/noticia/futuro-instabilidade-inseguranca-pandemia-23-jovens-ja-tentou-pensou-suicidio
https://www.publico.pt/2021/11/27/p3/noticia/futuro-instabilidade-inseguranca-pandemia-23-jovens-ja-tentou-pensou-suicidio
https://www.publico.pt/2021/11/27/infografia/sao-vivem-sentem-jovens-portugueses
https://expresso.pt/sociedade/2021-11-26-O-retrato-cru-de-uma-geracao-desiludida-tres-em-cada-quatro-jovens-ganham-menos-de-950-e-um-terco-quer-sair-de-Portugal
https://expresso.pt/sociedade/2021-11-26-O-retrato-cru-de-uma-geracao-desiludida-tres-em-cada-quatro-jovens-ganham-menos-de-950-e-um-terco-quer-sair-de-Portugal
https://expresso.pt/sociedade/2021-11-26-O-retrato-cru-de-uma-geracao-desiludida-tres-em-cada-quatro-jovens-ganham-menos-de-950-e-um-terco-quer-sair-de-Portugal
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3 September | “Nem estudar nem trabalhar”, Tiago Soares, Expresso, com declarações de Vitor Sérgio 
Ferreira. 
31 Julho | “’Ou dou o salto, ou mudo de área. Não aguento...’, diz uma geração presa à entrada do 
mercado de trabalho”, Carolina Amado, Público, com declarações de Vitor Sérgio Ferreira. 
17 Julho | “Jovens em contra-relógio viciados no trabalho”, Inês Mora Pinto, Público, com declarações 
de Vitor Sérgio Ferreira. 
22 Fevereiro| Programa “Novos relacionamentos”, RTP2 Sociedade Civil, com a participação de Maria 
Manuel Vieira 
29 Janeiro| Notícia “Estudantes universitários em pára-arranca”, Jornal de Negócios Weekend de 
Helena Viegas, com declarações de Maria Manuel Vieira. 
15 Janeiro | “Primeiro veio a pandemia, depois o tsumani”, Rui Oliveira Marques, Meios & Publicidade, 
com declarações de Vitor Sérgio Ferreira. 
15 Janeiro | “Os "Zês" ainda podem salvar o ambiente. Serão os últimos a poder fazê-lo?”, Lúcia 
Crespo, Jornal de Negócios, com declarações de Vitor Sérgio Ferreira. 
https://www.jornaldenegocios.pt/weekend/detalhe/os-zes-ainda-podem-salvar-o-ambiente-serao-os-
ultimos-a-poder-faze-lo 

Consultoria/Peritagem 

2021 | FERREIRA, V.S. - Consultor Científico da equipa de Produção do documentário “Juventudes”, co-
produzido pela RTP, Panavideo e Fundação Francisco Manuel dos Santos 
 
2021 | VIEIRA, M.M. e FERREIRA, V.S. - Elaboração de proposta de estudo “Experiências e 
aprendizagens de jovens portugueses durante o “gap year” “, no âmbito de solicitação feita pela 
Associação Gap Year Portugal, Organização Não Governamental (ONG), ao OPJ. 
(Estudo não realizado) 
 

Comissões e Conselhos Consultivos 

 
VIEIRA, M. M , Vogal da Assembleia Geral do Ciência Viva - Agência Nacional para a Cultura Científica e 
Tecnológica, em representação do ICS-ULisboa. 
VIEIRA, M.M, COST Action 18213: Rural NEET Youth Network: Modeling the risks underlying rural NEETs 
social exclusion, membro do Comité de gestão (Management Committee) em representação de 
Portugal. 

https://www.jornaldenegocios.pt/weekend/detalhe/os-zes-ainda-podem-salvar-o-ambiente-serao-os-ultimos-a-poder-faze-lo
https://www.jornaldenegocios.pt/weekend/detalhe/os-zes-ainda-podem-salvar-o-ambiente-serao-os-ultimos-a-poder-faze-lo
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FERREIRA, T. COST Action 18213: Rural NEET Youth Network: Modeling the risks underlying rural NEETs 
social exclusion, membro do Comité de gestão (Management Committee) em representação de 
Portugal. 
FERREIRA, T. Action 18213: Rural NEET Youth Network: Modeling the risks underlying rural NEETs social 
exclusion, membro do comité editorial dos relatórios nacionais – WG1. 
FERREIRA, T. Action 18213: Rural NEET Youth Network: Modeling the risks underlying rural NEETs social 
exclusion, vice-líder do WG1 – Social networks and social inclusion. 

Estágios de Ocupação Científica 

 
VIEIRA, M.M. Coordenadora no ICS dos Estágios “Ocupação científica de jovens nas férias”, para alunos 
de escolas secundárias. Tema: “O que é perguntar em ciências sociais”. Organização: Agência Ciência 
Viva e ICS, Lisboa, ICS, 12-16 julho 2021. 
FERREIRA, T. | “O que é perguntar?”. Estágios “Ocupação científica de jovens nas férias”, para alunos 
de escolas secundárias. Tema: “O que é perguntar em ciências sociais”. Organização: Agência Ciência 
Viva e ICS, Lisboa, ICS, 12 julho 2021. 

Ação de Formação 
 
1ª Edição do Workshop de Análise de Dados Qualitativos Assistida por Computador. Santarém, Escola 
Superior de Educação, Instituto Politécnico de Santarém, 13 maio 2021. 

Outro Contacto/colaboração com escolas secundárias em todo o território nacional no âmbito do projeto “A 
educação sexual dos jovens portugueses — conhecimento e fontes” no âmbito do projeto “A educação 
sexual dos jovens portugueses 10 anos depois – conhecimentos e fontes”. Realização científica: 
Observatório Permamente da Juventude (OPJ, ICS-ULisboa), Observatório das Famílias e das Políticas 
de Família (OFAP, ICS-ULisboa), Associação Para o Planeamento da Família e Centro Lusíada de 
Investigação em Serviço Social e Intervenção Social (CLISSIS, Universidade Lusíada). Coordenação: 
Maria Manuel Vieira (ICS-ULisboa) e Duarte Vilar (CLISSIS). 
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2.5. Observatório do Envelhecimento 

 

 

Publicações de extensão 

Policy Brief 

Ferreira, P. F. , Azevedo, A. B., Garha, Nachatter S. (2021). “Envelhecimento”. In Delicado, A., Ferrão, J. 
(eds.) Portugal Social em Mudança 2021 – Impactos Sociais da Pandemia COVID-19, 37-47. Lisboa: 
Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa. ISBN: 978-972-671-678-5.  
 

Capítulo de Relatórios de Estudos por Encomenda 

Azevedo, A. B., Ferreira, P. M. (no prelo). "Os seniores durante o confinamento: reações, adaptações e 
confiança". In Gouveia, R., Almeida, A. N., Wall, K. (eds.) Vidas confinadas: famílias, quotidianos e 
vulnerabilidades no início da pandemia Covid-19 em Portugal. Lisboa: Imprensa de Ciências Sociais. 
 

 

 

 

 

 

Atividades de extensão 

Participação em Evento de Extensão 

17/07/2021 | Oradora na mesa redonda Planeamento e Sociologia Urbana, Festival Cidades Resilientes, 
Câmara Municipal de Coimbra e Gerador. 
28/05/2021 Duas perspetivas sobre o envelhecimento demográfico. Envelhecimento populacional em 
Portugal: desafios para as políticas públicas. Linha de Ação Gerir o Futuro – Ciclo de Debates. Gabinete 
de Estratégia e Planeamento (GEP) do Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social 
(MTSSS). 
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Presença nos Media 

Colaboradora regular do jornal Gerador com textos de opinião 
2021/09/17 | Lisboa: uma história de duas cidades, Jornal Público 
2021/08/30 | Varandas e quartos maiores, salas separadas das cozinhas, mais construção em altura: 
“dificilmente” as casas vão voltar a ser como eram, Jornal Expresso 
2021/08/17 | Intervenção no noticiário sobre os resultados provisórios dos Censos 2021, Porto Canal 
2021/08/07 | Menos lares, mais alojamento local: como o centro histórico de Lisboa perdeu oito mil 
habitantes em dez anos, Jornal Mensagem de Lisboa 
2021/09/14 | Participação no Episódio 121 do Sociedade Civil sobre Como planear uma cidade, RTP 
2021/07/12 | Participação no podcast Conversas Urbanas, Jornal Público 
2021/07/13 | É "imperativo" regulamentar a Lei de Bases da Habitação, Jornal Público 
2021/02/19 | Como sardinhas enlatadas, Revista E, Jornal Expresso 
Edição Setembro 2021 | O que define a interioridade? Revista Gerador 
 

Consultoria/Peritagem 
CASaCAIS: Habitação adequada e acessível em Cascais: modelos socioeconomicamente sustentáveis. 

Câmara Municipal de Cascais, 2021-22. 

Comissões e Conselhos Consultivos 
Membro do Grupo de Trabalho sobre Indicadores Desigualdades Sociais, Conselho Superior de 
Estatística 
Membro da Comissão Científica do Observatório das Desigualdades 

Ação de Responsabilidade Social Participação nos órgãos sociais da Associação Maior Proximidade  
 

 

  

https://gerador.eu/tag/alda-azevedo/
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3. Plano de atividades para 2022 
 

3.1 Observa – Observatório de Ambiente, Território e Sociedade 
 

Publicações de extensão 

Artigos/Posts em Sites ou 
Blogs 

 Publicação semanal (44 artigos agendados) no  ‘Blogue SHIFT, do Grupo de Investigação em Ambiente, Território e 
Sociedade’- (https://ambienteterritoriosociedade-ics.org/) 

Artigo de Opinião  Schmidt, L. (1990-presente), Coluna ‘Qualidade Devida’ no Jornal Expresso. 

Autor de Livro de 
Divulgação Científica  

 Truninger, M., Schmidt, L. et al (*2022). 2º inquérito da sustentabilidade 

 

Atividades de extensão 

Organização Evento de 
Extensão 

 Ciclo de Workshops ODSLocal (maio a setembro de 2022)  

 Conferência Conselho Nacional de Educação (CNE), Conselho Nacional do Ambiente e do Desenvolvimento Sustentável 
(CNADS) e OBSERVA - Outubro de 2022 

 Conferência Anual ODS Local, em Loulé (Novembro 2022) 

 Conferência sobre políticas de gestão das zonas costeiras, em parceria com o investigador visitante António Aledo 
(Universidade de Alicante), - Out/Nov de 2022 

 Conferência “Stockholm em Portugal : 50 anos de políticas Ambientais” - Set/Out de 2022 

Participação em Evento de 
Extensão 

 A confirmar, de acordo com solicitações 

Bases de Dados para 
Públicos Não Académicos 

 Portal ODSLocal – Atualização da Plataforma Municipal dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Monitorização e 
Mapeamento dos Municípios e da Sociedade Civil em relação às várias metas dos ODS através de indicadores de 
progresso construídos a partir de informação de bases de dados nacionais e municipais. 
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Websites, Blogs e Perfis em 
Redes Sociais 

 Manutenção do Website do Urban Transitions Hub (https://urbantransitionshub.org/ ) 

 Manutenção do Website do ICS Food Hub (https://icsfoodhub.net/) 

 Atualização do website (https://observa.ics.ulisboa.pt/) e do perfil de Facebook 
(https://www.facebook.com/observa.ambienteterritoriosociedade) do OBSERVA 

 Equipa editorial, Publicação Semanal e manutenção do ‘Blogue SHIFT, do Grupo de Investigação em Ambiente, 
Território e Sociedade’- (https://ambienteterritoriosociedade-ics.org/) 

 Manutenção da página de Facebook do ICS Food Hub (https://www.facebook.com/icsfoodhub/) 

Presença nos Media 
 A confirmar, de acordo com solicitações 

Consultoria/Peritagem 
 III Grande Inquérito sobre Sustentabilidade em Portugal (Coordenadoras: Luísa Schmdit e Mónica Truninger), Missão 

Continente.  

Comissões e Conselhos 
Consultivos 

 Grupo de Trabalho de Educação Ambiental na Comunidade de Países de Língua Portuguesa (GTEA-CPLP) da 
REDELUSO/ASPEA em colaboração com a CPLP - Luísa Schmidt, João Guerra, Leonor Prata  

 Falanga, R.. Membro do Grupo de peritos de avaliação de processos participativos pela Comissão Europeia. 

 Ferrão, J. Conselho Científico (AGEO Associação Geoparque Oeste, Lourinhã) 

 Ferrão, J. Plataforma Multi-Ator RURAL.PT (ECORYS Bruxelas [coordenador geral], Consulai [coordenador Portugal]) 

 Ferrão, J. Comissão de Acompanhamento do SIL - Sistema de Informação do Litoral (SIARL) (Agência Portuguesa do 
Ambiente) 

 Ferrão, J. Conselho Científico da Membro do Conselho Científico da Carta Municipal de Património de Lisboa em Risco 
(Câmara Municipal de Lisboa) 

 Ferrão, J., Schmidt, L. Conselho Consultivo do Fórum para a Governação Integrada (Instituto Padre António Vieira) 

 Ferrão, J. Conselho de Planeamento e Gestão Estratégica da Lourinhã (Câmara Municipal da Lourinhã) 

 Ferrão, J. . CNADS - Conselho Nacional do Ambiente e do Desenvolvimento Sustentável (Ministério do Ambiente) 

 Schmidt, L. Vice-presidente da mesa do Conselho Científico Internacional (Instituto de Estudos Avançados em 
Catolicismo & Globalização) 
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 Schmidt, L. Membro do Conselho de Curadores dos órgãos sociais (Coopérnico) 

 Schmidt, L.  Membro da Comissão de Acompanhamento da Estrutura de Missão para a Instalação do Sistema de Gestão 
Integrada de Fogos Rurais 

 Schmidt, L.  Embaixador da Aliança ODS Portugal - ODS 14 Acção Climática (ODS Portugal Alliance ) 

 Schmidt, L. Membro do Grupo de Trabalho Europeu sobre Desenvolvimento Sustentável (European Environment & 
Sustainability Advisory Councils - EEAC) 

 Schmidt, L., Gomes, C.M. Membro da Comissão Científica do Pacto Português para os Plásticos (PPP) 

 Schmidt, L. Conselho Consultivo da Associação Portuguesa de Energias Renováveis (APREN). 

 Oliveira, R. Membro da Comissão Nacional da Política de Arquitetura e Paisagem (DGT). 

Estágios de Ocupação 
Científica 

 Colaboração no estágio de Verão Ciência Viva 

Ação de Formação 

 6ª Edição da “Escola de Verão sobre Sustentabilidade” (data a confirmar, 2022), OBSERVA/ICS-ULisboa em colaboração 
com a ZERO – Associação Sistema Terrestre Sustentável 

 Escola de Verão em Mar e Oceanos (data a confirmar, 2022), OBSERVA/ICS-ULisboa 

 Falanga, R. (2022).” Participação Cívica: Porquê, como e quando?”. Gerador. 30 de março, Online. 

 Gomes, C. (Data a confirmar, 2022) - Ação de formação (online) para professores e educadores comunitários em 
parceria com a ONG Asejana - "Como falar de alterações climáticas nas línguas maternas (Macua)" (Nampula, 
Moçambique) 

Ação de Responsabilidade 
Social 

 João Ferrão ; Programa Bairros Saudáveis (Org. Presidência do Conselho de Ministros) 

 Simone Tulumello : Rede H – Rede Nacional de Estudos sobre Habitação 

Outro 
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3.2. Observatório da Qualidade da Democracia 
 

Publicações de extensão 

Editor/Organizador de Livro de Divulgação Científica  Governantes 2022, coleção 'Observatórios' ICS 

Policy Brief 
Democracia Participativa 

Produção politológica no campo da qualidade democrática 
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Atividades de extensão 

Bases de Dados para Públicos Não Académicos Completar a base de dados PubliTuga 

Audiovisual Governantes, plataforma de visualização 
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3.3. Observatório das Famílias e das Políticas de Família (OFAP) 
 

Publicações de extensão 

Artigos/Posts em Sites ou Blogs 
Gouveia, R., Marinho, S., Atalaia, S., Cunha, V. e Ramos, V., Leitão, M. e Correia, R. B. POST de reflexão, 
no BLOG GI LIFE, do módulo “Família, género e políticas” da Ronda 3 do Estudo de Opinião em Portugal – 
final de 2022 

Capítulo de Livro de Divulgação Científica  Cunha, V. Capítulo(s) a produzir para o livro Jovens e sexualidades 

Editor/Organizador de Livro de Divulgação 
Científica  

Cunha, V. (Vieira, M., Vilar, D., Pelixo, P., Ferreira, T.) Jovens e sexualidades – livro a publicar na Imprensa 
de Ciências Sociais – coleção Observatórios (OFAP/OPJ) 

Research Brief 
2 Policy Briefs sobre parentalidade e políticas públicas, um no âmbito do Projeto PARENT (final de 2022) 
e outro por convite 

Outras Publicações destinadas a Públicos 
Alargados 

Correia, R. B. (2022) Políticas de Família em Portugal 2019-2020. Relatório do Observatório das Famílias 
e de Políticas da Família 2022. Lisboa: Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa – a produzir 
 
Correia, R. B., Wall, K. and Leitão, M. (2022) ‘Portugal country note’, in Koslowski, A., Dobrotić, I., 
Kaufman, G. and Moss, P. (eds.). 18th International Review of Leave Policies and Related Research 2022 
– a produzir 
 
Cunha, V. (Vieira, M., Vilar, D., Pelixo, P., Ferreira, T.) Infografias Educação sexual em meio escolar 
(OPJ/OFAP/CLISSIS/APF) – a produzir 
 

 

 

Atividades de extensão 

Organização Evento de Extensão 
Vieira, M. M., Vilar, D., Cunha, V., Pelixo, P., Ferreira, T., Conferência Jovens e sexualidades. Lisboa, 
Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, 28/04/2022 
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Cunha, V., Marinho, S., Atalaia, S., Leitão, M., Wall, K. Conferência final do projeto PARENT. Lisboa, 
Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, out/2022 

Participação em Evento de Extensão 

Atalaia, S. Participação na cerimónia de entrega dos prémios António Dornelas (4ª e 5ª edições), pelo 
artigo “The gender(ed) division of labour in Europe: patterns of practices in 18 EU countries” (Cunha, V. 
e Atalaia, S., 2019). Cerimónia realizada dia 11/02/2022 no Salão Nobre do MTSSS, com a presença da 
Sra. Ministra da tutela, Ana Mendes Godinho e o Diretor-Geral do GEP, José Luís Albuquerque.  
 
Ferreira, T., Vieira, M. M. e Cunha. Comunicação “Jovens e educação sexual: bastidores éticos e 
metodológicos de uma pesquisa”, | Seminário LIFE, Lisboa, Instituto de Ciências Sociais da Universidade 
de Lisboa, 29/03/2022. 
 
Vieira, M.M. e Cunha, V.  Comunicação “Com que conversam os jovens? Principais interlocutores e 
temáticas”. Conferência Jovens e sexualidades. Lisboa, Instituto de Ciências Sociais da Universidade de 
Lisboa, 28/04/2022 
 
Vieira, M.M. e Cunha, V.  Comunicação “Conhecimentos sobre sexualidade”. Conferência Jovens e 
sexualidades. Lisboa, Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, 28/04/2022 
 
 
 

Audiovisual 
Cunha, V. Participação, enquanto especialista, no Documentário “50 50”, de Mafalda Rebelo. Produção 
da Cimbalino Filmes. Documentário em fase de finalização da montagem/edição. 

Websites, Blogs e Perfis em Redes Sociais 

Correia, R. B. Atualização de conteúdos do website do OFAP http://ofap.ics.ulisboa.pt/ 
 
Correia, R. B. Divulgação de atividades e notícias no Facebook do OFAP: 
https://www.facebook.com/ofapICS/ 
 

Audições Institucionais (Parlamentares ou Outras) 

Documento resultante da audição sobre a situação demográfica em Portugal, solicitada pelo Grupo de 
Trabalho Plurianual do Conselho Económico e Social, Comissão Especializada Interdisciplinar para a 
Natalidade (de julho de 2021). No documento é expresso o agradecimento a Cunha, V., Wall, K. e OFAP e 
faz referência a várias publicações das investigadoras do OFAP: Conselho Económico e Social (2022). A 

http://ofap.ics.ulisboa.pt/
https://www.facebook.com/ofapICS/
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Natalidade em Portugal: uma questão política, económica e social (Parecer de iniciativa aprovado na 
Reunião do Plenário de 11/01/2022). Lisboa: CES. Disponível em: 
https://www.ces.pt/storage/app/uploads/public/61e/014/624/61e0146245d8c503057387.pdf  

Comissões e Conselhos Consultivos 
Wall, K. Membro do Conselho Consultivo da CIG, ouvida regularmente sobre famílias, políticas de família 
e igualdade de género 

Outro Wall, K., Leitão, M. e Correia, R. B. Participação na Rede de pesquisa LEAVE Network - International 
Network on Leave Policies and Research: https://www.leavenetwork.org/introducing-the-network/ 

 

 

 

 

  

https://www.ces.pt/storage/app/uploads/public/61e/014/624/61e0146245d8c503057387.pdf
https://www.leavenetwork.org/introducing-the-network/
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3.4. Observatório Permanente da Juventude (OPJ)  
 

Publicações de extensão 

Capítulo de Livro de Divulgação Científica  3 capítulos de membros do OPJ a produzir para o livro Jovens e sexualidades 

Editor/Organizador de Livro de Divulgação 
Científica  

Jovens e sexualidades – livro a publicar na Imprensa de Ciências Sociais – coleção Observatórios 
(OFAP/OPJ) 

Research Brief 
1 Research Brief – Experiência escolar e trajetórias de imigrantes 
1 Research Brief - Jovens e museus 
 

Relatório de Estudo por Encomenda  A confirmar, de acordo com solicitações 

Outras Publicações destinadas a Públicos 
Alargados 

LIZ, M. (2022) Educação para o cinema em Portugal. Policy Report. Lisboa: Instituto de Ciências Sociais 
da Universidade de Lisboa. 
https://www.ics.ulisboa.pt/flipping/opj2022_pr/18/ 
 
Infografias Educação sexual em meio escolar (OPJ/OFAP/CLISSIS/APF) 
 

 

 

Atividades de extensão 

Organização Evento de Extensão 
VIEIRA, MM., VILAR, D., CUNHA, V., PELIXO, P., FERREIRA, T. | Conferência Jovens e sexualidades 
Lisboa, Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, 28 de Abril 2022 

Participação em Evento de Extensão 

 
VIEIRA, M.M., PAPPÁMIKAIL, L., FERREIRA, T. | Congresso SciComPt2022 
Elaboração de proposta de comunicação “Comunicar ciência a não cientistas: constrangimentos 
académicos e seleção de públicos” apresentada para seleção ao 10º Congresso da Rede de 
Comunicação de Ciência e Tecnologia de Portugal SciComPt2022 
 

https://www.ics.ulisboa.pt/flipping/opj2022_pr/18/
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FERREIRA, T., VIEIRA, MM., CUNHA, V. | LIFE Seminar 
Lisboa, Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, 29 de Março 2022 
Comunicação “Jovens e educação sexual: bastidores éticos e metodológicos de uma pesquisa” 
 
SIMÕES, F., FERREIRA, T., VIEIRA, M.M. | Seminário Garantia Jovem e Políticas de Emprego em  
Portugal: Promovendo o diálogo entre a universidade e os atores das políticas públicas 
Lisboa, ISCTE-Observatório do Emprego Jovem, 07 de abril 2022 
Comunicação “Jovens nem em Emprego nem em Educação ou Formação em Portugal: Disparidades 
territoriais e implicações para as políticas públicas” 
 
FERREIRA, T. | Conferência Jovens e sexualidades  
Lisboa, Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, 28 de Abril 2022 
Comunicação “Desenho metodológico do estudo” 
 
VIEIRA, MM., CUNHA, V. | Conferência Jovens e sexualidades 
Lisboa, Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, 28 de Abril 2022 
Comunicação “Com que conversam os jovens? Principais interlocutores e temáticas” 
 
VIEIRA, MM. | Conferência Jovens e sexualidades 
Lisboa, Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, 28 de Abril 2022 
Comunicação “Educação sexual na escola – Disciplinas e temáticas” 
 
VIEIRA, MM., VILAR, D., CUNHA, V., PELIXO, P., FERREIRA, T. | Conferência Jovens e sexualidades 
Lisboa, Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, 28 de Abril 2022 
Apresentação de “Recomendações e Pistas de Intervenção” 
 
FERREIRA, T. | Participação no evento Collaborative Online International Learning week on Digital 
Youth Work, no âmbito do projeto internacional digital youth work, 15-19 abril 2021. 
 

Bases de Dados para Públicos Não Académicos 
Atualização da lista de Projetos com base em população jovem desenvolvidos por investigadores do ICS 
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Legislação sobre juventude em Portugal: 1974-2022 
Atualização, para 2022, da base de dados de Legislação sobre juventude em Portugal que faz o 
levantamento da principal legislação nacional direcionada, direta ou indiretamente, a jovens, e que 
informa as políticas públicas de juventude desde o 25 de Abril ao atual Governo Constitucional 
 
Teses de Doutoramento sobre Juventude em Portugal 
Atualização da base de dados Teses sobre Juventude em Portugal. Base de dados bibliográficos com o 
objectivo de recensear as teses de doutoramento sobre juventude defendidas nas Universidades 
Portuguesas e teses de doutoramento estrangeiras sobre a juventude em Portugal 
 
Levantamento de estudos nacionais e internacionais 
Pesquisa de publicações e relatórios de instituições e projetos internacionais. Divulgação online e, 
sempre que possível, disponibilização de pdf de acesso livre no site do OPJ. 

Websites, Blogs e Perfis em Redes Sociais 

-  www.opj.ics.ulisboa.pt 
Atualização de conteúdos do site do OPJ-Observatório Permanente da Juventude 
 
-  https://www.facebook.com/observatoriopermanentedajuventude/ 
Divulgação de conteúdos, eventos, relatórios institucionais e call for papers relevantes na área da 
juventude no facebook do OPJ-Observatório Permanente da Juventude 
 
- https://rnyobservatory.eu/web/ 
Participação no Observatório online Rural NEET Youth Network (Ação COST CA-18213 financiada pelo 
programa H2020 da EU).    

Presença nos Media A confirmar, de acordo com solicitações 

Consultoria/Peritagem A confirmar, de acordo com solicitações 

Comissões e Conselhos Consultivos 

FERREIRA, T. | Cocoordenação do WP5-Comunicação. Tr@ck-in Public employment services tracking 
effectiveness in supporting rural NEET, financiado pelo Fund EEA and Norway Grants for Youth 
Employment (Ref. 2020-01-0011), Instituto de Ciências Sociais, Universidade de Lisboa (coordenação: 
Francisco Simões, CIS-IUL; no ICS-ULisboa: Ana Sofia Ribeiro). 
 

Estágios de Ocupação Científica Proposta de 1 Estágio “Ocupação científica de jovens nas férias”, para alunos de escolas secundárias. 

http://www.opj.ics.ulisboa.pt/
https://www.facebook.com/observatoriopermanentedajuventude/
https://rnyobservatory.eu/web/
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Agência Ciência Viva e ICS 

Ação de Formação 

VIEIRA, M.M. (coord.) - Acção de formação “Juventude em Panorama”, integrada no Programa Formar+ 
(Medida 1), IPDJ. 
Curso de formação com 10 módulos destinado a técnicos do IPDJ, IP – Instituto Português do Desporto 
e da Juventude, que visa aprofundar o conhecimento sobre a diversidade de realidades juvenis em 
Portugal. 
(Curso previsto para Nov-Dez 2021, mas adiado para 2022) 
FERREIRA, V.S. – Módulo “De que falamos quando falamos de jovens? Debate gerações “dos A aos Z” 
Acção de formação “Juventude em Panorama”, integrada no Programa Formar+ (Medida 1), IPDJ. 
PAPPÁMIKAIL, L. – Módulo “O trabalho de intervenção com jovens” 
Acção de formação “Juventude em Panorama”, integrada no Programa Formar+ (Medida 1), IPDJ. 
ROWLAND, J. – Módulo “Jovens e lazeres num mundo conectado” 
Acção de formação “Juventude em Panorama”, integrada no Programa Formar+ (Medida 1), IPDJ. 
FERREIRA, T. – Módulo “Um retrato da Juventude portuguesa atual-Políticas públicas e representações 
da(s) juventude(s)” 
Acção de formação “Juventude em Panorama”, integrada no Programa Formar+ (Medida 1), IPDJ. 
VIEIRA, M.M. – Módulo “Jovens, educação e formação” 
Acção de formação “Juventude em Panorama”, integrada no Programa Formar+ (Medida 1), IPDJ. 

Outro Contacto/colaboração com serviços de emprego público no âmbito do projeto Tr@ck-in Public 
employment services tracking effectiveness in supporting rural NEET, financiado pelo Fund EEA and 
Norway Grants for Youth Employment (Ref. 2020-01-0011), Instituto de Ciências Sociais, Universidade 
de Lisboa (coordenação: Francisco Simões, CIS-IUL; no ICS-ULisboa: Ana Sofia Ribeiro). 
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3.5. Observatório do Envelhecimento 

Publicações de extensão 

Policy Brief  1 Policy Brief sobre tema a definir 

Atividades de extensão 

Organização Evento de Extensão  Webinar Literacia em Saúde e Envelhecimento: Avaliação de Políticas e Boas Práticas 

Websites, Blogs e Perfis em Redes Sociais Renovação e atualização do site e criar redes sociais do OE 

Comissões e Conselhos Consultivos 

 Criar um conselho consultivo do OE com especialistas em áreas-chave de instituições académicas e
sociedade civil que possa contribuir para o desenvolvimento de actividades no âmbito do OE.

 Estabelecimento de parcerias onde o OE se possa constituir como membro de comissões e conselhos
consultivos de organizações públicas e privadas.

 Participação na RedeSaúde da Universidade de Lisboa

Notas: 
Como início às funções de coordenação em abril, há todo um processo de continuidade do que foi feito anteriormente que ainda não conheço em detalhe, 
que pode contribuir para o plano de actividades, complementando com outras que irão surgir com o desenrolar dos trabalhos.  
Pretende-se criar uma equipa de trabalho permanente mais alargada com investigadores do ICS que trabalhem nas áreas do envelhecimento, saúde, 
demografia, família e os áreas que possam ter um foco na população sénior, assim como estabelecer uma rede fora do ICS, com o convite a outras instituições 
e observatórios congéneres nacionais e internacionais, de modo a constituir um núcleo de especialistas que permita desenvolver trabalho conjunto liderado 
pelo OE para a organização de eventos, publicações e candidaturas a financiamentos para o desenvolvimento de projectos de investigação.  



Anexo VI –  Equipa de Investigação 2021, por Grupo de 

Investigação  



Ambiente, Território
e Sociedade

Atitudes e Comportamentos 
Sócio-Políticos

Identidades, Culturas, 
Vulnerabilidades

Impérios, Colonialismo e 
Sociedades Pós-Coloniais 

Percursos de Vida, 
Desigualdades, Solidariedade: 

Práticas e Políticas
Memória, História

e Sociedade
Regimes 

e Instituições Políticas
Environment, Territory and Society Socio-Political Attitudes and Behaviors  Identities, Cultures, Vulnerabilities Empires, Colonialism, and Post-Colonial 

Societies

Life Course, Inequality and Solidarity: 

Practices and Policies

Memory, History and Society Regimes and Political Institutions

Mónica Truninger Marina Costa Lobo Susana Matos Viegas Ricardo Roque Vitor Sérgio Ferreira José Luís Cardoso José Pedro Zúquete 

Alda Botelho Azevedo Ana Filipa Madeira Chiara Pussetti Ângela Barreto Xavier Ana Isabel Freire Antonio Muñoz Sanchez Andrés Malamud

Ana Delicado Ana Rute Cardoso Cristiana Bastos Joana Fraga Ana Nunes de Almeida Jaime Reis Antonino Castaldo

Ana Horta Cícero Pereira Irene Peano Matheus Serva Pereira Ana Patrícia Hilário Jesus Bohorquez Cláudia Generoso de Almeida

Carla Maria Gomes Daniela Craveiro João de Pina Cabral Carolina  Palma Silva Nuno Palma Filipe Carreira Silva

João Felipe de Brito Felippe Clemente José Manuel Sobral José Luís Garcia Renato Pistola

João Ferrão Jorge Vala Nina Amelung José Nuno Matos Rui Ramos

João Guerra Lea Johanna Heyne Simone Frangella Karin Wall Valerio Torreggiani

João Morais Mourato Mariana Miranda Virgínia Calado Mafalda Duarte Leitão

Luisa Rossini Pedro Magalhães Maria Manuel Vieira

Luísa Schmidt Rui Costa Lopes Pedro Moura Ferreira

Marco Allegra Sofia Serra Silva Rita Isabel C. Gouveia

Maria do Rosário Oliveira Sofia Marinho

Mariana Liz Susana Atalaia

Olivia Bina Tânia dos Reis Alves

Pedro Figueiredo Neto Teresa Duarte Martinho

Roberto Falanga Vanessa Cunha

Simone Tulumello Vasco Ramos

Sónia Alves

Lanka Horstink Alice Ramos João Afonso Baptista Cláudia Castelo Ana Sofia Ribeiro Anne Cova Annarita Gori

Paulo Granjo Iva Tendais João Vasconcelos Filipa Vicente José Machado Pais Rita Almeida de Carvalho António Costa Pinto

Sinead D'Silva Jorge Fernandes Marta Vilar Rosales Inês Ponte Manuel Villaverde Cabral Cristina Nunes

Luís de Sousa Nuno Domingos Isabel Corrêa da Silva Pedro Alcântara da Silva Luca Manucci

Patrícia Ferraz de Matos Maria José Lobo Antunes Sofia Aboim Marcelo Camerlo

Sofia Sampaio Miguel Dantas da Cruz Verónica Policarpo Raquel Rego

Nuno Monteiro Susana Salgado

Ana Sofia Ribeiro Cristina Nunes Inês Ponte João Vasconcelos Alice Ramos Annarita Gori Jorge Fernandes

João Afonso Baptista Luca Manucci José Machado Pais Nuno Domingos Anne Cova António Costa Pinto Luís de Sousa

Verónica Policarpo Manuel Villaverde Cabral Paulo Granjo Patrícia Ferraz de Matos Iva Tendais Cláudia Castelo Rita Almeida de Carvalho

Marcelo Camerlo Maria José Lobo Antunes Sofia Aboim Lanka Horstink Filipa Vicente

Marta Vilar Rosales Sofia Sampaio Sinead D'Silva Isabel Corrêa da Silva

Pedro Alcântara da Silva Miguel Dantas da Cruz

Raquel Rego Nuno Monteiro

Susana Salgado

25 24 19 17 29 17 15

TOTAL

EQUIPA DE INVESTIGAÇÃO ICS (31/12/2021)

INVESTIGADORES INTEGRADOS DOUTORADOS

GRUPO

IN
V

E
ST

IG
A

D
O

R
E

S 
IN

T
E

G
R

A
D

O
S 

D
O

U
T

O
R

A
D

O
S

COORDENADOR DO GRUPO DE INVESTIGAÇÃO (GI)

EXCLUSIVOS

PRIMEIRA OPÇÃO

SEGUNDA OPÇÃO

110



Ambiente, Território
e Sociedade

Atitudes e Comportamentos 
Sócio-Políticos

Identidades, Culturas, 
Vulnerabilidades

Impérios, Colonialismo e 
Sociedades Pós-Coloniais 

Percursos de Vida, 
Desigualdades, Solidariedade: 

Práticas e Políticas
Memória, História

e Sociedade
Regimes 

e Instituições Políticas
Environment, Territory and Society Atitudes e Comportamentos Sócio-

Políticos

 Identities, Cultures, Vulnerabilities Empires, Colonialism, and Post-Colonial 

Societies

Life Course, Inequality and Solidarity: 

Practices and Policies

Memory, History and Society Regimes and Political Institutions

Alexandre Vianna da Silva Patrícia Isabel Martins Miranda Maria Concetta Lo Bosco Juliana Chatti Iorio Susana Isabel D. Coroado

Jussara Abreu Rowland Roberto Pannico Marta Coelho de Macedo Maria Joana de Carvalho Catela

Katielle Susane do Nascimento Silva Tiago Casal da Silva

Paulo Miguel Madeira

4 3 2 0 2 0 0

TOTAL

Ambiente, Território
e Sociedade

Atitudes e Comportamentos 
Sócio-Políticos

Identidades, Culturas, 
Vulnerabilidades

Impérios, Colonialismo e 
Sociedades Pós-Coloniais 

Percursos de Vida, 
Desigualdades, Solidariedade: 

Práticas e Políticas
Memória, História

e Sociedade
Regimes 

e Instituições Políticas
Environment, Territory and Society Socio-Political Attitudes and Behaviors  Identities, Cultures, Vulnerabilities Empires, Colonialism, and Post-Colonial 

Societies

Life Course, Inequality and Solidarity: 

Practices and Policies

Memory, History and Society Regimes and Political Institutions

Lúcia Campos João Paulo Costa Limão Filipa Ferreira Soares Joana Freitas de Almeida António Luís Loureiro de V. Dias

Ana Margarida Castro Vale Maria Luísa Cantante Félix Laura Mineiro Teixeira Clara Venâncio

André Queiroz de Carvalho Marinha Sara Franco da Silva

Telma Talina

2 4 2 0 3 0 1

TOTAL

GRUPO
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11

BOLSEIROS DE INVESTIGAÇÃO SEM DOUTORAMENTO

GRUPO

BOLSEIROS DE INVESTIGAÇÃO COM DOUTORAMENTO



Ambiente, Território
e Sociedade

Atitudes e Comportamentos 
Sócio-Políticos

Identidades, Culturas, 
Vulnerabilidades

Impérios, Colonialismo e 
Sociedades Pós-Coloniais 

Percursos de Vida, 
Desigualdades, Solidariedade: 

Práticas e Políticas
Memória, História

e Sociedade
Regimes 

e Instituições Políticas
Environment, Territory and Society Socio-Political Attitudes and Behaviors  Identities, Cultures, Vulnerabilities Empires, Colonialism, and Post-Colonial 

Societies

Life Course, Inequality and Solidarity: 

Practices and Policies

Memory, History and Society Regimes and Political Institutions

Adriana Ferreira Alves David Joaquim Chinenga Boio Agostina Del Valle Nieves Arlindo José Reis de Souza Andreia Sardinha Nascimento Ana Mafalda Pereira Lopes André Cândido Mota Paris

Alexandra Maria Julie Bussler Efstratios-Ioannis Kartalis Ana Catarina Figueiredo Barata André Filipe Claro Godinho Diogo Miguel Silva da Cunha Camila Gallindo Cornélio David Veloso Larraz

Ana Margarida Augusto Santos Gustavo Gouvêa Maciel Ana Isabel Pontes Inês Vieira Gomes Eduardo Carneiro Lima Francisco Maia Bruno Henriques Duarte Nuno Cruz Serrano

Ana Rita Torres G. Matias Hugo Ferrinho Lopes António Pedro Cavalcante Barros Isabel Maria Lampreia Fábio David Cruz Joana Bénard da Costa Hazal Çoban

André de Castro dos Santos João Pedro Conduto Bruno Miguel Góis Carreira Kevin Carreira Soares
Filipa Alexandra Torgal Godinho

Paulo Jorge Pereira Ferreira Joana Filipa Rebelo Morais

André Fiilipe Ferreira Pereira Joris Alberdingk Thijm Catarina Coelho Sampaio Priscila Freitas de Carvalho Francielli Dalprá Cardoso Pedro Hoeper Dacanal João Alberto Varandas Ribeiro

Anil Miguel Afonso Vila Kelsey  Laura Le Brun Clarissa Almeida de Santana Henrique Miguel Tereno Tânia Gerbi Veiga João Gabriel Santana de Lima

António Gori Luís Pedro M. G. V. Cabrita Elena Bulakh Luana Brasil Dias José Afonso Biscaia

Carolina Conceição e Souza Natália Lelis Goulart Elza Guimarães Andrade Madelon Santos Shamarella Juan Sebastián Rodríguez

Cecília Fernanda Arraz da Silva 
Bernardo

Nelson Leonardo Santos Federica Manfredi Mariana Mello Souto Maior Maite Sobrino González

Claúdia Gouveia dos Santos Renato Lima de Oliveira Felippe Mattos Johnson Marina Sofia Birrento Saraiva Marcos Linhares Goes

Claudio Carbone Susana Isabel Rogeiro Nina Francesca Cancelliere Mónica Sousa Braga Paula Matoso Nunes

Cristina Maria Gama Garcia Gianmarco Marzola Natasha  Sagardia  B. de Herédia Vanessa Tatiana Pita

Débora Katisa Carvalho Giorgio Gristina Rafael Rodrigues de Macêdo

Délio Noel Gomes de Carvalho Janainna Edwiges de Oliveira Pereira                                     Silvia Di Giuseppe

Eduardo Frederico Cabral de Oliveira Jefferson Vírgilio Thiago Sette Oliveira

Enrique Oltra Pinto-Coelho João Carlos Santana da Silva

Ernesto Velazquez João Luís Correia Baia da Costa

Fábio Rafael Gonçalves Augusto Kátia Cristina Favilla

Fronika de Witt Kishor Subba Limbu

Guilherme Debeus Costa e Souza Liliana Oliveira da Rocha

Jacqueline da Silva Almeida Lisa Ann Senecal

Jieling Liu Luciana Corrêa Cajado

Jiesper Tristan Pedersen Marcus Vinícuis Moura Silva

Joana Sá Couto Batista Margarida Luísa Coutinho Mendes

Josiel da Cunha Silva Maria Ariel Roque Pinheiro

Kadir Çoban Maria José de Araújo e Sousa

Kaya Maria Schwemmlein Maria Madalena Rolim Patriarca

Leonor Prata Castelo Matthew Tristan da Silva

Lídia Aurora Cardoso Terra Mayne Souza Benedetto

Lucas Belmino Freitas Murilo Rodrigues Guimarães

Lurdes de Jesus Fernandes Ferreira Raphaella Santos Câmara

Madalena Duque dos Santos Ricardo Gomes Moreira

Mafalda de Matos Pereira Rita Kantu

Mafalda Krus Corrêa Nunes Rita Marcelino dos Reis

Marcella Melo da Silva da Conceição Susana Maria L. dos Santos Boletas

Margarida Isabel André Zoccoli Vânia Daniela Pereira Machado

Maria Teresa Rafael Bessa Vânia Manuel Pedro

Marília Feitosa de Alencar Arruda Verónica Maria Pascoal Sousa

Marta Bianca Mateus Ferreira Ytallo Kassio Franco de Souza

Md Ashrafuzzman

Mengmeng Cui

Mónica Nogueira Ribau

Nádia Sofia Carvalho Nunes

Pedro José da Costa Ribeiro

Pedro Miguel Serra Ramos

Richard Paul Chakroff

Sofia Isabel Virgílio Ribeiro

Tomás Donadio

Vera Lúcia da Silva Ferreira

Victor Emanuel Anjos Tavares Morais

51 12 40 6 16 7 13

TOTAL 145
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Aida Valadas de Lima Amanda Guerreiro Amélia Polónia Amilcar Moreira Ana Margarida Sousa-Santos

Andy Inch António Castro Henriques Asghar Zaidi Cláudia Abreu Lopes Cristina Nogueira da Silva

Cristina Rodrigues Duncan Simpson Edalina Rodrigues Sanches Elsa Peralta Filipa Alves Raimundo

Francesco Vacchiano Isabel dos Guimarães Sá Isabel Pinto João Graça João Leitão

João Seixas José Marques Lavínia Leal Pereira Leonor Freire Costa Lia Pappamikail 

Luís Junqueira Luiz Carlos Lourenço Luiz Cesar Queiroz Ribeiro  Mafalda Soares da Cunha Maria do Mar Gago

Mohammedali Yaseen Taha Moisés Silva Fernandes  Mónica Brito Vieira Nicolau Andresen Leitão  Nina Clara Tiesler 

Nina Wiesehomeier  Nuno Ferreira da Cruz Pedro Brandão Pedro Cardim Pedro Prista

Ramon Sarró Renato Lessa  Roberta Stumpf Rui Perdigão Ruy Llera Blanes

Sanda Samitca  Sandra Araújo Steffen Dix  Susana Durão Teresa Líbano Monteiro

Tiago Saraiva

INVESTIGADORES ASSOCIADOS

(sem separação por Grupo de Investigação e por ordem alfabética)
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